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elo Qovêrno americano o relatórs
falando em nome.do Departamento de Estado, o sr.
Edward Miller declarou que aquele senador não devia

fazer acusações sem provas claras
Além disso, as afirmações do parlamentar constituem uma afronta
sos cidadãos e dirigentes das nações produtoras de café nas Améri-
cas do Sul e Central — Gillette recua — Será reformado o relatório

APOIO IRRESTRITO AO PROGRAMA DO PONTO QUATRO

WASHINGTON, 20 (AFP) —

0 secretário de Estado adjun-
- encarregado dos negócios in-
teriorés, sr. Edward Miller,
«irjdenou em nome do Departa-
jiento de Estado o relatório
Gillette sobre o café.

0 sr. Miller compareceu hoje
jí manhã perante a Comissão
Agrícola do Senado, reunida,
un sessão plenária, e declarou
rrrjp o grupo presidido pelo se-
[ídor Gillette não devia fazer
Kiisações à manipulação do
mercado do café ou a conluio
utie os países produtores «a
mot que possuísse provas cia-
us para corroborar tais acuca-
rfes»

Alem disso, o sr. Miller ex-
prlmiu a opinião de que parte
jo relatório Gillette constitui
una <afronta> aos cidadãos e
Irigentes das nações produto-

,j's de ca£é das Américas do
Eu! e Central.
Juntando-se aos diplomatas

litmo-arr.ericanos que protesta-
um contra o relatório, o sr.
Per declarou que nenhuma
arte desse documento ou as
[imitas dos depoimentos das
Istemunhas, ouvidas pela Sub-
Crmissâo Agrícola do Senado,
tlerecem «provas concludentes
ie que os países produtores se
utenderam para manter o ca-
[í à margem do mercado nor-

americano, para provocar a
ilta do preço».

secretário de Estado ad-
(ato salientou em seguida, que

i ressentimento causado pelo
reiatório Gillette, não só no
bo dos governos das nações
redatoras de café, mas tam-
lém entre os cidadãos desses
pises, «se tornava ' cada . vez
tais evidente.

Duvido que nós mesmos, no
Departamento de Estado, pode-
rítmiio prever plenamente o res-
iratimento que o relatório pro-
trrcou — afirmou o sr. Miller,
que acrescentou que as embai-
údas norte-americanas nos prin
cipais países produtores de café
lisinalam que «mesmo os jor-
Mis, que habitualmente são
unigos dos Estado» Unidos, cri-
ficaram vivamente o nosso pais

respeito dessa questão e vá-
¦tios desses ataques foram es-
Itiemamente amargos».

(Não têm senso
ü relatório, afirmou o sr.

lüiller, prejudica as relações de
Ibuã vizinhança entre os Estados
¦Unidos e as Repúblicas ameri-
ltanas e algumas de suas reco-
¦Bendações «não têm senso» e
|iio inapropriadas.

Em seguida, o ar. Miller sa-
JrVntou que o Departamento de
¦Estado não toma posição quan-
¦to ao nível do preço do café,
Iru julga de se baseado no
l«Í8tema de livre empreendimen-
lt» os preços se ajustarão auto-
IttStlcamente, para assegurar
lirc equilíbrio justo entre os in-
llerèases em conflito dos píodu-
|tores e dos consumidores.

No entanto, o secretário de
listado adjunto afirmou que «se
Ittiste uma prova» da manipula-
¦ tio do mercado por especulado-
|i» Individuais, o «Departamen-
|'í da Justiça deverá abrir in-
lltêrlto sobre a situação e se
IMlar violação das nossas leis
l>nti-trusts deverá punir os cul-

pados.
Miller salientou mais adiante,

l?«e o Departamento de Esta-
Ido julga que o Departamento
h» JuBtiça deverá exercer vi-
Iflllncla para proteger os con-
1 «umidores contra qualquer in-
I 'tação às leis norte-americanas,
li"" sejam essas infrações co-
Jniftldas por especuladores es-
|ltangelros ou norte-americanos.

0 secretario de Estado adjun-
acrescentou que a sub-co-

I mípsao Gillette parece prejulgar
h caso, quando pede que o.
lf'ocurador Geral mova pro-«esos civis com o objetivo de
I eclocar no mercado os estoques
|"e café, qUe a Federação Na-
Inonal dos Plantadores de Café'

Colômbia possui nos Esta-
Io»5 Unidos.

'Baseado nas provas forneci-í,( pelo relatório — prosseguiu0 !f Miller — creio que sim-
I Mesmente deveria ter proposto',Jt o Procurador Geral abra

I Inquérito para determinar se
wiste base nas acusnções no
«ro das nossas leis anti-

I «II»,
Suspeitos de inca-
pacidade
-imentnndo a» recomendações

jWitlda« no relatório, segundo
. 1ual um representante do

Mrtiimento da Juntlça d«vc-" »»»l"llr a toda» as reuniões

futuras da Comissão Especial
de Café, do Conselho Econômi-
co e Social Intferamericano, o
sr. Miller declarou que êsse pe-
dido dá a entender que os mem-
bros da Comissão «são suspei-
ton de incapacidade de fazer
diferença entre seus interesses
comerciais e suas funções ofi-
cais e que é necessário subme-
tê-los a vigilância, a fim de
impedir que se sirvam da Co-
missão como capa para outras
atividades».

Em seguida, o sr. Miller con-
denou a declaração contida no
relatório, . a respeito de «uma
campanha bem organizada pelo
Brasil e pela Colômbia, para
elevar o preço do café». O se-
cretário de Estado adjunto re-
cordou que os Estados Unidos
também têm um programa de
amparo dos preços agrícolas de
vários biliões de dólares e um,
programa de controle da pro-
dução agrícola que, por conse-
çuência, não estão em posição
de permitir críticas às nações
da América Latina por tenta-
rem auxiliar seus plantadores
do café.

«Certamente isso não pode ser
considerado como prova da ma-
nipulação dos preços», acrescen-
tou o sr. Miller, que exprimiu
a opinião de que «a manuten-
çàc do amparo dos preços dos
produtos agrícolas é uma prá-
tica aceita, por numerosos go-
vernos, inclusive o nosso».

O senador Ellender, democra-
ta pela Louisiania, que estava
presidindo a Comissão Agrícola
do Senado, declarou que 3sta
última nâo tomou nenhuma, de-
cisão em sessão plenária, .a
respeito do relatório da subco-
missão Gillette, mas que se
pronunciaria mais tarde.

Gillette recua
WASHINGTON, 20 (AFP) —

Após a declaração do secreta-
rio de Estado Adjunto, sr. Ed-
ward Miller, que, em nome do
governo dos Estados Unidos,
uniu-se aos diplomatas da Amé-

rica Latina, no protesto contra
o relatório da subcomissão
Ciillette, sôbre o café,, o sena-
doi Gillette anunciou que seu
«relatório-parecer será revi-
sado».

Revisão do rela- ;
tório

WASHINGTON, 20 (De Vincent
Wilder, da U.P.) — A comissão de
assuntos agrícolas e florestais do Se-
nado decidiu fazer uma revisão no
relatório da subcomissão, presidida
pelo senador Gillette, na questão dos

(Conclui na 2.1 pAr., 1.» coluna)

CERTA A VOLTA DE LEOPOLDO lli
Eleito pára presidente da Câmara dos Depu-
tados o democrata-cristão Franz Van Cau-
welaert — Para dentro de três semanas o re-

gresso do rei dos belgas

BRUXELAS, 
20 CU. P.) — A maioria católica do Parlamento

belga reelegeu Franz van Cauwelaert, para o cargo de pre-
sidente da Câmara dos DèputadoB, esta nolta, e dlspós-se a

chamar do exílio o rei Leopoldo III, nfto obstante as ameaças
da oposição operária.

Os meios parlamentares afirmnm que o regresso de Leopoldo,
de Genebra, é esperado para dentro de três semanas. Tem-se como
certa a volta do rei, multo embora os socialistas, dirigidos por Paul
Henri Spáak, se oporem a Isso com tôdas as suas forças. Disse
uma fonte que Leopoldo, ao' mais tardar, regressará a Bélgica
a 21 de julho, aniversário da Independência nacional.

Van Cauwelaert foi reeleito por 109 contra 75 votos. Os soclalls-
tas de Spaak prometeram uma oposição «implacável e incessante
à volta do rei Leopoldo».

Dean Acheson declara que a idéia do presidente Tru-
man talvez permita a realização de uma grande obra
na Ásia, África, Oriente Próximo e AmPrica Latina

Procurará aumentar o nível de vida e combater a miséria nas regiões
pouco desenvolvidas

WHITE 
SULPHUR SPRINGS,

Virgínia Ocidental,' 20 (A.
F. P.) -r- O secretário de tüs-
tado, sr. Dean Acheson, pediu,
hoje, aos governadores dos 48
Estados da União Norte-Amerl-
cana que dessem ativo apoio
ao programa do «ponto qua-
tro».

«Esse programa — salientou
Acheson — talvez permita a
realização de uma grande obra
na Asla, na Africa, no Próximo

Inaugurada a conferência do plano Schuman
COMPARECEM DELEGADOS FRANCESES, ALEMÃES, ITALIANOS,

BELGAS, HOLANDESES E LUXEMBURGUESES

Prepararão a fusão das indústrias do aço e do carvão na Europa Ocidental — Porá fim ao
ódio tradicional franco-alemão ——

PARIS, 
20 (Jean Deroche, da

France Presse) — As 15 ho-
ras, sob a presidência do ml-

nistro dos Negócios Estrangeirps,
sr. Robert Schuman, íol Inau-
gurada a Conferência dos Seis,
para o exame do projeto fran-
cês, do consórcio do carvão e do
aço, projeto êsse que tem o no-
me do próprio Schuman,, que
o apresentou recentemente.

Tomam „. parte ¦ na Conferência
delegados franceses, alemães, ita-
llanos, belgas, holandeses e lu-
xemburgueses, Isto é, dos três
paises do Benelux. Os trabalhos
estão funcionando no Salão do
Relógio, no • Qüai D'Orsay, sede
do Ministério dos Negócios Ks-
trangeiros. Elevado número de
Jornalistas, especialmente corres-
pondentes estrangeiros, assistiu
à inauguração e está acompa-

nhando os trabalhos. Os primei-
ros a chegar foram os represen-
tantes alemães, logo seguidos,
com diferença de alguns minutos,
pelos holandeses. Os últimos a
chegar foram os delegados do lu-
xemburgo juntos com os da Bél-
glea.

Essa conferência é a primeira
depois da guerra, em que apare-
ceram semblantes novos, fora
das figuras muito conhecidas dos
negociadores do Pacto do Atlân-
tico, do Conselho da Europa e
das reuniões periódicas dos Mi-
nlstros do Exterior.

Na presidência, Schuman, ti-
nha à direita Jean Monnet e
Hirsch e à esquerda Paródi e
Hervélphand, delegados france-
ses. Seguiam-se as outras dele-
gacões. As 15 e 10 precisamen-
te, o ministro Schuman se le-
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A RÚSSIA PRETENDIA A SUBORDINAÇÃO ABSOLUTA DO
PARTIDO COMUNISTA IUGOSLAVO

Pelo general BEDELL-SMfTH
(Antigo embaixador dos Estados Unidos cm Moscou)

(CopyriglU de "Opera Mundi- fornecido vela Distribuidora Record, com
Iclusividaae 

do "Diário de Noticias" no Distrito Federal.)

tamente deixava prever o con-
fllto latente. De fato, pouco deTAc
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O PLANO Marshall, respon-
deu o Kremlin reconstltuln-
do o «Kominter» sob uma no-

va forma: a Repartição de Infor-
mação Comunista, ou «Komln-
Som», criada após uma reunião
secreta na Polônia Ocidental,
em setembro de 1947, e pondo, a

funcionar, em janeiro de 1949,

o Conselho de Auxilio Econômi-
co Mútuo da Europa Oriental.

Apraz-me declarar que nenhu-
ma destas medidas surpreendeu
a Embaixada ou "o Governo dos

Estados Unidos. Por mais que
intencionalmente se tenham lso-

lado na União Soviética as fon-
tes originais de Informação, é

nevitávèl que depois de lá se ter

vivido o .tempo suficiente para
estar familiarizado com a H sto-

ria russa, a ideologia slalinlana
e os usos comunistas, acabamos

por adquirir um «sexto sentido»
bastante agudo, podendo-se as-

sim multas vezes prever o que
o Kremlin vai fazer e porque.

Antes da guerra, os Partidos
comunistas dependentes do «Ko-

mintern» eram grupos que - sal-

vo na Rússia - nao tinham po
dldo ascender no governo, públl-
co. Sob êste aspecto, a situação
tornou-se multo diferente, de-

Pols da guerra. Os comunistas

passaram a ser os detentores
00 poder na Po Anla, na Tche-

cosloVáqula, na Hungria, na Iu-

goslávla, na Bulgária, na Alba-

nia o na Kiimanln.
O marechal Tito nfto visitou

Moscou mnlHdoumn veziduran."a 
„ minha eHln.la na capita t ¦

vi,-.ii.-m; foi óm fins do maio de
)„, o traiava-M- cie negociar
um 

'tratonu comorclnl entre o', 
pai ... n ItoMln, Encontra.

va.ae n. quando, om Idado jft
AO» fU-

nêrflii oficiai» 'i'1" ""' f"""n tei'
lon Tllo nnnl*!!.! num rarnitro-
ta if Dedal riitmviuHi pipo dn
tribuno iflplwintlca. íiotín «w*

avnncida,
nine. chofii <lo KkIihIo.

pois de Stalin e os outros mem-
bros do «Politburo», que haviam
segurado as fitas do caixão, te-
rem subido ao túmulo de Lenl-
ne, o chefe iugoslavo foi con-
vidado a acompanhá-los e per-
maneceu ao lado deles, enquan-
to decorria a cerimônia.

A declaração dramática de Ju-
nho de 1948

Entre nós, em Moscou, nin-
guém esperava que um persona-
gem tão notável e tão «bem for-
mado)>, como Tito, tomasse a che-
fia duma revolta nas fileiras co-
munlstas. Tinha eu, contudo,
anotado no meu diário, dois me-
ses antes de se tornar pública a
contenda entre Tito e o «Komln-
form», que os esforços de Mos-
eou para manter uma disclpll-
na de ferro sôbre os seus pupi-
los estrangeiros, bem como até
sôbre os chefes do Partido na
U. R, S. S., acabariam sem dú-
vida por causar dissabores.

Mas, apesar disso, ficamos sur-
preendldos pela declaração dra-
mátlca e inesperada, anunciando
a 28 rte junho de 1948. que o
Partido Iugoslavo tinha sido ex-
cluido do «Komlnform» e que o
povo fora convidado a obrigar
Tito e os seus representantes a
fazerem confissão pública do
delito, ou afastar-se.

A base doBtu questão estft
em que os sovlctcs tentaram as-
sumir o domínio direto no Par-
tuio Comunista Iugoslavo, O
rosto 6 secundário, A crise rol
acelerada, primeiramente, peln
recusa do» Iugoslavos em tolerar
a espionagem o n obbo de muIi-
versão empreendida Junto delu»
pelo» sovletOS paia «ermti tra-
t mim, pelo Kremlin no menino
pft dp Igualdade no domínio oc»«
noml.0, A ruptura declarada
produziu*» quando oe rwrimen-
lanlí'* novittíeot Junto do Tllo
vitiif Irai imi «ue nno pediam ter
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Bedell-Smith
*

domínio sôbre as organizações
iugoslavas; que as tentativas so-'
vléticas de dividir as esferas dl-
rigentes Iugoslavas se malogra-
ram e que iugoslavos, trabalhan-
do como agentes soviéticos no
selo do Partido Comunista lo-
cal, foram presos* como traido-
res à nação e ao Partido. A retl-
rada de peritos soviéticos, mili-
tares e civis, foi o primeiro sln-.
toma do conflito.

E' evidente hoje que o Parti-
do soviético reclama o exercício
de autoridade sôbre os Partidos
Comunistas estrangeirou, da mes-
ma Torma que sôbre as organl-
zações subalternas da U. R. S.
S. Disso resulta que os Govêr-
nos estrangeiros, embora dirigi-
(Iob pelos Partidos Comunistas
nacionais, devem aceitar nos seus
pulses o emprego de métodos so-
ylétlcos de espionagem, de ln-
flltração e subversão, tais como
são aplicados contra os Estados
burgueses «Inimigos». O que os
Hovletes pediam ft Iugoslávia era
u faculdade de fies próprios ob-
terem Informações, do eslabele-
corem redes do espionagem e de
terem no Partido excluslvamnte
nomes cujn leaIdado am rulnçfio
ft U, lt. H, H. fim-.,- absoluta.
I>' tal nfto podiam os iuk.isImvoh
aceitar soh puna dt rentinrlaretn
/i independonola do Partido e da
liaçRo.

AiH.ilrlríi MI n,llr:,r ~. ¦ M •
it .'iiliiilii da ttunpit eunslIlulN
»»<»r*(l'» .If Kmluún»,

vantou e começou a leitura do
séu discurso.

Fim a um ódio tra-
dicional
PARIS, 20 (Joseph Grlgg, da U.

P.) — O ministro do Exterior da
França, sr. Robert Schuman,
Inaugurou a conferência de seis
nações, destinada a preparar
planos para a fusão das indús-
trias do aço e do carvão da Eu-
ropa Ocidental, e predisse que
êsse plano porá fim ao ódio
tradicional entre a França e
a Alemanha.

Schuman, autor do citado pia-
no, foi o único orador da sessão
inaugural da conferência. As de-
legações de seis paises: França,
Alemanha Ocidental, Bélgica, Ho-
landa, Luxemburgo, Itália, se
dispuseram em torno da mesa
em forma de «U» na Sala do Re-
lógio, do Ministério do Exterior.
Cerca de 200 pessoas, inclusive
convidados para o ato e jornalis-
tas ouviram o discurso de Schu-
man.

«Desejamos substituir as anti-
gas práticas do «dumplng» e da
discriminação, por uma coopera-
ção com amplitude de horizon-
tes», disse Schuman. «Isso é es-
senscial, mas o que é igualmente
importante e o que desde o pri-
meiro momento apareceu Inseri-

¦ to à testa do plano, é nossa de-
cisão de unir numa missão de
paz permanente e conjunta duas
nações que, através dos séculos,
se têm oposto em competência
sangrenta. E' uma certeza de eli-
minar, assim, de nossa comunlda-
de européia, uma causa latente
de problemas de desconfiança e
angústia, E" uma esperança de
edlficar sôbre essa cooperação
pacifica uma organização' euro-
pela sólida, -acessível a tôdas as
nações de bôa vontade».

De acordo com o Plano Schu-
man, seria criado um organismo

Seria oficialmen-
te vetada uma

das candidaturas
BUENOS AIRES, 20 (U. P.) —

O "Noticias Gráficas" publicou um
comentário sob o título: "Com gra-
ve perigo para a paz Interna do
Brasil,' Dutra designaria a dedo o
seu sucessor".

Ao fazer referência às próximas
eleições presidenciais no Brasil, o
referido jornal alude a uma infor-
mação no sentido de que "uma
das candidaturas seria oficialmen-
te vetada, propósito qué foi atrl-
buldo diretamente ao presidente
Dutra e aos elementos Impopulares
que o. rodeiam".

Acrescentando que "êsse mesmo
candidato revela ter sido alvo dé
ameaças de morte", diz a folha
que "é grave, sem dúvida, a res-
ponsabllldade do presidente Dutra.
A superação democrática das ur-
nas brasileiras, chamadas para de-
eldlr livremente sôbre seu próprio
destino, que é em definitivo ò
destino do Brasil, não sentiria seja
o ressurgimento de práticas pas-
sadas, nem mesmo a tentativa de
torcer sun vontade a favor de de-
termlnodns interesses sociais e
peitlrlárlos",

internacional que dirigiria as in-
dústrlas fundidas: quase a me-
tade da produção total de carvão
da Europa Ocidental e quase dois
terços de sua produção total de
aço. Esta é a primeira reunião
Internacional em que a Alemã-
nha participa em pé de igual-
dade com as demais nações.

A sessão de hoje terminou de-
pois de ser ouvido o discurso de
Schuman, preparando-se os de-
legados para a reunião de amá"-
nhã, quando terão Inicio os tra-
balhos visando o tratado.

Antropofagia nas
proximidades de

Istambul
Presas três pessoas
na região de Izmit

Oriente e na América Latina,
aumentando o nivel de vida e
combatendo simultaneamente a
miséria. Sem dúvida é modera-
da a escala projetada do «ponto
quatro» (o Senado e a Câmara
votaram apenas 35 dos 45 ml-
Ihões de dólares de créditos
pedidos pelo Departamento de
Estado para êsse projeto), mas
a aplicarão do programa terá
um efeito multiplicado».

O secretário de Estado ihdl-
eou, então, que «vários dos ho-
vos governos da Asla, vizinhos
da União Soviética e -da China
comunista», pediram auxílio dos
Estados Unidos para a solução
de alguns dos seus problemas
de administração pública. Esse
auxilio — aduziu — será dado
dentro do quadro do programa
do «ponto quatro».

Observou Acheson que êsse
programa era concebido, em
grande parte, mediante coope-
ração com a ONU.

Falando depois a respeito de
comunidade do norte do Atlân-

, tico, o secretário de Estado de-
clarou : «O objetivo principal
da força militar que estamos
criando no seio dessa comunl-
dade é o de prevenir a agres'
são. Mas, para que se possa
cumprir plenamente o papel de

protdtor <-u mundo livro • - tra
a agressão, confiado à comur'-
dade do norte do Atlântico, é
essencial que os Estados que
compõem essa comunidade es-
tabeleçam relações econômicas
sa<11.is entre si e com as ou-.ras
partes do mundo». A-^esori,
acentuou a propósito que «serão
reduzidas pela União dos Paga-
mentos Europeus as barreiras à
livre troca das mercadorias na
Europa».

O secretário de Estado con-
cluiu o seu discurso afirmando
que o auxílio prestado aos po-
vos das re_:ões sub-desenvolvi-
das «reforçará a sua resistên-
cia aos extremismos de qualR-
quer fôrmas e permitirá conse-
quentemente a construção de
uma das ¦ ises es --'-.s à -
comunidade internacional vi»'.-
vei».

Queda no cacau
NOVA YORK, 20 (U. P.) — O

preço médio do cacau para entrega
imediata desceu 90 pontos, para
27,25 centavos de dólar por libra-
peso.

O Bahia Superior declinou 65,
para 27,15 e o "Accra Fermented"
desceu 95, para 29,20 centavos por
libra.

Favorável a Inglaterra à admissão
da China comunista na ONU

Na reunião do organismo de auxílio à infân-
cia o representante britânico pensou em

agitar o problema

IONDRES, 
20 (De Pierre Du-

,..- rei, da France Presse) — O

ANCARA, 
20 (A. F. P.)

— Foram presas quatro
pessoas sob a acusação de
antropofagia, na região de
Izmit, proximidades de Is-
tambul.

Essas quatro pessoas te-
riam morto e comido duas
crianças. Os acusados se-
riam senegaleses chegados ao
Hatay com as tropas colo-
niais, tendo permanecido na
Turquia.

Fechadas as or-
ganizações ter-

roristas
TÓQUIO, 20 (A. F. P.) ,- Foi

ordenada oficialmente a dlssolu-
ção de sete organizações terroris-
tas.

governo britânico continua mili-
tando em favor da admissão da
China comunista na ONU.

Confirma-se no Foreign Office
que, por ocasião da reunião do
organismo da ONU encarregado
do auxilio à Infância, o repre-
sentante britânico pensara em
agitar o problema da admissão
de um representante de Mao Tsê
Tung. Esse organismo abrange
os representantes de doze países
que reoonheceram a nova China
e os representantes de quatorze
paises que ainda não reconhece-
ram êsse regime, mas que even-
tualmente, (acredita-se em Lon-
dres) poderiam deixar-se con-
vencer da necessidade de admis-
são de um representante de, Pe-
qulm, sem, todavia, reconhecer
o governo de Mao Tsé Tung.

Acrescentou o representante do
Foreign Office que, depois de
realizar diversas demarches jun-
to aos representantes interessa-
dos, o delegado britânico chega-
ra A conclusão de que o mo-
mento não era oportuno para a
adoção de semelhante iniciativa,

E' possivei que a Grã Breta-
nha renove essa tentativa por
ocasião da próxima reunião do

Conselho Econômiao e Social da
ONU, que se realizará em Ge-
nebra no dia 3 de julho.

A impressão recolhida hoje em
Whitehall é a de que a Gr&
Bretanha, que até agora se ábs-
teve de votar a favor ou contra
a China comunista, está dispôs-
ta a votar sem reservas a favor
da sua admissão na ONU, des-
de que se manifestem 'nas ca-
pitais interessadas as correntes
favoráveis a essa admissão. Há,
porém, o sentimento de que Lon-
dres espera conhecer a atitude
da França antes de tomar po-
siçâo definitiva a respeito.

Mais indevassável
o segredo atômico

WASHINGTON, 2 0(A. F. P.) —
A Comissão Nacional de Energia
Atômica revela que as autoridades
americanas, britânicas e canaden-
ses, reunidas nesta capital, estão
estudando os meios de reforçar o
segredo que cerca as questões atô-
mlcas.

O breve comunicado entregue à
imprensa pela comissão não escla-
rece, porém, qual a data em que
começaram essas consultas.

Planos de demolição para a defesa ria Alemanha
Opõe o sr. John Mc Cloy, alto comissário americano,
formal desmentido aos boatos espalhados pelos russos
Não se pretende dinamitar a rocha Loreley, que se ergue a 270 me-

tros do nível do Reno, na sua passagem mais estreita
FRANCFORTE, 

Alemanha Oci.
dental, 20 (R. Buckin

gham, da ü. P.) — O
alto comissário norte-america-
no para a Alemanha, sr. íohn
J. McCloy, declarou que o Oci-
dente tem «certos planos de
demolição, relativamente à de-
fesa da Alemanha, contra a
agressão procedente do Leste».

McCloy não apresentou de-

Pintor brasileiro
convidado a ir à

Itália
PARI», 20 (A, F. P.) — O

ini- iriiiii, do "comitê" do or«n-
ni/','.'•¦, Mn in,-uni d» Vvnezn eu*
¦ r, .ni no pintor 

',iiin ii- lin Clcuro
Dliu, 1 ¦ t. • 1,, Piríl, convi»
nnndo-ít n vliltnr tt lllennl 0 "Iniv
çnr rom éle nt Unntt pnrn n r1«>••ii ,.i- iM.11,1,. futuro dm rvprs*
«M.|ll<> ir rllllMIr-lf, Inlllnr .11,1,1 !• 11
ii««, hh Jllrmnl"

Será reforçada a
defesa de Hong

Kong
HONG KONG, 20' (AFP) —

Chegou hoje a Hong Kong, com
procedência du Singapura, slr
Hugl. Saundors, Inspotor gorai
da Huyril Air Forca, para In»-
pucloniir on nnródromoH e Ins-
(Alagou iiiiiiini¦'-i. dn colônia, da-
Vindo ri (.¦.>'«•"¦¦•""' iiiiiinliii A Mu-
(Apura,

On ¦ ii,¦iiinii informAdoi • .iiiiIm
Inci.in UgiiçAn «nlro tntnn vUlüi
• nn nOUOlM MflcloHMN, nrtifuiulo
nn nu»li. tm iIIm •• ¦ iu ¦¦ rtn -i-1.
un il» HiiIii- Konif twlttm rafor-
gnilun brnv«iii«n(« por umn «••
'/' '"Irlll.i, drt ,.)'„., d» ¦ •"." A
IttUi,

talhes. Essas palavras apare-
ceram no curso de uma decla-
ração, negando a acusação co-
munista de que os aliados pro-
jetam dinamitar a legendária
Rocha Loreley, rio rio Reno,
com a finalidade de barrar a
passagem a um avanço russo.
Disse o alto comissário que «o
«affaire» Loreley» poda ser con-
siderado na mesma categoria
que o «caso dos insetos que
atacam as plantações de ba-
tatas». Segundo declaração co-
munista, êsses Insetos esta-
vam sendo lançados sobre as
semeaduras, por aviões norte-
americanos, para criar proble-
mas pnra a Alemanha Úclden-
tal.

McCloy disso que embora
«nfto duvido do quo existam
corto» planos do demolição, ro-
lnclonndon com a doiesn da
Alemanha.) contrn uma ngron-
sfto vlntln do LoKlo», podia do-
clarar quo n prapuRiindn comu-
iilii 1 rolutlvamonlo n Inundo.-

ANCO MOSCOSOÇMTRtiS.A.
.HKlilHWWWI
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ção de grandes zonas do Reno
era «pura asneira». A declara-
ção de McCloy é a primeira
confirmação feita por uma das
três potências ocidentais, de
que os planos de demolição
estão em etapa avançada.

As autoridades francesas, ao
longo de Reno, estabeleceram
rigorosa censura relativamente
a tôdas as declarações oficiais,
relacionadas com as acusações
comunistas, de que estão sen-
do feitas perfurações estraté-
gicas na base da Rocha Lore-
ley, que se ergue a 270 me-
tros de altura, numa dns pas-
Bagens mais apertadas do
Reno. Loreley ne nelin na zona
francesa, perto da aldeia de
St. Gonr8hauson.

JH0S- Dr.Gervais
DOKNGAN R OVICIIAVOKS
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Quando, há dois meses, o depu-
tado Hermes Lima encaminhou h
mesa da Câmara urn requerimento
exigindo a presença, na casa, do
ministro do Trabalho, para expli-
cações sobre a aplicação dos dl-
nheiros do fundo Sindical, o dou-
tor Honório Monteiro tremeu .
suou frio. O lamentável Acúreln | mente

FUNDO SINDICAL

foi chamado às pressas e do mi-
nistro faltoso recebeu a incumbên-
cia de evitar, de qualquer manei-
ra. a votação e conseqüente apro-
vação do requerimento. E' o que
Acúrcio tem feito, nos últimos dois
meses. Feito à maneira dele, que
é rombuda e direta, cochichando
com um e com outro, cercando a
presidência, lançando mão de re-
cursos os mais Ignóbeis. O que
não impede que de vez em quando,
diante da brilhante e Impiedosa
ofensiva da bancada socialista, o
deplorável líder se veja numa on-
rascada dos diabos, e acabe repe-
tindo a promessa que jâ se tornou
um dos "slogans" mais pitorescos
da Câmara: "Dentro de dez dias,
prometo aos senhores deputados,
estará nesta casa o ministro do
Trabalho, para as explicações ne-
cessárias". Mas vários dez.dias 1á
passaram e o ministro não apa-
rece. Não aparece nem dá uma
resposta convincente ao que lhe 'oi

perguntado. Por que? Passemos a
palavra ao deputado João Man-
gabeira, que ante-ontem gritou em
pleno recinto da Câmara:

— O ministro nap mandou a res-
posta, não porque não tivesse tido
tempo suficiente, mas porque não
a pode dar!

Eçta a verdade: o doutor Ho_<5-
rio não pode apresentar as suas
contas. Nem apresentá-las honesta-

nem tampouco disfarçar o
escândalo dos «astos ilícitos e cri-
minosos por trás de uma oarragem
de sofismas. A imoralidade ua
dilapidação dos milhões do Funuo
Sindical chegou a tal ponto que
todo o "stock" de sofismas da
atual "democracia restaurada", In-
clulndo até os já aproveitados na
feitura do majestoso plano Xalte,
não é suficiente para coonestar a
bandalheira e espremer numa es-
crita aparentemente correta a in-
crivei malversação do íllnhelro ai-
rançado compulsoriamente dos tra-
balhadores.

D_ forma que os deputados so-
cialistas estfto exigindo do -ioutor

Honório o impossível. Querem,
simplesmente, que o ministro suba
a tribuna da Câmara e diga mais
ou menos isto:

"Meus senhores, os milhões oo
Fundo estão sendo muito hem em-
pregados. Afinal de contas, como
é que os senhores pensam que eu
mantenho a Paz Social do presi-
dente Dutra? Com discursos? Que
ingenuidade! Mantenho-a com os
milhões do Fundo. E' com eles
que pago os "lideres" trabalhistas,
que sustento a atual situação nos
sindicatos, que financio os "pele-

gos" e os "alcagoetes". E* com
eles que pago o ordenado, o ascrl-
tório fluorescente e os dois auto-
móveis do Holanda Cavalcanti. E
as embaixadas "trabalhistas" ao

Joel Silveira
exterior — os senhores pensam c;ue
elas não custam dinheiro'. ._ os
oanquetesV E as periódicas no.ii.i-
nagens dos sindicatos ao presiden-
te Dutra? E -.-.bem os senhores
quanto me custou aqueia beleza
que "íol" o monumento ao ira-
oíilhador? Cem mil cruzei ais Vou
contar uma coisa aos sennorc-s nó
som espiões e policiais -iis.'_trçados,
inif.)-sclndíveis à manutenção da
referida Paz Social, gasto mensal-
mente cerca de 600 mil jru/.elros.
Estão vendo? Os senho-e_ afirmam
que eu gastjo muito. Pois ei. digo
lut o dinheiro não ches;». Ainda
no mês passado, o Calixto mo pe-
diu um aumento. Que vou fazer?
Tenho de dar, pois do contrário
o homem vai embora, o que signi-
fica dizer que a supradlta faz
Social perde uma de suas colunas
mais sólidas. Sabem os senhores
quanto me custou o congresso ae
Qu-tandinha? Um milhão e meio!
Onde é que vou buscar tanto ai-
nheiro? O general não "solta" ne-
nhum, e já chegou a me dizer:"O xenhor que xe arranje com o
Fundo. A Paz e que não pode xer
perturbada, poix eu e o Lódi ,jre-
xljamos dormir tranqüilos.,.". Or-
dens são ordens. E se os senhores
querem maiores explicações, pro-
curem o presidente. Ou o professor
Lira, o. que é a mesma coisa".

Assim falaria o doutor Honório,
se pudesse. Assim fala êle com os
seus botões ou com os seus intl-
mos, nas horas de desabafo.

Pode o vice-presidente da República
candidatar-se a cargos legislativos

Quanto aos comandantes das zonas militares,
serão incompatíveis para os cargos eletivos se
não deixarem definitivamente as funções três

meses antes do pleito — Resoluções do TSE

Divide-se a bancada de PSD na Câmara Municipal
Quatro representantes daquele partido desobedeceram às instruções do líder quanto à
votação do projeto que reestrutura a carreira d-W firiais administrativos — Classifica-

ção de enfermeiros em cargos vagos — A sessão de ontem no Legislativo local
Iniciados os trabalhos de ontem,

na Câmara Municipal, foram apro-
vados. alguns requerimentos solici-
tando informações diversas ao chete
do Executivo sobre assuntos de ad-
mlnistracáo municipal.

As comemorações do terceiro ani-
versário da gestão do general Men-
des de Morais, serviram do alvo as
criticas dos srs. Xavier de Araújo
e Frota Aguiar.

Foi aprovado, a pedido do sr. Al-
varo Dias, um voto de congratula-
ções com o pintor Francisco ae
Paula, que presentemente expõe seus
quadros no salão nobre da Câmara
Municipal. Também tol lido
o discurso do ex-dltador, proterldo
por ocasião da convenção nacional
do PTB. Coube essa tarefa ao
sr. Joào Machado.

A Casa aprovou, depois, um voto
de pesai pelo falecimento do escri-
tor Leôncio Correia, a requerimento
do vereador Leite de Castro, que"traçou a biografia do morto.

Como último orador do expediente,
esteve na tribuna o sr. Breno da
Silveira, que criticou os serviços de
esgotos em Ipanema' e a Fundação
da Casa Popular e terminou eloglan-
do o chefe de Policia pelas provi-
dènclas mandadas executar no sen-
tido de fornecer água aos morado-
res da rua Prudente de Morais.

Na ordem do dia, o primeiro pro-
jeto dela constante, o que reestru-
tura a carreira de oficiais adminls-
trativos, voltou a ser motivo de vâ-
rios e acalorados debates. O primeiro
a tratar da matéria foi o sr. Álvaro
Dias, defendendo o substitutivo do
sr. Levi Neves, que diminui o nú-
mero de servidores das classes «N»,
«M» e «O», de modo a permitir,
com a menor despesa, outras melho-
rias nas demais classes do funciona-
lismo municipal.

O.representante petebista, sr. José
Junqueira, que setrviu como relator
nas Comissões Reunidas, defendeu o
projeto oriundo daqueles órgãos téc-
nlcos, combatendo o substitutivo
apresentado pelo PSD.

DERROTADO O LÍDER
Passando-se à votação nominal do

projeto, havia número legal, mas a
aprovação da matéria exigia 26 vo-

Condenado pelo...
(Conclusão da 1.» pá?., 3.» coluna)
preços do café, em conseqüência das
criticas feitas ao citado relatório pe-
lo Departamento de Estado e também
em conseqüência dos protestos, dos
paises latino-americanos produtores de
café.

A comissão adotou essa decisão de-
pois que o secretário de Estado ad-
Junto para assuntos .atino-americanos,
gr. Edward G. Miller, criticou du-
lamente o relatório fla subcomissão
Gillete e edlu à _omissão agrlocal
qUe ajudasse a dissipar as dúvidas
que o relatório em questão causara
nos países latino-americanos sobre "os

propósitos deste governo".
O senador democrata Guy Gillette

admitiu mesmo que se deveria lazer
algumas revisões no cllado relatório.
Outro senador, o democrata Alen J.
Ellender, presidente interino da co-
missão agrícola do Senado, infonViou
aos Jornalistas que, como o relatório
se acha tecnicamente em poder da co-
missão, esta pedirá aos membros da
subcomissão que a ajldem a fazer a
revisão do relatório.

O senador Ellender declarou que a
comissão se reunirá na próxima se-
mana para tomar uma decisão sobre
o relatório Gillette «m questão. Ppr
sua parte, o senador Gillelte decia-
rou que "não há dúvida que algu-
mas recomendações devem ser modi-
ficadas ou eliminadas completamente.
Não esperávamos que todo o seu con-
teúdo fosse aprovado. Posso ver ago-
ra porque alguns de nossos bons vi-
zinhos do sul podem ter chegado a
conclusões errôneas".

Viram com agrado
NOVA YORK, 20 (U.P.) — Os

importadores e comerciantes de café
viram com agrado a decisãp da co-
missão de Agricultura do Senado, de
fazer a revisão do elatórlo ..illette,
mas guardam reserva, n twpern de
que a comissão anuncie qunls ns re-
oomendações especificas quo serão re-
vistas.

0 comércio caíeelro de Nova .'orl.
tem estado na vanguarda da opuslcfto
ao relatório Gillette, desde que foi
publicado, hã dez lias, e muitos co-
merclantes advertiram .u,. h aplica-
çín das recomendacôi'* ri., relatório
"paralisaria" o merendo eafeolro,

o» círculos comercial» nue conne-
ciam o texto dn» .ir-.'l_i-»i..-...-s do «e-
rr.tárlo-ad.lunto d. fluindo _nte« que
.•tas fossem lidai C-tomle _ comu*
sflo vatlelnarnm, nfio ihi»Innlr-, (pie n
comlssfto reverln a nifi"i parte mie
re.omnndnçfics »ip«elflr_m.nl_ _rill>
-.iuIiu por Miller.

A HoUn de C_f. • Acrti-m de Nove
York «-> BMinlíV- i.-í.'ivniln, mim iin-in
fonte rh._iul_ _ «l_ frl.riii qu» »l_
nAo vd M pi MUItM-An " «|)"l" <j»
Miller _ reix-mendii-.'." <i« 'lilleil. _«
qiiu o c_mn._l<l do -lllt '«li •'Wll-
tio i.li tn .ei_ul_ni.iili«_i'i .In M<
-lirtl. -_..__ni.» <-*._i-»i._. A Hoi<_
illitet, rer-nlemenl-, ."e *» •.'""'"•
h vwttlnti d. flHI. II*, ti" •»'ill'l'1 "**
ipiq mij_ uniu. t_ uiiin !»_'¦'" 'imrttm
tintt o toinfriMi rte )_!*? * irt '-•¦,"H,
.„.i»ii<." <¦•'•> i-.i' ¦ • -)/.l"iii»'ii

_/_nn... -1» M»«i» mlt n* .M_» _
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tos favoráveis. Alguns vereadores se
retiraram para evitar a rejeição, o
que, finalmente, conseguiram, pois
responderam à chamada apenas 25
representantes.

O sr. Levi Neves, líder da Dan-
cada do PSD, fêz questão fecnada
de derrotar o projeto. Explicou, po-
rém. que a sua atitude era em tace
de ter o projeto saldo das Comis-
soes Reunidas, com Imperfeições,
pelo que ficava o prefeito na con-
tingêncla de vetã-lo. Para evitar
Isso, apresentou o substitutivo e,
sendo o mesmo derrotado, empregou
todos os esforços para acontecer o
mesmo ao projeto. Não conseguiu o
líder pessedista o seu intento por-
que. com a retirada de alguns ve-
readores rio recinto, o número de
presentes foi alterado e a votação
ficou adiada. Ao lado disso, dentro
de sua própria bancaria, o sr. Levi
Neves sofreu a sua primeira der-
rota como lider. Quatro vereadores
pessedistas. os srs. Júlio César Ca-
talano. Caldeira de Alvarenga, Mou-
ra Brasil e Mercedes Dantas, esta
recentemente egressa das fileiras do
PR, desobedeceram ao lider e vota-
ram a favor da aprovação.

Hoje. a matéria voltará ao plena-
rio, com grandes possibilidades aé

ser aprovada, pois se aqueles verea-
dores mantiverem a sua atitude e
nâo houver desfalque no número de
presença, os oficiais administrativos
terão a sua reestruturação encaml-
nhada.

A sra. Ligia Maria Lessa Bastos
apresentou um projeto de lei, nos
seguintes termos :

«A Cftmara do Distrito Federal re-
sotve :

Art. lv — E' considerado insub-
slstcnte o artigo 16 e seu parágrafo
único do decreto n. a.813, de 8 de
marco de 1947, ficando os atuais
enlermeiros do Quadro Suplementar
e Suplementar Especial aa P. D. I< .
classificados, automaticamente, nos
cargos vagos na carreira de enfer-
melro do Quadro Permanente, res-
peitado o direito anteriormente «d-
qulrldo para promoção na fôrma
da legislação em vigor.

Art. 2v — A classificação deter-
minada no artigo lv obedecerá à nor-
ma Indicada no quadro anexo.

Art. 3» — Os cargos de enfermei-
ros do Quadro Suplementar e Su-
plementar Especial, que ficarem va-
gos em conseqüência desta lel, serão
extintos.

Art. tt — Revogam-se as dispo-
slções em contrário.»

Dois importantes Jetalhes sobre
incompatibilidades para cargos a se-
rem preenchidos nas eleições de 3 de
outubro foram ontem ipreclados pe-
lo Tribunal Superior Eleitoral, sob a
presidência do ministro Lafalete de
Andrade.

Depois de resolver remeter ao Tri-
bunal Regional do Estado do Rio,
para decidir como achar de direito,
õ pedido de cancelamento do regis-
tro do diretório do Partido Liberta-
dor naquele Estado, sob a alegação
de estar infiltrado de elementos co-
munistas. o T. S. E deu Inicio ao
Julgamento da consulta formulada
por um delegado do Partido Social
Democrático, indagando ee havia ne-
cessldade do afastamento das fun-
ções na vice-presidência da Repú-
blica para que o seu titular possa
ser eleito para o Congresso Nacio-
nal, uma vez que não tenha ocupa-
do o enrgo de presidente nos três
meses anteriores ao pleito. Por una-
nimldade aquela alta corte declarou
desnecessário o afastamento, uma
ver. que as prerrogativas do cargo
não emprestavam possibilidades de
coação, sobre o eleitorado, a par de
uma clara- e insofismável disposição
constitucional que se refere & hipó-
tese quando tenha tido o titular a
oportunidade de ocupar a presiden-
cia.

Outro pronunciamento do T.S.E.,
provocado por uma indicação do
procurador geral da República, es-
clarece a situação dos comandante!
de zonas militares.

Tendo o general Canrobert Pereira
da Costa oficiado ao presidente da
República pedindo esclarecimento sô-
bre a possibilidade de concessão de
licença especial aos oficiais .que,
ocupando as funções de comandan-
tes de zonas militares, pretendam

candidatar-se a carnos eletivos, o
seu pedido foi encaminhado ao ml-
nistro da Justiça que o enviou ao
Procurador Geral da República.

O longo oficio do ministro da
Guerra situava a questão entre o as-
peeto constitucional, encarando, po-
rém a parte prática, da mesma che-
gando ac detalhe de indagar se, no
caso da Justiça Eleltorpl. conside-
rar necessário o afastamento, seria
possível ser êle em caráter transi-
tório.

O parecer do chefe do Ministério
Público conclui pela Incompatibll.-
dade dos titulares referidos, tal co-
mo está disposto para os comandan-
tes de regiões.

O relator, ministro Djalma da
Cunha Melo, teceu longas considera-
ções sobre a matéria, coi.clulndo, de
acordo com seus pronunciamentos
anteriores, pela Inconveniência de
tais candidaturas, pelo perigo que
elas oferecem aos nossos princípios
democráticos, cujo regime ainda ne-
cesslta de restrições desta ordem pa-
ra evltar-se a falta de Isenção dos
interessados, ao contrário do que
acontece em outros países, cujo nl-
vel político, está mais elevado que
o nosso. Com o relator, votaram os
srs. Ribeiro da Costa, Machado Gui-
marães, Sampaio Costa d Oliveira
Sobrinho O sr. Sá Filho votou no
sentido estrito das referênclv.% cons-
tltucionais, onde não estí o cargo
objeto da Indicação.
HOMENAGEM AO MINISTRO FRAN-
CISCO TAVARES DA CUNHA MELO

Por proposta do sr. Ribeiro da Cos-
ta, foi determinada a inserção em
ata, de um voto de pes _i pela morte
do sr. Francisco Tavares d.. Cunha
Melo, ministro aposentado do Su-
premo Tribunal Federal

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA

Campeões latino-americanos, os uni-
versitários brasileiros

Empolgante espetáculo, a confirmação da vitó-
ria da última 5.? feira — 3-1, o resultado finalria

Os universitários Brasileiros realiza-
ram uma bela partida ontem à noite,
no Estádio do Fluminense.

Confirmaram a brilhante atuação
desenvolvida no jogo da semana pas-
sada, quando enfrentaram seus colegas
uruguaios, na disputa do Campeonato
Sul-Americano e saíram vitoriosos pe-
Ia expressiva contagem de 4-1. Jogo
êsse que terminou aos 40 minutos do
segundo tempo, por não terem sabido
os orientais, suportar o amnrgor da
derrota, descontrolando-se.

Ontem, os estudante.- brasileiros no-
vãmente, Impuseram sua classe.

Movimentaram-se com facilidade
dentro do campo, e, no segundo tem-
po, foram senhores do terreno.

O resultado final não foi o mesmo
da partida anterior, em virtude da
perda, por parte de Jansen, da pena-
lidade máxima. Ao -*hutar, com v'o-
lêncla, o tiro livre, a pelota foi ter è
parte superior da trave do arco de
Kapouchlan.

1-0, NO PRIMEIRO TEMPO
Aos dezenove minutos, Manuelito

NOTICIAS DA PREFEITURA

NOMEAÇÕES PARA O CARGO DE GU AR.
DA, EM VIRTUDE DE CONCURSO

Homologado o concurso de artífices — Várias nomeações em caráter interino - Coo-
peração para o próximo recenseamento — Compareçam ao Serviço de Informações do
DP — Chamadas para efeito de posse — Concurso de títulos para professor do ensi-
no secundário — Despachos do prefeito — Concessão de salário-família - Atos e des-
pachos^as Secretarias: de Administração, do Interior, de Saúde, de Educação, de Agri-

cultura, de Finanças e no Montepio dos Empregados Municipais
Costa, Geraldo José -kincalvos i„_ ,
auelra Rabelo .Ins.- Lourenco Hu. ¦*
José Evangelista Franco. José íx""-

Em virtude de classificação obtida
em concurso o prefeito nomeou^ paraj)

NOTICIAS DA MARINHA

CONCESSÃO DE MEDALHA DE "SERVIÇOS DE GUERRA"
A MEMBROS DA M .RINHA MERCANTE

0 ministro visitou as instalações do Cais do Porto do Rio de Janeiro — Cumprimentos
da ABl — Ajuda de custo — A bem da disciplina — Montepio militar — Inquérito
policial militar a bordo do encouraçado €<Minas Gerais» — 0 cruzeiro do «Almirante

Saldanha»

oonsigna o primeiro ponto para os
brasileiros, depois de um logo bastante
movimentado.

Escoaram-se os minutos restantes
com a predominância dos nossos esco-
lares, sem contudo, haver outra alte-
ração no "placard".

SEGUNDA FASE, 3-1
Aos nove minutos, Porta, de surpresa,

c de boa distância, empata o peleja
Os nossos, excitados peli. torcida,

pressionam constantemente o arco • de
Kapouchían. i—

Sales, médio direito uruguaio, comete,
pena máxima, porém Ja .sen 

'¦ 
perde,

essa oportunidade. •' .-
Aos vinte e seis e vinte e oito mi-

nutos Batelll consigna o segundo e
terceiros tentos da vitória brasileira

Dai por diante os brasileiros exercem
completo domínio do gramado.

OS QUADROS
Universitários brasileiros: — Sérgio,

Zu e Arlosto; Pádua, Mena e Brás,
Batelll, Manuelito, Miltlnho (Arman-
do, no 2.o tempo), Jansen c Vignola.

Uruguaios: — Kapouchlan Bor,klr.|)
e Latoz; Sales, Aguirre c Roblra (de-
pois Bianchi e no 2.° tempo, Malet);
Freyre, Moraes, (Porta, nr 2.° tem-
po); Gomez, Papuehl e Gallinal.

JUIZ DA PARTIDA
José da Gama Malcher

EMBARCARAM OS CHILENOS
SANTIAGO DO CHILE 20 (U. P.)

— Com destino ao Rio de Janeiro par-
tiu hoje o selecionado de futebol do
Chile que disputará a Copn rio Mundo.

O presidente da República assinou
decreto, concedendo medalha de "Ser-
viços de Guerra" ao seguinte pessoal
da Marinha Mercante: capitão de lon-
go curso — Guilherme de Sousa Dias;
primeiros pilotos — Artur Álvaro da
Silva, Ari Dlogo da Silva, August Pie-
derick Hans Hofmann, Augusto Sei-
xas de Morais, Milton Pimentel, Jáder
de Morais Capela e José Miguel Ote-
gue Menendes; segundos pilotos —
João Ramiro de Freitas, Jorge do Sil-
va Santos, Mozart de Aquino, Rnui
Marinho de Mesquita e Silvio Carvão;
praticantes de piloto — Adalberto Ti-
tan Coelho e Jasson Oliveira Tavares;
primeiro comissário — Severino Mar-
quês de Oliveira; segundo comissário

Antônio de Matos Carvalho; pri-
melros radlotelegraflstas — João Pln-
to Leal, Leopoldo Zytkuewisz e Wel-
Ungton Maurício Santana da Silva Vi.
tal; primeiros maquinlstns — Acelino
dos Santos Sousa, Domenico Defelippe,
Ernestlno Azevedo Damasceno e Ma-
nuel Norberto de Slquelru; segundos
maqulnlstas — Afonso Radke, Acebla-
des Bispo dos Anjos, Clóvis Nunes Cer-
neiro. Edwin Ribeiro Costa, Joaquim
Alexandre Nunes, Manuel AntOnio Gui-
marães; terceiros maqulnlstas — Antó-
nio Ribeiro de Azevedo, Eduardo Ci-
prlano Costa, Gersino Gomes de Me-
neses, Moaclr Ponce Ogêda, Ulisses
Tavares da Silva e Vinícius Antônio
Cabral Alves; terceiros maqulnlstas-
motoristas — Ananias Maurício e José
Rlbamnr Leite Nunes; mestre.-* de pe-
quena cabotagem — E-.au! Marcos d^s
Santos, João de Azevedo Braga o Se-
bastião Honorato Vieira; contra-mes-
trn _ Francisco Vitalino de Oliveira;
e Raimundo Pacheco dn Penha; en-
fermeiro — João Marques; carpinteiro

José Miguel Godói; eletricista —
Antônio Nascimento dn Jesus; foguls-
tas — Abel Francisco Dantas. Antônio
Bento do Nascimento, CAr.dldo Zum,
Felipe Dias Bomgôsto, José Galdlno de
Sousa, José Joaquim de Santana; pa-
delros — Arnaldo ria Silva Prates e
Francisco Neves da Costa; marinhei-
ros — Antônio Slmpllclo Martins, EgI-
dio Ferreira Ca nu to, José Otaviano Ri-
beiro e Sérgio Porto rie Oliveira; moço

Martinho de Araújo Costa; primei-
ros cozinheltos — José Procópio Bor-
ges e Manuel Vicente de Lima; taif-s—
ros - Ellns Ribeiro dn Silva, José
Alonso Nlstal, José Alves da Roche.
Júlio Corrgin dos Santos, Moisés da
Paixão Rnnui-1 e Pedro Jos. du Araújo,
auraclndos com 3 .-strôlas Capitão de
longo curso — M'.«uel Guimarães- se-
«lindo piloto - Arinmor Ferreira Orili;
primeiro maqulnlsta - José Dnhmcr;
terceiro nianulnlsta-motorlsti. - Ann-
cluto Chequetto; condutor-motorlsta —
Francisco Raimundo dos Pi.psos; c.n-
trn-Tni-Rtr.' — Pedro Caetano de Lima;
marinheiros - Antônio -.'..po Klor»n-
çn, Cln rindo Ninics rin Or.fitn e Pedro
Inácio du Nnncliiiinio; fo_ulM.n- — An-
tônio Vllnr Rutliio dou Si-nto», Bane-
dito Juvlno dn» Hanton, Munuel Pu-
iirônlo doi Bento», Snvurn Msrqiinn iii*
SouiM e nnvrrii .-.-ralo BOtOlhO! pri-
melro BOUlnheliO -- A»c..|idlno Honre*,
dn Coitai nemiiido inr/lnlielro ¦• Ku-
iui|ilii Mnmii. de Miituei eoninhelre -*-
_UÍ« Mi.-htt.io; tnil.lrn. - Aniniiidn
i,ui. ri. hii.h. . Plmliiiin Mimii-ii, Joio
iImiixi. «mu-'» n Mniiuxl Xn.ler Diin-
ini., Hnr_''iH>in> anui 9 .1.11'.«*- o»i)U
lio de lona), -lif.o * -O»' rte M_>. nin
Vimiei «-mui-» ntlifft viilmil. 1I1;
','midiu 1 iiimi. nin.» rte iillnw • AiiIDhI
.)* AMv.de lio ..ide * Mi*ii-i Mu-
. Il.ll.l lí.l.l-IMHI. IÍH ._!__ I/.HIII*
viii Ai'»!-)*'!..! pPMlPtPtmn m J"*''
ri-_.li.-_i rte» .-f..i f.n_l»l_ «• Mu-
nu»! Vi.lie íl*= mminti Htinmlrii . «1

José Pereira do Rego, agraciados com
1 estréia.

Os interessados poderão receber as
suas medalhas na Diretoria da Ma-
rinha Mercante, nos dia* úteis, d»s
12 às 17 horas, e, aos sábados, das 9
às 12 horas.

O MINISTRO VISITOU AS INSTALA-
ÇÕES DO CAIS DO P0KTO DO RIO

DE JANEIRO
O almirante Silvio de Nnronha, mi-

nistro da' Marinha, nm companhia do
almirante Plávio Figueiredo de Me-
delros, chefe do Estado Maio- da Ar-
mada e do capitão de f.agata Murilo
Vasco do Vale e Silva, rubchefe do
gabinete ministerial, visitou ontem, às
10 horas, as instalações do Cais do
Porto do Rio de Janeiro, atendendo a
convite do sr. Fernando Viria to Mi-
randa Carvalho, superintendente do
referido serviço.
AJUDA DE CUSTO POR EFEITO DE
PROMOÇÃO EM RESSARCIMENTO DE

PRETERIÇÃO
Com fundamento no artigo quatro do

Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares dn Armada, a Diretoria
de Fazenda Naval decidiu que a pro-
moção ern ressarcimento ,de preterição
não confere direito ao "abono de aju-
da de custo ao cabo promovido a ter-
celro sargento, após n Ida para a co-
missão, ainda mesmo quando a antl-
guldade recair em data anterior to
desligamento, da mesma forma que
não caberia diferença c.essa vantagem
quando em idênticas circunstanciai ti-
vesse o militar recebido ajuda de custo
proporcionalmente ao posto ou gra-
duação anterior.

VAO PRESTAR CONCURSO NO
D. A. S. P.

O almirante Areia Leão, diretor ge-
ral do Pessoal, deferiu os requerimen-
tos das praças abaixo, que pediam
permissão para prestar concurso no
D.A.S P para preenchimento de va-
gas em Ministérios civis e emprêBas
autárquicas: Geraldo Urbano de Mo-
rais, José Marques Carnolro, Orlando
dos Santo. Antônio Augusto de San-
tana, José Benedito ''e Cordeiro, Ezo-
qulas de Anunciação, Clemlr de Sou-
sa Bento, Odrélio dos Santos e João
Amaro da Silvn.

A BEM DA DISCIPLINA
O ministro mandou excluir do ser-

viço da Armnria, a bem da disciplina,
por má conduta habitual, o marinheiro
Ivan Borges de Lur.onn.

REMESSA DE CADERNETAS
...lISSIlHAItl AS

A Diretoria do Peernii solicito ao»
diretores do ontiibiil.nlni.-nt.oB, comnn-
dantei du uavin_ e aorpoi. n remetia
Aquela Diretoria, dn»' earternetni »ub-
Kidlrtrin» do» oflcinlh «-il.1 rallçAo »**
encontra publlniidn _P l.ol^tlm n.n 24,
do MlnUtlría. a (lm dr nr.m po. tn.
em dln, ,

MONTEPIO in li.li.mi

1'or haver-in ltln|ldu o mimem uni
dn n»i'ulii, punirem » -imirlbiilr, nlirl-
ifiiióiliiiiieiili., iiiiin .. iiiuiileii!*. .urrei-
liiiliileliUi RO lin.t'. eliperltil, 01 __(»•
tam rte frny_'_ J_tintt rte «llvii uni-
mnr».., (Ji-l-i AUNMitii rte Ittltn *.
fllhi) e -.iirlim M«nr.i|iie il Areluiiieliy
A AMOUIAÜAII I.MMMMttA ,1'fcJM*

ri -jliíílfillt* <<» ei.!.»..» -íll-lu _»
H_..m>», .».__._. «Hieifl, .«. »-. ntfi

Brasileira de Imprensa, a seguinte
carta: "A Associação Brasileira de Im-
prensa interpretando o sentimento dos
jornais e Jornalistas, apresenta a v.
exa. seus melhores cumprimentos pela
designação do exmo. sr. capitão de
corveta Afrânlo de Faria para oficia)
de ligação entre a sala de Imprensa e
o gabinete de v exa., em substituição
ao exmo. sr. capitão de corveta Gas-
tão Brasil do Carmo Júnior, que sem-
pre se mostrou amigo da classe e da
Casa do Jornalista.

Aproveito o ensejo pare apresentar
a v. exa. os protestos de minha alte
estima e consideração."

"ALMIRANTE SALDANHA'*
BARRO.V-IN-FURNESS

EM

Zu&Mi. <í» *** • ***• -'mm», .-*->"_* -_ km_.«-«

Conforme noticiamos, o navio es-
cola "Almirante Saldanha' , sob 6 co-
mando do capitão de mar r guerrt.
Osvaldo de Alvarengn Gáudio, encon-
trn-se, atualmente, em Barrow-ln-Fur-
ness, na Inglaterra, onde está fazendo
alguns reparos de mAquina no próprio
estaleiro naval em qur fo; cnstrufdo
em 11)33.

Os marujos do mencionado veleiro se
têm confraternizado com o povo de
Bnrrow Competições esportivas têm
sido reafzadas e n bunda do navio
obteve grantip ijopularldade, dando
concertos no parque da cidade.

REUNIÃO DO ALMIRANTADO

Sob a presidência do almirante de
esquadra Flávlo Figueiredo de Medei-
ros, chefe do Estado M_.ior da Ar-
mada, o Oonselho do Almirantado, re-
uniu-se, ontem, às 13h30m, para tra-
tar de assuntos atlnentes à adminls-
tração naval.

EXERCÍCIOS FORA DA BARRA
Os contçatorpedeiros "Bocaina" «.

"Beberibe1 saíram, na manhã de on-
tem, a barra, para exercidos progra-
mados pelo comando da Esquadra.

INQUÉRITO POLICIAL MILITAR A
BORDO DO ENCOURAÇADO

"MINAS GERAIS"
Foi a seguinte a solução dada pelo

capitão de mar e guerra Valdemar Mo-
ta, comandante do .ncouraçado "Minas
Gerais", no Inquérito policial militar
ali Instaurado pnrn -ipurn-, o fato re-
lativo ao principio de Indisclpllnti ocor-
rido a oordo daquele navio, entre a
RunmK-ão de serviço noturno, por oca-
sláo du ser servido e rancho das 24
hora»; "Veriflcnndo-»p dn» averigua-
çôes policiais que ninndcl proceder,
quo o tato apurado conntltul tranngret-
»ão disciplinar, resolvo iiunlr o» ma-
rlnholrof. nbnlxo, dr ucôrdo oom r,
Regulamento DlBOlpilner pnrn n Ar-
innriu; i-'.iii:.i.iiiii V.oirn do Sousa, oom
10 illn» de prlilWi .-IgoiiMi por ter ln>
clillilo no nrtliin 3,o Itens .1) e llh
Miguel Aoui-et dn Riicnu, com (i .il...
ile prlxãn rlíoroift, iior ter incidir.,
no iirtlun H", . í.°| Unrlri» Allieri.
I.k-.uI Meil.ui.,1,, -..ni .'. iIIai. de prlili
rlfi ii Diu, p»i ler innlrtldu un nilii.
9,0 I í."1 Jni» M.irtinr <le Huiiii-, nou-
d dlii- dc prliA» iii-.i.."ii, por uu
Inelillilii M) -i.m,-.. _,", liem in e _i>
(110 I. . I ü'nl "'i'"" Alemlm Mil
limui, num ti dln d» i« -¦'•" -lifiroiii
uor dr Innldlrtd nu .r0._ D,'', I _x
Iv-.ii AdrlHiin de . '¦>'• ¦ nom fl rtl. n
d* ,.,i.-.. ,i,-' >• • - iior úr lii-ldlrt. __
»rll»« IA liem Ml «#)•._ l'».»!i_
Ml!., tiim Ui .'•¦» tt (irlilo H-fWli
mi '¦> i_f>l_lrt_ _]' -flil» V M"

_ «rw-b. fi ¦*¦ ii i_____T (1-f.ojT-i -—.— -tjv, ,ppjtiÍPS$iVP_H
*__«*-. - -.:, -. ¦ -> .':-.' 

'¦-•'-¦'•

» ml!-- _'*. lt«-_ I . "¦•" Junina ile mVW.I fim''.

- .-•_._

Equivocou-se a
Polícia Política

Comunista, o passagei-
ro do «Formose», mas

não trazia nenhuma
missão subversiva —

Fuga de um clan-
destino

Transitou, ontem, (.elo porto desta
capital, o navio francês "Formose",
trazendo para o Rio vários pnssngalros,
procedentes de dlversos portos da Eu-
ropa, além de muitos outros, em trãn-
sito para o sul.

Ainda o navio nâo havia dado en-
trada na barrn, o movimento na sede
da Policia Marítima era de certa agi-
tação, aparecendo alguns .tememos es-
tranhos - com flsionomin apreensiva.
De acordo com ne determinações su-
perlores, n. funcionários da Divisão de
Policia Marítima são- proibidos de dar
informações à reportagem. E essa or-
dem é obedecida religiosamente Por
Isso é que somente ;, bordo consegui-
mos apurar que se tratava de agentes
da Delegacia de Ordem Política e So-
ciai que deviam fazer uma. "Impor-
tante diligência no barco francês em
virtude de uma denúncln. segundn a
qual pretendia desembarcar um ele-'
mento perigoso, Incumbido de desem-
penhar missão -subversiva »m nosso
pais.

Logo que penetraram a bordo, os
policiais procuraram o casal de passa-
geiros belgas Franz Henry Leopoldo
Geene-Jnomus Jansen José Maria Ed-
ward. Presos, os mencionados passa-
geiros, . tiveram coda sua bagagem
apreendida e revolvida em todos os
sentidos, pretendendo a policia encon-
'trar documentos que confirmassem a
denúncia recebida

Entretanto, depois de virar tudo ao
casal pelo avêssò, o mais que apuin-
ram é que Franz é comunista, mas não
traz nenhuma ml38ão subversiva a de-
sempenhar em nosso pais Apenas pre-
tendia instalar «qul uma fábrica de
fechos "eclair", como ficou apurado
pelo material trazido .-m sua bagagem,
nada mats havendo que o comprometa.

DESAPARECEI) OM CLANDESTINO
Também viajaram pelo "Formose",

três passageiros cln.idestinos. ombar-
cados em Vlgi. São élea Maico Que-
sadn Cedros, André Gutlerrez Cnbr«-n
e Garcia Lublano.

De acordo com u prnxe iOgo que o
navio chega no porto, ns autor,dn(ies
de bordo entregam (.mes passageiros à
Policia Mnrltlma. rcembnronndo-os ns-
sim quo está prestos h levnntnr ferros.

Acontece, pmém que embora tenha
sido a nollcln Informndn de -xIstAncin
de três clandestino», nn hom do de-
«embarque «penai dol» npiirecornni,
náo se onnnecendo e .'»rnrti'li-o dt Onr-
ela l.ulii.ni.i •

ninnte dósie ll.OI_._-. a. iiutorl-
ilndei da i-.li.in Miirltliiin mitutrom
o O0_-_n___tfi reipnniilve' |H<> 0IM-
pa.e.lmeiuo do |in«»ii_el.n .-.iiuli.ntlno,
«emlii provlvel que lhe »ejn upllfiirtii
litiiailn multa, _.»Vllt« ll_ lel ."r -W
n miuntn,
wwmim-rm>*\im*mmmmi**mtmMMsimiiíimi
Moiil.iii.e, eom l rtl_» rte prUiO ll|0«
roí», imr ter luolilidi) n» «rilmi í .
i „,'» e AiiiAul, (liii)VHl-ei Nmiei, nflll
d rtliii <le iiiíiíii ilKrtf/H.. l)«» •f|.''''
eidlrtu na »n í", IW» »« '"¦ »•"

llrtw 1 Mliel .H» Ài> Vtnntl, |»n »i

cargo de guarda da Policia de Viguàn
cia, classe E os candidatos abaixo: —

Alberto dos ÍSantos Barbosa — Oenau-
ro da Silva Borges — Jurandir Fran-
ça da Silva — Adalberto de Andrade

Álvaro de Sá Maciel — Adeiando
Evaristo Vlzeu — Plauto de Barros Me-
l0 _ Wilson de Oliveira — Tertuliano
Costa da Silva - Euclides Ferreira Fl-
lho — Wilson Machado Silva — Lédlo
Ribeiro da Silva —. Válter de Almeida

Almir Machado — Jorge da Silva —
Francisco _ Al ves Fontes — Germano
Martins Mendes — Armando Dias Gon-
caives — Antônio de Oliveira Sousa —
Joãi. Ferelra da Costa — Heitor de
Oliveira — Dante Orlandi Januzzi —
Sérgio Bouco — Julião Fidalgo Gonçal-
ves _ Daniel Fernandes — Sebastião
Mala' — Miguel Archanjo de Melo —
Durval Inácio da Silveira —. Moaclr
Augusto de Sousa — Osiris de Freitas
Guimarães — Graclano Alves da Fon-
seca — Firmino Francisco da Silva —
Altair Catão de Castro — Felipe Lo-
pes de Oliveira — Antônio Jacinto Jor-
ge — Gabriel Antônio dos Reis —
Eduardo da Silva Correia — Manuel Pe-
reira da Rosa — Januário de Oliveira
Silva — Altair dos Santos — Ciro da
Costa Franca — Ulisses Cruz '-- Paulo
Teodoro Machado — Wilson Cardoso —
Jalro Caetano da Silva — Alulslo Al-
bano da Silva — João Gualberto da Sil-
va Júnior — Benedito Almeida de Me-
lo _ Jorge da Costa Faria — Manuel
Valentim de Melo — Onésimo de Santa
Rosa — Alberto- Gomes Monteiro —
Abílio Coelho — Nelson dos Santos Ro-
sa — Leni Maia Botelho Chaves —
Olavo Dias dos Santos — Celito Ferrei,
ra Qultete — Francisco de Assis —
Paulo de Magalhães — Alberto Barbo-
sa — José Urias Torres — Eiacl Fio-
res Ferreira da Silva — Francisco Ro-
cha — Erasto Bittencourt — Sérgio
Cruz de Santana — Antônio Reinas Go-
mes — Irani Wagner — Nelson Claudino
de Sousa — José Martins da Silva —
Hugo Matias da Silva — Haroldo Lo*
pes da Silva — Dálglo Naegele — Al-
berto Carvalho" de Oliveira — Valen-
tim Bueno Marques — Osvaldo Abaz
Gonçalves — Altair Ferreira de Lima

Adelino Antônio dos Santos — Ed-
mli Fernandes — Josué da Silva — Da.
vi Salvador — Pedro de Oliveira — Fe-
liclano Rodrigues Bezerra — Elias
Francisco do Egito — Paulo de Assis
Tavcira — Hugo Balestra — Wilson ria
Silva Vieira — João Petronilho Ferrei-
ra — Carlos Torres de Pinho — Délhlo
Guimarães — Benicio Figueira — Jor.
ge Paixão — Vicente Alves — Álvaro
Tomás — Esmeraldlno Enéns de Assun-
ção — Adárlo Joaquim da Costa —
João ,'l.lmo de. Melo — Expedito Aie-
delros'. Antunes — Amauri Rios — Fide-
lis Santana de Carvalho --José Passe-
ri — Cornèíiô" Soares ria Silva Filho —
Thiers ¦ da Costa Marques — Antônio
de Sousa Ferreira — Benicio da Silvei-
ra Dias — Genéslo Bernardlno da Silva

Francisco Santana — Jorge Afonso
de Queirós — João Vieira de Castro —
José Eduardo de Medeiros — Joaquim
Fernandes' Ribeiro —' Sebastião Pereira
Lemos — Arnaldo Joaquim da Mota —
Oscar Vidal ¦ tieite . Ribeiro — Luis Ml-
randa de Barros — Claudemiro Antô-
nio Pires — Moisés Correia Camargo —
Jeronlmo Alves de França — Antô-
nio Mendes ria Costa — Alulslo Galrii-
no Seixas — Horário Alberto Gonçalves

Alberto Rodrigues Lúplo — Sehastiãn
de Melo Barbosa — Jorge Januário ria
Silva — José Gomes Pereira Neto —
Jorge Pereira Borges — Jorge José de
Oliveira — Alcides Brito da Silva —
Antônio Salaino do Nascimento — Ma-
nuel de Sousa Pereira — Dllrênio Pe-
reira — Ademar Reis de Almeida —
Jorge Pais dn Silva Carvalho — Daniel
Julião de Melo — José Costa rte Me-
lo — Sérgio Santos Barroso — Renato
Bispri de Araújo — Delírzio de Lima —
Alcides Rodrigues Banco — Silvio dc
Araújo — Antônio Pinto da Silva Fl-
lho — Geraldo de Jesus da Silva —
Valdir Franco de (íouvela — Luis Al-
berto Jantornó — Carlos Aíonso Rocha
Oliveira •— Válter José Alves — Ma-
nuel Araújo — Antônio José Rodrigues

José Luis — José de Almeida — Ml-
guel Bernardo da Silva - Elpldio Gar-
gulm — Válter de Carvalho — Paulo
Alves — Orlando Francisco da Silva —
Jorge Pereira de Oliveira — Bani Lo-
pes Bezerra — JoSo Batista dos San-
tos — Samuel Batista do Nascimento —
Aroldo Ângelo — Teotino Bermuries dos
Anjos Júnior — Valdomiro Correia da
Silva — Carlos Ac-árlo de Medeiros Fi-
lho — Jazlel José Pereira — Serjn
Ferreira Mendonça — Araken Medeiros
da Conceição — Luis Vieira — José Pe-
dro Mucl — Angelino Teixeira — Má-
rio Antônio do Silva — Ari Ferreira
Coelho — Valtei libirajara de Sousa
Barbosa — Alcides aos Santos Marques

líustáquio José Bonsanto — José
Ferreira dn Silva — Valdir Nogueira da
Silva — Rodrigo Siqueira Gomes —
José Júlio da Paixão — Arnaldo Babo
Guimarães — Felix Moreira Rodrigues

Daniel rie Sousa Correia — Nelson
Benli-lu da Costa — Máximo Rosa de
Oliveira — Vnlter Nogueira Leite —
Venceslau Pereira de Azevedo — Ellr
Gesualdl de Sales Abreu — Ângelo Te-
les de Albuquerque — Jacl Tavares —
Pedro. Pinheiro Gouveia '— Rubens Xa-
vle- rios Anjos — Obed Horirlgues de
Sousa — Teófilo Antunes de Sá —
Alberlco Antônio dos Santos — Abel
Ofrendl _- Osvaldo de Melo — Geraldo
Miguel Arcanjo — Nilton Mazega —
Artur de Andrade Alves — João Bon!-
fáclo de Azevedo — Jorge rios Santos —
Fernando Ferraz — Gelson Reis —
Francisco Xavier dos Anjo.* — Álvaro
Fernandes — Antônio Hissa — Gilberto
Kreisler Franco — Arlovaldo Pereira
da Silva — Roberval da Silva — Denl-
zart de Almeida Couto Selxas — Manuel
Felix de Oliveira '— Moaclr de Sousa
Junger — Daniel Barroso — Hezeron
Dias — Jurandir Rodrigues de Sousa

Ivo Pereira Passos —" Sebastião dc
Freitas — Antônio Meneses de Ollvel-
ra — Geraldo Ferreira — Dilson da Sil-
va Rocha — Atalde de Sousa Silva —
José Silva Sobrinho' — Aldemar Vieira
da Silva —. Moadr de Sousa — Alme
rindo Correia dos Santos — . Manuel
Augusto — Ivan Pedro da Silva — Orlei
Acio ' de Carvalho —-Alceu Torraca —
João Clemente Soares — Sebastião Fia-
lho — Sidnel. de Sousa — Aírton Bor-
ges de Almeida •— Veríssimo Pereira
Mnc-hado — Silvio José Rosa — Alberto
de OliveiFo - Euripedes de Oliveira —
Álvaro Bispo Correia --¦ Manuel Lou-
res Domingues — Antônio Costn — Cló.
vis Frederico Alves — Humhcito RI-
beiro Furtado - Altamlro Hernurdlno
— Cristiano Gomes da Sllvu — Paul..
Ribeiro dn Silveira - Renato de Cristo
Vieira - Alnlm — Vanderlei — João
Ferreira Nazaré Filho — Alexandre
Uatlstn dc Snntnnu — GiíusI Botelho
dt* Oliveira — Aldemar Fernandes Gon.
çnlvoB — Marclllo da Silvn Santos —
José Falirlcln — Jofto Tomás dns Rela

isil-ti I'esminlin de Sousa — Ãlelxoi
Slinfto — Lon fhurnoy doi Snntos —
Henrique I .nio de Carvalho — ImiIii»
Alve» F.'1-ri'lrfl -. Alcides dn Nascimento

Vnldlr Alexandra de Barrou - NAI-
um Correia ds iin»« — .iniiii Umbviinn
dn Hllvn ¦ oiiiiiiu ,io»A dl Ü-iua -
J.iftii Cláudio llouliert ... AiIimiiiii Cm.
wilhu ii" Nii.clm.iiiii • l..mlnl.i Cor-
ivln ¦ Ani-inli* Crlejilm »- Joaquim
i|n» Mitiitui - Wllnm Mimim , ..«reli.,
dn Kllvii ri,,,-(li, i ... i,„. Mm-eli-i dn
Hllvn - Alilfitnr Htlttift i|im> Muniu» ..
Jll». NljVM -_ IM .,,!,.- |„ ,.:!:. ... ,_,_„„
ijultii mmtt tt Mini. im» v_i_j. rn ••¦• ,'¦¦ .« Km.»» Miii.in mfrirn
ii»r_í-i a Aiil.niii .*«l-.|itm« - lÜJMklWlimlM MmmVpm joiiriuim Òt

amviw* ¦» iiitê -.mani»! *. Hfituii

Porcino da Sosta — Sebastião da Sil-
va Ivan Durvs! de Amorim — Al-
berto de 

"Melo 
Pedrosa — Urano Con-

ceicão de Almeida — Wilson da Con-
ceição — Pascoal da Conceição — José
Benedito - Elcldes A....nio da Silva —

Carlos Garcia do Amaral — Benedito
Pereira dos Santos — João Faustino do*
Nascimento - Valdir Torres - Venãn-
cio Alves Martins - Valdir Alves Vlei-
ra - Moisés Dias Gôis - Jorge Fl-

gueira da Silva - Jaime Roxo Çrls-
Sim — Henrique dos Santos — Vai-
ter Gomes - Álvaro Pereira Mendes

Atalde Correia — José Soaes de Aze-
vedo — Manuel Joaquim do Nascimento
Filho - Carlos Alberto de Freitas -

Ari de Albuquerque — Geraldo taa

fíva campos - 'Jo5o Antônto; Batista
_ Wilson Dias Alves — Alcides dos
Santos Malhado - Hélio Dias -, Amau-
ri da Silva Cabral - Rer.es Valadao
Martins - João Acioll de Matos - An-
tónío Batista - Urbano Conceição _

Moaclr da Costa Monteiro - "«SU
va - José Araújo de Freitas - Petrô-
nio dos Santos -.Manuel Pereln-
Venino Marrolino dis Santos - Wilson
de Melo - Hélio Cruz Rodrigues -

Francisco Salvador Exomlnlo - Amaro
Monteiro - Roberto Moreira dos San-
tos Filho - Edu Dionisio da Costa -

Ari Gimenes Valdir Parreira, - Godo-
fred,. da Silva - Manuel Antônio da

Rosa - Beltenor Ferreira Vaz ~ An-
tônio José dos Santos - Valdir Lessa
de Faria - Gildo Ferelra -Valdir
Correia Pinto - Agnaldo Martins dos
Ían.os - Es°tevão __ Silva Ribeiro F1.
lho — Valdemar de Carvalho - Ulls-
ses Lima de Andrade - Florlsmar Gol-
vim — Manuel Ferreira da Rocha —

Rubens de Oliveira Couto - Jorge Viel.
ra de Sousa - Manuel de Sousa Torres
_ Nlcanor Jacomo da Silva — Bene-
dito Barbosa Mala - José Ivo Ferreira

Nelson Dias da Fonseca — Dldimo
Teixeira - Benedito Simões Dias : —

Jorge Sarquls - José Ferreira da Sil-
va — Válter José Ferreira — Boaven-
tura Ferreira da Silva - Alcides Van-
derlel - Luis Evandro Alves - José
de Sã - João Saraiva de Oliveira —

Alfredo Magno Barroso - José Melo
Li bano - Joseflno da Silva — Colatl-
no Evangelista Ferreira — Francisco
Sábado - Milton Qulntão do Nasclmen-
to - Joanlto Ribeiro da Silva - An-
tônio Lopes da Silva Filho — Altamlro
José de Macedo - Otávio Trindade —
Valdemai Gomes do Nascimento —
Francisco Silva - Rodrigo Porfírio de
Araújo — Norival Apollnârlo dos San-
tos - João Batista Viana — Nllzo de
Castro Oliveira — Fllocrato d. Cam-
pn. - João da Silva Guimarães --
Lealdlno Teixeira Torres —. Roberto
Dantas Natrodt — Newton Lima —
Edson Silva - José Ferreira Filho —
Miguel Augusto de Lima — Inimar dos
Santos — Nelson Simões-— Luis Gonza-
ga Maia — Franklin Alves Franco —
Dário Pinto de Carvalho — Geraldo
Carlos da Silva — Ademar Malta de
Azevedo — Pedro da Gama Nunes —
Sebastião Fernandes — Flávlo de Araú.
Io Nunes — José de Assunção Gaspar

Anatnle Carvalho de Lima — Olim-
pio Teixeira Ftlh.. — Luís de Sousa da
Silva -' Júlio Afonso Cardoso — José
Monteiro — Nelson Rodrigues Casquilha

Manuel Joaquim de Jesus — Osvaldo
Alves Pinheiro — Otávio Edgar Coupe

Muacii Domingos Alves — Hamilton
Teixei)a — Etelvino dos Santos — Ed-

gar Lins Silva — Francisco Gomes Mala
Nislo da Silva Rocha — Milton de

Castro' Pinto — Celis de Sousa Matos
Durval da Custa Mendes — Lourival

da Costa — Jorge Bernardo da Silva
Munuel Batista dos Santos Filho —

Alberto Martins — José Vieira da Cos-
ta — Cristóvão Rodrigues — Jorge dos
Santos Toledo - Josias Castre, da SU-
va — Ernani de Sousa Ferreira — "o-

eiu Pontas Ni .gueira — Ari da Silva —
Francisco de Assis Ferreira — Milton
Alves de Pinho - José Murei)a da Silva

Álvaro Gomes Pinto — Nilo Alve.
Pesasnhn — Lamarttne Pinheiro — Da-
niel Ferreira — José Neves de Castro —
Aladli Coritan de Almeida — Wilson
Fernandes de Oliveira — Orlando da
Costa Santos — Azalr Silva — Marti-
nho Caetano de Oliveira — Aroldo de
Carvalho — Olvaldo Castilho — Gene.
sio Anacleto de Azevedo — Carlos Ro-
drlgues Pereira — Álvaro Marllns —
José Sérgio Torres — Irlneu Lúcio Pe-
reira _ Wilton Pereira dos Santos —
Manuel Marinho Demenjour — Henrl.
que Pimentel da Silveira — José de
Sousa Barbosa — Emílio .vlâxlmo Bar-
bosa — Demarci Amazonas Guimarães

Roberto Viloi Filho — Agostinho de
Freitas Lourenco — José Gonçalves Cos-
ta — Ornar Xavier de Oliveira — Iza-
bellno Ferreira — Ublrajara Lacerda de
Oliveira — Gregório Pontes Nogueira —
Irani Antônio da Mota — Jorge Schía-
vo — Lourildo Estêves Borges — Pérl-
cies Albuquerque — Edmar Vaz — Ve-
rlsslmo do Nascimento — Moisés Hlgl-
no de Sousa — Fernando Vieira —
Francisco Cólonese — Sebastião de As.
sis Luz — Antônio Vieira da Silva —
Genes Rodrigues — Valdli de Oliveira
Barros — Guaracl Rodrigues Nunes —
Pedro Martins dos Santos — Emlllu
Creder Ribeiro — João Dias Teixeira

Otacir Silva — Orestes Bonifácio —
João Marques Filho — HIlion Teixeira
Benvindo — Sérgio Renato Newton

Entr Ardulm Pita — José de Moura
Roland Machado Botelho — Valdo-

miro Guedes Pinheiro — Nelson Albino
Venerando — Sérvulo de Oliveira Per.
digâo — Hereulano Fernandes Gonçalves

Jacl da Silva Pinheiro — Hugo Ce.
sárlo — Vaitet Leporace — Vicente Ve.
nãncio da Conceição — Hélio Vieira da
Cunha — Dalmo Rodrigues de Carvalho

Justino Costn — Jecê Amaral — Jo-
suê Ferelra Lima — Nilson Nunes Per-
dlgão — Osvaldo Carreira de Oliveira

Flnétas Clementlno de Sousa — Ma.
nuel da Silva Filho — José do Couto

Valdir José Dionisio — Abílio de
Freitas — José Marques Bezerra — Al-
berto Marcelino da Cont-elçSo — Antô.
nio de Aparecida Mineiro — Jorge Car-
doso Gil — Gllrio da Silva — Pedro

ceicão. João Catão de castro i.,_ Ua'
tlstf de Oliveira, j„at, Nun._ ,".'Tortelote, João dus Santos m_l...T"raplão, Norival Pereira dos'saíiZ _,*-- '""-elra Santos, Osvaldo áÜ1,Odilon Santana, nínV-^
son Oliveira Santos, Osvaldo p -
Pereira, Odilon Santn__ _."._. _™»a
Silva Lucas, Sebastião Lopes v?„MJosé Anselmo Rodrigues Pedro H V1sus, Francisco Chiando 

' 
André SL *

de Pama Clemente - Alfredo fS"Lime Fimo, Amaro de Almeida iSS
Querós Sacramento, Arldlo Amér_._ !fves, Jorge Francisco de Assunção ü

marães, Nazareno nativo do. <.__.'"
José Lino, Davi Lopes, Valtei su«'Jorge Dlnlz Clrne, Ornar A_„u.i„ ?,"*

Uo de Oliveira, Clemntlno PeX,r.„*
nioi,

A,r *''
ne, 

"José 
de Medeiros Fortes Ca__ __berto da Hora Rubens de C_mn__°

sentando o vigilante Antônio de ___i£o oficial administrativo Nilza de _.«_'do Teruz; o professor de curso tSrDjalma Alves Qulntanilha; „ , S*
ros Clemntlne da Silva Beef e Am_i__Monteiro Ferraz: os trabalhadoresH
no .José de Moura e Manuel FraZ
dos Santos: o artífice Antônio Lui,T,Elras: o trabalhador Manuel l_ -
de Morais. í-eopeldlM

COOPERAÇÃO PAllA o PRftXIMn
RECENSEAMENTO

O secretário geral de Educação a»siderando a necessidade _ „ devei *ser prestada toda a .elaboração _>«,?vel aos trabalhos do próximo Re.en_a
mento Geral do Brasil, a Inlclar-st nda 1 de Julho do corrente ano bit™
as seguintes Instruções; .Os Dem..,
mentos, Serviços e Estabelecimento. .1Enslnr da Secretaria de Educação nreV
tarâo. dentro de suts possibilidades emáximo de colaboração na dlvuicstj_
das elevadas flnallddaes do lici-eniil
mento Geral rio Brasil de 1950, o D»'
partamento de Educação Complementa,
rtleular-se-â com ns autoridades federals competentes no sentido de .Ms
o material e as lnlormações necessirlii
á mais ampla propaganda do Rec-.sea.
mento incumbindo-se, também, de iras.
mitl-las aos demais órgãos desta S.cretaria Geral, principalmente às es...
Ias, nas quais sua atuação deverá krevestir de formas didáticas arnslvt.
aso diferentes níveis de ensino.

COMPAREÇAM A OSKKVICO DE
INFORMAÇÕES DO D. I'.

Laureta Leal Storino Barbosa Llnu.
Junt. o decreto de disponibilidade.

Álvaro Francisco da Mata — j_jj
original do decreto de provimento.

Gullhermlna Ramos de Moura - Ju,
te os decretos de provimento e ajyisai,
tadorla.

Fllomena Constância — Apresente d.
cumento original para conferência ii
fotocópia.

Maria de Lourdes da Silva - Jinh
diploma.

Carlos Augusto da Frota Unhara.
Cumpra o disposto no artigo 1W fr
Estatuto.

Hereulano César Osório — Junte t
decreto de provimento referente _ d...
se *H».

Nilza Brouók Amarante Alves - __n.
(Conclui na 6.! pág.. '_.' secin)

Vai ser tabelado o pão
de farinha pura

O CASO DAS HARHLAKIAS
A última portaria da CCP. de li

belamento do pão. só incluiu as qul-
lidades que eram produ Idas com li-
rinha mista, deixando le estabelece
preços para os de farinha puta. ft
padeiros de S. Paulo, aproveita. _.-!l
desse fato, ameaçam não cumprir t
tabelamento dos preços rto pão. fa
conseqüência, o coronel Lauro Lourd-
rc de Sousa irá, agora, baixai outn
portaria para o tabelamento tamtó
do pão fabricado _<im farinha pon
cuja venda estava livre nest_ capital.

O CASO DAS RARBEAI-IAS
O coronel Lauro Loureiro df Sm.

Informou á -eportagen, que. em *
tude da Indicação apresentada peln»
presentante dos .onsumldores, Jr. J>
s do Pilar, incluirá na pauto dos ti»
halhos da próxima reiinifio o taM
mento das harhearlas

O vlee-presinente da L.C.P. adxl
te que, diante dos estudos feitos, a
preços máximos nos referidos estat_
clmentos serão: corte de cabelo 10 OT
zeiros e barba 3 cruzeiros, para K
salões de primeira rlnsse.

Boatos absurdos
MONTEVIDÉU. 20 (AFP) -

Os boatos, segundo os quais o

presidente da República do Uni-

guai teria sido ferido por umí

pessoa de sua própria casa, l.
vários dias circulando em Bue-
nos Aires e nesta capital, nem
mesmo são desmentidos, pois sâo

considerados «nbsurdost.

Francisco Lopes — Juvêncio Sales.
HOMOLOGADO O CONCURSO DK

ARTÍFICES
Atendendo ao pelo dirigido pelos ope-

rârlos da-Superitnendêncla de Transpor,
te, o prefeito homologou o concurso de
artífices e determinou a Imediata re.
estruturação dns quadros de maqulnis-
tas c foguistas da STP. bem como de
todos os artífices da Prefeitura.
VARIAS NOMEAÇÕES EM CAKATEK

INTERINO
O prefeito assinou os seguintes de-

cretos: nomeando, para a enrgo em co-
missão, dc chete de Posto Agrícola, dn
Departamento de Agricultura da Se-
cretnrln fieral dc Agricultura, o agrou!-
mo Gilberto Conforto; pnra o Q. P. o
enfermeiro Estnrqilellna BaiIxis. da Gió.
ria; exonerando, n pedido, do cargo de
cheio de Pôstu Agrícola, /..u-iiilas Teo-
duro da silva; nomeando, Interlnament»,
para o enrgo dc gunrrin, Alberlco de
Almclrn Alceblados dc Oliveira Rodri.
«une, Améllo Franco de Azevedo, Aiv
iôi.ifi Inácio Hodrltpie., Antônio Gn-
lulel Cflndldu, Ad.lr Terrelrn rte Mo.
rais, i.iui.i Frellns, ([«brle! Mouco dn

0 calarro pode cauJar

ZUMBIDOS
E SURDEZ
Geralmente não se dá lmP«'

tância as afecções catarrals. E«
trotanto essas afecções nao »»
um mal passageiro. NSo.«gj
tratadas a tempo, podem aeçe*^
rar em enfermidade grave, W
judicando o olfato, o patad"*,
paulatinamente, minar a S3»11 •

SeV. S. tem catarro, nâo»
descuide. Experimente w
jn-int e tome-d de acordo co»,

as instruções da bula. ,-
Pannlni tem sWo, aflcM «

muitos casos dc traqueo-broW
tes e suas manifestações - "*J

faringites -com ação d
-obre as membranas mucos»

p_rmin. propomona»
volta da respiração norma
agudeza do ouvido o restó»e
mento do olfato e

distúrbios do
conseqüentes ""%;;;;•„, provo-
ouvido e do naso fartóg . P ,
cades pela traqueo-bronqu"
suas manif.stu.fics. ,£laf

Se tem catarro, «w^,
imediatamente o tratar>W
parmlni será um s

eficaz.

PARW1INT
P-14K

FRANCISCO DK ARAÚJO CUNHA
ANTONIO ESTRELLA

LUIZ LAOO DE ARAÚJO
ADVOaADO»

hu- êptê ui litimbre, 66 ¦ n- ___«. "'
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R. Magalhães Júnior

NSo é min*13 a delinisâo. 15' déiè mesmo. Getúllo
como quando definiu a sl mes-

aCeitou > "conservador". E' verdade que
. tf-11 tJ"1 L'1-4'-' ¦

.SO S6U '. __ citln",roj5iessista". Mas, já ai, foi insincero
contradição. Conservador, sim. Pro-

centrou 
t'_": 

0 que significa "conservador-progres-

í^lsia',ima antinomia, um embuste, uma tolice.
^ta'"' y ew politica, tem um equivalente exato
tjtttrw*01'.. conservadoi é o que pretende cris-
fi ieaclon.il 

• 
soc)ali paraiiSar as conquistas do

•^' " 
imoedlr o avanço do socialismo, defender

jjbaltio. 
"•' 

capitalièmo contra as massas que ex-
[império 

ao 
^ é precls0 tornar mais humano,

-*»*""««tivo mais Justo. O conservador quer con-
jjisequ'1' 

• 
portanto, em oposição ao progres-

f:jt » ,miP Di-ogresso significa mudanças, reformas,
?'• íi oriem social vigente, ordem que só
¦-t°" . %pioradores de homens, aos sugadores

feri

Afaz aos ex
.- dos que trabalham, ao capital todo-
r Mudanças, reformas, alterações que só po-
itiero50' Lui- no Interesse das massas, de vez que
(lio
icons<
sitos uma vez conquistados sâo mantidos ainda que

(D

ciência coletiva se opõea ^trocessos^?os^d>
!Z

retalio revelou, por si mesmo, o que é.
orvador". Mas um conservador biíronte,

de "progressista" para Iludir as massas.

desgosto

nárl
rmel
«rie
3ulr
iclnc
b di
nldln

MO

¦ cot».
ei
Pita
emeaj
•se
oal*
Parti
los
1 prei

1 obtd
ssârlai

dos que os supõem abusivos. Com a

rr- ,!'Sfnti'snio' tem sido a invariável característica
í* Mn Sempre acendeu uma vela ao capital e
*Ge tr-ihnlho. Com a diferença, apenas, de que
*'t,a a°n rânitai sempre foi mais gorda, mais dou-
'rtlali<. enfeitada, e a do trabalho um tosco e
'*• «n O seu sistema invariável foi êste: dar
^ "nto de 15% de salário aos marítimos e um
*,*l 15% nos fretes às empresas de navegaç&o.
pjento ae — ____,__-_--. í-j„„ —..„" itíria o acréscimo aos salários, todos muito

1 ttm»'fortuna, o aumento dado aos armadores,
W-J:Z: Jâ subiam a muitos milhões... E uma

¦ Zw, „ mais para a economia coletiva. Sempre
^f. o sistema: nunca teve Getúllo a coragem
ÍlslteMra contrariar um Interesse patronal, em
f"í trabalhador. A Isso, talvez, é que êle chama

emente 
de "conservador-Píogressista".

* •
íbi perguntarão, e as nossas leis trabalhistas?

! .rara de Getúllo? Em primeiro lugar, é preciso
& «me essas leis surgiram no primeiro momento
^¦Mnríio de 1930. quando o entusiasmo revolu-
^fflinda estava vivo, e saíram principalmente

{Ssade um homem 
'chamado 

Llndolfo Coüor.

Quando Getúllo deu pelo que havia sido feito e não
podia mais recuar; rifou Collor, despediu-o, exilou-o.
Essas leis, como tantas vezes têm demonstrado os
representantes do Partido Socialista Brasileiro, s&o
um tecido de disposições conílituosas, contraditórias.
Dão aqui e tiram ali. A maioria é de leis apenas
de "fachada '. Os niveis de salário minimo decretados
por (ietulio foram vergonhosos. Os sindicatos, estran-
guiados, viviam sob o reginíe de permanente Inter-
venção, — regime em que, desgraçadamente, ainda
continuam, para gáudio dos "pelêgos" do Ministério
do Trabalho e dos falsos lideres, tipo Holanda Ca-
valcantl e Callxto Ribeiro Duarte, que se afundam
na marmelada do Fundo do Imposto Sindical: Nem
a Justiça do Trabalho, tão prometida, Getúllo pôs
em condições de funcionar. Foi Dutra quem a orga-
nizou... Onde, porém, o conservadorismo de Getúllo
se manifestou de forma mais gritante foi no abandono
total do trabalhador rural brasileiro. Por que? Por
egoísmo de fazendeiro? Para não ferir os Interesses
de seus parentes, donos de estâncias no Rio Grande
do Sul? Para n&o mudar a fisionomia do patriarca-
llsmo gaúcho, que era sua fonte de Inspiração no
poder? O fato é que nada fêz pelo homem do campo.
Nada, nada, nada... O peão do Rio Grande do Sul
continua a ser o pária de sempre, mal alimentado,
mal pago, sem garantias. E tal como o peão do Rio
«Jrande do Sul, o trabalhador dos ervais do Paraná,
das fazendas de café de S&o Paulo, dos campos de
criação de Minas Gerais, em suma, o trabalhador de
todo o interior do Brasil. E tal fato, sem a menor
dúvida; responde pelo agravamento da tremenda crise
econômica em que nos debatemos e da cada vez
maior escassez de braços no campo.

Ainda ontem, u mmatutino focalizava em singular
reportagem estatística o amálgama de que é constl-
tuida a população do Distrito Federal. E chega à
conclus&o de que "n&o é carioca" a maioria da po-
pulaç&o da capital". No Rio, teriam nascido apenas
49% dos seus habitantes, sendo os outros vindos de
fora. Fluminenses, mineiros, paulistas e pernambuca-
nos formam as maiores colônias, diz a reportagem.
O que nâo diz, mas queremos acrescentar, é que o
Rio tem crescido anormalmente, do mesmo modo que
a capital paulista e outras. grandes cidades. Para
elas se desloca grande massa de trabalhadores do
campo. As "favelas" cariocas se expandem, a cada
dia, — e seria tolice pensar-se em exterminá-las. Por
que isso? Porque o homem do campo, abandonado
e desiludido, sem" amparo algum, ganhando salários
de fome, procura naturalmente os lugares em que
<> mão de obra é paga. por um preço menos vil e onde
ao menos teoricamente o trabalhador tem alguns dl-
reitos... Talvez Getúllo queira justificar-se dizendo
que é "progressista" nas cidades e "conservador nos
campos...

MINAS ESTARÁ COM EDUA
Só tem um pensamento a UDN mineira: a vitória do Br.gade.ro, diz o presidente da

seção estadual do partido democrático - Visita do candidato udenista a Rendara

Democrática - Sábado e domingo, a convenção para escolha de cand.datos da União

Democrática Nacional do Distrito Federal
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Vois aspectos da visita do Brigadeiro ã Resistência ^mocrética oiide foi recebido pelos dirigente* da-
quela entidade que apoia a sua candidatura.
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astamento, por pudor, da parceria Vargas-Ademar
compreendo, foto de uma conjunção de interesses imediatidas como se podem

, ?qu se apoderam mútua e publicamente de peculato e*tr»^-*™

11 „ a Câmaía o deputado Jurandir Pites, ao romper com o PSP - Político de

ódio e de perseguições na Paraíba

•Ido eleito pela UDN, desde que
sobre o Govêrno paulista. „ l""s". "l^"^ 

fazer «alarido
acusou o Boverna^^^e^^J^^», cümple.

nue dá conhecimento dos
T~> __-. _ 4-1 _rl _n.

- — » G°vêrno paulista. A£$£&£. 
lá4 «a-arldo

silvos do seu ro:
«bl Progressista:

i presidente:
abo de ouvir v. excia. lançan-
.tome do sr. Getulio Vargas
a candidato à suprema magis-

; da Nação.
Üo pela pessoa do senador
¦eno, uma simpatia que nao es-

e tenho, também, vivas afi-
es com elementos que o

ju na Câmara e no Senado.
Me algumas figuras que que-
Jtstacar no P. T. B., como o
¦.Jor Salgado Filho e o depu-
(Abelardo Mata, outras, tam-
ique llie votam vivas simpa-
i embora fora do seu partido,
liio especialmente caras como
J-putados Paulo Fernandes e
tisl Peixoto,

nâo é a pessoa do senhor
ilio Vargas que me vai lm-

de acompanhá-lo nessa
dura. E' principalmente, o

Pcamente, toda minha vida
to tem sido consagrada a
iluta. sem tréguas pela liber-
ido meu povo. Exílios e pri-
Kio patrimônios de serviços
(Ofereci, no altar da Pátria,
a a reintegração do país no rlt-
Ifirme de suas tradições demo-
lítu, e na defesa intransigen-

princípios republicanos.
luistada a carta de 18 de se-

iho, e apesar de todas as res-
i que fiz, e da larga colabo-

i que prestei, estava disposto
ar a minha missão parla-

de qu» tanto me envalde-
Uo silêncio do meu trabalho
tünuo em prol da elevação do

1 econômico das massas popu-

Assim, o que me fez desligar
do Partido, presidido por vossa
excelência foi o respeito ao meu

passado, todo êle consagrado a
uma luta sem tréguas pela instau-
ração do regime de liberdade.

Além disso, não compreendo, fo-
ra de uma conjunção de interesses
imediaUstaa, como se podem ir-
manar os que se apodaram mutua
e publicamente de peculato e de
traição.

Lamento, de fato, a determina-
ç&o do destino dos acontecimen-
tos, pois foi, com fervorosa cons-
ciência, que sonhei um dia, na

possibilidade de se caminhar leal-
mente, na trilha fixada pelo pro-
grama popular do Partido onde
menos fosse a preocupação dema-
eógica de se descamisar e mats
verdadeiro o anseio pela fellcida-
de do povo; onde se não desdo-
brasse, numa exaltação doentia, o

egocentrismo dos superhomens.
Ao deixar o Partido Social Pro-

eresslsta, não posso esconder a

pena de me afastar de bons aml-

gos como V. Excia. a quem mo
habituei a prezar durante as ho-
ras agitadas que vivemos pela
consolidação do agregado partida-
r 

Tenha a certeza, sr. governador,
que a posição assumida é definiu-
va, sabendo eu muito bem, a ex-
tensão do meu gesto.

Saiba, prezado amigo, que esta-
mos ambos pousando para a his-
tória; mas não invejo o ponto de

vista em que focaliza V. Excia. e,

por isso quero colocar-me, sem va-

mens, para partilhar, ao fim,
os despojos da pátria a ser as-
saltada. Nâo! .

Desligo-me do Partido Social
Progressista em nome do pu-
doi e amparado no seu progra-
ma. Programa que me empol-
ga desde as horas vibrantes da
Ação Popular Renovadora, até
os momentos culminantes da ba-
talha pelo respeito à autonomia
dc São Paulo. Batalha em que
tombou um ministro, mas onde
tive a ventura de apreciar tan-
tas qualidades de talento, fi-
nura e elegância, notável de
atitudes, entre os que, nesta
Casa, se faziam meus contendo-
res, para prezá-los com a ofe-
re.ndá de minha estima.

Toda essa luta se esborôa, en-
tretanto, ao contacto pecamino-

so da candidatura do exditador.
dttador. ¦',,;":

O lançamento da candidatura
do sr. Getulio Vargas não pode
sei feito em nome do seu pas-
sado, tanto pela insegurança de
sua lealdade aos compromissos
e às promessas, quanto em re-
lação a obra administrativa do
seu govêrno.

Traiu o ditador as promessas
retumbantes da Aliança Liberal
forçando a* epopéia bandeirante
de 1932.

RASGOU DUAS CONSTI-
TUIÇOES

«Traiu-as, ainda, rompendo o

juramento à constituição de

1Ô34 para incluir na carta fas-
cista de 37, outorgada no golpe
de Estado, a razão e o funda-
mento declarado da revolução
de outubro: a indicação do uu-
cessor.

B, ainda hoje, espera éco ás

mesmas cantigas para embalo
dos desmemoriados.

Aqui mesmo, o Centauro dos

Pampas, no alarido sonoro de

sua eloqüência e no tropel de
fogosa investida, vem le-«•.v:-ií^ rJir,;^.":»

isar

tl
impor*
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14, aenào, quando perlclltan-
I» posição de V. Excia., atirei-

1 luta, com entusiasmo e dedl-
io, numa batalha, em que os

j» eram de molde a fazer si-
f a maioria dos companhei-
i vossa excelência,

medi o auanto mobilizava
Uluta: deixei o Partido pelo
1 me elegera e que ajudara a

í, em companhia de diletos
», e enfrentei as forças co-

i todas as correntes que
'Pretendiam apear do Govêrno

!.8So Paulo.
i entào, ingresso nq Partido

W Progressista, onde, depois,
1 eleito vice-presidente e presi-
* áo seu Diretório Metropoli-
ío.

. 'ndo a orientação política de
¦wcia. descambou para o ter-
!jj Perigoso que agora se con-
*a, solicitei demissão dos car-

>de direção para não ser coni-
neste passo que se dá e

1 i justificação do qual podem
;E5 Invocadas vantagens par-*W mas onde o Brasil ficou

lrsem das cogitações.1 tato, nfio t-. a pessoa do sr.
pilo Vargas o r|ue sc lançar

: Ccnf|rlo dos acontecimentos po-
!*» da Pátria, mas o espetáculo""» ditadura a ner instaurada
? Ptoceaso ciíuslco das «mar-'«bre Roma:, onde não fal-as Piras flamejantea, nem
ujJJ 

*• audácia, nem aflrmaçOaa

entre os que vêem, nas
eletivas, um sacerdócio político a

serviço do Povo.
Afetuosamente.
(a) Jurandyr Pires.»

DESLIGAMENTO EM
NOME DO PUDOR

Justificando abundantemente
a sua atitude, o representante
carioca declarou, Ip.ic^ente.

«A presidência da República
não é um tesouro que se assai-
ta; nem é, tampouco, uma mer-
cadorla que se adquire, nos bal-
cões ensebados de uma ^«Pf;
ganda primária. A Presidência
é uma função, cuja investidu-
ra desvanece, pela honra que
renresenta, mas eu o desempe-
X se mede pela altura do sa-
crifício que envolve.

A apresentação do sr. Getü-
Uo Vargas, e nos termos do

discurso do Ipiranga, nem hon-
ra nem desvanece: é uma mena
tira aue se lança u r™v'"
naçãoq: é um conchavo; numa
conjuração de apetites, é um

engodo, numa encenação de po-
Dularidade contratada.

Inverdade. Mas, com toda sua
inteligência,' não ^^eveu a
buscar uma originalidade e fi-
cou a dizer à nação que o sr
Getúllo Vargas fêz a revolução
de 30, contra o sr. Washlnton
Luís! Mas acrescenta, com uma
rnrasrem que todos devem admi-
X que ele o fêz por que .o
tãrão ilustre se «nha inclinado
om favor da indicação de um
Í I lhe suceder na direção
suprema do pais.

n sr Getúllo Vargaa fêz
muito menos: rasgou, apenas,
duas Constituições para ae per-
netuar no gozo do poder.PE 

na carta que outorgou teve
a audácia de consagrar o prln-
cip^o que foi sua alavanca para
a derrubada do gigante moral

que dirigia os destinos da pá-

^rminava, assim, «r. prej-
. I „m Hvro aue editei no

93% «Pel" P-eza daa legiti-
e"" 

aspirações do povo bras -

Uiro pela liberdade de conscl-
. i ^«.ín evolução aoclológi-ÔnCÍpelaP 

volta ao regime constl-
'..?_JÍ ^oh^lhemos todos, sem

No escritório do brigadeiro Eduardo
Gomes, onde, em companhia do depu-
tado Prado Kelly, coníerenciou, lon-
gamente, com o candidato nacional,
o presidente d» Seção Estadual da
U.D.N. de Minas Gerais, proíessor
Alberto Deodato, fêz ontem as se-
guintes declarações:

 A U.D.N. de Minas só tem um
pensamento: a vitória do brigadeiro
Eduardo Gomes. Não compreendemos
outro candidato para as urnas de
nosso partido, no dia 3 de outubro.

_ E as noticias das tentativas
de reabertura de entendimentos ?

Reabertura de entendimentos ?
Antes da Convenção nos dispusemos a
tudo renunciar. A nação sabe a quan-
to chegamos de transigência. Depois
da Convenção, o caminho é um so,
sem olhar para traz nem para os
lados: a vitória do candidato sufra-
gado pelo voto unânime da U.D.N.
Nacional, com a nossa 'participação
entusiástica, o brigadeiro Eduardo
Gomes. \

E em relação à vice-presidência
da República ?

_ Quanto a esse ponto, embora
seja apenas presidente de uma seção
regional, posso dizer que até êste mo-
minto álnda não temos compromissos
firmados.

O BRIGADEIRO VISITA A.
RESISTÊNCIA DEMOCRÁTICA

As 18 horas de ontem, o brigadeiro
Eduardo Gomes visitou a Resistência
Democrática, acompanhado pelos srs.
Prado Kelly e Hamilton Leal.

Com a presença na mesa do can-
didato nacional, o sr. Eduardo Bor-
chert, primeiro vice-presidente da Ke
sistência, declarou ¦ aberta a sessão,
dando a palavra ao secretário geral,
Sr? Fernando Carneiro Declarou êste
que não apresentaria Eduardo Gomes
l Resistência, pessoa tão conta»"»
que era, desejando, porém, apresentar
a Resistência ao Brigadeiro

Declarou ser aquela organização um
clube político formado por elementos
democráticos de partidos «mç£ a
UDN.. o Partido Socialista, o Par-
tido Libertador e o Partido Republi-
CaFundada 

em 1944, em plena Dita-
dura a Resistência Democrática tem
sempre tomado atitudes de defesa das
instituições e do regtae democrát^

Fêz também sentir o prazer¦ com
a organização recebia naquele m°me"-
to a visita do candidato Eduardo Go-
mes por todos considerado como um
amigo e companheiro. Barret0

Falou, a seguir, o dr. José tsa"'eiu
Filho que apresentou ao Brlgade£o
ima série de sugestóes para acam-
panha, analisando a situação política
"^"pendendo, o Brigadeiro afirmou
seu desejo de ser um candidato es-
lencialmente popular, colocando-se na
msicão de defender o regime demo-
tático contra quaisquer ameaças e

PeDÍs°se também, do seu prazer em

«^recebido pela K**g*$tâfâ&cratica, organização de mt,ele"uJÍ'°
que em 50 como em 45 levanta a sua
CaAo™ao Brigadeiro assinou uma

ata especial de presença, sendo en-

cerrada a reunião. .

COMÍCIOS GERAIS PRO-
BRIGADEIRO (

No dia 5 de julho próximo, como

rá^.c?o^odb0Hg°ad^SVuardo
^Minas 

terá seus 388 municípios vi-

T Estude* <£iáas- fará o mesmo
o «ora o Pará anuncia que o nome

do Briladeiro será aclamado em co-

mlclos públicos.
"CADEIA DA VITÓRIA'

^\ndaarU,nDume'roso grupo de senho
ras de tfidas as classes sociais, que
r «J, 'Tadeia dà Vitória' .
compõem a caaeia i*» nos.

"Cadeia da Vitória".
^VèKRl?0A F^E?ÃLN-

até o íim da Campanha do Briga
deiro, conforme participou.

ALISTAMENTO ELEITORAL
Estando prestes a encerrar-se o

alistamento eleitoral, a UDN con-
clama o povo a procurar os seus
escritórios de alistamento, a fim de
se habilitar a comparecer ao pleito
de 3 de outubro próximo.
CANDIDATOS DO DIRETÓRIO DA

PENHA
O Diretório* da Penha da União

Democrática Nacional, local Distrito
Federal, em sua última reunião, rea-
Uzada no dia 16 do corrente, resol-
veu, unanimemente, apoiar, dentre
os íuturos candidatos do partido, os
seguintes :

Para deputado federal — Rivadâ-
via Correia Méier; para vereador,
Luis Pais Leme.

O M. N. P. EM ACAO
COMÍCIOS MARCADOS — Em

Porto Alegre, no dia 8 de junho, o
M. N. P. promoverá um grande
comicio, tendo permanecido entre
nós, durante esta semana, o sr.
Levi de Albuquerque Sousa, presl-
dente do M. N. P. do Rio Gran-
de, que veio ao Rio especialmente
para convidar o tenente-zbigadeiro
Eduardo Gomes, a fim de compa-
recer.

O candidato nacional irá acom-
nhado de alguns representantes do
Diretório Central do M. N. P.

CAMPANHA DA CAIXA DE FÔS-
FORO — Continua em franca atlvl-
dade a campanha da caixa de fós-
foro. Logo que atinja um número
avançado de caixas, o M. N. P.
as distribuirá com uma sôbre-capa
trazendo a efígie do brigadeiro Edu-
ardo Gomes.

OS CRIMES DA DITADURA —
M. N. P. lançou, ontem, a cam-
panha denominada «Os crimes da

ditadura». Visa a iniciativa escla-
recer a opinião pública sobre os ma-
les praticados pelo ditador Getúllo
Vargas. Todos os crimes praticados
no seu govêrno. o M. N. P. divul-
gará e fará uma exposição pública
para o povo brasileiro tomar conhe-
cimento daquilo que o DIP não con-
sentiu fosse divulgado.

GRANDE FESTA — O MNP está
preparando uma grande festa para
os primeiros dias de julho. Constará
de um baile a ser realizado em um
dos nossos clubes sociais, .josslvel-
mentes nos salões do Botafogo ou
da Associação Atlética Banco do
Brasil, a fim de angariar fundos
para o Movimento.

"democrata" Getulio ;
(De um observador político)

XTO DIA X* DE ,UNHO DE 
^^^L^oZ^^

N seriamente, por determmaçao do »IF. a|) 
cüUrttÇado^ 

lhada dos acontecimentos da >££«%£ partt receber um
«Minas Gerais». Lá estlvera o sr GetuUoJ I. 

^ famu9ü ais-
almoço, durante o *««> ^"^*„Japarece de mao no bolso,
curso de sua carreira politica. N« «»«'* *» 

de^ocráticü vivia, cntào,
a outra segurando as folhas. O ™'nd" 

Jehorda9 dü nazi-fasclsmo

vitórias, a Nova Ordem de Hitler. 
^

Sempre a serviço *- <—^ 
J £%% JP^

qulz ficar atrás, e através daquele^ 
^ 

,r«ü 
)8 suceBSOS do nazismo

atrelava o carro da sua ditadura, acrtoi ia» «discurso

e do fascismo. Não vamos transcrever aqui, *. Hitler.

ISÊ^sasía^^íW2^ c"""",ü •"" *
crúpulos e sem bandeira. «creditava na morte da

Também Getulio, há dez anos atra , acrecina

Democracia, e asSim expressava, sem disfarces aqu

lrma gêmea das e8pen,nÇasde Hitl er: • 
Ç. JuHJ. ^

empedernidos, o fim da c';"™"^ 
yiGOROSOS, APTOS A VIDA,

IIlfrlAS MORTAS E UOS IDEAIS ESTÉREIS». tlx,„„j„
M^Ts adianteT o ditador brasileiro, perfeitamente identificado

com espirito vlfrloao do nazi-fascismo, ia ainda ma|s longe,,.«-.

pllcando o que êle entendia por «idéias mortas» e «ideais estéreis».

D1ZlB;,PASSOU 
A ÉPOCA DOS L1BERALISMOS IMPREVIDEN-

TKS DaI DEMAGOGIAS ESTÉREIS, DOS PERSONALISMOS INO-

ÍEIS E IeM^ADORES DA DESORDEM. A DEMOCRACIA POEI-

TICA SUBSTITUI-SE A DEMOCRACIA ECONÔMICA».
V

*
Aí ficam algumas amostras do pensamento político do cx-dltador,

há dez anos atrás, quando lhe parecia que o regime democrático

estava definitivamente condenado, e que tudo, no futuro, só po-
deria favorecer o &eu totalitarismo estado-novista. Compare-se o dis-

curso de 11 de junho de 40 com a última falação do caudilho, hoje

travestido de «conservador progressista», democrata de corpo e alma.

dono de tendências ligeiramente inclinadas para a esquerda... S.6

um cinismo sem limites e uma completa ausência de escrúpulos po-
deriam, em dez anos, dar uma guinada tão violenta e vencer um

caminho tão longo, qual seja esse que trouxe Getúllo do fascismo po-
llcial e intransigente, para o seio do liberalismo que, em 1940, êle

quis qualificar de «entulho Inútil».

Abandono do regime majoritário na apura-
ção das sobras eleitorais *

Decidiu ontem a Comissão de Constituição do Senado - Permitir-se-á o registro de

mais um terço dos candidatos — 50 milhões de cruzeiros para o sisal

o-

da nossa evolução política

ca

DISTRITO
Serã realizada 

%Í*$F&%

tampouco, ficarNae0rèSte"°ao Tsgssm: düir
,,,HÜ de aliança que ,onvolvondo_indllurunt

(A

* MULHOR GABANIIA
BKMCO IlHANClALja BRASIL S/l

RUA «O OUVIDOR N.* fl»
CONTJt-XXJHllKNTBJ^QPPtA^ ¦.<

f%^roilracla Hvro

.esfaClmento e com InW-

d08 nossoa intuitos,
leza do nosso patU<

, po,l sinceridade do nosa

tud... MascyM^alxo».^^
as máHcarau,AbaixoaHT'mm wr* o/i)WADOtí

»o aua fê» o »»•• aolü"° VT

mtMit,mj"a. wn M 'il

,,, „ Smêwm *,M vs" RSSUiSS 1> ítf U9LS
num lui tt* W »«' *¦ *" """^

^^r^eS^r^d^
ffiHVS£ '-'Si 1dldatos oo DepUtados e Cã-
deral, ^mnvr" ^ores. A sessão de
í"Bfrnnlncão swã realizada no sãbario.

?li M.C h" 13 horas, na «ed<» do.por-
?._?„ V ii seHSfto solene dc eneçr-
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Estaria o PR di
posto a fazer uni

acordo com a
UDN

No plano federal, reivin-
dicando para si a vice-
presidência da República
— Declarações do sr. Alr
berto Deodato, em visita

ao Senado
O sr. Alberto Deodato, pre-

sidente da União Democrática
Nacional, seção de Minas, que
chegou ontem de manhã de
Belo Horizonte, às primeiras
horas da tarde, esteve no Se-
nado, a fim de avistar-se com
o ,sr. Bernardes Filho, com
quem havia apraçado um en-
contro em que seriam dis-
cutidas as condições para que
o P. R. apoie a candidatura
do brigadeiro 

' 
Eduardo Go-

mes.
Ao chegar ao Monroe, o sr.

Alberto Deodato fêz à im-
prensa ligeiras declarações,
tendo afirmado que a ten-
dencia, em Minas, do partido
chefiado pelo sr. Artur Ber-
nardes, é para apoiar o can-
didato da U. D. N. à presi-
dencia da República. Recor-
dou o prócer mineiro, que a
U. D. N. e P. R. vêm ca-
minhando juntos desde a
campanha de 1945, havendo
numerosas coligações nos Mu-
nicipios entre os dois parti-
dos. , •

Depois de conferenciar com
o sr. Bernardes Filho, o sr.
Alberto Deodato disse-nos
que ia ao encontro do .briga-
deiro Eduardo Gomes, para
entrègar-lhe o roteiro que de-
verá seguir em Minas Gerais,
na sua campanha eleitoral.

O Partido Republicano esta-
ria disposto a fazer um acfir-
do com a U. D. N. apenas
no plano federal, reivlndicnn-
do pnra sl a vice-presidência
da República. No tocante a
sucorsAo estadual, a ngrcmla-
çfto política do deputado Ar-
tur BernardOB oRlrla lndopon-
dontemehto.

Novo membro do Con-
iwllio do Imigração

Hiiiinlii mi him mmtin o^mm.o
fíiiiiBKllHi <l" UiiiiirniHn u üqlomMWi
mili ii »ir»lit*nnU rt» «r D1"'1' '"•
nliitiri) Mmrtiiirt», iimiHimiMin»»» » «yi>
rt" IMBUI», Mmiiwrt», mwlwii» «•
vl«r rt» í.wil». ii<»»'i«rt» vivi t»i*»i-
rtnlil« Ú» Ht|»»lllll'|(, i/»»m N VM»» II'-
Uimü it» »»vim»i»», t u.urtlrt», «»

Na hora destinada uo expediente da
sessão de ontem do Senado, presidida
pelo sr. Melo Viana, íoi lido um le-
legrama da Associação Rural de Bau-
ru, Estado de São r^aulo, solicitando
providências em defesa dos cafeicul-
tores nacionais, ante as conclusões
do senador Gillette.

O sr. Salgado Filho requereu dis-
pensa de interstício para inclusão na
ordem do dia da sessão de hoje, do
projeto que dispõe sobre o quadro da
Secretaria do Senado.

NECROLÓGIO
Seguiu-se com a palavra o sr. Ar-

tur Santos que fêz o necrológio do
escritor paranaense Leônclo Correia,
cujo falecimento ocorrera ante-ontem.
O senador udenista disse que ninguém
excedeu o extinto em serviços presta-
dos ao seu Estado e em desinteresse
na defesa de sua terra natal. Foi
deputado federal pelo Paraná, exer-
cendo, ainda, outras importantes fun-
ções púhllcas, dentre as quais a de
diretor da Imprensa Nacional. Con-
cluiu pedindo a inserção nos. Anais
de um voto de pesar, que foi unànl-
memento aprovado.

ACORDOS COMERCIAIS
O sr. Apolônlo Sales proferiu longo

discurso sobre os acordos comerciais,
tecendo considerações sobre os proble-
mas econômicos do pais. Frisou que
antes da assinatura desses acordos
as classes armadas deviam ser ouvi-
das, medida adotada recentemente pe-
lo Itamarati, que mereceu elogios do
orador.

DEFINIÇÃO POLÍTICA
O sr. Mainard Gomes ocupou, a

seguir, a tribuna para justificar o
seu apôlo à .candidatura do sr. Ge-
túlio VargasT' Fêz um ligeiro histó-
rico da sua atuação como colabora-
dor do Estado Novo, dizendo que, for-
mando ao lado do ex-ditador, estava
coerente com seu passado político.

ORDEM DO DIA
A requerimento do sr. João Vilas-

boas, íoi retirado da ordem do dia
o projeto que dispõe sobre o recurso
extraordinário.

O plenário aprovou o projeto que
abre o crédito especial de Cr$ ...
50.000.000,00 para o financiamento
da saíra de sisal.

A requerimento do sr. Ferreira de
Sousa, foi enviado à Comissão de Fi-
nanças o projeto que autoriza o go-
vêrno federal a expedir títulos deíi-
nitlvos de propriedade aos adquirentes
de lotes nos Núcleos Coloniais de São
Bento, Santa Cruz e Tlnguá.

AS EMENDAS A LEI ELEITORAL
Reuniu-se ontem a Comissão de

Constituição e Justiça do Senado, sob
a presidência do sr. Valdemar Pedro-
sa, especialmente para continuar a
votação das emendas oferecidas h Lei
Eleitoral.

Prosscguindo na votação, foram
apreciadas as emendns de ns. 61 a
81. Destas vinte emendas, apenas 9
foram aprovadas. }

Após longo debate, decldlu-se pela
rejeição da que alterava o prazo para
o registro de candidatos à ;iresldên-
cia e vice-presidência da República,
a governnrior e vlce-governador e nos
demais cargos eletivos, flxnndo-os,
respectivamente, em UO, 60 e 30 dias
antes tlns eleições.

Referindo-se h emenda, o cr. Vai-
demnr Pedrosn, relator, salientou que
a alteração proposta poln Cftmara
rontém dispositivo do difícil ohservftn-
cin nn prática dn política rios pur-
tidos. Considerou ainda que o prazo
do 15 dlns 6 por demais exíguo, pois,
nfto permita «o candidato sar ronhe-
clrio, neulo breve período rio tempo,
om rorlns roulfles rio pnlf cuja pio-
pnünnrin e rie difícil ponolrnçfto. Et]-
Iroliinlo, nulo « Impwiulhlllrtnrio rio dl-
Inlnr o pni/o, fie nrflrrto rum o ro-
llminü), opinava p»I« «ua manuian-
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tos válidos atribuídos a cada partido
pelo número de lugares por êle já
obtidos, mais um, cabendo ao partido
que apresentar a maior média um
dos lugares a preencher.

2 — Repetlr-se-á a operação para
a distribuição de cada um dos ou-
tros lugares.

O preenchimento será íelto, então,
segundo a votação nominal dos can-
dldatos com que cada partido íôr
contemplado, e só poderão concorrer
à distribuição os partidos que tive-
rem obtido quoclente eleitoral.

Caso nenhum dos partidos obtenha
quoclente eleitoral, considerar-se-âo
eleitos, até serem preenchidos os lu-
gares, os candidatos mais votados.

Foi Igualmente aprovada a emenda
que permite aos partidos, além do
maior número de candidatos a quan-
tos forem os lugares, registrar um
terço a mais de candidatos, despreza-
da a fração.

Assim, com treze partidos, o nume-
ro de candidatos à Câmara dos Ve-
readores do Distrito. Federal poderá '
atingir o número de 85a.

A emenda que permite aos cegos o
direito de votar e que na última ses-
são terminou com empate, teve ontem
seu desempate, tendo sido rejeitada.
Só poderão votar os cegos que pos-
sam assinar em alfabeto comum.

COMISSÃO DE FINANÇAS
Sob a presidência do sr. Andrade

Ramos a Comissão de Finanças vol-
tou apreciar mais emendas ao proje-
to de lei da Câmara n. 359, de 1949,
que reestrutura carreiras do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos.

Na reunião anterior a discussão fi-
cara interrompida quando da votação
da emenda n. 38. A emenda, depois
de um agitado debate, foi aprovada
com subemenda, ficando assim redi-
gida:

Observadas as condições legais e
regulamentares, nos cargos de aces-
so, criados pela presente lei, poderão
ser processados imediatamente novas
promoções, até duas, sem a exigência
do Interstício de 730 riias, quando não
os tenham completado servidores em
número igual ou superior ao das va-
gas.

Parágrafo único — O interstício nao
se aplica aos servidores que, em vir-
tude das tabelas anexas, são enqua-
drados no padrão inicial das carrei-
ras reestruturadas, além do. limite
previsto neste artigo".

Foram ainda aprovadas duas emen-
das, ambas supressivas.

A primeira suprimiu o texto do
substitutivo seguinte;"Art. — Sio criados ur». caigü ae .
tesoureiro padrão O" e dois de te-
sourelro auxiliar padrão "M" da Di-
retoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Bauru".

"Parágrafo único — Um dos car-
gos de tesoureiro auxiliar dos Correios
e Telégrafos de Bauru será provido
pelo tesoureiro-auxiliar de Botucatu,
atualmente incluído na lotação pro-
visória daquela".

A outra emenda supressiva aprova-
da refere-se ao parágrafo único do
art. 21, do substitutivo do sr. Fran-
cisco Galotl. O citado parágrafo dis-
põe:

"O Poder Executivo proporá a cria-
ção dos cargos necessários ao aprovei-
tamento dos excedentes beneficiados
pelo disposto neste artigo, de acordo,
com a relação nominal que a Direto-
ria do Pessoal deverá publicar para
êste fim, dentro de 30 dias, a partir
da data da publicação desta lei".

A Comissão de Finanças prossegui- .
rá na apreciação da matéria na se«-
são normal de sexta-feira próxima.

Preso o deputado por determinação
das autoridades federais

Teve votação unânime o protesto da Assem-
bléia de Pernambuco

pus" aos presos recolhidos a. Base
Aérea, dirigindo um ofício ao briga-
deiro Hescker, exigindo o Imediato
cumprimento da lei.

RECIFE,. 20 (Asapress) — Os ma-
tutinos locais abrem colunas notician-
do a última sessão da Câmara Esta-
dual, em que foi aprovada a indica-
cão de protesto contra a prisão do
deputado Nelson Higlno, juntamente
com sua esposa, por soldados da Ba-
se Aérea. Acentuam os mesmos jor-
nals tratar-se da primeira vez em
que a Câmara, sem distinção partida-
ria, sem discrepância de um voto,
aprovou uma indicação. Esta Indica-
ção depois de vários considerandos,
diz'em sua parte final: "consideran-
do que a prisão verificou-se, segun-
do consta, por determinação das ati-
toridades federais, não tendo a poli-
clu civil purticipaçâo direta no caso;
considerando ser verdadeiro tal fato,
a atitude das torças militares fe-
derais, no caso, Infringem os prlnci-
pios de autonomia do Estado".

por fim, a Indicação requer que a
Mesa da Casa telegrafe no presiden-
te da República, aos titulares das

• pustas da Guerra. Aeronáutica u da
Marinha, protestando pela Intromis-
sfto das tropas federais nas questões
peculiares ao governo do Estado, num
desrespeito flagrante da Constituição,
bom como dns rlRorosns recomenda-
çõob supremas das autoridades do
pain.

Kornm divulgados com destaque os
discurso rins lideres MiiRnlhftes dc
Molo, rio PSD, Gilberto Osório, (Ia
CoIlKiicfto, classificando rio "Indélilin
n Interforínda rins lôrciis nrmartn»
nos assumo» quo nfio IhOH rilz"in run-
poli o",
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O "Di:\rio de Notícias" apareceu
em 1_ cie lunho de lfl.-O e é o mnis
antigo jornal do Rio rie Janeiro di-

I rígido, desde o primeiro número,
' pelo seu fiinriador.

* *
Nascido para executar, tem des-

vlos e sem indecisões, a mais ele-
vada missão da Imprensa, não tem
O "Uiãrin de Notícias", ligações de
qualquer espétíe que o impeçam de
apresentar-se ao público, todos os
dias, com "a mesma rigorosa linha
de probidade, de independência, e
de altivez que deve set mantida, a
todo custo, pelos jornais qualquer
que sejam as vicissitudes que te-
nham de enfrentar na sua luta In-
cessante pelos interesses da cole-
tividade

* *
O constante , apoio do público à'- orientação dêste jornal exprime-se

no fato muito significativo, de ser
O "Diário de Notícias", desde 1939,
o matutino de maior tiragem da
capital da República.

PARA
TODOS

Muralha de Adriano
Profundidade
Quinze centímetros

"kirURALUA DE ADRIANO — A
¦"¦*¦ muralha do Adriano é o nome

de uma gigantesca obra militar
realizada pelas três legiões romanas
enviadas á Grã Bretanha, sob o rei-
nado dc Adriano. Constava de uma
extensa, muralha, provida dc trezen-
ias torres. Erguia-se na embocadu-
ra dt> Tryne, no golfo de Sohcay^ e
foi erigida com o fim do Impedir a

i passagem dos Caledônios.

pROFUNDIDADE 
— A bacia do Ar-

•*• tico mede cerca de treze mi-
lhões de quilômetros quadrados Com
três mil quilômetros de comprlmen-
to, e de trinta a quinhentos cjuilôme-
tros de largura, atinge a profundi-
dades de mais de 2.500 metros.

*

QUINZE 
CENTÍMETROS — Os cdl-

culos sobre o crescimento do
cabelo têm. suscitado divergên-

cias entre os estudiosos. A determi-
nação mais exata, ao que parece, re-
vela que o cabelo cresce quinze cen-
tímetros anualmente.

Atos do presidente da
República

DECRETOS ASSINADOS NAS PAS-
TAS DA AGRICULTURA E DA

JUSTIÇA
O presidente da República assinou os

seguintes decretos:"
Na pasta da Agricultura — Nome-

ando, oficiais administrativos, classe
H. os escrlturárlos Célia Pacheco da
Rocha, Hílton Alegria Neves e Hln-
demburgo Dabal Teixeira e, professorcatedrático, padn.o O, da Escola de
Agronomia «Eliseu Maciel», Alcindo
Flores Cabral.

Concedendo exoneração — de natu-
ralista, classe J, a.Antonieta Corhionl,
dc estatístico, referência 21, a Arlstt-
des SlmCes, de priitico rural, classe
O, a José da Silva Curvo e, de técnico
d» laboratório, referência 22, a Pautl-
lha GüiiiiBtS....

Na pnsta da Justiça — Pondo em
disponibilidade, a partir de 16112147,
o.i seRUlntes funcionários do extinto
Território Federal dc Ponta For9: o
músico Armando rie Arruda, e diretor
do Grupo Escolar Paulo Augusto Ro-
ckí-1, o técnico de adminlstracíio Ed-
Bar da Silva Meneses, ns motoristas
Afonso Rosa Melo e Alfio Mafucl, o
auxiliar de administração Antônio Ari
Novais. o atendente Maria Ribeiro dc
Carvalho, o auxiliar de escritório Ono-
slforn Conrado de Figueiredo, os prn-fessôres primários Adelino Alves de
Oliveira e Ardi Evangelista, e os guar-
das territoriais Abflio Antunes. Alber-
to Martins Ferreira, Alcino Carvalho
Maciel. AIIplo Arguilhora, Américo
Sayd. Anastácio Duarte Clilmenes. Ani-
Ho Pereira Marques, Antlrlo Valente
da Silva e Armando Soares de Cam-
pos.

Concedendo natiirallzaçüo — a .Tal-
me Segai, Leüo Rlncovskl e Abram
Suckever, naturais da Lituânia: a Adé-
Ha _Cr9_etowM.li Henrique Ostrowlra,
Irene LntI de Kelenfold, Isaac Grns-
teln. Izldnr Fablszklcwaj», .Ternrhmlcl
Fra.lzlnger, .Tnsef Risrh, Léla Singer,
Moses Singer, Moszek Lakryo, Nlcan-
dor Back, Regina Frilrr e Artur Ed-
ler. naturais da Polônia? n Angela dn
Rego Monteiro, Fria Bnnnltl Pereira e
Edlllo Carani Fllhn, naturais da Ilá-
Ha: a Antônio Arrahal, natural da
Espanha: a Eduardo de Oliveira, José
Rodrigues Marques rios Santos, Orlan-
dn de Araújo e Augusto Luis Tetxei-
ra. naturais de Portugal: a Elias Sfalr
e Barkev Gharlblan, naturais da SI-
ria: a Bernardo Bucsresky, natural da
Rumania: a Dora Goldschmidt. Dora
Zuckermann. Dnrntéia LpschTlner RpI-
chmann. EHa Plriler. Ellen Rute Sara'A-in«eca, Eise Sllberstein, Erwln Fé-
II* Beck, Franz Nnrmann Cotthlllf,
FrlPdrlch Bruck, Genrg .Tames Knopf,
Cerharri Tssar, Hannv Simon. Herhcrl
Max Friprllaander. Horta Lmvlnsky,
Herta Tockus, Hugo Rndolf KoDDlng,
Mps Engelherg, Tmgard Luise Kopnlng.
.Tnün Ammnn. .TutUis Neuhoff, Kin-t
TJressel. Knrt Masrhke, Len Lnrch,
Otto Klofpr. RpInaMr Francisco Pos-
chp'n.1 Robert Hlrsrh e Chnrlpftp Eli-
sahpth Frlederlkcs Paul, naturais rin
Alemanha: a Einar Rasmusspn. natu-
ra' ria ninamirca: a Hartwlg Rnrlnl-
phn LntI iIp Kelpnfolri. tWnrtrl. Palmr.
«¦ Erlch T.nwy, nnt.irals ria Austrl": a
Ernest Klpln. Olllle Levv e Rrlch
Stransky. naturais rin Tchecnslnvá-
oula: a Luiz Ttks e Ester Sitchtn. nn-
turals dn Rússia: a T.oon Pniiti <•
Halm Pardnvid. nnturnis ria Tiirnntn:
a H_Tlriis .Tnhannp.. .Tnnsen. naturnl
dn Holanda.

Aprovação de lotação
numérica

VÁRIOS DECRETOS ASSINADOS
PEr.0 CHEFE DO GOVERNO

O prw.ld_.nt.. da Repi_hll__ nspInrM»
I deiTMns: «provando n lotncfin nume.

ri-1» <f-t Rpcfln A' Spfnímncn Nacional
.« MlnlM'1-lo da VUedn _> dando nu»
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Acontece, agera, aquilo que os
observadores previram há um
ano. O Congresso não pode le-
gislar, por falta de número e
uma série de projetos de favor
entulha a pauta, roubando o tem-
po necessário ar» estudo de pro-
blemas da mais alta importância.
1950 não é, assim, um ano fa-
vorável aos brasileiros, sob o
ponto de vista de rendimento dos
trabalhos parlamentares. O man-
dato dos atuais deputados expl-
ra sem que tenham conseguido
prover o pais de leis indispensá-
veis para complementar a Cons-
tltuição, à reforma bancária, ao
bom funcionamento do sistema
tributário e outros setores da vi-
da nacional. Somente por um su-
premo esforço, o Plano Salte es-
capou do congelamento e trans-
ferêncla para outra legislatura,
compelindo o Executivo a desen-
volver a etapa Inicial, antes mes-
mo de que o programa se conver-
tesse em lei. Semelhante recur-
so, cuja validade é perfeitamen-
te contestável, diminui a Impor-
tâncla da função legislativa e
fornece idéia da impaciência ge-
ralmente provocada pela vagaro-
sidade com que as providências
são estudadas e decididas pelo
Congresso.

SEM NÜMER _
Todo esforço deve ser envidado

para que não se cristalise, na ad-
minlstração e no seio do povo, a
Idéia da impotência do Legislati-
vo diante de problemas urgentes
e de questões que exigem anda-
mento rápido. A convicção de

que a assembléia de representan-
tes do povo é inoperante e inca-
paz para remover as dificuldades
populares constitui uma das fon-
tes mais vigorosas da ditadura, o
motivo predileto, mesmo, a expo-
Ilação mais difundida para reti-
rar a um país as prerrogativas
de gòvernar-se mediante o equill-
brio de poderes. Soma das qua-
lidades e defeitos da nação, o
Parlamento é o mais vulnerável
dos poderes, o mais exposto à cri-
tica, em virtude de sua composi-
ção heterogênea e da extensão
dos debates, que revelam fraque-
zas e vacllações, habilmente res-
guardadas nos demais. Eis a ra-
zão pela qual a preocupação de
todo Congresso, além do desem-
penho normal da tarefa que lhe
cabe, deve residir no aprimora-
mento e na elevação quantltati-
va do labor legislativo. O povo,
fiscal permanente, não atenta,
quase sempre para as omissões
do Executivo. Mas não perdeu a

falta de um legislador, Isolada-
mente que seja, atribuindo toda
a culpa à entidade a que perten-
ce. No caso em que se verifique
continuada falta de «quorum» e
as matérias se eternizem em pau-
ta, correndo a votação entre o
desinteresse de poucos represen-
tantes, a opinião pública se ex-
trema e encontra um motivo de
fácil condenação, multo mais fá»
cll porque a propaganda do Es-
tado Novo se Incumbiu de criar,
no espirito do brasileiro, forte

prevenção contra os que o dita-
dor Getúlio Vargas chamou, des-
prezivelmente, de legulelos em
férias.

Devem, portanto, os -deputados,
ausentes da Câmara, em viagem
eleitoral ou em combinações po-
lítlcas, não sacrificar a derradel-

ra parte de seu mandato. Se mui-
tos desejam voltar para o ano, a
notícia da ausência às sessões
constituirá um fator negativo
Junto ao eleitorado. Se não pre-
tendem ou Julgam que não podem
mais retornar, pelo menos não
sacrifiquem, com sua falta, a so-
lução dos problemas nacionais e
o conceito de que precisa gozar
o Parlamento diante da opinião
pública.

[ Superstição
Osório BORBA

NOTAS POLÍTICAS

EM MARCHA LENTA
O projeto que modifica a lei do proteçSo aos

animais pnrn permitir a realização do touradas,
continua no Palácio Tiradentes, em elaboração
lenta. Depois do haver o deputado Pedro Vergara
gasto uma extensa literatura para Justificar <Tscu
substitutivo, segundo o qual nAo poderiam ser lltl-
Iizndos, durante as corrida» de touros, alnstru-
mentos capazes «Ie produzir tortura nos animais ou
causar-lhes a morte», substitutivo que foi aprova-
do pela Comlssflo dc Educaçfto o Cultura, foi o ns-
minto encaminhado ít Comlssflo do Constituiçílo e
•Tustiçn, onde o sr. Lnmelrn / Bltencourt também
ofereceu uma emendn: as touradas somente, pode-
rilo ser efetuadas durante a temporada Copa do
Mundo e teri-O do ser expressamente regula meu-
tadas pela autoridade legal, além de pngos os tri-
bufos correspondentes.

Como se vô, a idéia nfto encontra quem a ad-
voguo cum entusiasmo; antes, aquêles próprios
que recebem o Ingrato encargo do justificá-la, nüo
conseguem disfarçar o esforço com que se. desem-
penliam dele, mal encobrindo a aversfto que a inl-
clatlva lhes merece.

Com referência A emenda aceita pela Comis-
suo de Justiça, releva ponderar esta circunstftn-
cia verdadeiramente estranharei: êsse órgão téc-
nico da Cílmara reconheço que as touradas, cm
principio, devem ser mesmo proibidas, por barba-
ras, tnntu assim qne apenas as autoriza durante
a temporada da Copa do Mundo. Abre essa exce-
çfto — está visto — constrangldamente, por unia
questão de solidariedade política cnm o prefeito,
que. so antecipou à rc.vognc.it. da lei, en tabulando
negociações prematuras com empresários tanroma-
qulcos na Espanha.

A matéria t«»m de Ir, agora, para o plenário,onde ainda poderá sofrer impugniicfies e novas
emendas, as quais também terfto de ser discutidas
e votadas dentro dos termos regimentais. E, con-
clutdo o processo no Palácio Tiradentes, o pro-
jeru de lei deverá ser encaminhado para o Monroe,a fim de ser examinado pelos senadores.

Êsse curso obedece a prazos, a formalidades,
à exigência de número, o que torna imprecisa aeua duração. Nestas condlçfies, pode haver a es-
perança de que — estando prestes a Iniciar-se a

FEDERALIZAÇÃO E MISÉRIA
Está em plena moda a fedcralização das Ea-

culdades de ensino superior no Brasil. Quando
nfto 6 possível passar a unidade tflda para a com-
potência do governo central, pelo monos, um, dois
ou três cursos conseguem entrar na desejada ór-
blta da Unlfti». Estudantes e professores ficam ju-
bilosns. Os primeiros, porque sentem que seus estu-
dos serflo premiados em escala nacional. Os segun-
dos, pela equlpiirnçilo dos vencimentos, parcamente
pagos pelos Estados, aos pndri.es, mais justos, es-
tabelecldos pnra a Universidade do Brasil. O povo
também fica satisfeito. Pelo menus 6 o que Indica
a reedito propaganda do senador cuja efômcra
candidatura fi presidência da República se firmava
no fato dc haver pleiteado o conseguido a federa-
lizaçilo da Universidade de Minas Corais.

Entretanto, aqueles quo se movimentam para
obter Igual privilégio dovem ficar impressionados
cnm o que acontece cm Kecifc. Desde o dia 215 de
dezembro do unu passado, data em que passaram
pnrn a administração do governo federal, Fa-
culdade do Medicina c a Escola do Engenharia de
Pernambuco nãu pagam aos seus professores. São
oitenta mestres, que se alegraram com a federall-
zação o. vêem, agora, nu que supunham um pro-
gresso, a pura o simples falia do pagamento. AI-
guns possuem bnns clinicas uu executam serviços
do construção, podendo prescindir dos vencimen-
tits, sem grnnde abalo. A maioria, entretanto, com-
posta de profissionais do ensino o que íi instruçftu
dn mocidndc dedicam todo o esforço, eslft através-
sandu uma crise que seis meses de vencimentos
atrasados sfto bastante eloqüentes parn exprimir.

E' uma situação constrangedura e dolnrosa,
quo transformou numa decepcionante surpresa a
fedcralização dos dois estabelecimentos. Tendu as-
sumido a direção das Fnculdade, t» governo da He-
pública está no dever de evitar a fome, o deses-
poro e a miséria nos lares dos professfires de Fer-
nambuc».

disputa da Copa do Mundo — que se decidirá numa
quinzena — não possa o Congresso ultimar e o
presidente da República sancionar a lei, ainda a
tempo do prnduzir a mesma os seus maléficos
efeitos.

_PMPATÍVEL COM 0 DO MANDATO PARLAMENTAR 0
EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA DE AUTARQUIA

Como situou a questão o deputado Hermes Lima, respondendo a uma consulta do sr.
Lmo Machado — Os serviços de loterias - Somente a Comissão de Constituição e Jus-

tiça esteve reunida ontem na Câmara dos Deputados -
, A Cnrnt«..?!o de Constituída e ..?>>_!-tica da CAmara dos Deputados realizou,ontem, mais uma sess5o ordinária, du-rante a qual voltou a ocupar-se do

projeto referente aos serviços de lote-rias, em face de um substitutivo apre-sentado à Comissão de Finanças pelosr. Agostinho Monteiro. •
Relatando a matéria, o sr. HermesLima submeteu à consideração de seus

pares um parecer, que íoi aprovado,no qual fêz um estudo minucioso dotrabalho do representante paraense.Manifestou-se o deputado socialista fa»voràvelmente à constitueionalidade dosartigos 1. . 2. . 3.» e 5,« do aludidosubstitutivo, tendo salientado, porém, ainconstitucionalldade rio art. 6.», queautoriza o Poder Executivo "a criar eregulamentar o ôrgflo que deverá exe-cutar administrativamente o serviço deexploração lotérlca."Entendemos — frisou o sr. HermesLima — nflo ser possível autorizar-se oExecutivo a criar um órgão daquele dc
que trata o substitutivo. O órgão deveser criado peln lei, como fêz o pro-jeto Itaul Pila, ainda neste passo su-
perior ao substitutivo. Consideramos,
pois, inconstitucional o art. 6.v dosubstitutivo quando autoriza o Executo-vo a criar o órg5o. O órgão deve ser
criado pela lei."

Nos termos de parecer contrárioapresentado pelo sr. Pinheiro Machado,
íoi rejeitado o projeto n. 226, de au-toria do sr. Creporl Franco, que visa
alterar o art. 412 do Código de Pro-
cesso Penal.

Também do sr. Pinheiro Machadofoi aprovado outro parecer, conslderan-
do constitucional o projeto n. 329, queautoriza o Poder Executivo a instalar
Escola de Iniciação Agrícola nos mu-nicipios de Luis Gomes, Portalegre e
São Miguel, no Estado do Rio Grande
do Norte.

Considerado também foi o projeton. 253, que dispõe sobre acordos 8 con-vénios com os Estados, relativos a imi-
gracões internas de elementos nacio-
nais.

Em seu parecer, que foi aprovado, re-
jaitando essa proposição, o sr. Lameira
Bltencourt assim concluiu: "Pelo expôs-
to, somos pel» rejeiçüo do projeto em
tela, por considerá-lo Injurldico, porfalta de objeto, ao dispor sobre o que
já é regulado pela Constituição."Finalmente, o sr. Hermes Lima
apresentou uma declaração de voto,
acerca de umn consulta feita pelo sr.
Llno Machado, "sobre se um parl.-imen-tnr pode exercer, concomltantemente
com o mandato, função em InstituicSo
autárquica".

Nu qualidade do rolatnr, o sr. La-
meira Bltencourt se manifestara, nnto-
rlormnnte, de maneira fovorável no exer-
ciclo simultâneo, desde que a função
nn autarquia nfto Importa»»., em comis-
sflo ou emprego remunerado,

Tudo Indica tor-te originado a con-
i.uiiii de um i-.'i|iii.iinii'iiin nproi.ent.ido
/i Cftmurn, mrjes ntrA.., no nentlrlo de
tnr canado o msndnto do «.r, Kuvnlrto
I/)dl, em virtii-l» do «Mor o rtforMo
duputnílo .X-Kindo, tnmlirfm, n pr.il.
d.nola <io BKfii,

Tendo Obtido vimh dn in.iii.iH, u «r,
lli.nui'» l.linii »iil<m<il.*ii ft ajiiecliicftn itot,
ilKiniith mxinluciii ilu Oimlie/in il» Jui.
II.h, din «iii» a «uti-fln ii» niiioiti, umn
iiilmic.i.i.» i|i'.)iimh()ii d« vuiii, um qni>ns ifVKj.1 iiimiii mun, iiuuMi.ii du i|ii.i
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senadores nãc poderio aceita, nem _.._.-cer comissão ou emprego remuneradode pessoa jurídica de direito publico,entidade aulárqulca, sociedade de eco-nomia mista ou empresa concessionária
de serviço público." Até aqui — con-tinua o sr. Hermes Lima — nosso votoconcorda plenamente com o do ilustrodeputado Lameira Bltencourt. Discernia-mos do nobi-e representante paraense aoafirmar s. excia. que se as comissõesde que fal o citado art. 48 não foremremuneradas, não prevalece a incompa-tlbilldade nele referida. Discordamos
pelos seguintes motivos. A Constituirãonão admitiu que os deputados e sena-dores, para escaparem às sanções ria le-tra "a" do art. 4S, pudessem dispen-sar a remuneração de que ai se fala.Não podia admiti-lo. Seria escancarar

portas á fraude. Presidências de enti-
dades autárquicas são comissões cheias
dc responsabilidades executivas e admi-
nlstratlvas. Tomam por completo o
tempo daqueles que as exercem. Não
poderia ocorrer a ninguém, que não
fossem remuneradas.

Depois do outras considerações em
apoio do seu ponto de vista, assim
concluiu o sr. Hermes Lima a sua de-claração rie voto: "O deputado ou se-
nador não pode, concomltantemente com
o seu mandato, exercer o cargo de pre-sidente de Instituição autárquica, mesmo
que o faça sem remuneração e ainda
porque se trata de eargo púbjlco de
que o ocupante pode ser demisslvel "ad
nutum"."

O processado respectivo voltou ao re-
lator, para os devidos fins.

As forças de terra, mar e ar
e a campanha politica

ADVERTÊNCIA DOS ALTOS CHEFES AOS
MILITARES EM GERAL

Assinada pelos ministros da
Marinha, da Guerra e da Ae-
ronáutica, foi divulgada, on-
tem, a seguinte circular:

«Com a aproximação da cam-
panha política, cujos vislum-
bres já se fazem notar, dese-
jamos, como ehefes da Mari-
nha, do Exército e da Aeronáu-
tica, valendo-nos do nossa ex-
periência e de nossa autorlda-
de, apontar a nossos respecti-
vos comandados, de todos os
graus do hierarquia, o melhor
caminho a seguir na luta quese prenuncia ardorosa e que,
se palmilhado, nos levará por
sendas largas e retas ao cum-
primento exato da nossa mis-
são constitucional, de nossos
devores, com a Pátria o de nos-
sas obrigações com o povo bra-
sileiro.

Nesta oportunidade, cumpre-
nos advertir:

1) quo é vedado o comparo-
cimento do militares, qiiiturlo
fardados, a reuniões de cará-
ter politlco-partldário, pnis ne-
nliuinn ligação _"• admissível en-
tre a corporação a quo por-
(finem e o JAgo do seus luto-
rêsNON 1-i'HMinlf., liem como no-
nliiiniii rotação devo haver on-
tre a» roNpnnmtbilidadoN do um
uiiliiiiin.» o un !'i_iii.|iilii>, reco-
iiIii».-i.|;ii. ao Indivíduo;

ii) qun ro iilr.ifiiliiiin do <l>
¦ liii.i. ... -. púllllcilh, liilii.ln». 011
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tar suas atitudes pessoais com
o prestígio da classe em queestão integrados;

4) que a participação em ati-
vidades polítlco-partldárias não
é negada ao militar, que, no
gozo das prerrogativas outor-
gadas pela Constituição a to-
dos os brasileiros, pode nelas
intervir, mas desde que se
encontre nas condições fixadas
nas letras «d» e «f», do artigo
47, do Estatuto dos iUilitares.

O fortalecimento do regime
depende da conduta Imparcial
e discreta das Forças Armadas
quo necessitam, partlcularmen-
te, da plenitude de seu podermoral parn neutralizar a ação
daqueles que pretendam inter-
romper a prática da democra-
cia no Brasil que, se é ainda
falha, apenas inclplento e tal-
vo/, tímida, precisa ser corri-
glda, intensificada e revigora-
da, mas nunca Interrompida
ou sequer ameaçada,

A Nação confia em que as
Forças Armadas cumpram sua
sagrado missão. Para corres-
ponder u tão dignifleantu con-
fiança, u cnoporfição do todos
milhares «'• Improsclndfvol.
Niim.ii união procUa nor IndU-
noIiivoI. <ímiii|ii.»i iii.mini nu
oooNlid das FArCM Armudan
permitir., a ponolruçAo do*
j.i-inii". «iu .iim-uiiiiii, capo-.ua
ii..'. i.i ir. .'Ii-llm, do |iiii.-;i.,ii O
*'->*--. .'Hii/-.1iii|m ., io imiiíi. podo-
rimo <i..i i. ie. mi/um. i.riii.,
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Até agora nenhum estórgo de-
sesperado de propaganda, ne-
nlioma utilização puollcitária dos
espetáculos de grotesco tanatis-
mo, nenhum delírio demagógico
tem força para abalar a convic-
i;>Ig dos que observam a situação
à base dos dados reais e nâo sob
h influência das aparências arti-
ficiais. Essa convicção aqui mais
d,e uma vez manifestada e expli-
caoa, sem pretensões a profecia,
mas como produto de observações
e raciocínios, é a da impossibili-
dade da eleição do ex-dltador.

Antes de tudo é uma hipótese
anti-histórica. O aventureiro go-v.rnou quinze anos. Durante
quinze anos sucessivamente traiu
a todos os que em cada fase o
apoiaram, mentiu a todos, can-
sou a todos, descobriu todos os
seus passes de escamoteador, ex-
gotou todos os recursos dá mlsti-
ficação.

A réplica a êsse argumento vem
sempre multo pronta e sempre a
nie_.ma: a «massa», o «povo»...
Se povo fosse somente uma ca-

rynda menos esclarecida do ope-
rarlado, em alguns centros, se
essa parte do povo fosse todo o
povo e constituísse a maioria,
eleitoral, se os dois milhões e cem
mil eleitores que em 1945 vota-
ram no candidato anti-Getúlio não
fossem povo nem ¦ eleitorado,., o
«palpite» estaria certo.

Apenas, é preciso nada saber
do Brasil para ignorar que a
grande maioria do eleitorado está
no interior. E é preciso ignorar
tudo em matéria de politica para
nilo saber que no JBrasil, como
em qualquer pais do mundo, o
eleitorado vota com os partidos,
com as direções partidárias, com
os lideres. No Brasil até nojo

uma regra ainda sem exceção,
ou com uma apenas, num peque-
no Estado — os governos — os
governos estaduais ou o federal
apoiado neles — têm a maioria
eleitoçal. 32 uma prova de atraso
político, de incapacidade política

d>x nação, é uma realidade tria-
te? Sem dúvida. Mas é uma rea-
lidade. Será que de uma eleição
para outra se deu êssé avanço
colossa) no progresso democrático
do pais, e justamente por mlla-
gre de um anti-democrata con-
génito, de um provadlssimo feti-
clusta da ditadura em proveito
próprio?

Se a maioria do povo (do eleito-
rado) anseia pela volta do ex-di-
tador cabe perguntar porque os
elementos dessa maioria que com-
põem as direções dos dois maio-
res partidos, em cada Estado e
eni cada município, e as represen-
tações desses dois partidos nas
câmaras de todo o pais, não dis-
creparam da escolha dos dois ou-
tros candidatos. Não sâo povo,
nãc se deixaram empolgar pela
«onda irresistível», não refletem
o pensamento nem a vontade das
parcelas do povo que represen-
tam e lideram?

No próprio Estado do ex-dltador
um dos três maiores —¦

nenhum diretório pessedista até
agora, ao que ae saiba, largou o seu
partido para aderir ao «invencl-
vei», nenhum deputado estadual
do PSD acompanhou os dois fan-
tasmas de 1930 que imaginaram
repetir a História, e repeti-la às
avessas, vestindo a fantasia de
liberal e libertário no velho di-
totorialista desmascarado e lm-
penitente. A prevista debandada
do PSD cifra-se à discrepância de
um pedaço do partido, em Ala-
goas, outro pedaço, em Goiás, â
vaga possibilidade de deserção do
partido em Santa Catarina — Es-
tados de eleitorado pequeníssimo.

(Quanto aos partidários do can-
dldato Eduardo Gomes, nem se
podia prever qualquer desloca-
mento de massas eleitorais ou
dos seus lideres para apoiar o
ex-ditador. Quem, em 1945 ou
agora, apoiou esse candidato, foi
anten de tudo por ser anti-getu-
lista, anti-ditatorlalista. Apon-
tar-se-A uma exceç_o: o histriâo
de São Paulo. Mas já vimos como
alguns dos principais dirigentes
do seu partido divergiram de ade-
são deste à candidatura do ex-
ditador.

Não Importa que todos os do-
minados pela histeria do fanatis-
mo ou do medo sorriam desta con-
vicção, de que o velho mistagogo
está destinado a um terceiro lu-
gat, mais ou menos honroso no
resultado do pleito. Convicção,
aliás, que é também de muitos
ou da generalidade dos lideres
políticos mais responsáveis.

. A histeria do medo ganhou
muitos dos adversários do ex-di-
tador, muitos dos quais, como no
caso de certos jornais e certos
jornalistas, se incumbiram de
criar a superstição e acabaram
acreditando nela. Ou fingindo
que acreditam.

O importante é que êsse pâni-
co, em uns sincero, em outros
simulado, n&o seja motivo ou pre-
texto para os golpes que se anun-
ciam ou se preparam com o pro-
grama de — mais uma vez! —
destruir a democracia a pretexto
de resguardá-la.

O aniversário do «Diá-
rio de Notícias»

NOVAS MENSAGENS DE OONGRA-
TULAÇÔES

Por motivo do transcurso So eeu
aniversário em 12 do corrente, tem re-
cebidn o "Diário do Noticias" aprecia-
vel número de mensagens de congra-
tulaçóes dos seus leitores de todo o
pais. *

Aa monsngens que Já íoram publl-
cadaa, Juntamos as dcguintei, recebi-
das em data de ontem: *

"Ci-.rilln._i congrutulaçó-s pela pas-
sagem mnis um nnlveraárlo "Diário1 de
Noticias" — (a.l Hrigar Mata Mriílvi-
do, chele do gabinete ds governador
do líi.indo de Minas Oeral..•

"Pelo vigésimo aniversário, cumpri-
nri-i.toi do Orémlo Cultural e _.>•.¦t-n-
tivo de Ali» Ori-tòVftO' i
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EM DO REGIME
Sem qualquer alusãi. a uma futura interferência das forças Ar-

madas no Droblema da sucessão' presidencial, temus dito nestas co-
______ _ (".mfer.nela do Petrópolis, que atualmente o maior

Ut^mvz r__ ?et„8pts=radteeS ^zmTt
um _S? 

" 
temoi acrescentado, desde quando vigorava o Acfirío Inter-

XtWárlo, que o problema sucessório devia ser resolvido em função

So fortáleclmonto da_ instituições atuais, isto é. tendo-se em vista,

antes de tudo. e acima de tudo. a consolidação do regime vigente.

êste é. nó momento histórico que a nossa Pátria está vivendo,

o problema dos problemas que o Povo e o Governo devem resolver.
*

*
i\T_i_. de um ano antes de se unirem as correntes anti-demoçrá-

«_.««._> tftrn^da candidatura do ex-ditador, candidatura agora Iaii-

?ada eWo um franco desafio ao regime, já se dizia repetidamente

Sestas cTunai que o regime devia ser preservado, pois que nflo ti-
"ha 

alrfda- __n_Ut«ncla ,para resistir, sem precauções, fts 
^'^ras

his-dlò-as c maquiavélicas de seus inimigos, _ uns ostensivos, on-

tros disfarçados, o muitos ainda ocultos.

I_nmci.ti_vclii.cnte, não funcionou, pnrn a sucessão presidencial,
o Acordo lnterpartldárlo, quo congregou durante mil to tempo, u
TIDN o PSD c o PR, agremiações quo deviam continuar iinidus,

nao só até'o pleito dc 3 de outubro, mas também depois dfile, em

torno do presidente da Hepúbüca que fôsse eleito por Cs_.cs partidos.
Sempre observámos, e continuamos a observar, quo o regime «,(>

estará consolidado se o sucessor do general Eurico »utrn. depois «le
eleito pelas forças verdadeiramente democráticas do pnis, dispuser,
no futuro qüinqüênio, do suficiente apoio parlamentar pura promover
o reergulmento material o moral do Brasil.

Para isso, era preciso que essas forças democráticas nâo se divi-
dlssem entre dois candidatos, por mais dignos que fossem ambos.

Procurou a UDN, durante mais de um ano, evitar essa divisão,
fomentada sistematicamente pelos srs. Gctulio Vargas e Ademar de
Barros, e, infelizmente, nfto compreendida pelo PSD nem, — devemos
ser sinceros, — pelo presidente da República.

Só depois de ver rejeitada a candidatura de pacificação do sr.
Afonso Pena Júnior, foi que a tJ»N recorreu, como devia, _ can-
dldatura do brigadeiro Eduardo Gomes. Entretanto, ttto preocupada
estava ela com a união dos partidos democráticos, que desde logo
colocou essa grande candidatura no terreno super-partidárlo. dentro
do qual todos os partidos poderiam apoiar o nome do Brigadeiro, em
igualdade de condições com a agremiação que primeiro o lançou.

*__---

Da máquina e do
maquinista

N- 
RAUL .MLLA

Não sei se valerá » „sistir. Todo esfôr/o Dar_™a>til, quando temos $£*.*&uma bela inteligência _, rent«
do sr. Pedro Dantas ' enm"
inteiramente fechada
conceito. E' preferível \Taí0a falta de fntel!&&,d£ «?
com esta. a persistência e Jl".todo sempre conseguem l,0"*coisa. m alSUtin

vemoi
Pr*

De que se trata? De n. ,denciahsmo e de parlamenta1'mo, isto é, de dois 2?^de governo democrático m
«priori», qual deles será Li*como mecanismo, o oue fui... r
sem tropeços, quase autjH?mente e sem nunca trair í1'finalidade - a boa p?£l5i TSgoverno democrático - ou . fl°
a todo momento esteia a _¦__ret o. intervenção de hábeis 1'canicos, parn não enguiçar'

Todos concordam (e nisso

* *
A candidatura do sr. Cristiano Machado, que bem podia ter con-

gregado as correntes democráticas, foi riscada da lista do nomes ml-
neiros, quando a UDN montnnhesa já a havia oflciosnmcnte nceito.

Apresentada depois do lançamento oficial do nome do Brigndelro,
a candidatura do honrado representante de Minas velo dividir em dois
campos as correntes defensoras do regime.

Não discutimos as qualidades pessoais do sr. Cristiano Machado;
mas a sua candidatura, tardiamente adotada pelo PSD com o apoio
do Catete, quebrou a frente democrática, que devia sustentar as
instituições na campanha da sucessão.

*
* *

Foi animado por essa rutura na frente aemocratica, que o sr.
Getúlio Vargas, com a conivência do sr. Ademar de Barros e a so-
lldurledudo oculta dos comunistas, formou a frente anti-democrática.
que lançou a candidatura do ex-dltador e pretende levá-la ao poder.

Enquanto estao divididas as forças democráticas, apresentam-se
coesas as forças hostis ao regime, dirigidas precisamente pelo homem
quo usurpou o poder em 1930 e que, em 1915, — quando ainda era usur-
pador e nfto presidente da República, — foi deposto pelas Forças
Armadas com os aplausos gerais de toda a Nação,

O sr. Getúlio Vargas, ainda que nfto fôsse o candidato da frente
anti-democrática nacional, é Incompatível com o regime vigente, pois
rasgou duas Constituições democráticas, nfto executou a sua Portaria
Constitucional de 1937, recusou-se a assinar a Constituição atual, e,
há trinta meses, não exerce o seu mandato de senador da República.

Peio seu passado e pelo seu presente, o sr. Getúlio Vargas ê
Incompatível com o regime democrático.. E o que é mais grave è
que êle dirige atualmente todas as correntes anti-democrátlcas do pais.

*
He *

Diante de tudo isso, que é a verdadeira situação politica do
Brasil, — situação em que perigam visivelmente as InstltuiçUes em
vigor, — é com satisfação cívica que recebemos a circular que ob ml-
nlstros da Guerra, da Aeronáutica e da Marinha acabam de dirigir
a todas as unidades que lhes são subordinadas.

Merecem meditadas, por todos os patriotas, estas palavras do im-
portante documento:

"O fortalecimento do regime depende da conduta imparcial e discreta
das Forças Armadas, que necessitam, particularmente, da plenitude de seu
poder moral para neutralizar a ação daqueles que pretendem interromper
a prática da democracia no Brasil, que, se é ainda falha, apenas incipien-
te e talvez tímida, precisa ser corrigida, intensificada e revigorada, mas
nunca interrompida ou sequer ameaçada".

£' Indispensável, com efeito, que não seja interrompida a prática
da Democracia no Brasil. O regime, ainda muito novo, precisa ser
revigorado. Marchando agora para a sua consolidação, não pode ser
sequer ameaçado, sobretudo quando as ameaças são concretas..

*
*

As palavras finais desse memorável documento merecem se:
produzidas na íntesra, mesmo nestas colunas, destinadas à doutrina
e ao comentário:

"Desvelemo-nos, pois, numa vigilância continua para que o Brasil se
possa engrandecer, permanecendo à altura das grandes nações do mundo,
com a consolidação do regime restabelecido a 29 de outubro de 1945. flio
de Janeiro, em 13 de junho de 1950. — (as.) SYLVIO DE NORONHA, ai-
mirante de Esquadra, ministro da Marinha. — Oeiiera. de Divisão CAN-
ROBERT PEREIRA DA COSTA, ministro da Guerra, e tenente-brigadeiro
ARMANDO TROMPOWSKY DE ALMEIDA, ministro da Aeronáutica".

*
*

ftsse documento, Já agora histórico, prega a união das Forças Ar-
madas para a consolidação do regime democrático, restaurado a 29
de outubro. v

Essa consolidação é o problema dos problemas políticos do Bra»
eli, devendo ser a ela subordinado o problema da sucessão pre-
sidêncla).

E, para que seja mais fácil e mais segura essa obra de consoll-
dação do regime, devem tentar unir-se, ainda uma vez, os partidos
democráticos.

E o presidente da República não deve ser alheio a essa hipótese,
que, transformada em realidade, concorreria grandemente para a de-
fesa das instituições vigentes.*

eAre-

Honrai- excepcional
SALVADOR, 20 (ü. N.) — A Imprensa desta capital publica que

a UDN, o PSD e outros partidos já manifestaram ao sr. Otávio Man-
gabeira o propósito de apresentar seu nome como candidato de toda
a Bahia à senatorla.

Sabe-se que o governador, agradecendo êsse gesto, respondeu quesó examinaria a hipótese, se lhe fôsse permitido indicar alguém qne,
para substitui-lo, continuasse a mesma linha política e. administrativa
que êle vem seguindo, e que tem por objetivo a concórdia entre os
baianos.

Os partidos aceitaram a condição apresentada pelo chefe do Po-
der Executivo;, mas o sr. Otávio Mángabeira, considerando' a situa,
ção nacional e a do seu Estado, inclina-se a permanecer no governoaté o último dia do seu mandato, não podendo assim aceitar a honra
excepcional que os partidos pretendem conferir-lhe.

NOTAS PARLAMENTARES
Na Câmara dos

Deputados
RESPOSTA AO EX-DITADOR

Mio obstante ter anunciado que dis-
cursaria ainda esta semana, nfio fi-
xou o er. Acürclo Tôres, até agora, adata em que responderá ao discurso
pronunolado pelo hx-dltador, na partaem que o governo sofreu severos ata-
quês. Espera-se que em sua oração o
lider da maioria nfio se esqueça do
catalogar cuidadosamente os crimes do
Ditadura que tanto combateu, quandoentfio lutava com o entusiasmo de opo-slolonistft.

DIVERSAS
RECEHIDA COM FRIKJ.A A CANDI-

. DATURA DO BX-DITADOR
JOÃO i'u:...nA, 'jo (Asapress) — o

iKi.çBmrnlo dn comllilntura rto sr, Oe»
iiilln Var»»!. foi rícébldo «qui no Ks*
indo com csrts _rl.«» ri» populaclo,
n(i'i oiisinni» os nunuroioi foãuetei
com nu» o .ti. locai flom.moreu n
Iam,
DISIKJOITA A «Ci.ltMUI,A JOUIM»
PARTO A!__JJ<Ki _9 (Ai-iiu.m) _.i) Vr\li «»iHm. ii»»;»» ii u-imiii» j,(.iilm», ii-v. o _o i..,„..,!,.,.,,, «HmAn pró._iny, am ".nvviicAu M eonvoeaâa, aiméidaiui» Au tr, ainn i.,.,,_ »„ „,vtrim ti,. Kuwiln

HKi/MeM'M_ 01 W6tl$m IX) W
n PAUltp, 'Mi ia.H).,.„, m j,;»j)Vi-im mni4n$, m \m\a,i., ,i„ witMi

os prórores do Partido Social Progres-slsta de S, Paulo. A reunião teve im-cio ás 22 horas, a ela chegando o .r.Aclamar de Barros apenas às 23. Ostrabalhos foram encerrados fts 23h 40m,tendo em seguida o sr. Ademar de Bar-ios conferenclado com o sr. ErlindoSauzano, um dos seus principais cola-boradores.
CANDIDATOS DO PSP DE S. PAULO

S. PAULO. 20 (Asapress) — Pelo
que conseguimos apurar, da lista d»nomes apresentada ao sr. Ademar deUnrros para a escolha do candidato doPSP ao governo do Estado, figuram ossra. Barone Mercadnnte, Erlindo Sau-nano, deputado Llno do Matos, prafal.to Llneu Prestes, Cardoso de Melo, Lu-cat, Qarcez a Miguel Realc.
APOIA 0 CANDIDATO DEMOCRÁTICO

HORTO ALEGRE, 20 (At*pr«l.) —
A -11-..1.1 isnivii» do Parlldo 8oclallstaBrasileiro ununci» qua rtsolvau «polar
a e»nrtlrt»luri do tirlgadatro Krtuarrtouom»», inb • rondlçSo porím do itandl»
doto udinlitl n»o asmimlr ntnhum
oomprqmlHo um n pttuÀo a* it*pr«.

-.«•BRADO KM CAMPO» 0 l-RIdA-immo
ÇAMI'0-, 'J0 i/Uiii-m-mi .. w ..,„¦r»1fli n.»l» eliMili, „ i„ i. „¦¦,:,-. tíuíiifo> (inmat, qu* riffMlirá «o Rio fo

{til* "" w'mp,nhl* *" »' r"*"
m{lMn ,í»a nsnRRAçAo muvt\umj.Hm ii». _, him

fl. PAiltfh % i*.n, , ab A ft,

eu estou de acordo com o b!ilhnnte cronista parlamentar l«Diário Carioca»), todos <Z3
dam em que os poderes oilticos devem funcionar harnZi
camente. Mas, como estaheS
tal harmonia? Intrinsecament.
automaticamente, pelo próirffuncionamento rio mecanlni
pelo jogo das suas penas i„
extrlnsecamente e voluntàrii
mente, pela intervenção do Zcánico? Não creio que, entrios dois sistemas, alguém ms
hesitar: muito mais perfeito co»siderará o primeiro, que o i!
gundo.

Pois esta é a diferença que vaido parlamentarismo no presiden.
cialismo. No primeiro, faz-se aitomíiticnmente o a.iiistarnent)
dos poderes; os dissídios enln
ales porventura surgidos resol.
vem-se logo c neccssárlamenl
pelo próprio mecanismo par||!
mentar, porque, ou cai o gabine-
te, ou dissolve-se o parlamento
para que a nação resolva «.
última instância. Mo segundo
tal não se verifica. A regra if
jogo (para mo servir da comp,
raç5o do sr. Pedro Dantas), ú
tabelecc que a um dos podem
cabe lejíislar e ao outro executai,
mas nenhum recurso tem o ujl
canismo para o caso, frequeritl
»té em povos de elevaria ed»
cação politica, como o norlt
americano, em que o Executivo
não cumpre ou mal cumpre u
determinações do Legislativo.«
este não atende as justas .oli-
citações daquele. Às vezes I
preciso esperar anos, para qm
novas eleições venham resolver
as divergências entre os doli
poderes. Será isto funcionam...
to harmônico?

Em suma, a harmonia dos pt
deres é contingente no presidi.
cialismo e necessária no parti.
mentarismo. Para suprir os dl
feitos de sua máquina constlts»
cional, vêem-se obrigados os pn.
sldencialistas a apelar para i
habilidade e as virtudes dos nu
qulnistas. Concedo que tal pri»
firam; façam, porém, o eVrfti
dos maquinistas, e nio o da mi»
quina, que é antiquada e pèrrt,
e sem bons maquinistas iii
anda.

Preenchimento de w
gos iniciais no Minist.

rio da Agricultura
LEIS SANCIONADAS PELO PM!!

DENTE DA REPCRLICA
O presidente da Kepiibllra snnrlta

as leis do Congresso Narlnnsli dlip»
do sôhre o preenrhlmeti-.» do. (MB
Iniciais das carreira» térnlras do»
nlstírin da Agricultura e, permitia
conBlgnaçilo em folha rte pagamejtl
de pensões em favo' rta Carteira H»
potecárla e Imohlllária do Clube »
litar e dando nutras provldênrlil.

No Paiácio do Catete
O presidente da República r_W

ontem, no Paiácio rto Catete. til
despacho, os ministros ria Vlação. n
Exterior. Em conferi nela, recetw 9
srs. Mário de Bitenrourt SampaM
retor geral do Dasp; e, em aUdIllHi
o. srs. Armando Falcão, preil«'»
Instituto dos Marítimos, deputado»
brlel Passos, ministro .lorge »
embaixador _os_ Roherto de H«"
Soares, e embaixador José Tnm
At Barros Pimentel.

Substituto do direto!
geral do DNER

O ministro da Viaç.o «ssin»" L
tariR, de acordo com o artigo 31, '
I, do Regimento aprovado psloj"»
n.o 20.154, de '7 de rir-zembro M >™
designando o'professor MmtMH ^
pert da Silva para substituir . *}
Saturnino Braga na dlreçío «IJJ
partamento Naeio.nl de ?»"?',|lRodagem em suas faltas ou Wwl
mentos eventuais, at* .10 dlai.

Ao lado da Co-
réia os Estados

Unidos
SEUL, 20 <U. P.) - J°*\njK

ter Dulles, conselheiro «gj,
cano do Departamento « *

do, assegurou aos corelano
ob Estados Unidos per»"g
solidamente ao seu líld0'., Mrt
que partirá daqui arnanM P

conferenetar com o genera
Arthur, em Tóquio, disse w

vido boatos espalhados pew .

munistas, de que a «Co«
veria ser deixada »M\nW
fesa da liberdade».

deraeflo dos Voluntárioi do » .,„,
S. Paulo, divulgou o "WZtltm«
nl.adn: - «Em vista *» m*
da candidatura .1" lenadç ^-,|0|»
gash Prcsldínrli. rt" 

g( W
vernador Ademar ds Barro ,• g
Cao dos Voluntários do B«J» „^
Paulo resolveu riftll»' "m .M
para protnstar wntrt • '• „ è
manto atanUIArlo d»» •«"JJ gà
limas trarilcflr. no nwgiijya
tuolonillilo d. 1M2. w» m

Apds vlliranui .^"ViZ., H _

ro», tm flagrar.!* '"' 'ffiiilflf» 
f

t\nt ddil_i»u. V* """'S <proiíH»/. «M_ffiS_3__«J

mi foi m"V»/M*'"" Itut 35» M„il'ntfM 
At Mmn »Wk«f ,,PitHÚ\iiiianl* í MMn*\Ji' (l,'íi***!tlitidfoUt átt lMll«w»,M

>!•••» mi mi**'
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NOTÍCIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boletim ria Diretoria do Pessoal do Exército, a 5«. pâg da 3.». seefio)

lis de seiscentos oficiais tomaram parte na homena-
gem prestada ontem ao general Canrobert

discurso do comandante do CAER — «0 Exército está unido e consciente de suas
inações», declarou o ministro em resposta à saudação que lhe foi dirigida — Em-

i(!(|o o novo comandante da Zona Militar do Centro — Regulamentação da licen-

especial dos militares — Condecoração de oficiais na Embaixada do Paraguai —
Recepção na Embaixada da Grã-Bretanha

,„i.tro dn «uerra passou a ma-

ff ontem nn bUarnlC*? da Vila
. Deofloro Magalhães Bastos,

31 m de inspeQttO Ss Unidades.
,ii aauartcladas, procurando co- 

funcionamento e asr
de Pert0 °

a,s dan mesmas, numa de-
Kdo sen «ronde interesse pelo
««mento nito sô dos oficiais ma-'¦'. 

noc diversos cursos, como do
Sidos"militares de todos os es-

filerárqulcos ali eni serviço.
insiro 'l"e -"- fazla acomPanhaI

'«ajudante rte ordens, cnpltfto
i Henrique Ruppe, apôs ser rece-

«rtlvamente naquele Importante
¦mado pela oficialidade ali des-

.iniciou sua visita pela 1» Cia.
j, de Manutenção, onde chegou As

sendo reoehtdo pelo coronel
piaf Riheirn, comandante do

«minto de Unldades-Escola, que se
„ acomr"nh:ldo Af vârl0S oficiais
«o Estado-Malor. A seguir, apôs
v, as honras regitlamentares. pas-
, visitar lOdas as dependências e
litfe, dn Cia. em companhia do
«anoante? capitão Orlando Dias
.',„ que prestou todos os esclare-
SL'pedidos, bem como Informou

dtànte das necessidades urgentes
cujo quartel o demais depen-

das estAo lealmente necessitando de
ujdernlzttrtos. para que a Cia, pos-
nnprir Melhor sua verdadeira mis-

de apoiar as Unldades-Escola do
j Estreito. Terminada a visita, o

mi Canrobert rumou para a sede
Ciando do Grupamento de Unida-
Isccla. do comando do coronel
m Dias Ribeiro. Neste Importante
•içado setor, o chefe do Exército
jju.se lotipamente ouvlnd a cx-

feita pelo responsável dos tra-
•i realizados e a realizar, pela

qne lhe e subordinada, durante
nente ano de instrução.

i)j, o ministro dn Querra dirlglu-se
i quartel do Batalhão «Visconde

iMinay». onle foi recebido pelo seu
mdanle, tenente-coronel Olímpio de
Iitares, oue se achava acompanha-

tMn a ofiolalldade formada ft
ill do edifício. Depois da contf-
íi regulamentar, que lhe foi pres-
[ide ter apresentado cumprlmen-
io! oficiais, iniciou o ministro desde
.sua Inspeção, de maneira a mais
desa possível, procurando a todo
ütto conhecer a sltauçfto, quer
atrativa, quer militar própria-
i dita, chegando ü conclusão, se-

i nos foi dario observar, ser das.
OT! a situação da tradicional o
iluada unidade. Com relaç&o ao
ul, Jâ a Impressão do ministro nâo
imesma. por isso que precisa êle
ittte de ser remodelado, pois sua
"iitSo data do princípio do século.
•tendendo, por isso, ao lntensu
:ii.«o que vem sendo observado em
: Exército. Ao deixar n sede do
»i, o titular da pasta deixou trans-
:« francamente que Iria tomar tft-
wprovtdí-ncias para elevar o «Vis-
i de Taimay» ft altura de seus

es, naquela guarnição.
das dependências c «Visconde

li» (ot servido um lanche, após
, aos presentes.

das 11 horas, o general Can-
1Pereira da Costa, Jê. agora acom-
üo de numerosos oficiais, enca-
::\i!e para o quartel do Regimento

de Infantaria onde, antes de
u sua inspeção, recebeu, a entrada
ipal, os cumprimentos do general
So da Costa, comandante da 1«

Militar, que se achava acom-
ido dos seus colegas, generais

Dantas, comandante da 1» D.
i Jaime de Almeida, comandante
Itilltiarla Dlvislonária.
«gulr, o ministro, apôs despedlr-se
ü altos chefes milltare», passou a
:nei o R. B. 1., em companhia do
comandante, coronel João Urural
lagalhàes. Desta unidade — cujo

{ realmente multo mais satls-
!o do que o das Unidades de En-

percorrei.) o ee-
i tidas as dependências, sendo ln-

i pelo respectivo comandante de
c» das necessidades do R. E. I.,
i prometido atendê-las. Cerca da»

pras. o ministro rumou para a nla
Na do Estádio do Regimento,
He foi oferecido, pelo Centro de
JMtoamentr, e Especialização do
|i"~o, um grande churrasco, do qual
Jciparam os oficiais daquele Centro
WM os comandantes e oficiais das
[~5-8-Esr<~ln da guarnição, em
|t~od( mais de snn homens.

final do «ágape», usou da pala-
|~n come d" Centro, para oferecei¦MaE»m. o seu comandante, co-

Américo P.rnRa, que proferiu o
Mi discurso:
1 'Centro de Aperfeiçoamento e Es-

Jtta~ao do Realengo» sente-se feliz,
|«ntar neste momento em seu con-

'•coma presença rie v. excla., sr.
«tro

^ste Wbilo. cresce de vulto po!
|ttr sido dada oportunidade, no de-
[" de uma serie de visitas sucessl-

d mostrar através de um tra.-
|5 wganlzndn e metódico que se

perfeitamente colocado em sua
Pade, Isto k, proporcionar aos ofi-
II ! Praças qup nele labutam ou

| dependem, os conhecimentos lndls-"'veis 
aos componentes de um Exér-

| tcoderno.
•«cia, sr. ministro, sabe tanto

Ij nés que n Exército É um orga-
r' vlv° e a sua selva alentadora1 Instrução; e pôde ver, desde o
lltto e hecteroRêneo funciona men-
F1 Escola de Instruçfio Especializada

1 gran de perfeição atingido pelas
T»(!-Escola. o carinho e o esmem
JWí Preparamos essa selva, a fim
iy| o nosan ExêrCto esteja, moral
|*amente. hr.je como ontem, ama-

E assim procedendo, estamos, sr. ml-
nistro, n8o só correspondendo aos seus
esforços s aos do umo, sr. rresldente
DtltM, sempre orientados no sentido de
um melhor aprimoramento de nossas
Forçai; Armadas, como também tran
qullammte Integrados com as tradições
de no3i!o Exército.

Na tradlçflo repousa a História e. na
História, só têm acesso, como elemen-
tos úteis e construtivos, coletividades
e indivíduos que colocaram àclma dos
bens e das amblçOes terrenas os altos
Interesses da nacionalidade e os subll-
mes Ideais da Pátria.

Disse Emerson, eminente pensador e
filósofo norte-americano, que «sem a
Religião da Pátria, os homens nSo s5o
homens e sim sede, fome e apetites
em marcha».

Olhemos a nossa História, compare-
mo-la com as nossas tradições e vere-
mos o nosso Exército emergir de suas
paginas aurl-sangulneas, altivo e vlgl-
lante, - Inteiramente devotado a essa
sacrossanta Rellgllo, perfeitamente coe-
rente em todos os seus atos, respon-
dendo sempre com atitudes firmes e
claramente definidas aos anseios do
bom e ordeiro povo brasileiro, cuja
maturidade nfto permite mais aventu-
ras e sim a plena posse de uma abso-
luta liberdade, como lhe Indicam os-
cumes arrojados de nossas verdes mon-
tanhas a apontarem significativamente
a livre amplldfto de Infinito.

E' assim tem sido sempre. Na de-
fesa do solo contra os primeiros ínva-
sores, no regresso de D. Jofto VI em
1821, nan lutas para a consolidação de
nossa Independência política, na disso-
luçfto da Constituinte de 1S23, na abdl-
caçfto do 1? Imperador, nas lutas ex-
ternas contra belicosos vizinhos, na re-
cusa a caça de escravos sofredores, no
traço divisório dado pela espada de
Deodoro entre um regime que findava
e um regime que fazia nascer...

E é ainda a tradição que mostra o
nítido entrosamente ent. o soldado e
o clvli. Aquele, ouvindo os ditames
das consciências puras e bem intencio-
nadas, removendo óbices e dificuldades,
para entregai a este, cumprida sua
missão, sem imposições humilhantes ou
desejo de recompensas mesquinhas, a
conduçfto da grande Naçfto Brasileira
dentro do Direito, da Ordem e da
Justiça.

E, nfto seremos nós, o Exército de
hoje, escola de abnegaçfto, de educa-
çfto, de patriotismo e. de civismo, qus
romperemos essa tradlçfio que fugire-
mos fts nossas obrigações, que anulare-
mos, por tlbleza ou afrouxamento mo-
ral, atitudes Já consumadas, quer no
âmbito nacional, quer no campo das
relações externas.

Terminando, sr. ministro, pode v.
excla levar, a pai com os nossos sin-
ceros agradecimentos e votos de fellci-
dades pessoais extensivos ao exmo. sr.
presidente Dutra, a certeza de que os
ensinamentos deixados em suas visitas
de inspcçfto foram semeados em campo
fértil. Idealista e profundamente bra-
sllelro»

Nova derrota do
comunismo

alemão

NOTÍCIAS FORENSES

ontem na Vila Militar, acompanhado do
seu ajudante de ordens, capitfto Domin-
gos Ventura Pinto Júnior, em visita
de inspeção âs unidades aquarteladas
naquela praça de guerra, demoranclo-se
no 2? R. I., unde teve a oportunidade
de assistir a uma ótima demonstração
de educaçfto física musicada (balalal-
ca), feita por um pelotfto da mesma
unidade, sob o comando do prlmelm
tenente Alexandre Espíndola Franca.
Os exercícios físicos, executados poi
soldados recrutas, foram assistidos tam-
bém pelo geenral Sousa Dantas, coman-
dante da 1» D. I., pelo coronel Oscai
Rosas, sub-comandnnte dessa grande
Unidade e por numerosa assistência,
deixando a todos os presentes a me-
lhor Impressfto.

DESPACHOS DO CHEFE DO
D. G. A.

Pelo chefe do Departamento Geral de
Administração, foram: arquivados et
requerimentos de José Bonifácio de Sou-
sa Pinto e Aldo Ribeiro Ramos; lndefe-
rido o de José Aragão Cavalcanti; e de-
feridos os de Antônio Acloli Mota, José
Moreira da Silva, Benedito Castilho e
Samuel de Sena Pereira.

REUNIÃO DO D. D. E.
Realizar-se-á, depois de amanhfi, àe

15 horas, na sede cio Departamento de
Desportos do Exército, uma rcunlfio
para tratar de assuntos Importantes re-
ferentes aos campeonatos regionais do
corrente ano e à distribuiçfto de prê-
mios.

O general presidente, por nosso inter-
médio, solicita o compareeimento dos
membros da dtreçfto e das diversas có-
missões desportivas.
CONDECORAÇÃO DE OFICIAIS DO
EXERCITO E DA MARINHA NA EM-

BAIXADA DO PARAGUAI
Na Embaixada da República do Pa

ragual, serfto condecorados, amanhft.
vários oficiais do Exército e da Ma-
rlnha. A Secretaria Geral do Ministério
da Guerra marcou o iv uniforme para
a referida solenidade. Sfto qs seguintes
os oficiais que vfto ser condecorados:
generais César Obino, Franklin Emílio
Rodrigues, Cândido Caldas, Jofto Carloí
Barreto, Alencar Araripe, Henrique Ba-
tlsta D. T. Lott, Lima Bralner, Lule
Gaudie Ley; coronéis Perl Constant
Beviláqua, Antônio José Coelho dos
Reis, Nelson Vanderlel, Jonns Correia
José Carlos Pinto Filho, 'estor Penha
Brasil, Jorge Baima de Paula Guima-
rftes, Manuel Garcia de Sousr., tndto
do Brasll. Jofto Batista Rangel, Américo
Marinho Lutz; majores José Alexlnlo
Bittencourt, Juvenal Gomes e José Hi-
póllto Triguelrlnho e capitfto Sérgio An
Pires.

Uma das mais bizarras Ironias
da história é o tato de revelar-se a
Alemanha a qual Hitler se recomen.
dará como último baluarte contra
o comunismo, absolutamente imune

a essa Ideologia que, tanto nos pai-
ses latinos da Europa como também
nos eslavos, fêz grandes progres-
sos.

As eleições do último domingo
vieram provar, de novo. essa verda.
de. Reallzaram-se. nêssé dia. na Re-
nânia-Westfália, maior dos Esta-
dos da República Federal Ocidental,
operações elellurals para uni du-
pio fim.

O primeiro foi aprovaçfto ou re-
cusa da Constituição, Já aprova-
da pela Assembléia Constituinte a
agora submetida ao preblsoito. A
Constituição foi ratificada:

O segundo fim dn votação foi a
eluiçfto dos membros do Parlamento
da Kenania-Westf-Alia. Nas eleições
anteriores, de 1947. o Partido Comu-
nista tinha alcançado 28 deputados.
Desta vez, o número deles desceu a
12. O comunismo perdeu quatro
sétimos dos seus aderentes. Qs seus
12 representantes significam pouco
ao lado de 93 crlstftos-democrntas,
68 soclal-democratas e 26 liberais-
democratas.

Está votaçfio corresponde a uma
declínio geral do Partido. O chan.
celer da Alemanha Ocidental, Ade-
nâuer, propôs eleições gerais na
Alemanha inteira. Os comunistas,
alemães como também russos,
opõem-se à realização de tais elei-
Cões na zona oriental.

Receiam que o frncas-in comunls-
ta nas zonas ocidentais se repita,
ainda mais acentuadamente, na zo-
na russa. Pois os habitantes da-
quelas só ouviram falar do domínio
russo. Os habitantes desta têm de
nçuentá-Io.

SPECTATOR

CONTINUARÃO A SER EXPLORADAS AS MARCAS "CAFÉ

DE S. PAULO" E "CAFÉ DA CASA DE S. PAULO"
São, segundo a justiça, inconfundíveis — Quanto tempo ficará parado o elevador do

Foro Criminal? — Poderá vender bilhetes da Loteria Federal em território bandeiran-

fe —Tem novo juiz a 10/Vara Criminal— Termina no Supremo Tribunal Federal o

dissídio contra 45 clubes de futebol — Outros julgamentos — Justiça Militar

Instituto de Raios X
Dr. Nelson Miranda

Electrocardiogramas — Tomogra-
fia8 — Estômago em série, etc.
Rua da Carioca 48, l.o andar.
(Elevador) entrada pela sapataria

Insinuante. Tel.. 22-1525
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Notícias da Polícia
Militar

DISPENSA DO SERVIÇO —
PERMISSÃO

Ao recruta Ari de Sousa, foram con-
cedidos 10 dias de dispensa do ser-
viço, com permissão para Ir ao Esta-
do de Santa Catarina.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAL
Apresentou-se no Estado Maior da

Corporação, no titã 17 do corrente, o
capitão da Policia Militar do Estado
de Alagoas, Sebastião Ribeiro de Car-
valho, que velo a esta capital em vi-
sita a sua família.

RECEPÇÃO NA EMBAIXADA
GKA-BHETANHA
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SAÜDE
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FALA O CHEFE DO EX-ftRCITO
Terminada a oração do comandante

do C.A.E.R.. que foi muito aplaudida,
falou o general Canrobert Pereira da
Costa, que inicialmente se referiu â
missão das Unidade Escola, bem como
ao papel por elas desempenhado na paz
e na guerra, e à atuação da mesma
na revolução comunista de 1935. A se-
guir, deteve-se em longas considerações
sobre as forças armadas do pais, para,
por último, afirmar categoricamente que
o Exército está unido e consciente de
suas obrigações. Suas últimas palavras
foram cobertas por uma demorada sal-
va de palmas.

Pouco depois das 14 horas, o minla-
tro da Guerra deixou a guarnição da
Vila Militar, dirigindo-se n seu gaol-
nete de trabalho, no Palácio do Exér-
cito, onde permaneceu despachando o
seu expediente até cerca das I9h3flm.

EMPOSSADO O GENERAL ANOR
TEIXEIRA I10S SANTOS NO

COMANDO DA ZONA Mi-
LITAR DO CENTRO

Revestiu-se de solenidade a assunção
do general de divisão Anor Teixeira
dos Santos ao cargo de comandam*,
da Zona Militar do Centro, para o quai
foi há pouco nomeado. A cerimônia
realizou-se ontem, às 15 horas, no Pa-
láclo do Exército. Entre os presentes,
viam-se os ministros Freitas Vale e
Jofto Rioeiro, secretário de embaixada
dr. AntOnio Correia do Lago. cOnsui
dr. Jofto Carvalho de Morais, dr. José
de Carvalho Sousa e os generais Cèsai
Oblno, Fiúza de Castro, Zenóbio da
Costa, Olindo Denls, Cândido Caldas,
Sousa Dantas, Sabota, Cova, Paulo Fi-
gueiredo, Poli Coelho, Vilas Boas, Sena
Vasconcelos, ilnácio Veríssimo, Montei-
ro Ache, Isac Ferreira, coronéis Levi
Cardoso, representante do ministro da
Guerra. Mário Perdlgfto, Rodrigo José
Maurício, Krugel, Magessl, Lira Tava-
res, NinO e muitos outros oficiais cujos
nomes nfto pudemos anotar.

Depois de lido o boletim da Zona Mi-
litar do Centro, disse o general Anor
de sua atuaçüo á frente da Missão Di-
plomátlca Brasileira em Berlim, seu re-
conhecimento aos elementos norte-ame-
rlcanos e sua satisfaçfto por encontrai
um Q. G. coeso e cOnsclo de suas
obrigações. Por último, foi servida uma
taça de «chainpagne» com biscoitos
finos.

NAO HAVERÁ', HOJE, AUDIÊNCIA
PARA MILITARES

O ministro- da Guerra continuará sua
visita de lnspeçfto às Unldades-Escolu
do G. M. E., razfto pela qual nfte
dará, hoje, suas costumeiras audiências
para militares.

REGULAMENTAÇÃO DA LICENÇA
ESPECIAL DOS MILITARES

Consulta o diretor de Ensino rio Exér-
cito, ante dúvida, quanto ¦ verdadeira
interpretação de dispositivo da »e»
n 28», de 24 do maio de 1SI48: «se
aa dispensas de serviço concedidas ao?
militares devem constituir afastamento
do exercício da funçfto, para fins d»
Interpretação de decênio, ou ser consl-
deradas como faltas Justificadas, nos
termo» da letra «b» do parágrafo único,
do art. !? dn referida lel>.

Em soluçfto, o ministro, por aviso
de ontem, considerando que o nará-
¦írafo.únlco do art. 2o do decreto
2IS 267, de 28-7-48, que regulamentou
a lei 28H, reza que a «cnncessflo de
licença especial nos militares contlnunrfl
a reger-se pelo decreto-lei fl.OtlH, de
0-IX-4U (Estatuto dos Milltare») no que
nao colidir com o disposto na lei 2»»
citada»; considerando que o artigo .14,
letrn «m», do menino Estatuto dos M ¦

lltiires diz que «Ho direito dos mili-
tares», entre outro», a» «dlupenim» <1»

serviço (comunii, transito, k"!». n°J0'
insliilnçno» e llsençn na» condlC"»» prj'
v» n» em lei», «provou o parecer do

SullD nerni de AdmlnMtntlo
« declarou nlo proceder « dúvida
Diretorln de JCnwlno do Exército,
tnc* dn clArez» do» dl. ornnc

que ií»»e«urnm 0 direito rto»
ne dlipenen» d" MmÇO

A Secretaria- Geral da Guerra mar-
cou, para a recepç&o da Embaixada
da Grã-Bretanha, a realizar-se amanhft,
o 1» uniforme, com condecorções e
banda.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra deslg-

nou o 5'=' uniforme para amanhã.
CIRCULO .MILITAR DA VILA

O Circulo Militar da Vila participa
aos seus associados, por nosso Inter-
médio, que fará realizar, em sua sede,
nos dias 23 e 28 do corrente mês, das
20 âs 3 horas, as suas tradicionais
festas luniDas, contando, para isso, coro
a presença? de seus sócios e suas fa-
mllias. Traje: caipira ou passeio. Ro-
serva de mesas na sede do Circulo, de
S às 11 e de 19 às 21 horas, pessoal-
mente, com o sargento Dlrceu. Preço;
CrS 40.00. Haverá trem especial. Par-
tida de D. Pedro II as 2()h30m e re-
gresso âs 3h30m. Aqullsçfto de bilhetes
nos guichês da Estação. Entrada com
apresentação da carteira social ou de
convite.

Cada sócio terá direito a um convite
apenas, que lhe será entregue na sede
do Circulo, no seguinte horário: de 8
HS 11 e de 19 às 21 horas, diariamente,
mediante exiuli.Sc da carteira social on
de permanente.

Nüo será permitida a entrada com
apresentaçfti. das carteiras de identida-
de e do Clube Militar, exceto aos alunos
das Escolas Militar, Naval, Aeronáu-
tica e Preparatórias de Cadetes.

E' expressamente proibida a entrada
de menores de 15 anos, nos salões, po-
dendo os mesmos somente tomar parte
nos festejos da parte externa do edi-
fido.

CAIXA MUTUARIA DO CLUBE
MILITAR

Para efeito de inspeção de saúde, de-
verão ser apresentadas no Serviço de
Saúde, hoie, às Sh 30m, as seguintes
praças :

'it sargento músico Durval Bor-
ges Leal. (Conclusão de licença): e,

Soldados Fernando Rodrigues, Be-
nlgno Teixeira e Agnel Costa Reis.
(Conclusão de licença).

GOZO DE. FÉRIAS — PERMISSÃO
Ao li sargento Franklin de Sousa

Ramos, foi concedida permissão para
gozar na cidade de Nova Lima. Estado.
de Minas Gerais, as férias regulamen-
tares relativas ao ano findo.

REQUERIMENTOS DES-
PACHADOS

Nos requerimentos abaixo menciona-
dos. o Comando Geral exarou os se-
guintes despachos :

dos soldados José Oliveira da Sil-
va e Mário Correia de Araújo,, pedindo
carteiras de Identidade : — «Forneça-
se-lhe mediante Indenização do valor»;
e,

dos soldados João Batista da
Cruz 12») e soldado reformado Darci
Antônio Pereira, ambos pedindo car-
telra de identidade : — «Forneca-se-lne
mediante inrienl7ação do valor».

M. Silva Gomes & Cia e Sociedade
Moagens do Recife Ltda , de Pernam-
buco, intentaram acS.o ordinária anu-
latórla do registro da marca «Café
da Casa de S. Paulo», concedido pelo
Departamento Nacional de Propriedade
Industrial ao Consórcio Paulista S. A.,
com sede no largo dp Carioca, por se
assemelhou a mesmo com a marca
«Café São Paulo», de propriedade dns
autores.

Depois de longo tempo ti questão
foi decidida pelo juiz Artur Marinho,
que considerou percuta uma parte da
inicial e improcedente a restante. As
firmas pernambucanas recorreram pa-
ra o Tribunal Federal de Recursos,
que negou provimento e ao recurso,
tendo, posteriormente, rejeitado os em-
bargos opostos a tal decisão. Assim,
as marcas «Café de Sfto Paulo-» e «Ca-
fé da Casa de SSo Paulo» continuarão
a ser explorados.

QUANTO TEMPO ?

Faz hoje uma semana que o único
e absoluto elevador do Foro Criminal
está parado.

As reclamações s3o Inúmeras, por
parte de advogados e funcionários, mas
até agora nenhuma providência foi to-
mada.

As testemunhas e mesmo os Juizes
são obrigados a subir extensas esca-
das para o cumprimento de seus deve-
res o que provoca delongas o situações
desagradáveis situações para or mais
idosos.

Em geral, quando um elevador en-
guica, são necessários, no mínimo dois
meses para que o Tribunal de Justiça,
por seu presidente, tome qualquer pro-
vtdêncla.

Por causa disto todos perguntam no
foro criminal: quantos meses ficará
parado o elevador?

Se não nos trai a memória, o maior
elevador do Palácio da Justiça ficou
sem funcionar, de uma feita, quase
seis meses. Será ultrapassado este re-
corde?

PODERÁ VENDFR BILHETES

A Sociedade Civil de Concessões Fe-
derals, cnm sede nesta capital, na
qualidade de cessionária para a ven-
da exclusiva de bilhetes da loteria
Federal em todo o território nacional,
em virtude do decreto-lei li. 6.259. de
10 de fevereiro de 1944, vendo-se em-
pedida de exercer suas atividades no
território paulista, pela Portaria n. 42
do secretário de Segurança Pública dn
Estado de SSo Paulo requereu e obte-
ve mandndo de segui anca dn Trlhunal
dn Estado handeirante.

Baixou-se a portaria policial proibi-
tiva no art. 144 da ConstltulcSo de
São Paulo, que veda a exploração de
qualquer loteria *n-i todo o território
estadual.

O tribunal paulista houvp por bem
considerar que o referido dispositivo fe-
ria o da Constituição Federal (art.
IS. parágrafo 1.9), pelo quo deu ga-
nho de causa à companlile concessin-
nária.

A Fazenda Estadual manifestou re-
curso extraordinário para n Supremo
Trihunal Federal. Este, apoiado no
parecer do entftn prneurador geral da
República, dr. Luís Galloti. decidiu
n3o tomar conhecimento do recurso, fi-
cando assim assegurada > Companhia
concessionária a venda dos bilhetes de
loteria federal.

NOVO JUIZ
Na tarde de ontem tomou posse no

cargo de juiz de Direito Ar 10.» Vara
Criminal o sr. Darci Roquete Vaz.
que fni recentemente nomeado pem
presidente da República para c exer-
eteio daquela função.

Durante a solenidade da posse, fala-
ram o desemhargador Oliveira Sobri-

O Direito Animado

Lacerda de Almeida
Huscido nos altivos rincões per-

namburxiiios, disse dele o dr. Alfre-
do Baltazar du. Silveira, ao lhe fa-
zer o elogio, dias atrás, em artigo
de jornal. E foi desses rincões que
Lacerda de Almeida ergueu vôo, fei-
to bacharel pela faculdade do Re-
cife, até estabelecer pouso alto na
capital da República.

Francisco de Paula Cavalcanti La-
cerda de Almeida formou-se com u
turma de 1872, que assistiu à morte
de Trigo de Loureiro e uo preenchi-
mento de suo cadeira por Meneses
de Drumond. Sentiu, com os seus
condiscipulos, que o direito civil pro-
curava viração favorável em terra
brasileira, e que Drumond, sucedeu-
do na cátedra do Recife ao pai do
direito ctuit no Brasil, es/orçauu-se
jâ por lhe atenuar o ranço portu-
guês. Não foi longe no iníeiiío, nem
tampouco o discípulo, gue se nota-
biliiarta como ciutltsta auior ãe
«tutfas obras importantes.

Lacerda de Almeida, referido por
Clóvis como "jurisconsulto de prin-
cipios sólidos e oasta erudição téc-
nica, sôbre a base de uma aprecia-
vel cultura literária e .filosófica"
era contudo homem demais twresco
para ser um inovador ou renovador.
Livresco nem só porque reunia uma
experiência intelectual acumulada
dentro dos gabinetes, por que tam-
bém não desamarrava sua cultura
jurídica do fundo tradicionalista que
lhe serutu de base

Foi, não obstante, autoridade na
doutrina e mestre na cátedra, o que
lhe valeu merecido conceito e ex-
tensa notoriedade. Se aludimos uo
tradicionalismo de sua- inteligência
não apontamos a posição intelectual
de um, mas de toda uma geração, a
que organizou o Código Civil. E'
realmente espantoso que num meio
onde, tantas concepções so subsíi-
tulam, até mesmo em outros cam-
pos do direito, o Código de 1916
seja rão filho de leite do velho di-
reito português. O direito civil, em
cem, anos de vida independente, pro-
gredia em técnica mas não avança-
va uma conquista digna de nota.

Sob êsse ângulo da técnica avan-
tajou-se o saber extenso de Lacerda
de Almeida, que o faz ainda lem-
brado g atual na data do seu cen-
tenário.
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O LEITOR TAMBÉM OPINA

Alimentação na Marinha Mercante
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A diretoria da Caixa Mutuária soll-
cita o compareeimento à Tesouraria da
Caixa dos sócios abaixo mencionados,
a fim de que pelos mesmos seja obser-
vado o disposto na letra <'d» do art. 31
do Regulamento em vigor: tenente-co-
ronel Antônio Antunes Ferreira, coro-
nei Antônio B. de Mendonça Filho,
major Antônio Bastos P. Leme, briga-
deiro Antônio Gu«des Munlz, coronel
Antônio Henrique Guimarães, coronel
Artur Lopes de C. Pinto, coronel avia-
dor Abelardo Servilho de Mesquita, co-
ronel Adalberto Araripe da Rocha LI-
ma, tenente-coronel Adauri Sampaio Pi-
rassinunga, tenente-coronel Afonso
Emílio Sarmento, coronel Alarlco Da-
mâslo, coronel Alberto Pequeno, tenente-
coronel Alfredo Bamberg, general Ama-
ro de Azambuja Vila nova, coronel An-
tenor de Alencar Lima, tenente-coronel
Armando Batista Gonçalves, ent. Ar-
mandt» ferreira', coronel Ascendlno
d" Ávila Melo, coronel Augusto da Silva
Scviiha, capitão Belmlro Scarinci, ca-
pitao Benedito Carlos dc Morais, coro-
nei Carlos Caetano Miragaia, coronel
Carlos Gomes Borralho, almirante Car-
los Olímpio Borges de Faria, major Car-
los Saldanha da Gama Chevalier, ma-
jor Cândido Cruz, tenente-coronel Cel-
so Soares de Queiroz, general César Au-
gusto César Rodrigues, major Crlstierno
Barbosa de Vasconcelos, tenente-coronel
Claudiano J. Bezerra Cavalcanti, capl-
táo Djalma Dória Baião, ent. Eimar
Lima de Lima, major Emílio de Car-
valho Montenegro, major Eugênio Al-
cântara Almeida Magalhftes, coronel
Eugênio Rubens Vieira de Cunha, ent.
Eurico rie Brito Figueiredo, major Eu-
rico Maria de Morais Melo, tenente-
coronel Everaldlno Aceste da Fonseca,
general Francisco Agra Lacerda de Al-
melda, tenente-coronel Francisco Silvei-
ra do Prado, wipltflo Fausto dos San-
tna Marvlns, gonernl Florindo Cnrios
do Abreu Perdia, tenento-cnronel Fre-
dorlco Vlliorov França, major Gabriel
Menn Uaireto, capitfto Oorarrio Majella
Bllos, general Oonçüo Correia ' Ima.
márcrliiil Grnclnno Fellelnnn de C-.»tl-
lho, coronel Heitor Alberto Cario», co-
rnnd Herbert Mnln dc Vasconcelos, ma-
jor Hermoe Oulmarftc». coroncr Horftcln
llerácllto Campeio do Sour.a, coronel
Hugo Bllva, coronel iburê Leal Ferreira,
major Jollo Coita, irenernl Jofto Fui-
gênclo de Uma Mlndello, capitfto Jofto
Mlpôllto Hlrtóe» d» Go«!i, coronel Jojc
Morelm de Centro e Hllvu, inpltno Joftn
Munlz da G«mn « louio, major JO80
llblrnlen Ferreira Munrtlm, r«ner«l Jo».
auim do Amarei, major Joaquim Tíi-
viire» MUAnin, tenenle-corenii Joaquim
Vicente Kiind'in, »;eii»r«l Josí' Honlfftcn.
d» fioUM Mulo, ent, Jo.é Caniarlno
){«m<>», tenente-coronel Jr>»* Cario» p r>.

o FílrWi coronel Jo»e fl» Oliveira <l

da MÓI», t»|»H»o •">•'' Olavianr. d»
Oliveira, cedido ?0#l UM, ww
/,«• An «llv» »'er»lr», major Joj* f«-
v»*»r.» -la V*m» C«bf»l. major UM d»
Mel" Mina, /nl. Mil* «?»"» «W*
íifíi enl, Uil» Cordeiro AIvm »'**«,

Escreve o sr. Hildebtando Montar-
royos;

«Li hà dias em um inrniilzlnhu que
circula pelas docas desta dilnde que o
exmo. sr. almirante dird.n do Llo«d
Brasileiro esta Inclinado a aumentar a
etapa do rancho das guarnições dos na-
vios de dezessete cruzeiros para vinte
o cinco.

O dito Jornal se congratula com a
classe dos marítimos e felicita os co-
mlssárlos poi . tai iniciativa do sr. ai-
mirante acrescentando porém nâo ser
«defensor dos comissários».

Esta pequena declaração é um ates-
tado de covardia da redação de tal
jornal e lamentavelmente, poi motivos
extianhos, até agora não apareceu um
desses jornalistas que «escrevem para
marítimo ler» que apresentasse dêsse
assunto o «indo direito».

Eu tamhem quiseia me congratular
com a classe do marítimo do Llo«d Bra-
sllelro pela feliz Iniciativa do sr. ul-
mirante, que reconhecendo as vldssltu-
des do homem do mat, os seus saerili-
cios, as suas condições de vida o bor-
do, escravos do trabalho por anos e
anos, afastados do lar, com multo par-
cos recursos médicos, pontuais nas suas
i^glllas diurnas e noturnas em quais-
quer condições atmosféricas, tenclone
amenizar tais sacrifícios com uma ali-
mentaçfto sadia o que, a meu ver, é
um problema dos mais importantes para
o homem do mar.

E' do conhecimento público e muito
fâcll de comprovar que a maioria dos
marítimos brasileiros doentes ou upo-

sentados tão j.n\a«i res dn males do
aparelho .1í?üs:!\o que só podem ser

produzidos sela pé.tima qualidade e
n.nfeccSn dí« nitme.rtos nos navios.

Saiba o s:. dlmirsnU que ouü.iS ou-
mentos di ta>-a jà loram concedidos;
vários estuqos de cardápios foram fei-
tos- muitas comissões Já foram orga-
nizádas para resoLverem sôbre o regime

alimentai a bordo, e naseaüa nus mais
modernos princípios de dletética a DI-
retoria de Marinha Mercante em data
de 29-7-1947 expediu circular dellnean-
do Instruções e organizando cardápios
para serem obrigatoriamente observados
pelas Empresas de Navegação.

Infelizmente, não sabe o sr. almiran-
te que para o mal do marítimo, da
família marítima, da Marinha Mercan-
te. do próprio Brasil, em flagrante des-
respeito às leis, às autoridades c à Jus-
tica, tais regulamentos nunca foram
cumpridos e a sua divulgação torna-
se Impossível pelo desaparecimento mis-
terlosú dos próprios originais.

Portanto, nüo basta aumentar a eta-
pa para resolver o problema da alimen-
tação sadia.

Sua excla. o sr. almirante diretor do
Lloyd Brasileiro que tfto hoa vontade
está demonstrando, poderá tazer apare-
cer e divulgai obrigatoriamente a bor-
dn, para serem cumpridos, a citada «Cir-
cular da Diretoria da Marinha Mer-
cante, assim como também o Boletim
de-Servlco «D-l» de 25-3-1947 e estará
cooperando para destruir os focos dé
ódio e de possíveis voluntários às hos-
tes comunistas.»

nho, presidente do Tribunal de Justiça
do Distrito Federal, o Procurador Ge-
ral da Justiça, sr. reodoro Artur e o
advogado Wilton Azevedo, em nome
da Ordem dos Advogados do Brasil (
do Instituto dos Advogados. Ao ato
compareceram pessoas do mais alto
destaque no mundo forense desta ca-
pitai.

DISSÍDIO CONTRA 45 CLUBES

O Slndtcato dos Empregados em Clu-
bes, Federações e Confederações Es-
portlvas do Rio de Janeiro, em pe-
tlção de 20 de setembro de 1948, sus-
citou dissídio coletivo, de natureza
econômica, contra 45 clubes dc futebol,
pedindo: «ai — decretação da tahe-
la de aumentos de salários; b) —
concessão de aumento sôbre a parte
fixa do salário aos empregados que
percebam salário misto: c) — garan-
tia de salário fixo de CrS 600,00 aos
empregados que percebam somente co
missões: d) — aumento paro osem-
pregados horistas ne base da tabela
citada: e) — aumentos na brse da
mesma tabela para ns atletar, profls-
slonats de futebol, vlneulaclos por con
trato aos clubes suscitados, assegurnn-
dose a êsses atletas salário mensal,
nunca Inferior a Cr? 1 500,00; fl —
cálculo dos aumentos sôbre os sala-
rios de 31 de dezembro de 1947 e pa-
gamento dos aumentos de 1.' de lu-
lho rie 1948».

O Tribunal do Trabalho lulgou pro-
cedente o dissídio, subordinando a con-
cessán do aumento a sete cláusulas.

O Sindicato suscltante opôs emnar-
gos declaratórtüS ao ncórdão, tendo n
Tribunal declarado que n sentença se
aplicava aos futuros contratos. Isto è,
que os empregados admitidos posterior-
mente ao dissídio, cão podei Ro pçrce-
her salário Inferior ao menor salário
resultante ria tabela fixada.

Inconformados, os clubes suscitados
recorreram ao Tribunal Superior do
Trabalho, que reformou em parte a
decisão afirmando haver falta rie re-
presenlação rio Sindicato para a cate-
gorla dos profissionais (atletas), ex-
clulndn, também, do acórdão os em-
pregados rom cnntratt, o prazo certo
e decretando o aumento dc 15<3f> dns
demais. ¦

O Sindicato recorreu extraordinária-
mente para o Supremo Tribunal, que
decidiu, ontem, não tomar conheclmen-
to do mesmgo. confirmando o julga-
mento do Tribunal trabalhista.
VAI SER INCLUÍDO NA FOLHA DO

PESSOAL
O jovem José Lara Souto, de 18

anos, morreu em um desastre com um
trem. ria Central do Brasll, o que deu
motivo a uma ¦ ação promovida por seu
pai, de quem era arrlmo, para o fim
de receber uma Indenização mensal dr
quinhentos cruzeiros. O Iuiz rie pri-
meira Instância rieu provimento K acao

e determinou o recolhimento ao Banco
do Brasll de uma quantia que as»e-
gurasse ao autor o recebimento de ju-
ros mensais naquele valor. Recorreu a
ré tendo o Tribunal Federal de Recur-
sos dado provimento à medida para
excluir da condenação os dez por cen-
to para pagamento de honorários do
advogado, e reformar a maneira de
pagamento da pensão, que ficou sendo
feita com a Inclusão do nome dn sr.
Joaquim Souto Ferreira, na folha de
pessoal (pensionistas) da Estreria de
Ferro Central do Brasll.

ADMITIDOS OS EMBARGOS
Durante o Estado Novo, foi aposen-

tado, com fundamento no art. 177 da
«Constituição», o procurador Odilon
César Nogueira, de S. Poulo. O Su-
premo Tribunal julgou prescrita a ação
proposta contra a Fazenda pelo men-
clonado procurador. Oferecendo embar-
gos a semelhante acórdão, o advogado
Roberto Lira Filho demonstrou que,
somente depois da queda ria ditadura,
poderia o funcionário perseguido recor-
rer à justiça, pois a reclamação ad-
mlnistrativa não fora sequer despa-
chada pelo ditador. O ministro Edgar
Costa admitiu os embargos.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
O Supremo Tribunal Federal julgou,

ontem, os seguintes processos:
AGRAVOS DE INSTRUMENTO opôs-

tos por Trygve Jor.anssen (D. Fe-
deral), Frigorífico Armour do Brasil
S. A. (D. Federal), Roberto Fer-
nandes Moreira (S. Paulo) Roberto
Rulton & Irmão (S. Paulo), negor
provimento;

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS: cc
Antônio Masser Chaim (S, Pauloi.
deu provimento: do dr. Ulisses de
Paula Eduardo (S. Paulo i. de Guido
Cé (Rio Grande do Sul», da Cia.
Química «Morda-» Brasil S. A. (D.
Federal), de Sarjeb Mendes (S. Pau-
lo), de Celestina Antonieta Zanof No-
vela (S. Paulo), de Anacleto Ar' Mar-
tini (Minas Gerais), rios Laboratórios
Silva Araújo Russell S. A. (Mato
Grosso), de José Fellsmino Moura (Mi-
nas Gerais), de Adolfo Mendes (Minas
Gerais), de Aleeniades rie Sousa Lopes
(D. Federal), . do Banco Hipotecário
e Agrícola do Estado dc Minas Ge-
rais (São Paulo), da Fazercin Nacio-
nal, em que é recorrida Comércio e
Indústrias Brasileiras «Coimhra» S.
A. (D. Federal), de União, é re-
corrida a SSo Paulo. F.Npnrtadora e
Agro-Pecuária S. A. (D. Ferieral),
de Oto Zenrior (Rio Grande do Sul),
do Sindicato dos Empregados em Clu-
bes. Federações e Confederações Es-
portlvas e Atletas Profissionais do Rio
de Janeiro (D. Federal) c ria Parlaria
e Confeitaria «Brasileira» Ltda. (D.
Federal), não tomou conhecimento: da
Cia. de Carris. Luz e Força dc Rio
de Janeiro (D. Federal), negou pro-
vlmento.

JUSTIÇA MILITAR
ENCERRADOS OS TRABALHOS DA/

COMISSÃO DE INVENTARIO
A comissão cie luncionárlos da Secre-

taria do Superior Tribunal Militar,
constituída dos oficiais judiciários Alol-
sto de Lima Furtado, presidente. Hei-
mo rie Azevedo Susseklnd i Antônio
José Gonçalves Rgra, pnearregada rie
inventariar os bens existentes nn Ser
viço de Contabilidade daquela alta Côr-
te de Justiça, rieu, ontem, pnr ter-
minaria a missão que lhe foi cnnfiado
pelo ato n. 485. rie 5 rie maln últi-
mo .apresentando ao almirante presl-
dente do Trihunal extenso relatório dos
trabalhos, depois de ter feito entrega
ao novo diretor rie Contabilidade rios
valores c do material Inventariados.
Em conseqüência, os funcionários em
apreço retomaram ruas nti idades, os
dois últimos nn Seção Judiciária e o
primeiro na Seção Administrativa.
ATO DO PRESIDENTE DO S. T. M.

O presidente do Superior Tribunal
Militar assinou, ontem, portaria rnnce-
rienrio ao oficial ludlciárlo Cibele Cru-
zeiro Wagner, da secrelnria respectiva,
trinta dias de licença pBra tratamento
de pessoa rie sua família.

PROCESSADOS ENTRADOS
NO S. '1 . M.

Deram enttada, ontem, na Seção Ju-
dlclârio do Superior Tribunal Militar,
em grau de apelação, os processos em
que são réus: Raimundo Reboucas
Mauées, Arlindo Vicente de Sousa.
Agostinho Leonlclo da Costa, Hen
rlque Charplnel Fróis. Natal M. Ge-
túlio Batista, Lauro Garcia Hlhns,
Darci Pereira. José Nato Francisco dn
Conceição. Alipio das Neves, Miguel |
Saraiva rie Queirós, Celso dn Silva Fer-
reira e Jorge Albuquerque de Sousa.
Todos êsses processos foram devida jmente preparados e conclusos ao mi- I
nistro presidente para distribuição.
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BANCO DE CRÉDITO REAL DE
MINAS GERAIS S. A.

Os leitores que «/uíserem manifestar suo oplnlfio sôbre assuntos (liados
o interesses da cirlodè ou dc olassea, poderão lazõ-lo, dinglndo-ee a esto
seçiio. Ub ovíptnais. devlctom#>ite assinados, devem ter, d» preferência, dactl-

lografadfit em dni» espaças, nãa uluapassandr, de lessenta Unhas.

FUNDADO EM 1SS9

NYLON — Aceitam-se meias
para conserto.

DEPÓSITO CARBAR — Rua
Gonçalves Dias, 74, sob., en-

tre Ouvidor e Rosário.

TEATRO MUNICIPAL
ADMINISTRAÇÃO GENERAL ÂNGELO MENDES DE MORAIS

£rande Temporada de Arte Nacional

¦ Sede: Juiz rle Fora, Estado de Minas Gerais — Sucursais: Rio
de Janeiro, Av. Rio Branco, 116 — Belo Horizonte, Av. Aina-
zonas. 253. »

Balancete das operações compreendendo as agências dos Ea-
tados de Minas Gerais, Distrito Federal, Sao Paulo, Paraná, Rio de
Janeiro, Espírito Santo, Goiás e Bahia.

Em 31 de maio de 1950.

ATIVO

Caixa e Banco do Brasil 272.683.017,40
Títulos Descontados  1.111.944.000,30
Empréstimos e outros crédi-

tos  949.358.091,20 2.061.302.181,50

Apólices, Ações e Debênture .. 46.773.285,80
Imóveis 67.502.540,30
Móveis & Instalações 23.911.796,10 91.414.336,60

Contas de Resultado . 51.038.529,00
AgènctílS 990.325.565,50
Valores em Garantia, em Pe-

nhor e outros 3.135.930.510,80

HOJE, QUARTA-FEIRA, DIA 21, ÀS 21 HORAS — HOJE

INAUGURAÇÃO DOS ESPETÁCULOS DE BAILADOS
Pelo CORPO DE BAILE do TEATRO MUNICIPAL, sob a direção da Coreógrafa

TATIANA LESKOWA

»»!**» «mW •0 ».« I'M. #• *'• •'**"'

Variações Sinfônicas
Música de César Frank
Cenários de Mario Conde

RODAS DE
Música de Tchaikow»ky

Danças Polovtsianas do «Príncipe Igor»
Mir.ir-;. dc Borodlne —— Cenário» de Rnymond Denhní»

ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL
Regcntoi HENRIQUE SPKDINI

Prometeu
Música de Leopoldo Miguez

Cenários de Mario Conde

AURORA
Cenários de Mario Conde

1'íIImI". u vi mia

Diretor de conrw CARLOS MARCHESE
[ftütol do filo

¦¦San wwkXBM0BLta^

PASSIVO

Capita] e Reservas
Depósitos fi VlHtu  1.514.977.700,50
Dopónltos a Prnzr  661.525.094,00

Letras Hipotecárias e outras
obrigações 

Agências —.'
ContfiH dn ItüHtilliidn
Valores om Garantiu, om !'«•

nhor a oiiiroH 

0.649.467.427,50

151.000.000,00

2.176.503.754,50

57.639,991,00
1.026, TOS, 962,00

101.624.209,2o

8.183,030,510,80

0.040.407.427,50

.Itiljs <\c For», 14 de ,1nnhí> de 1050 — frmOcnUr, Bimdoval Soa.
ros d* Azevedo DlrHdivx: JoSo Tavares Corria Deraldo, Luiz Ca>
mllo ds Oliveira Neto, Joio Franien d« Lima, Odilon Duarte

M i:,„<„,in,, ,i /i,r,r,i„ Vieira, CHC,', S- 711. —
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Estréia de hoje
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Henriette Morineau

Três, propriamente, silo os autores
de «Os filhos de Eduardo», que a
companhia dos Artistas Unidos, diri-
gldn por Henriette Morineau, levara
hoje, ft cena no Teatro Fênix, em pri-
meira representação. Originalmente.
tratava-se de uma peca norte-amerlcn-
na, intitulada «Love and learn», de
JaekKiin e Kottomley, representada na
BVnadway. o francês Marc-Gilhert
Sauvajon, especialista em diálogos cl-
nematográflcos, adquiriu os direitos da
obra para o resto do mundo e oroee-
den a uma adaptação que, com 11 ti-
tolo «Les enfants d'I_douard» foi repre-
sentada em Paris, no Teatro de Ia
Madeleine. Teve a peca, nesse teatro,
dez meses de representações eonsecutl-
vas, aos quais se seguiram mais qua-
tro meses no resto da Franca, onde a
companhia a levou em excursão. O
Evito triunfal da ohra determinou, logo
a. seguir, sua representação em Lon-
clrefi, Milítn e Roma. Entre nos, fnl
cia representada, durante dois meses,
om 880 Paulo, pelo conjunto do Tea-
tro Brasileiro de Comédia.

Última semana da cur-
ta temporada do

Jardel
Devido ao próximo embarque, que

se dará dentro de pouncos dias, e
cumprindo disposições contratuais a
Companhia Brasileira de Comédias vai
en, errar esta semana sua curta tem-
pmada no Teatrinho Jardel. A última
peta desta temporada e que é a úl-
tuna apresentação do elenco antes
deste seguir para Portugal, é a come-
dia de Paulo Magalhães, «A ditadura»
Intervém no original, Alma Flora, Déa
Seiva, Ítala Ferreira, Pepa Ruiz, Ar-
lindo Costa, Cazarré, Modesto de Sou-
sa. Osvaldo Lousada, Rodolfo Arena e
Kui Viana. Portanto, somente até do-
mingo, teremos o conjunto que com-
põe a Companhia Brasileira de Come-
dia? no Jardelzinho. Depois, a Com-
panhia apurará os ensaios da peca
de estréia em Lisboa.

Sucesso de «Pausa
para espinafração»

No Teatro Follies de Copacabana,
LySon Gaster continua apresentando
todas as noites, às 20 e 22 horas, a
revista de Zámara «Pausa para espi-
nu fração», cujo elenco tem merecido
aplausos do público.

Temporada Katherine
Dunham

Continua despertando aplausos, no
Teatro República, a temporada rie
Katherine Dunham.

Katherine Dunham e sua companhia
negro-americana oferece, diariamente,
naquela caBa de diversões, espetáculos
cumpletos Iniciados, sempre às 21
horas.

«A camisola do Anjo»
Aimee iniciara sua temporada, no

Rival, a cinco de setembro _ tem
programada a original brasileira de
autoria le Pediu Bloch e Darci Evnn-
g.iisia *A camisola do anjo». «A ca-
mi.iua rio anjo» é uma comédia diver-
tld.i. apresenta rido urna tese curiosa
dentro de um enredo alegre e movi-
montado de Inúmeras surpresas, sus-
pense e imprevisto.

A montagem rie *A camisola do
an1o* merecer, rie Aimée um cuiriado
muilo especial, pois a peca apresentará
curiosos efeitos de luz, ruídos e mú-
sica.

Últimas apresentações
de «Na Copa do

Mundo»
Com a chegada de todas as dele-

gncões para a disputa da Copa do
Mundo e atendendo a pedidos, a Err-
preso Ferreira da Silva resolveu dar
n.i Teatro JoSo Caetano, nos próxl-
mus dias 24 e 25, as últimas e defi-
nltivas apresentações da revista de
Luis Igléstas e J. Mala, «Na Copa
do Munrto», numa apresentação de
Cole e todo seu elenco.

Próximas estréias
«Ollios de veludo — No dia 30

do corrente, no Teatro João Caetano
Empresária: Gilda Abreu.* * »

«A histeria de uma casa» — No dia
23, no Teatro Serrador. Empresário:
Luis Iglésias.

Exercite sua
memória

LEITOR: Responda, mentalmente,
às perguntas abaixo e em seguida
confronte as suas respostas com as
nossas, que serão publicadas ama-
nha: 1

10601 — Como se chamam as
barras de metal fundido?

10602 — Por que se faz às vezes
referência aos "tesouros
de Golconda"?

10603 — Que deus grego corres-
ponde ao Baco romano?

10604 — Que tipo de embarcação
é a "montaria"?

10605 — Qual é a diferença en-
tre frutos delscentes e
indeiscentes?

AS CINCO PERGUNTAS DE ON-
TEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
10õ!)(i — Que era, em resumo, 0 ti-

po de Pacheco, criado porEça de Queiroz? — Um In-
chviduo medíocre, nulo,
que ganha fama de "gran-
de talento" e, sem jamais
demonstrá-lo, é alvo de
enorme consideração,
ocupando sempre altos pos-tos.

10507 — Como se chama a dllatação
de uma veia? — Flebecta-
sia.

*
10598 — Qual é a doença de Heine-

Medin? - a paralisia in-
fantll, também chamada
poliomielite anterior
da.

agu-

10..D. — Qual era o nome da 'JGata
Borralheira", no conto ori-
ginal de Perrault? — Cen-
driihon, palavra francesa,
que corresponde a Borra-
Ihera (amiga do borralho
cinzas do fogão); os ingie-
ses fizeram Clnderel ou
Cinderela.

10000 — Como era o primeiro nome
do almirante Inglês Nelson?— Horáclo.

CAL£HPAM HACMAL
'.' '¦ "¦ ii 

'.* ¦ .', . .' ¦-¦ ¦ ,'.'¦ • *'-^y*¦ ii —ÀL-s—t—-—7\^Tt~' >__r_T- 
'"''¦•• 

¦ ."¦''¦¦* '-¦'.'" _*¦¦¦'' ..V"' %"*¦*"">' v

,. COi.tfif/1 ÂÇ.Ãtpà E OÉSENHOS :[-Ü£-^ê~HÂTO-^S^'Í^VMl

^m Coi-rela. com 20 homens embarcado? em
Afii Á Janf-.das, aborda o Incendela um na.lc 1,1.111

/%/ \\r "\ inimlK'' fnrdeado junto à. Ilha 110 C_«i- Jl I
Z J\ -JÜI ro-DInhelro (ilha do Nogueira). •

ti li» Morre no Rio de .Tn neiro o ministro M^/yX-hZ/' W/Jvf >V//l
_7__J Conde da Barca .Antônio de Araújo ^WMk\ iriít,1h'M
fÉijSS de Azevedo). Foi ministro pl_nlnor«n- W/Cl^-^^ úb*mV~^í
IjSRa ciárlo de Portugal na Holanda, Rússia •w>Al^^^_//, JP?3>Sj:USÊ e Franca, e promoveu a fujndaçlo da (jü/$3__V~_íí#*'^^ü_.
MlsK Academia de Bela.s ..tre no RI. ne WMl.V\\?T^^^ jEi
lll Janeiro. Publicou várias trndneops im WàW^v,'^^ .txf t
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B _1 VI' cmPenbado no enKramlecImento rn VtS''rkyw ^t___."__íf
I í3 Brasil. Sua livraria foi adquiriria rfi- r^?l'''| \tf^„ i, , JHr ^njh ¦¦ clalmente e ae nrbn nn Blhllnte.o E-jêa ^^ 
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«Everybudy does it», da Fox, na
lliilm do cinema 1'aláeio. Direção:
Edniund Guuldin. Elenco: Paul
Uouplas, Linda Darhell, Celeste
Iliilm, Charles Coburn, Millard Mlt-
cliell, Lucillc Watson, ,lorn Hoyt,
George Tohlas. Produção: Nunally
Jolinson.

Depois do sucesso de l.indn Dar-
neil, mais Paul Douglas como um
casal simpático, em «Quem é o in-
ricl?», o ielto era reuni-los de no-
vo numa comédia. Pondo em ação
Inteligente plano, ajiintnu-os Nunnl-
ly -Ohnsun, pura «íue vivessem umn
história naturitln.ente engraçada.

Mns se esta era natural, ti mes-
mo nüo se dava com' u direção de
Gnulding, que se caracteriza por uni
tom decadente. Falta-lhe o senso de
harmonia, de ritmo, de melodia, queorientou muitos trabalhos seus em
Hollywood. Agora, sem idéias, for-
çando comicidnde, alongando moti-
vos que de maneira alguma ficam
bem quando se insiste neles, o ve-
lho cineasta despede-se da sua liru.

No fiinilo o assunto é o seguinte:
Daris lloland, esposa de um em-
prelteiro de demolições, é uma
granfina que se mete a dar recilnis
de cante. Apavorado, o marido tudo
faz por dissuadí-la da mania, e aca.hn_ êle mesmo, virando cantor. Nâo
sentiu o argumentisfa que tinha nas
nulos material para fazer rir a hu.
manidade inteira. Não sonhe cat>-
tar a originalidade da idéia, paralhe dar umn feição pinluresra. As-
sim, muita situação humorística di-
ferente e nova on possa sem refe-
rência ou é repelida até cansar,
quando não cai no máu-gõsto. Mas
possui cenas contagian.es e irreais-
tíveis (os ensaios vocais de marido
o mulher — por exemplo).

Paul Douglas, que começara bem
no «Quem é o infiel?» ,jn citado,
confirma o seu talento: atua cnm
facilidade, pfie uma máscara queconvence, reveste uma expressão su-
perlor. Nfio se abafa, e almfa a
banca- Celeste Holm vem a seguir,
graciosa c hábil, r.inda Darnell está
passa vel. Os demais, sailsfatrtrios..

COTAÇÃO: 2 — Sofrível.
RITMO — Irregular.
EN Rf.I)0 — Aproveitável.
FOTOGRAFIA — Com lances dc

efeito.
INTERPRETAÇÃO: — Boa.

HUGO BARCELOS

' • PEGGY DOW
Peggy Dow é a nova aquisição dus cum ida Lupino, Howard Dufl e Sto-

estúdios da Lfniversal-Internatlonal. • To-1phen McNally, «Quando a noite desce»
rins em Hollywood dizem que miss Dow
é umn verdadeira felizarda pois nnle-
rlormente nunca npuve' uma estreante
que fosse esco'hi'lu para i elenco de
cinco grandes filmes trabalhando ao la-
do de atores rie mérito reconhecido.

Peggy Dow tirou esta lotogralia es-
penalmente para os festejos juninos e
er.viúu especialmente, paia o «Diário de
Notícias*.

Kãr este:; us Sn.,? filmes: «Entre o
amor e a morte» (Woman in Ilidding.'

Bette Davis em «Filha
de Satanás»

O mais repugnante tipo de mulher in-
trigante ó o que caracteriza a grandetrágica Bette Devis no profundo conflilo
passional em que ama a Joseph Cottene David Brian. Bette Davis aparececnmn a esposa de Joseph Cotten, queeV um médico pobre. Bette anseia vi-ver entre o luxo e a riqueza que lhe
olerer. o riquíssimo David BrianEr.iorinante. realístiro e lógico é o de-senlace deste drama da Warner Bros ,dirigido por King Vidor.

ESTOJO KrRN
Vende-se desenho, regiia de calcular r-tH.-o- aparelhos, Muitos nu separados•easlfio - . nu rtn Rosário n. 14.— St-hraflo

Apenas ouviram falar
Os adolescentes ele agora, que, ,iu

tempo da ..'opa do Mundo de lü;..S eram
crianças de pouca' idade e praticamente¦não tomaram conhecimento tlii grandecertame senão em simples conversas .lai
para cá, ê.süs mesmos que agora ..e
.mociu'1-.n. ante a proximidade do Cam-
peonato Mundial qiie terá pm cenário
o nosso pais hão de recebei pur cer-
to com nvmaioi simpatia a noticia _e
qne Gagliano Neto promoveu o Innça-
mento o urr interessantíssimo.documen-
tário cinematográfico que êle, Cagiia-
no Neto, i-arr;' em comentário retrós-
pectlvo. Esse filme, «Copa do Mundo
rte 1938», que o cinema São José está
exibindo em sessões matinais às 10 e IT
horas do manhã deslina-se, principal-
mente, a essa enorme classe de torce-
dores. Também os saudosistas, os lans
de Leônidas e suas bicicletas, Domin-
gus da Cuia e sua classe, e seus «pe-
nalties».. .

(Sleeplng City) com Richard Conte
Colèeri Gray, «ExortaçBo» (Shatte
Duwn) com Laurence Tierney, Brian
Donlev, o Howard Duff, «Harvey» com
James Stewart e finalmente «Sangue
acusador» (Undertnw) com John Rus-
seli e Scott Brady.

Dona. Andrews e Susan Hayward,
numa cena de "O Meu Maior

Amor".
Susan Hayward e Dana Andrews,

seguidos por vários outros artistas de
projeção, a exemplo de Robert Kelth

e Louis Wheeler imprimem ainda maior
realce à história, verdadeira e mara-
vilhosa ao mesmo tempo, da super-
produção de Samuel Goldwyn, distri-
bulda pela RKO Rádio Filmes, «O meu
maior amor» (My Foolish Heart). E'
este um grande romance, repleto dè
belos instantes amorosos. «O meu
maioi amor» será. exibido nos cinemas
Plaza, A_tó.;la, Cilnda, Parisiense,
Rltz, Stav, Colonial! Primor, Mascote
e Hadock Lobo, a partir de, segunda-
feira próxima.

Cinema na ABI
Gleen Ford, o «caso» de «Gilda», es-

tárá ainda hoje, nos 3 cines Metro,
em «O ideal de uma vida» (The Doutor
and the Girl), uma das «performances»
mais sugestivas de sua carreira. Ao
seu lado, como se sabe, aparecem la-
nel Lelgh, Charles Coburn e Gloria Ue
Haven. «O Ideal de uma vida» é o ro-
mance de um Jovem médico, mas nada
tem a vel com a série de filmes =ini
torno do 1ove'm dr. Kildare, em tem-
pos Interpretada por Lew Ayres.

JUDY GÁRLÁND TENTOU 0 SUICÍDIO
Fora suspensa da Metro — Estado lisonjeiro

OS PROGRAMAS PARA HOJE~

HOLLYWOOIJ, _(J (U. f.) — A Me-
tro Goldwyn Mayer anuncia que a ta-
musa atriz Judy Garland tentou sul-
cidar-se, á noite passada. Acrescentou
que Judy Garland tentou cortai a gar-
gunta com cacos de rm copo.

Judy Garland havia -ado suspensa sa
baac último pelo .epresenlante da Mrf
tro, Jack Atlas. Judy Garland tem 27
ânus de idade. O médico que a aten-
deu. dr. Flaneis Ballarti, declarou que
a referida atriz sotreu apenas ferimen-
tu superficial. Ontem, às IS horas, Ju-
dy Garland conferênclou com seu agen-
te de negócio, sr. Carlton, cum seu es-
poso, o diretor cinematográfico Vin-
cent Minçlli, e sua secretária Martle
Tuttly, demonstrando grande nervosís-
mo.

Depois, foi para seu quarto de ba-
nho, onde quebrou um copo e tentou
cortar a garganta. Nesse momento, Ml-
nelli, seu esposo, Ioi ao quarto de ha-
nho, convencendo-a a abrir a porta.

Judy Garland lamentou, então, tet
tentado praticar o suicídio.

Judy Garland foi suspensa sábado úl-
tlmo pela Metro por «causas justifica-
d,as». A medida foi motivada pela sua
ausência aos ensaios do filme «Royal
weddlng» (Bodas reais).

Minelli declarou que a medida ado-
tada pelo estúdio deixou sua esposa
transtornada. Há pouco, em maio de
1949, Judy Garland havia sido suspen-
sa também, quando trabalhava no fll-
me «Annie get your gun», cujo papel
principal foi dado, depois, a Betty Hut-
ton. Isto deixou Judy Garland comple-
tamente transtornada e durante todo
esse tempo mostrava-se pálida e enfer-
miça.

Esteve a famosa atriz, depois daque-
la primeira suspensão, no Hospital de
Boston, onde se submeteu a exame mt-
dico. Depois disso, tomou alguns me-
ses de férias, voltando há pouco tempo
a Hollywood, para reiniciar os traba-
lhos no cinema, '

A Rádio Roquette Pinto, acampa-
nhando os fatos da atualidade, oriou
um setor esportivo t,ara transmitir 04
jogos do Campeonato Mundial, dire-
tamente do majestoso estúdio construi-
do pela Prefeitura e recentemente
inaugurado.

Tratu-se de uma atividade inédita
na emissora uficial e. por isto mes-
mo, vem merecendo um preparo cui-
dadoso e detalhado. Deverá a PRÜ-h
observar, nas transmissões esportivas,
idêntico padrão tios demais trdbalhos
tenório.. ao microfone. Oa locutores
encarregados das teferidas transmis-
soes, cuja coordenação caberá ao ra-
dialista Júlio Bruno de Queiroz, /ue-
ram vários treinos em diversos cam-
pos de futebol, devidamente gravados
em fita, para uma apreciação poste-
rior, tendo como finalidade a fixução
de um estilo sóbrio, amplamente in-
formativo, mas sem vulgaridades, üs
resultados foram animadores, esperais-
do-se uma feliz estréia no próximo
sábado, quando será irradiado o pri-
meiro jogo da "Copa Jules Rimei".
Júlio Bruno de Queiroz e seus oom-
panheiros de equipe estão cientes da
responsabilidade que lhes cabe. Ob
ouvintes da PRD-5 poderão, assim,
acompanhar em todos os detalhes o
importante acontecimentos que tanto
interesse vem despertando em vários
paises, incZwslue no Brasil.

Penitenciária do fii.frifo'«w .' ^
a di.e.ao do professor UaJZ "¦ !''l
ío. MuiU, bom ò vrogrZTV^sicits de Lorenzo Pernannê, ,? «*
Vila-Lübos e Outras a_ -„,„,' t""Wi,
nhecidos. "Meu limão meu ií* *•*
num arranjo a írc.v UOíe_ , 

e"0''
nl/ico interpretiv.-jtj ,Mmo' "%•
Representa o Coro .({I p°',"«*iii,um louvável esforço 1 í.?"""*»tes, digno de ser Incendia' ,?,'>expressivo uaíoi nt 11.it..' ^. m. vul"i rtftlstla,aplausos sinceroí, a Asse
diofônico da Tupi.

"oiIOl

A emissora áu Prefeiturn
diando, às segundas, í.1„r((,.esM "'«¦
feiras, as UlWm, us Ultias 

' íej%
preíacão de Madalena Tualll" '"'"¦
são realizadas no auditório T0.;^
tério da Educação, o pre,ti ""'
consagrada mestra qut é 2'° *
Tagliaferro, vem se re/,eí,„do °"»«
mas lições que «fio, ao *,__»,. TJ'*verdadeiros recitais pela, alu„. 

"
comparecem ao curso. IdaialZ '"
cada frase, mostra a ma 2 .'.'»
de artista, praporciomiut 2f%*
tes momentos valiosos de art, _ tt!'

ÀS 
I7h ..Om ,«erá transmitida pela

PRD-5, Rádio Roquete Pinto mais
uma aula do Curso de Alta Inter-

pretação, pela professora Magdalena
Tagliaferro. — "Uma Carta para Vo-
cê", crônica de Lúcia Benedetti, ao mi-
crofone da PRD-S. O professor Avena
de Castro no sea habitual horário das
20h 45m em um recital de Citara, trans-
mitldo pela emissora da Prefeitura.
"Teatro do Estudante" seri apre«enta-
do na Rádio Roquete Pinto, novamente
no horário das 22 horas.*

*
<<T7lOLHAS SOLTAS" é um programa." relâmpago que a -Rádio Globo

diariamente Irradia no horário
das 20h 25m Álvaro Moreira, conhecido
escritor e comentarista, focaliza um
acontecimento qualquer da atualidade,
e tece considerações em torno do mes-
mo. Gonzalo Amor estará novamente ao
microfone da Rádio Globo, amanhã, às
21h 35m, quando o ouviremos em seu
repertório selecionado de músicas por-
tenhas. *

*
DEVIDO 

ao inicio do Campeonato
Mundial de Futebol no próximo
sábado. 24 e eomo a Rádio Nacio.

nal vai transmitir todas as suas parti-
das, a serem realizadas aos sábados 1
domingos — o "Programa César de
Alencar" passará a ser apresentado às
sextas-feiras, rias 13h 30m às 17h ..Om,
já a partir desta semana e enquanto
durar o referido certame.*

HOJE 
é dia de mais uma "Revista

das quartas-feiras", às 21 noras,
na Rádio Mayrlnk Veiga. Os "as-

tros" e "estréias" da PRA-9 estarãr '
reunidos nesse programa redigido pc
Josué Fávaro.

j
* *

OS 
PROGRAMAS em português de"A Vo_ da América", sio os se-

gulntes: Segundas a sextas-feiras:

21h30m — Noticiário Mundial.— A Opinião da Imprensa. %\hInterlúdio Musical; 21h5lim rtário de Freitas Oulmaràev 211,1-mOltimo Boletim de Notícia' i',,?Encerramento Sábado»! .Ihan»
ticiário Mundial; ülhH.m J 1:
rade"; 31h S7m - Ultimo Bol.t»Noticias e 22h - Encerrsm, '"
mingos: 21h 3flm - A Semana .vista: 21h38m - "Conrcrt Hall(Conclui na ...» pá*, j,, «lei

IMPRESSOS EM 48 HORAS
Em alto relevo — Faz-se

toes de visita, participações
nascimento, casamento e loto
Convites' para festas e formai
ras, impressos para escrltArlm
para fins eleitoral. — Rua í|)(sário, 151, 1.9 andar, sala 1
Telefone: 43-46ÍI...

i Ouça Boje

OWXàaMj
Radio Nacional

às 21,35

Um programa da

STANDARD OIL CO. OF BRírr

^^^^Êm

-' _, A T K O SCUHAUAÜANA - _7-0ll_U. —
«_ieiêua Fechou a Porta...» 4i
2lli3um.
-TEATRO ii|_ HOl.Sü - «Ado-
lescencla». âa 21 noras.-CARLOS GOMES - 22-7581.
Fecnado.

FJ.NIX - 22-54U3. -Os Filhos
de Eduardo*, às 21 horas.FOLLIES - «Pausa para espi-
nafraçâo», às 20 e 22 horasGINÁSTICO - 42-43ÜU. Fe-
chado.
-GLÓRIA - 22-9146. «Jeremias
e as Mulheres», às 20 e 22 ho-
ras.
-JOAO CAETANO - 43-S47..
«Na Copa do Mundo», às 20 e
22 horas.

TEATRINHO JAKUEL - «A
vida tem três andares», às 20
e 22 huras.

MUNICIPAL - 2_-2S85.
-RECREIO - 22-H1B4. Derel
Gonçalves e sua Cia., às 20 e
22 horas.

REàlMA - 32-..817. «As Ar-
vores Morrem de Pé», às 20h•15m.

REPUBLICA - 22-US271. Cia
de Katherine Dunham, às 20 e22 noras.
-RIVAL - 22-2127. «Se o Gui-
lherme FOsse Vivo», às 20 e22 horas.

SERRADOR - 42-6442. «Al,
Teresa!», às 20 e 22 horas.CIRCO PAN-AMERICANO. —
Diariamente, ás 20h45ra. Aosdomingos, matlnee» ás 14 ho-ras — Vesperal às 17h3()m. Sá-bados, «matlnee», ás 16 horas

CINEMAS
CINELÂNDIA

CAPITÓLIO - 22-6788. SessõesPassatempo.
IMPÉRIO - 22-9348. «Amor

Selvagem».
METRO - 22-5490. «O Idealde uma Vida».
ODEON - 22-1508, «O que aCarne Herda».
PALÁCIO - 22-0838

Noutra Freguesia».
PATHE' - 22-8795. «O Condede Monte Cristo».

-PLAZA - 22-1097. «Confissão
de Telma».
-REX - 22-6327. «Capitão
Blood».

SAO CARLOS - 42-9525. Fe-charlo para obras.-VITÓRIA - 42-0020. «NascidaPara Amar».

«Cante

ESTENO-D ACTILÔG RAFA
Precisa-se parn escritório, com ordenado inicial de Cr$

1,700,00 n Cr$ 2.000,00, à Avenida Nilo Pncenha, 155 —
V andnr — Sair. 712,

AVISO
-M.oimiiiiiim im ihiIiIIcii iiiii kciiiI, iu»' fliilxiirnm rtn tninr \tnrUi

d« rorim flfl proiliil.ir.'* ilu HAT.iUNM tM'l'IM.I/.i\t;Mt H, A,, m
tr». IJii.riln (iiiKllni.No !• tMrUlim IHunat,

lUu ilu .luiwlrii, i\ il» Jiinlio iii' Uittiti
A ->ji..;.oi..a

V k, n r k ò-CENTENÁRIO - 43-S423«Aquilo sim, era Vida»CINEAC-TIUANON - .2-(j024«Touros e Toureiros» (Documen-tario sobre touradas. — «AvaGardner x Mário Cabre» — «Va-lente por Acaso» _ «Cagada deTiro ao VOo» _ Esportivo _
™TnM,7t 

Notlc"1a do Mundo.-COLONIAL - 42-8512. «Con-flssfto de Telma».
-ELDORADO - «Adeus, MrCnlpfíí.

FLORIANO - 43-9074
sa».
-GUARANI - 32-5851. «Sangues Prata»,

IDEAL - 42-1218
Carne Herda».

ÍRIS - 42-1218. «Mestre_ deBaile».
MEM DE SA

Morte»,
LAPA - 22-2513

Suziina».
MODERNO

Apartada»,
-OLÍMPIA - 42-4U88
n Hnri'in>,

i' a it i b i _ n h iu . üfl.fiiaa•CunrliaAo do Taima»,PKRBIOMNTM • «Ond. ni, pu.lavrnn Mniimii»,

AVISO
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C"iiiiiiili|in«m nnn ii nttirtth'
iiii «nl«_|i(iíni'li« ni, niitiii
i-.flrt ilnn tn\,Pi-l\^i,„ tltll»lil>
mim, li lUn -ir «vlliii |,ii> n
luiniiwi *nn mui mtiniimiiii
atila* im nu,-,, mp «nlhieAo,

Tll.l ISI í.1'10, iiiliiiil Hi

«Tul-

i ngue

«O que a

lestres de

«O UArtio ria

«Querida

22-71)74. «V|,|ii

«ICIe r

• M?- In t* IN lin.S-,
*tté*a.*»m.m tjiAi fnémttti

PRIMOR - 43-6681. «Confissão
dç Teima*. ¦

REPUBLICA - ' 
22-0271. Ee-cbado.

RIO BRANCO - 43-1639. «Tam-
bern .Somas Irmãos»,
-SAO .IOSE' - 42-11592. «Melo-
dias da America».

u a i u a o s-ABOLIÇÃO - «Abbott e Cos-tello em Hollywood».
ALFA - 29-8215. «Um Verda-

deiro Homem»,
-ALVORADA -*27-2936. «Mon-
sleur Vincent».

AMERICA - «Nascida Para
Amar».

AMERICANO - 47-12U3. Fe-
chado para obras.

APOLO - 48-4693.
ASTOR1A - «Confissão de

Telma». -
-AVENIDA - 4S-](iii7. «Cante
Noutra Freguesia».

BANDEIRA - 28-7575. «Lua
de Mel com Pimenta».

BENTO RIBEIRO - «O Valen-
lào da Zona».

BIM - _AM - BUM - 30-3489.
Variedades.

BRAZ, DE P1MA - 3U-43SU.
«O Segredo da Caixa».

BOH.1A REIS - 28-8178. «Le-
nhadores de Improviso».

CARIOCA - 28-7178. «O quea Carne Herda».
CATUMB1 - 22-3811. «Dupla

do Outro Mundo».
-CHAVE DE OURO - «Sempre
em meu Coração».
-CAVALCANTI - 29-8339. Fe-
chado para obras.

COELHO NETO - «O Anjo .
o Slalvado».

COLISEU - 211-8753. «Onde as
Palavras Morrem».
-CRUZEIRO - 49-4651. «Águas
Sangrentas».
-CRUZ, E SOUSA - «Acossado».

EDISON - 2!).4449. «O Radio
da Mqjte».

ESTAGIO DE SA' - .32-2923.
«O Delito».
• FLORESTA - 26-6257. «Sena-
dor Indiscreto».

FLUMINENSE - 28-1404 . «On-
de as Palavras 'Morrem».
-ORAJAy - 38-1311'. «Lua dc
Mel com Pimenta».

GU A N A B A 1. A - 26-98:16.
«Missão Adorável».

IPANEMA - 47-3S06. «O que
a Carne Herda».

IRA.7A' - 29-8330. «Alma Ne-
gra».

JOVIAL - 29-S330. «Um He Io
no Escuro».

LUX — (Marechal Hermes).
«Monstro de um Mundo Per-
dido».

MADUREIRA - 29-8733. «Can-
te Noutra Freguesia».
-MARANHÃO - «O Rei das
Selvas».

MARACANÃ - 48-1910. «Ana-
gas no Deserto»,
-MASCOTE - 29-0411. «Confia-
sào rie Telma».

MEIER - 29-1222. «Sagrado e
Profano».

MODELO - 29-1578. «O l.s.-un-
derl.1'1».

METRO - COPACABANA —
«O Ideal de umn Viria».

METRO - TI.IUCA - .8-8840,
«O Ideal rte uma Viria»

M (I D E R N O - (BANiill).
«Roítelros mn Lua de Mel»

MONTE CASTÍ.LO - 29-S2..U
«Amor Selvagem»,

NACIONAL • 26-61172. -A ui-
Unia Carrozella»,

NATAL • 48-1180. «A Mulhei
quo Voltou».

OLINDA - 48-11132. «Coilfls.flo
rie Telma»

OlUKNTIfi • 311-1311, allmn
Noite dt» Ilor. "f»

.'AI.ACIÜ Vil.iltlA 48-11171.
«A Diiiiiii ilu Tnllun.».
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Fequenas Tragédias Conjugais ° D1ÀRl° OB NOTIOlAa . um jornal para a» elite» de todas a» classes social* Por Jimmy Murphy

Sofia acaba de telefonar e disse queo Oonfre se vestiu todo elegante e
saiu. Ela acha que êle encontrou o

tal bilhete marcando
um encontro...

Bem, ela fêz Isto para
eperimentá-lo e,x como
é um encontro lmagl-
nárlo, ela não devia

se preocupar...

rno

-l^cj^ .,, j!

Deus do céu! ffile se en-
controu mesmo com uma

senhoral Acabam de
entrar naquele

carrol...

^v —-

hv.'>.„^°Pr *2__i_- ^ Fcatutci SyflJiate. !«_, Woflá n^he. rcvncd. I

Teresa, eu vi tudo com meus pró-
prios olhos! Entraram num carro

e íoram passear! Espere só até
que êle volte!...\^_^ que êle volte!... J
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O Marinheiro Popeye Vaca do DIÁRIO DE NOT1Ü1AÜ o seu jornal Por E. C. Segai
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Telma»,
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IdIX)» - 27-H2I6. «Nimcliln
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MAU I.DI/, . Ü6-787U, «O qut
a Un um H1111111»

MAICIA UNlMUA • :iii'lh'_.,
«AIiivI»iiio»,

HAO CliiMTUVAO • IH-4H.ll
'II 1'llllUll,

11Aü ILIIIIE IMnilM rin Ufl'
«Ni, •l^ilill» flll» OlllOI»,
««AO UWKAI.II-l . lULAIIIAJ
•Al nu. .Miinluilii.fi,

MANTA lllíliKHA • .ii-.iik.

«Risbb Impulso Maravlllioso».¦ 8TAR • 20-2280. «Confissão deTelma»,
TIJUCA - «8-4.1U. «Um Heljono Kioilro»,
TODOH OH HANTOH ¦ 411-0300.«Lobo Holltarlu no Míxlco».- TIUNIMI..) - 4W.8U3M. «NoTeinpu iiim utlllitnoii»,rilOPICAL - IANOIIIWTA).Miiiimio d» um Mundo Per.

rililu.,
VAI. LÜJIO • .9111118, .v.iiiii,

liiiiiiiii iiii Aniuri,* 
y,';:'^ • ikiüm, <Tü_.i.»,VILA llt'|üí|, . ;|N.,!1I(1Mllfflii AdiitAvel»,

•I-IIA IIO '.'M i i, . ,i„,,.
HiUAHAHÜ • .A MIO ..« i.i«.

JAMI.IM . *y,»niilm UN Vide.,

-TAMAR • «Corpo • Alma».
N l i. o v o I. I s

NILúPOLIfl - «Jonnn D'Are».IMP1.HIAL - «Esquina da
Viria».

O A X I A IUAXIAH - «Ternura» de *n-
fnncln»,

KANTO ANTÔNIO ¦ (Oall*
rArnln»,

NOVA ii.I v< li
VWKUI. . •Muriilliii» lluiiie-

un»»,
f> I I k ,| o i

WOICN • «o ultimo iierniiii.t.li.AIIAI • «Neeilila rar»
Altllfl,

IMCIOIUAI. • tCottiitu 1'iimu
liei in»,
•OlIKlitl . «ai„i,i oiviii-Hi,.i /.i,,',' i, . «a iiiii. UlU.ute».

RIO 13KA.NCO
l.uiimon».

MAO J08E' •
e Hei

(DlltlHr

;•- ""'tóJ*.;
. D. I'I.IIH0
Amor».
. |i_lTMf>rOl.lfl
«o vtlt,
. CAPITÓLIO
o Amor»
. cuitllMA".
. pi-DKU tri} ttto
. ITAIPAVA.

,V|..« 
'

ud*

-u,A,^t»''ii^%
.«AflTA líWJlW*
a Ut-»t.'»«»»B*'

.yy:yy-y.-,..,..

I
¦ mm. ¦¦ ü m» >,r*...-. hi' M»-*»-*



TELEFONES MAIS ÜTE!S
„ „„u, Sicuiiu: foslu (Jentrai —|
''",¦ Mel" - 29-UU33; M douto -

1 ,o • O vargat - 30-228©; O. Cha-
" M Hormes606: a Faria - C.
•as Z. fiSft- Pedii 13 - S Crnz. 271.

00 (jc ilnmbelros: 1'dsto Centrai
jj.2044: Est Marítima: - 4.1-0581.

Aqui t.,m o leltoi B rclncao üu-, tolcloneimais utol», que o llvrarac ant aiMculdadosmais urgente» :
tJ «.Jueuu:, o Kcclamnçêes do "Diário

de Noticias": — 42-2010 — R. 9.Delegacia dc dio : — Telefone : —
42-9614

foliem Civil — Uidlo-PatrulUa : —
32-4242; Del. Econ Pop.: — 22-2303.

Reportagem de Policia do "Diário
de Noticia»": — 42-2010 — B 16
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Há abundância de jornais? Queixa-se o leitor de
não saber como, entre tantos, eccolher e preferir
o que lhe convenha? E' simples. Disponhas-e a
fazer uma seleção judiciosa, e aquele que lhe pro-
porcionar maior soma de conhecimentos úteis e de
informações honestas ficará sendo, infalivelmente,

o seu jornal.

Leitos, enxovais e sanatórios-modêlo,
algumas das realizações do S. N. T.

nos últimos quatro anos
Resumindo as realizações do Serviço Nacional
contra a Tuberculose, o sr. Rafael Paula de
Sousa, seu diretor, fêz, ontem à tarde tima ex-
Dosiçáo à imprensa — Presente o ministro in-
Lrino da Educação, autoridades sanitárias,

médicos e funcionários do S. N. T.

E2V I0tk fã **à\
Wm eCm B Sm
pis sr~~ fi ¦tj ica o I ® i tsd le i *t •

Ijgjj qsyectos da instalação da mostra dos trabalhos realizados pelo ]
Perriço Nacional de Tuberculose.

Como parte integrante do Cur-
de Organização Hospitalar,

j em funcionamento no Rio,
ir iniciativa do Ministério de
Mucação e Saúde, inaugurou-se
atem à tarde, na' sala de ex-
usições do Palácio da Educa-
êo a exposição Dromovida pelo
«riço Nacional de Tuberculo-

i fim de melhor esclarecer o
píioo. através da imprensa c
doutros veículos de divulgação,
:tre o grande flagelo, bem como

principais meios de combate-
jo mesmo tempo em que ofe-

Ke uma visão detalhada do que
_.< fazendo aquele serviço, des-

ií quo foi oficialmente criado,
ó favor dos milhões de brasi-

vitimados pelo bacilo de

IÊP.CA DE 6.000 LEITOS FO-
IAM INSTALADOS, NOS ÚLTI-

MOS QUATRO ANOS

truir, através da campanha, esta
tem assegurado recursos à ter-
minação rie muitos outros, cuja
construção é esperada para bre-
ve. Para se poder calcular o
esforço despendido pela campa-
nha, neste setor, basta lembrar
— afirmou o sr. Rafael Paula
Sousa — que, em 1946, ao ser
instituída a Campanha Nacio-
nal contra a Tuherculose, o nú-
mero de leitos em todo o pafs
atingia a soma de 4.583 leitos,
com 2.540 instalados e 1.395 em
funcionamento. Atualmente, com
a ajuda oficial, estes números
ascenderam a 15.202 leitos, 5.977
instalados, 3.847 em funciona-
mento, e os restantes em vias
de instalação.

OS DISPENSARIOS
A seguir, focalizando o proble-

ma dos dispensários e a sua i:.i-
- - -..----¦- | portáncia, o diretor do S. N. T.

Inaugurando a exposição, fa- j frisou que, dos 57 dispensários
..inicialmente, o sr. Rafael | ora existentes no pais, a cam-
Hila Sousa, diretor do S. N. j panha instalou e aparelhou £1,

i que fêz um relato detalha- | sobretudo, em matéria de assis-
'idas dificuldades que a cam- | tência radiológica. No Distrito
¦Mi contra a tuberculose vi-
iha experimentando, bem como
is vitórias conseguidas, que, sao,
almente, dignas de nota. Se-
.ndo o diretor 'do S. N. J.,
pi! se fazia acompanhar dos
:s. Eduardo Rios Filho, minis-
roda Educação interino, Rober-
lli Cordeiro de Farias, diretor
liD.N.S. e Ernesto S. Campos,
Ministro daquela pasta, no
inverno Linhares, o país possui
itualmente 13.000 leitos para tu-
OTlosos. dos quais, cerca de
I* mil foram inaugurados de-
pois da criação do Serviço Na-
r.onal contra a Tuberculose.
ilêm dos i.O.OOO leitos que o go-
fitno federal se propôs a cons-

COMPRA-SE TUDO
[«tradelras, Aspiradores, Mâqiilnns
tartí, Vcntllndoreü, Cristais, ete —

Ctltt romplotns. Pn*a-«e bem.

fel: 43-9517 e 43-7830

IM BANCO
DO POVO

Garantia e Segurança

Wxta «trabalhista»
»té I r:> Kl.000,00

"'.1 »o linip
^'ini «im ,¦,min

rv,'l K COM ( IIKQllES
'"'"•"-ii Hi, Ouvidor, -íh

Federal, o Serviço, em coopera
ção com a Prefeitura, instalou
um dispensário-modêlo, que ser-
ve de padrão aos demais, a se-
rem instalados noutras partes do
pais. Só no ano; passado, o dis-
pensário-modêlo efetuou 289.852
Abreugrafias, contra 38.000 nos
anos de 1943-1945.

CONTRIBUIÇÃO DA AFA

Erisou, ainda, em sua exposi-
cão à imprensa, o diretor do S.
N T., a contribuição espontânea
prestada pela Ala Feminina Au-
xiliar, na luta contra a tuber-
culose. Trata-se de uma socieda-
de de fins caritalivos e sociais,
constituiria por um grupo de re-
nhoras cariocas. Conta hoje, a
ALA, com 52 núcleos matrizes e
150 sub-núcleos, além dos .que
estão instalados nos Estados. A
ALA tem se empenhado, patrtoti-
camente, na confecção de enxo-
vais para os sanatórios om cons-
trução, aos quais já foram entre-

gues 17.444 peças. Terminou o

sr. Rafael Paula Sousa a sua ex-

posição, focalizando o corajoso
trabalho das senhoras componen-
tes da ALA em favor da Cam-

panha contra a Tuberculose e

ilustrando êsse trabalho desin-
teressado com o seguinte fato.

para a inauguração do sanotó-
rio que o govêrno está construiu-
do na estrada Velha, em Jacaré-
naguá, a ALA comprometeu-se a

entregar cerca de 1.400 enxovais

para leitos. , .n.ptnrV 
Finda a exposição do diretor

An S N T., o ministro da h.au-

cação interino, sr. Eduardo Rios

Filho, percorreu demoradamente
os d ferent.es «stands» . alusivos

às realizações do governo, no

setor da tuberculose, tendo pala-"S 
de estimulo e agrndecimen-

tn a todos os presentes - medi-

cos diretores e funcionários que
colaboram na importante inicia-

tiva. _

PERDEU-SE
nncarneoludo, ntonui i" >u

l-din-poin. Ortttllltu «<- » i
lnf..rmi.Vft.. d< - puradrtrn. e
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Prestará informações
à Justiça a autoridade

aduaneira
Conformo tivemos ensejo de

noticiar, devia realizar-se, ontem,
mnis uni importante leilão na
Guardamoria da Alfândega do
Rio de Janeiro, no qual seriam
vendidos cerca de 10.000 reló-
gios apreendidos por fiscais da-
naquela repartição, no dia 20 de
janeiro do ano em curso. A mer-
cadoria pertencia ao cidadão po-
laço Leib Schidlon aqui chegado
naquela data e fora relaciona-
da como sua bagagem.

Ontem, precisamente às 9hl5m,
quando devia ter inicio o lei-
lão, apareceu um oficial de Jus-
tlça, portador de unia ordem do
juiz Raimundo Ferreira de Ma-
cedo, determinando fosso susta-
do o leilão até o pronunciamen-
to da Justiça, perante a qual o
C 'oprietário dos relógios acusa-
do de contrabadista, impetrara
mandado de segurança, sob a
alegação de que a apreensão
fora ilegal.

Quando estivemos, ontem, na
Guardamoria, já se encontravam
dezenas de pessoas aguardando
o inicio dos trabalhos, vendo-se
também os advogados do s..
Schidlon, srs. Gabriel Vivacqua
e Osvaldo Pinto de Oliveira.
Ambos estavam muito entu-
siasmados com o primeiro êxi-
to da contenda em defesa do
seu cliente, tendo o dr. Vivác-
qua declarado à reportagem, en-
tre outras coisas o seguinte:

«O que se verificou foi má
interpretação das autoridades
aduaneiras. E' notória a hones-
tidade do inspetor da Alfân-
dega, sr. Eurico Serzedêlo Ma-
chado. Mas o seu excesso de
zelo pelas questões aduaneiras e
o completo acatamento que dá
aos atos dos conferentes, criam
situações falsas. O meu cliente,
sr. Leib Schidlon, praticou o que
se chama imigração de capitais,
rigorosamente dentro da lei.
Veio para o nosso país, com to-
dos e tudo. Para isso obteve au-
tori/.itçâo, na Europa, do seu
governo, e do nosso serviço con-
sular. Imigrou para o Brasil com
sua gente e seus bens. Na Euro-
pa declarou com que saía o :"jui
chegando declarou rigorosamen-
te toda sua bagagem. Portanto,
êle não infringiu nenhuma lei
em vigor.

O probo e destemeroso juiz
da Fazenda Pública, dr. Raimun-
do Ferreira de 3Iacedo, após mi-
nucioso estudo do mandado do
segurança por nós impetrado
concedeu a medida, com lumi-
nosa visão jurídica, econômica
o social. Reconheceu as condi-
ções legais do meu cliente. Au-
mentou e amparou a arrecada-
ção, pois a Alfândega, recebendo
os impostos, apurará muito mais
do que fazendo leilão das mer-
cadorias. Como é do conhecimen-
to público, os leilões dessa na-
ture/.a beneficiam, majestosa-
mente, por lei, alguns funciona-
rios O juiz da Fazenda Pública,
concedendo a medida legal, con-
solidou a doutrina social que
manda dar apoio àqueles que
trazem para o nosso país seus
braços e seus bens.

Finalizando disse ainda o sr.
Gabriel Vivacqua:

«Estou contente com os re-
(Conclui na 2.» página)

Encerradas as comemorações do 3.° aniver-
sário da administração municipal

Inauguradas, ontemb, a garage suberrânea da Esplanada e o conjunto
residencial de Pedregulho 
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erio folgados hoje.dois bicheiros
Trocaram tiros de revólver e feriram várias
pessoas — Condenado na sessão de ontem, o

comerciante obteve «sursis»
Na sessão du hoje, serão julgados os

contraventoras cio "jAgo do bicho" Ma-
nuel Martins, vulgo "Manduca", e An-
tónio Merola, vulgo "Barata".

Itefere a denúncia que, no dia 30 de
junho do ano pasado, cffrca das 17 ho-
ras, na "Galeria Cruzeiro", os acusa-
dos se agrediram mutuamente a tiros
de revólver. "Manduca" n.lo sofreu le-
são corporal, mas teve o palito que
vestia atingido por projétil de arma de
logo. "Barata" sofreu lesões corporais.

Em virtude do intenso movimento de
pessoas no local do crime, foram atin-
Sidas pelos tiros: Alberto de Castro
Pinto, Sadi de Carvalho e Antônio Men-
dos.
OBTEVE "SURSIS" O COMERCIANTE

QUE TENTARA MARTAR O
PALHAÇO

Na sessão de ontem, no Tribunal do
Júri, foi julgado o comerciante Antô-
nio Monteiro Ramos, acusado de ha-
ver tentado matar a tiros de revólver
o palhaço de circo Marcolino Pereira.

O crime ocorreu no dia 2 de feve-
reiro último, no Campo de Santana.
Tendo obtido do acusado um emprés-
timo para realizar espetáculos teatrais,
a vitima teria se apoderado de mais
de 100.U00 cruzeiros, negando-se, depois,
a prestar contas. Após discutirem em
frente h Casa da Moeda, acusado e vi-
tima se empenharam em luta corporal.
A seguir, o acusado, empunhando um
revólver, fêz disparos contra o seu ad-
versário, atingindo-o nas costas.

A sessão íoi presidida pelo juiz Ban-
deira Stampa. Instalados os trabalhos,
íoi sorteado o Conselho de Sentença

rados: Luís redro Gomcn, EHezer Mnn-
tenegro .Magalhães, Francisco rie Sousa
Brasil, Atílio Milano, Júlia Lisboa Fi-
gueira de Meio, Léo de Alencar e Ro-
mero Estelita.

A acusação esteve a cargo do promo-
tor Cordeiro Guerra, que concordou com
o pedido da defesa, entregue ao advo-
gado Ce!.«o Nascimento, no sentido de
ser desclassificado o delito para lesão
corporal, sob o fundamento de haver o
acusado desistido da execução do crime
de homicídio, após os primeiros dlB-
paros.

Findos os debates, os jurados votaram
negando o quesito relativo à intenção
homicida. O juiz fixou a pena em qua-
tro meses de detenção, concedendo ao
réu o benefício do "sursis".

Ontem mesmo o comerciante Antônio
Monteiro Ramos foi posto em liberdade.
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Encerrando as comemorações do 3"
aniversário da administração municipal.
o presidente da República inaugurou,
na manhã de ontem, a garage subter-
rânea situada na esplanada do Castelo,
sob a estíitua do Barão do Rio Bran-
co, com capacidade para 90 automóveis
e dotada de ar condicionado.

O CONJUNTO DE PEDREOCLHO
A seguir, o prefeito dlrlglu-se ao

bairro de São Cristóvão procedendo a
Inauguração c entrega aos serventuA-
rios municipais do conjunto residencial
de Pedregulho.

O conjunto residencial, além de uma
escola primária, está dotado de um
mercadlnho. ambulatório, padaria e um
ginásio para a prática de educação fl-
sica e de esportes, e dentre em fireve
passará a contar com uma piscina.

Falou a diretora do Departamento de
Habitação Popular, sra. Carmem Por-
Unho, saudando o prefeito, que respon-
deu agradecendo.

A sra. Dehorá Mendes de Morais íoi,
nessa ocasião, convidada a descerrar a

¦''&•&*)&:

Ao alto, um aspecto do conjunto residencial de Pedregulho, ontem inaugurado; e, em bai.ro, o presidente
da República percorrendo a garage subterrânea, em companhia de outras autoridades.

bandeira que cobria a placa comemo- homenagem do corpo técnico do Depar
rativa. tamento de Águas e Esgotos. O reser

A seguir, o prefeito féz a entrega
da chave ao primeiro morador, sra.
Rute Ribeiro Borges, mãe de oito fl-
lhos, a qual também discursou. Em se-
guida, foram entregues mais duas cha-
ves aos srs. Gumerclndo Soares Mene-
zes e Sebastião Nunes.

OIJTKAS INAUGURAÇÕES
A parte da tarde, o prefeito, acom-

panhado de sua comitiva, entregou ao
tráfego a duplicação da avenida Bra-
sil, entre o canal do rio Faria e ave-
nida New York. Após percorrer a no-
va avenida, o prefeito recebeu honras
militares do !•¦' Batalhão de Carros de
Combate sediado r.as proximidades:

A seguir, Inaugurou a estrada com
quatro quilômetros que liga o Galeão
a Ribeira, onde foi homenageado por
parte da população da ilha do Gover-
nador. Depois, rumou para Honorlo
Gurgel, lançando a primeira corrida de
corereto no Reservatório que recebeu o
nome de «Prefeito Mendes de Morais»,

Será cassada, hoje, provavelmente, a sus-
pensão do sr. Hilton Santos

Segundo informações recebidas por aquela C'rter o
presidente do IAPETC já feria exibido os documen-

tos secretos
A primeira fundação a prestar contas de seu patrimônio — Concessão de montepio
a filho varão que se tornou inválido depois da morte do pai — Consultas, créditos,

pagamentos e aposentadorias registrados ontem
O Tribunal de Contas reuniu-se, on- ( retor inclina-se pela recusa do registro

tem, em sessão ordinária de fiscalização à concessão
financeira, na qual tomaram parte os
ministros Joaquim Coutinho, Oliveira
Lima, Alvim Filho, Olegário Bernardes.
Bueno Brandão, Rogério de Freitas e
Ernesto Claudino, funcionando como re-
presentante do Ministério Público o pro-
curador Cunha Melo.

O T. C. CASSARA*
Já ao fim dos trabalhos de ontem,

chegou ao Triounal a comunicação de
que íôra cumprida a decisão que sus-
pendera o sr. Hilton Santos da pre-
sldência do I. A. P. E. T. C.

Pouco antes, recebera aquela Corte a
Informação de que o responsável punido
já havia entregue ao inspetor de pre-
vldénclo, encarregado de o fiscalizar,
os documentos pedidos pelo Tribunal e
cuja sonegação dera origem à suspen-
são.

A vista dessas Informações, provável-
mente, nn sessão de hoje, será tornada
sem efeito a sanção, visto que fora es-
tipulado que ela desapareceria com o
cumprimento dn diligência ordenada polo
Tribunal.

Entretanto, não se pode antecipar
qualquer conclusão, pois é possível que
algum ministro entenda náo terem ;.m-
da sido cumpridos Iodas exigências.

A PRIMEIRA FUNDAÇÃO
No processo de prestação de contas

da Fundação Osório, o procurador Cunha
Melo emitiu minucioso parecer exallan-
oo a prestlmosidode rom que ns din-
uentes daquela entidade de assistência
ios ói-Rflos militares atendera ao apelo
do Trtbumili

Esln tol ii primeira fundação a cum-

,,,-ti-' o dever constitucional do prestar
coiiias do seu patrimônio.

MONTEPIO A FUMO VARÃO
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Não tem, porém, êsse parecer o me-
nor fundamento.

Ademais, repelem-no os sentllmentos de
humanidade que devem prevalecer na
inlerpretação e aplicação das leis de
assistência social.

A espécie, realmente, deve decldlr-6e
à vista do art. 17 do decreto-lei n.°
22..114, de 30 de janeiro de 1933, onde
se lê:

"Não perdem a pensão os filhos
varões maiores
que sejam inválidos ou interditos".

Dai, não há por onde concluir-se que
a invalldez dos referidos filhos varões
que se quis proteger, garantindo-lhes a
continuidade da pensão depois dos 21
anos, seja somente

a invalides contemporânea da data
do óbito do contribuinte.

O que a lei quis proteger íoi a ai-
tuncão de

iiii>«/!i/ea preexisíciife- à mmoridnde.
Pouco importa a data cm que a in-

valide/, se verificou: se antes ou de-
pois do falecimento do contribuinte.

Basta que ela se verifique
quando do Implemento dos 21 anos.

Nem a lei poderia estabelecer uma
distinção, que seria odiosa e desumn-
na entre os que são já inválidos quan-
do' perdem os pais e os que se invali-
riam depois da morte dos mesmos.

O parecer do sr. diretor inclina-se por
uma restrição que a lei não fêz, nem
rindo os motivos que a inspiram, po-
deria fazer,

Nfio há dúvida, mas. .se dúvida liou-
vosso, sei lii de considerar-se, no caso
„ iiniciirrin du liiniii liomliul
,.m „ 0(í|(IW| lV«'IIM|/''ll<fll
ainiiliiiiiilii ¦
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que náo íêzA ambos, o legislador,
distinções, que disse

tnío perdem a pensão os filhos va-
rões maiores qus sejam inválidos
ou interditos.

acolheu, Igualmente, dando-lhes pelas
mesmas razões, o mesmo tratamento —
a continuidade da pensão*

A condição única para que a pensão
continui, depois dos 21 nos, é — a
situação de fato — a invalldez.

Essa condição está provada nos au-
tos, com os documentos de fls. 37 e
51, e se verificou ern 1933, isto é,
oitzo anos antes do beneficiário da con-
cessão completar 21 mios.

Isto posto, opinamos pelo registro da
concessão."

CONSULTA
Foi respondida afirmativamente a

consulta para abertura de crédito es-
peiial de Cr$ 36.877.560,00 para pa-
gamento de subvenção à E. F. Noroeste
do Brasil.

CONTRATOS
Foram registrados os contratos ceie-

brados entre o D. N. de Obras de Sa-
neamento e a Empresa de Dragagem,
Engenharia Ltda., para canalização do
Arrôio Dilúvio, no Rio Grande do Sul;
entro o D. N. de Estradas de Ferro
e a Meridional, Sociedade de Engenha-
ria Ltda., pnra construção de trecho
ferroviário na ligação Itanguá-Enge-
nheiro Bley.

CRÉDITOS
Kiii registrado o crédito especial de

Cr* IB.000.000,00, para atender a for-
neclmenlo de materlnl feitos pela Com-
panhia Industrial Máquina São Paulo na
Ministério dn Guerra. •

O referido crédito foi distribuído á
Dlielnilii de liilciidênclii do lOxéicllo.

MONTKPIO
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vatório terá capacidade para 17 milhões
de litros de água e servirá para refor-
çar o aoasterimento nos subúrbios de
Honório Gurgel, Coelho Neto, Bento Ri-
beiro e adjacências.

Por último, foi inaugurada a nova
pavimentação das ruas 17 de Fevereiro,
Palm Pamplona e Dr. Cotrlm, nos su-
búrbios da Leopoldina.

Naufragou o iate
a motor

O gabinete do ministro da Ma-
rinha distribuiu a seguinte nota:

«O agente <la Capitania dos Por-
tos da Bahia, em Belmonte, co-
immicou ao Estado Maior da Ar-
mada que o iate a motor «Carva-
lho», que procedia do Kio com des-
tino a Ilhéus, naufragou na altu-
ra do Itaquesla. Não houve vitl-
mas. Foi aberto inquérito para

que f"corcomp6sto'''pêVosregumter'jü^apurar a causa do naufrfigio».

Majoradas as aposentadorias
e pensões mantidas pelos Ins-

titutos e Caixas
Integra da lei sancionada pelo presidente da

República
Dispondo sôbre majoração das apo-

sentadorias e pensões mantidas pelos
Institutos e Caixas de Aposentadorias
e Pensões, o presidente da República'sancionou o seguinte decreto do Con-
gresso Nacional;

— «Art. I» — As aposentadorias e
pensões, mantidas pelos Institutos e
Caixas de Aposentadoria e Pensões em
vigor até a publicação desta Lei, terão
majoradas as prestações que se vanes-
ram posteriormente à mesma data, de
acòi^o com a seguinte tabela:

Aposentadorias:
Prestações mensais: até Cr$ 700,00,

inclusive; majoração, 509f> com o au-
mento mínimo de CrS 300,00.

Prestações mensais: de Cr$ 700,00
exclusive, em diante; majoração, CrS
40u,00.

Pensões:
30Í& sôbre as atuais pensões, com o

aumento minimo de CrS 150,00 e má-
ximo de CrS 200,00.

Parágrafo único — Para o efeito do

disposto neste artigo as prestações de
pensfto serão calculadas para o con-
junto' Inicial de beneficiários de um
mesmo associado ou segurado, ' cance-
lando-se, em seguida, as cotas relali-
vas aos que perderem direito ao bene-
flcio.

Art. 2» — A majoração, a que se
refere o artigo anterior, n&o se aplica
às aposentadorias e pensões concedidas
de acordo com a Lei n. 593, de 24 de
dezembro de 1948.

Art. 3" — O limite máximo de con-
tribuição para os Institutos de Aposen-
tadorin e Pensões, se assim o requere-
rem os beneficiários, será o correspon-
dente a dez (10) vezes o salário ml-
nimo de maior valor vigente no pais
e ficará elevado, nessa proporção, o
limite máximo dos benefícios a conce-
der, observados os coeficientes em vi-
gor.

Art. 4» — A presente Lei entrará em
vigor na data da sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.»

Ainda sem solução o caso dos oitenta asso-
ciados doL A. P. C.

Não surtiu efeito o apelo formulado, há mais de um mês, ao sr. Remy Archer, para
solução de um processo que se arrasta há mais de três anos — Pela demora do Ins-
tituto, os associados perderão Cr$ 640.000,00 — Apelo ao presidente da República

Em nossa edição de 18 de maio ( os Cr$ 240.000,00 de despesas,
iltimo. ha mais de um mês, por- Nessa situação angustiosa, te-

mendo prejuízo de tal vulto, os
último, há mais de um mês, por-
tanto, demos uma notícia sôbre
a situação embaraçosa em que se
encontravam oitenta associados
do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários, cm
virtude da excessiva demora na
solução de um processo de fi-
nanciamento naquela autarquia,
muito embora houvessem os in-
teressados satisfeito todas às exi-
gências formuladas. Havendo
adquirido, um terreno, na rua
Conde de Baependi, números 28,
30, 32 e 34, para construção de
um edifício de apartamentos, em
condomínio, em virtude de ne-
cessidade de residência, deram,
como sinal, a importância de
Cr$ 400.000,00, despendendo mais
Cr$ 240.000,00, com o cumpri-
mento de várias exigências re-
gulamentares do I. A. P. C a
cujo cargo ficaria o financia-
mento da transação, por sua car-
teira predial e de acordo com
suas finalidades, de assistência
aos associados. Desembolsaram,
assim, os interessados, a im-
portáTicia total de Cr? 640.000,00,
devendo o saldo de Cr$...
2.800.000,00, do preço do terreno,
ser pago dentro do prazo de cen-
to e vinte dias, uma vez ulti-
mado o processo de financia-
mento no Instituto. Entretanto,
mais de três anos transcorre-
ram e o-' Instituto não solucio-
nou o processo, que parecia es-
tar dependendo apenas do pre-
sidente da autarquia, sr. Remy
Archer.

Em face disso, como também
adiantamos, a promitente-vende-
dora entrara em juizo com uma
notificação aos oitenta associa-
do. do I. A. P. C, intimando-
os a pagar, em dez dias, aquele
Viutoso saldo, sob pena de per-
ria do sinal de Cr$ 400.000.00,
prejuizo que seria acrescido com

interessados formularam naque-
Ia ocasião, por nosso intermé-
dio, um apelo ao presidente da
autarquia, sr. Remy Archer, no
sentido de ser dada uma rápida
solução ao seu processo de finan-
ciamento, que já estava intei-'ramente informado e com todas
as exigências satisfeitas.

O apelo ainda não foi ouvido,
passados mais de trinta dias.
Já por duas vezes, os interes-
sados, em grupo numeroso, pro-
curaram o sr. Remy Archer,
no Instituto, e, após longa espe-
ra, não lograram sequer ser re-
cebidos por s. s. Foi-lhes deter-
minado, em vez da audiência pes-
soai, que se dirigissem por es-
crito ao presidente do Instituto,
expondo o caso, para seu es-
tudo. Isso fizeram, mas até
hoje não houve nenhuma solu-
ção. persistindo a iminência do
sério prejuízo que sofrerão, e
que não se consumou ainda por
não terem sido intimados, até
o momento, todos os oitenta as-
sociados.

Lamentando tal situação, não
sabendo como defender seus le-
gítimos interesses, tão séria-
mente ameaçados, renovam, por
nosso intermédio, os interessa-
dos, a apelo ao sr. Remy Ar-
cher, já agora estendendo-o ao
presidente da República, pois que

A Santo Antônio de Pá-
dua, por uma graça alcança-
da. — JOAQUIM.

o abandono e o prejuízo de oi-
tenta associados do Instituto só
poderá contribuir para maior
desprestígio da Previdência So-
ciai, no. Brasil, e dos custosís-
simos institutos criados para am-
paro daqueles que para eles con-
íribuem obrigatoriamente.

Dr. Fernando Pauiino
Cirurgia e Urologia

CASA UE HAÜOE SAO MIGUEL
Rua Conde de Irajii, 110 —

Botafogo

Tels. 46-0808 e 26-2041

' assistir aos Isbgs 4»
Copa do Mondo
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CLÍNICA DE OLHOS SAHTA LUZIA
THATAMJGNTO OAS DOENÇAS DOS OLHOS

AcuIon — Operações — Diariamente das 8 fts 17 horas

AV. MEM DE SA', 41 — 1» ANDAR — TEL. 22-3233
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Cr$ 70,00
Rua Visconde Inhaúma, 95 (Esq. Av. Rio Branco)

Tolofones 43-0875 e 43-0970 ~~ Rio
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Segunda Seção — Segunda Página DIÁRIO DE NOTÍCIAS
Quarta-feira, 21 de Junho de 195a

NOTICIAS DA AERONÁUTICA

Oficiais e sargentos dlsfingyidos com a medalha militar
Decretos de promoção e reforma — Transferência de sargentos e praças — Reunião

da Sociedade Brasileira de Direitos Aeronáutico — Soldados chamados à DP-2 — Novo
comandante do Pelotão de Bombeiros do QG da 3.? Zona Aérea

Tendo em vista o parecer do Superior
Tribunal Militar, foram concedidas aos
oficiais e sargentos que se seguem as
seguintes medalhas: Ouro, com pas-
sadelra de ouro, por contar mais le
trinta anos de bons serviços, ao tenen-
te-coronel intendente Artur Alvim Câ-
mara: Prata, com passadeiras de pra-
ta, por contarem mais de vinte anos *le
boni sar\icós,-.ao tenenle*-coronel aviador
Jião Francisco de Aze\t*dc Milanez Fi-
lho: majores aviadores Laurindo de Ave-
lar e Almeida e Newton Junqueira Vila
Forte; capitão intendente Roberval Go-
mes da Costa; primeiro tenente mecâ-
nico Otávio Francisco dos Santos e se-
gundo sargento Jo&o Gonçalves da Fon-
seca; Bronze, com passadeira do mes-
mn metal, por contarem mais de dez
anos de serviço, ao major farmacêutico
Paulo da Mota Lira; capitão aviador
Mário Paglioli de Lucena; segundo te-
nente mecânico Joaquim de Azevedo Bel-
ral; sub-oficials Heinz Amoldo Augus-
to Beeren e Jorge Massucheto; primei-
ros sargentos Agenor Sales dos Santos,
Alberto Azevedo, Eurico Paiva, Edmun-
do Grodzki, Gabriel Bntlsta, João ,Cán-
dido de Figueiredo. Nilo Cavalcanti de
Albuquerque, Raimundo Vacchioni, Teó-
filo Miguel José da Silva e Tessalônlco
Soares do Resende; segundos sargentos
Benjamim Lourenço Dias e JoSo Rosa
e terceiro sargento Ercidio Adolfo Marti.

PROMOÇÕES E REFORMAS

O presidente da República assinou de-
cretos. na pasta da Aeronáutica, man-
dando colocar o tenente-coronel aviador
Teófilo Otoni de Mendonça na escala
hierárquica do Quadro de Oficiais Avia-
dores, entre os seus colegas João Adi)
de Oliveira e Carlos Alberto Huet de
Oliveira Sampaio; promovendo ao pfls-
to de major, por antigüidade, o capitão
intendente Francisco Marcondes Telxei-
ra Leite Júnior; concedendo transferên-
cia para a reserva, no posto de capitão,
ao primeiro tenente mecânico Mário Ro-
drigues de Morais e no de segundo te-
nente o sub-oficial Manuel João do Pra-
do: reformando o segundo tenente avia-
dor Sérgio Vicente Cabral Cccchia; re?
formando, no posto de segundo tenente,
o segundo sargento mecânico Luis Ywes
Brugger; reformando o segundo sargento
Alberto Santa Cruz e os soldados Tome
AntOnio Elias e Mariberto dos Santos,
julgados Incapazes para o serviço ativo
e dispensando ao inspetor de aeropôr-
to Luis Rimoldi e ao escrevente daeti-
lógrafo Relnaldo Miquelln.

QUADROS PARA AS CHAVES

Devidamente autorizado pelo ministro,
o cel. aviador Henrique Fleiuss, chefe
do seu Gabinete, aprovou Instruções
para a guarda das chaves das depcn-
dências do edtflcio-sede do Ministério

" da Aeronáutica. De acordo com a por-
taria baixada a respeito, as Dretorlas
e demais órgãos sediados no edifício-
sede deverão organizar um quadro para
chaves de todas as portas de suas de-
pendências, instalando-o em local jul-
gado mais apropriado.

CONFERÊNCIA
No Centro de Estudos do Hospital

Central de Aeronáutica, o capitão mé-
dlco Otávio Arlindo Ferreira realizou
uma conferência, sob o título «Fisica
nuclear e suas aplicações médicas». O
conferencista demonstrou grandes conhe-
cimentes do assunto, exibindo farta do-
cumentação em gráficos no quadro e

¦ claras projeções.
O diretor geral de Saúde da Aero-

náutica, brigadeiro médico Manuel Fer-

reira Mendes, presidiu h reunião, ten-
do, no final, elogiado o conferencista,
anlmando-o a prosseguir nesses opor-
tunos estudos.

TRANSFERÊNCIAS
Por necessidade do serviço, o diretor

do Pessoal transferiu o sargento e pra-
cas que se seguem para as seguinte?
Unidades: para o Destacamento da Base
Aérea de Santos o terceiro sargento
Durvar da Costa Munlz, da Escola Téc*
nica de Aviação e para a Escola dc
Comando e Estado Maior da Aeronâu-
tica. os soldados Aluisío de Jesus. Gecl
Siqueira, Edivaldo José da Silveira,
Nelson da França Alencar, Nelson da
Silva Marinho, Osmar Ferreira Pena.
Uilton Mallict e Valdemar Pais da Silva
Carvalho, todos da Escola de Aeronáu-
tica.

REUNIÃO DA SOCIEDADE BRASI-
LEIRA DE DIREITO AERONÁUTICO

Sob a presidência do senador José Fer-
reira de Sousa, realizar-se-á, amanhã,
às 10 horas, na sede da C.E.R.N.A.I.,
a primeira reunião conjunta do Conse-
lho de Representantes e Diretoria da
Sociedade Brasileira de Direito Aem-
náutico.
LIGAÇÃO COM A ESCOLA TÉCNICA

Para substituir o tenente-coronel avia-
dor Osvaldo Balloussier nas funções de
oficial de ligação do Ministério da Ae-
ronáutica com a Escola Técnica do
Exército, foi designado o tenente-coronel
aviador João Mendes da Silva.

NO CLUBE DOS SUB-OFICIAIS E
SARGENTOS

mento na roça, e grande baile, das 22
às 3 horas, com a orquestra de «Ca-
rioca»; sábado, das 22 às 3 horas, ou-
tro grande baile: às 24 horas, haverá
«coutlon». Para o dia Io está marcado
um grande baile, das 22 às 3 horas,
com quadrilha, às 24 horas. Figura,
ainda, do programa, uma festa infantil,
no dia 25, das 15 às 19 horas, com
sorteio de prêmios para a petlzada,
mes' de doces e refrigerantes e progra-
ma de «calouros».

COMPARECIMENTO DE PRAÇAS
REFORMADAS

Estão sendo chamadas à Divisão do
Pessoal da Reserva (D.P.-2), no 3o
andar do edlficio do Ministério da Ae-
ronáutica, sito à avenida Marechal Cá-
mara n. 233, a fim de tratarem de as-
sunto de Interesse próprio, as seguintes
praças reformadas: sub-oficial Juracl
Gomes dos Santos;- primeiro sargento
João Bittnecourt; segundos sargentos
Jorge Marcelo, José Cândido, Libio Ben-
fica Fossati, Salvador Nelson Fossati;
terceiros sargentos Antônio Freire Cos-
ta, David da Costa Marques, Eduardo
Araújo do Nascimento, Luis Maurício
Wischamskl e Ozanan Coleto dos San*
tos; cabos Antenor Marinho da Silva,
Benito Mussolinl Verardo, Flladelfo Cou-
tlnho de Araújo, José Vitallno de Sousa
e Wilson Soares de Oliveira; soldados
Natanlel Barros dos Santos, Ilvo da Sil*
va, João Gaspar, .Tuvan José da Sil-
va, Rubens Teixeira Fernandes, Ve-
nãncio Xavier e Vimio Dias de OUvei-
,a o taifeiros Antônio Costa, Benedito
Manuel Ângelo Filho, Francisco Morei-
ra Coelho Füho, Gilberto Ferreira da
Cunha e Moisés Alves Viana.

O Clube dos Sub-Oficials e sargentos COMANDO DO PELOTÃO DE
da Aeronáutica, com sede à rua Coro- BOMBEIROS
nel Rangel n. 183, em Cascadura, re- D__,„»R„ A_ Rnmhel-
centemente declarado de utilidade pú- Para comandar o Pelotão de .Bombrf-
blica, organizou um programa de festas ros do Q. G. da^Zona Aérea, TO

juninas, que obedecerá ao seguinte no- \ designado o primeiro tenente Cirano Nle-

rárlo: sexta-feira, às 23h 30m, casa- \ méier Porto Carrero.

SUPOSIÇÃO PERIGOSA
O café, o mate, o álcool e, em

geral, os Impropriamente chamados
alimentos de poupança, lazem de-
saparecer, até certo ponto, a sen-
sação de fome e cansaço, mas não
anulam as conseqüências maléficas
que a privação de alimentos e a
fadiga trazem ao organismo.

Não se deixe iludir pela falsa
sensação de bem-estar, que dao
o álcool e o café, privando o seu
organismu dos alimentos c do
repouso indispensáveis. - SNES.

Os casos lolorosos da eidade
Esta seção, criada em 23 de setembro de^WjJ**eSada*-'quíTor êí

entre ..8 propósito» generosos do público e as pesa «a* 
estatística «ue fazemos

süo socorridas, ao atlnuir o caso n. 1./.00. *---«""""'. 
|ad ,_ guas famílias a

periodicamente. Já recebeu «• distribuiu entre ™JlTálmf>* ne cem em cen.
soma de <lr$ 861.034.00. até o dia 25 He novembro *J^»*£vJ 

rtoR donntlvos
casos, como de costume, continuaremos a dai n cifro

distribuídos. _.___,_,„_._„__,„»<. us seus donativos aos
Os leitores, que nüo quiserem evar nessoaJmente «* »££ „„„,_ 

serfo
endereços Indicados, poderfto trazê-los ao «niftrlo de Not .cias

recebidos peln tterêneia diste lornal. das II ás 
, 
"Canela* 

recebida», é feita
A entrega, pelo «Diário de« Noticias», dja 

J™0™"0'"\awuo poderão vir
tOSas as semanas, a» quartas-feiras, entre 10 e 18 horas, quan

&, nossa redação os leitores que desejarem asslsti-in*

Sustado pela...
(Conclusüo da 1« página)

sultados. A ditadura econômica
que já desgraçou tantos povos,
entre nós encontra enérgica rea^
ção dentro do quadro dos inte-
gros magistrados patrícios».
LOUVARAM-SE APENAS NAS
DECLARAÇÕES DO ACUSADO

Tivemos também oportunidade
de ouvir o sr. Osvaldo Pinto de
Oliveira, que, a certa altura da
palestra nos declarou nao ha-
ver penetrado a fundo na ques-
tao, mas apenas baseou sua de-
fesa em declarações do próprio
sr. Leib Schidlon.

Em face do ocorrido, o sr.
Henrique Barbosa, presidente do
leilão, de posse do documento
oriundo da Justiça, dirigiu a pa-
lavra ao grande número de liei-
tantes, pondo-os ao corrente da
situação, adiantando que o lei-
lão ficava adiado para dia que
seria oportunamente anunciado,
logo que fossem assentadas as
necessárias providências entre a
Alfândega e a Justiça.

Atendendo à solicitação do juiz
Raimundo de Macedo, a autorl-
dade aduaneira já concatenou
todas as informações que pres-
tara àquele magistrado, juntan-
do às mesmas, farta documente-
ção, com que provará a legali-
dade da apreensão.

C A SO 1.276

NOTICIAS DO EXÉRCITO

Será cassada,. ..
(Conclusão da X.t página)

valho Barbosa Lima e outra — Geor-
gina Meira e Rosa de Lima Castro.

APOSENTADORIAS
Foram registradas as concessões de

aposentadoria a: Alfred Schaeffer —•
George Marcolino da Silva — Cellno
Gomes — José Inácio dos Santos e Re-
goberto Ferreira Velasco.

PAGAMENTOS
Foram registrados os pagamentos de

Cr$-1.997.5H6,40 à Companhia Constru-
tora Nacional S. A., por execução de
obras no Parque Nacional de Iguaçu;
de CrS 14.Ü42.0S5.30 ao I. A. P. I. pela
amortização de empréstimo feito à Via-
ção Férrea Federal Leste Brasileira.

ADIANTAMENTOS
Foram registrados os adiantamentos

de CrS 625.000,00 para despesas com os
trabalhos de águas subterrâneas em dl-
versos Estados; de CrS 600.000,00 para
investigações, experimentações e emprê-
go de medicamento no tratamento da
Lepra. ,

ÓPTICA MODERNA
ARTHUR JACINTHO HOORIGUES

RUA MÉXICO, 98 C

(Conclusão da 5.» pág., 1.* seção)
Luís de Lima, coronel Luis Marian»
Pereira de Andrade, tenente-coronel
Luís Santiago, general Manuel Ararlpe
de Faria, major Manuel Carlos de Son-
sa Ferreira, major Manuel Martins (it
Almeida Neves, major Manuel Parmfi-
nlo da Silva, brigadeiro Marcos Evange-
lista da Costa Vilela Júnior, corone-
Marius Teixeira Neto, .coronel Martlnhn
Horácio da Costa Santos, tenente-coro-
nel Miguel Laga Saião, tenente-coronei
NestorSouto de Oliveira, capitão Nestoi
Travassos, coronel Ollnto de Mesqult.-i
Vasconcelos, capitão Orlandino de Ma-
tos, capitão Osvaldo de Carvalho, coro-
nel Osvaldo Nunes dos Santos, coronel
Otávio Garcia Barão, general Otílvl"
Monteiro Ache, capitão Paulo da Mota
Lira, general Pedro de Alcântara C. de
Albuquerque, major Plínio Freire de
Morais, capitão Policarpo de Oliveira
Santos, coronel Raul de Miranda Leal,
major Rodolfo Durãcs Pacheco Sobrl-
nho, general Rodolfo Vossio Brigido,
coronel Romao Veriano da Silva Perel-
ra, general Rosalvo Mariano da SUva,
capitão Rui Tourinho, piajor Ubaldo
Teixeira de Faria, brigadeiro Vasco Al-
ves Seco, general Vicente Francelino de
Albuquerque, major Virgílio Alves Bas-
tos, capitão Vitor de Matos, tenente*
coronel Vítor Ortlz Jeolás, major Volney
Barros Castro, coronel Valdemar Brito
de Aquino, major Valdir Manuel dc
Albuquerque.
HABILITAÇÃO DOS ASSOCIADOS AOS

FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS
Solicitam-nos:
«Autorizado pelo exmo. general dn

Exército presidente do Clube Militar,
comunico aos associados da Carteiro
Hipotecária e Imobiliária que, tcnd-i
em vista o adiamento «rsine-die» dn
Assembléia Parcial que, em sessão dc
13 do corrente, deveria tratar de har-
monlzar o Estatuto do Clube com a
Lei n. l.OPI, de l!l de abril de 1950.
e decreto r,. 2S.176, de 2 de junhi*
de 1950, qu» aprovou o Regulamento
da Carteira Hipotecária e Imobiliária,
na parte das operações Imobiliárias,
fica também -«liada «sine-die», a' ses*
são de habllHnçao aos financiamentos
de que trata o Edital deste «Serviçn
Especial», publicado no "Diário de No-
tieias» de 8-VI-950, e em a «A Nolte>.
de 9-VI1950».

INSTITUTO HKASII.EIRO DE GEO-
POLÍTICA

Terá lugar, amanha, âs 16 horas,
uma sesslo plenária do Instituto Bra-
sllelro de Geopolítica, na sede social,
avenida Rio Branco, 128, primeiro an*
dar, para o prosseguimento do estudo
o exame das teses que vêm sendo ob-
jeto do debate.

O parecer da comissão encarregadí.
da análise do Protocolo Adicional.sõbr*
a Hilêla AmazOnlca foi unánimemont»
aprovado, em plenário, no dia 15 dêst«
mês.

Estão sendo constituídas várias- co*
missões permanentes para o exame de
Importantes problemas nacionais, sendo,
por Isso, solicitado o compareclmentr
de todos os membros titulados e efeti*
vos. As comunicações pessoais podei»
ser feitas pelos telefones 4?-3331 «
42-7122.

Barros, capitão José Maria Antunes da
Silva, capitão José de Sá Martins, ca-
pltão Virginlo Vargas Brasiliano, capi-
tao Francisco Ramos de Medeiros, ca-
pitâo Davi Ferreira, capitão Osvaldo
Castro, primeiro tenente médico Nabuco
Lopes Tavares da Costa Santos, prl-
melro tenente Gastao de Carvalho Sou-
ga, primeiro tenente AntOnlo de Andra-
de Moura Sobrinho, primeiro tenente
Kleber Ribeiro, primeiro tenente Aêclo
Novais, primeiro tenente Joaquim de
Carvalho, primeiro tenente José do
Amaral Garboglnl, primeiro tenente Ll-
clnlo Camilo de Sousa, primeiro te-
nente Francisco J. F. Magalhães, prl-
meiro tenente João Reglnaldo de Ollvel-
ra, primeiro tenente Jurandir Loureiro
Acioli, segundo tenente Felipe Alvares
Rodrigues, segundo tenente Almar de
Andrade, segundo tenente Rubem Per-
rotl Barbosa, segundo tenente Milton
Raullno de Sousa, segundo tenente Es-
tevam J. B. Ribeiro, tenente Antõnln
H. dos Anjos, tenente Mârlo Pedro de
Figueiredo, tenente Paulo Almeida RI-
beiro, aspirante Sldnel Lima Santos,
aspirante João Ciprlano de Carvalho,
aspirante Carlos Xavier de Morais
Leme, primeiro sargento Valfrldo Adria-
no de Oliveira, promotor Armando Cor-
reln Velho e capitão José Napoleão Bit*
tencourt de Oliveira.

CASA DO SARGENTO DE
SAO PAULO

Está multo velhinha, septuagenária, ^"..""^rt 
"umlliTrít

E' viúva. O marido nada lhe deixou, nem filhos, üra

¦bastando 
os seus setenta e três -os » velhinha m*mi 

J-mov.,
com os pernas abertas cm chagas, v£iztc£hX08
males de uma vida tSo longa c <*eiaãe t™*n0fs1i)I.omni 

haVendo. nfto
Além disso, a infeliz era portadora de um' ™™™!*^ "

há multo, sofrido melindrosa laparatomia,_na San 1 «¦

Está. desalentada, sem recursos, abrigada num' c«?J"f "™ 
Flca essu

merim, número cento e três, na estacfto de Bento Ribeiro,

ma ao fim da Jntltulada Pacheco da R<|<*»n velhinha, sem
urge acudl-la. Só sabe Deus o que está sofrendo essa vcini

mals nliyuém por ela.

Donativos em nosso poder
Importância recebida anteriormente, conforme discrimina- 7>541(00

. çao feita na edição de domingo
Recebemos mals:

«Clube Amigos da Caridade» -- casos l-f*-?-
1.247, 1.252, 1.257 e 1.258 -- CrS 100,00 _
para cada, no total de ...........** Cr| 500,00

Em memória de meu pai - caso 1.273 ... Cr| 20,00
Benedito Amado Ramalho — caso 1.259 .. CrS *J-UU
E. Carvalho - caso 1,273  CrS .100.00
Anônimo - caso 4  0r» lu'uu
De Teresa e Oscar, em homenagem ao

espirito de Leandro da Cruz - caso .¦ •¦ . y .. *.-
, •* 275 '^r*-? ÜW'U

Pòr alma de Carlos José Ferreira Pimenta .
— caso 1.275 ••• •¦• Cr5 1<-U>UU

Por alma de Fnidenetaiiia de Azevedo Pi- ,
menta — caso 1.275 :-'"__,

Por alma de Jandlra. do Prado Figueiredo Cr$ imm
Pires — caso 1.275 . <-  ^ ' _„_

CrS 8.541,00

FABRICAM-SE
J ÓIAS

A fábrica de Jóia «Kssers» Ltda. —
Praça Onze de Junho, 75, 1». andar,
tel 1.1-4176, tantlRO av. Presidente
Vargas, 2.139, 1». andar), vende um
rulogtu eora pulseira de ouro 18 a, ga-
rantido para senhora por 1.1500 cru-
zeiros, um relógio de ouro, 18 ks. para
brilhantes nara senhora, oor «ftO cru-
zeiros, om rei «pio de ouro, 18 u parn
homem por OftO cruzeiros, anéis de
Krau desde «U0 eruzelros. Conserta-
se e raz-si- «ob encomenda* qualquer
Jóia de ouro on platina. Cnbrlcain-ite
Jóias em geral, especialmente, co-
lares de ouro por bons preços. Pre-
co» especiais oara depósitos n re-

vendedores.
Vendemos tamliêm a vareio pelo sls-

tema crediário.

AVISO DA C. II. I.

mm
Nflo liú cabulo qu<*
i
CUINFlX nflw \iatw
b r t» "

jdHtiiltir, O fínuéot

t,)U.,ni;i)»n,'i

tLt
iiinfflái in in

Tendo muitos associados, portadoreí
de promessa de compra e venda, sf
inscrito, por equivoco, no plano III (en-
campaç&o de divida hipotecária), a dl*
retoria da C. H. I., em beneficio di
serviço, vem solicitar a quantos tenham
optado pelo referido plano, comunica
rem, com a máxima urgência possive1
e por qualquer melo, & Secretaria -4»
Carteira, se são portadores de simplêf
promessa de compra e venda ou 8»
têm escritura definitiva do Imóvel gra -

vndo por hipoteca como garantia d.i
divida.

Esclarece a Diretoria que sô poderá!
fazer parte do plano ITI os associado?
que possuam escritura definitiva do
imóvel, que deverá estar gravado por
hipoteca, feita para garantir a divida
eom a sua compra.

Os portadores de promessa de compra
e venda terão suas Inscrições no plano 1
(Iniciativa do associado).

CLUBE MILITAR DA RESERVA

CURSO DE ATUALIZAÇÃO B RE*
VISÃO DE CONHECIMENTOS — Em
prosseguimento ao programa do refe-
rido Curso, aerá ministrada hoje, mals
uma aula, às 20 horas, no Auditório
do Ministério do Trabalho. Estão con-
*ldados para a mesmn os oficiais Ua
Reserva Inscritos, os jornalistas c en*
fermelras.

Rvlação de oficiais da Reserva ins
crltos no Cur3o: ARTILHARIA: Alva
ro Mendes de Araújo. Arnaldo Costa
Oeorge Loutz, José da Silva Duarte
Filho, Oscar do Paula Bcrnnrdes Filho
Salomão Klein, Paulo Coméllo Goulart
Alves, Valdir Lima Loureiro, S.nlmli
Lodo Cavalcanti, Sérgio Oomos Moral*
rn, Pnulo de Oliveira Lima (continua)

AVISO E. COM. M. I.

A chefia do B. Com. M. I, (Rlcuc.
avlmi, por notimi Intermédio, non nrii-lul*
artlanln eminclflciidos que ilevom oom
parecer A iodo (lo moimn, run Dr, Qar-
nlor, 3110, no primo d» 10 iIIhh, n con
tar d» hoji, a fl"' O" rflllrnrnm Oi
riifriiicniiliiri'» puni n» qunln ne Initcru
varam, «oh i*-*.h. rt" sttttn oonildíriino»
¦iiiHiniiqiti-n! «-mural Alnrlco DariAiIOi
noreni-l iiiíiihpIm Murtlnn Miiiinr, niro-
nm Mnimii Hilinlrn, roíuiu-l CiiiIuh lif
Mm-» liimlimi iwniii-l JOAMlIm loNim
d» AMfmiÁOi lii|i»iilii'i,iii'iii*'. **«»* ¦'"¦
iimiii itH.iiMii.*i, maior am» vuu<
Vin»*, mimr Arlillii MAcln d» «»"i"-.
rtiNlor Anlftm" IMIHII.**!." I*»i»lriii Min-
of AHlAlilli AUNIMIA , "»>'»"»< »".'''

iiiiliii r-uillnli", wm •¦¦" h<-iiiiililn Mhiiii»

Miml*! -¥t«l'., WlM" '«l i* Aridr-id»

A/iiimi ww*M'' *'i^J2%!Sff%
túihdi *¦»*•> í-iM mM*n*i iWllw* 

"'

.;..<¦¦ t»Htf

Recebemos:
CAMPANHA PRÓ APROVAÇÃO DO

CÓDIGO DE VENCIMENTOS E VAN*
TAGENS DOS MILITARES — A'dire*
torla da Casa do Sargento de São
Paulo, no escopo de intensificar a
Campanha pró aprovação do C. V. V.
M. e; bem assim, a elaboração de umn
nova tabela de vencimentos que venha
de fato atender às necessidades da
classe de sargentos, que nr: !e momen-
to atravessa uma fase angustiosa. nfto
podendo propiciar às respectivas faml*
Has uma vida digna e humana, deli*
berou tomar as seguintes providências:

a) — nomear uma comlssfto central,
na sede social desta entidade, com o
finalidade de dirigir a mencionada
«Campanha», a qual, através de abai-
xo-assinados, telegramas coletivos o In
dlviduals, publicações, etc, tudo faro
para que, na Câmara Federal, o C. V.
V. M. seja discutido e aprovado em
caráter de urgência:

b) — nas Unidades, Serviços, Bases
etc, serfto criadas Sub-Comissões, com
ligações diretas com a Comlssfto , Cen
trai;

c) — nas Sucursais da «Casa», sl<
tuadas nas cidades de Santos, Lorena,
Caçapava e Osasco, serão Instaladas af
Comissões Auxiliares, que, por seu tur-
no, também nomearão nas Unidades sob

Avisos Fúnebres

Anamelia Vianna
m

de Araujo
LIA

(FALECIDA EM ÜAXAMBÚ)

(Missa de 7.» dia)

Paulo Vianna de Aruúj»,

a jurisdição das mesmas, tantas Sub
Comissões quantas se fizerem neces

A Casa do Sargento de São Paulo,
faz, também, um veemente apelo às
entidades militares, sediadas no Rio de
Janeiro e em outros Estados, para que
assumam Idêntica poslçfto de apoio ao
C. V. V. M., tendo em vista que a
aprovação do mesmo virá melhorar as
condições financeiras da numeroía
classe dos sargentos.

GRATIDÃO AO «DIÁRIO DE NO-
T1CIAS» — A Casa do Sargento de
São Paulo já tem como o seu ilrgfto
oficial o «Diário de Noticias», o qual
sempre tem dado guarida às nossas so-
licitações. Apesar de estarmos situados
em outro Estado, nunca tem se negado
a inserir em suas páginas noticias re-
ferentes às nossas atividades sociais.
O conceito de que goza êsse magnífico
órgão de imprensa será desnecessário
mencioná-lo, pois já de sobejo tive-
mos provas, quer entre o mundo civil,
quer entre o mundo militar.

O GENERAL CORDEIRO DE FARIAS
SÓCIO DO CIRCULO DOS OFICIAIS

IlKl -'OIIMADOS

O Círculo de Oficiais Reformados do
Exército e da Armada dirigiu ao gene-
ral Osvaldo Cordeiro ile Farias o se-
guinte ofício:

«O Círculo dos Oficiais Reformados
do Exército e da Armada sente-se des-'
vanecldo e honrado por haver vossa
excelência passado a pertencer ao seu
quadro social. i

O apoio e a Influência, de oficiais
da ativa, dignos e nobres como vossa
excelência, muito facilitarão a tarefa
que nos impomos de liquidar o con-
ceito de que passar para a reserva é
cair no obscurantismo e esquecimento,
como se nada valesse termos dedicado
nossas vidas e dado o melhor de nos-
sos esforços às classes armadas e ao
Brasil.

Apresento a vossa excelência os pro-
testos de minha elevada estima e con-
slderução.

a) General Pedro Frederico Leão de
Sousa, presidente».

CASA DO SARGENTO DO
BRASIL

t senhora e filho, agradecem
a todas as demonstrações de

pesar recebidas por ocasião do fa
lee.ime.nto de sua saudosa e ines-

quecivel filha o irmft, LIA e con-
vldara seus parentes e amigos

para assistirem à, missa de I.i dia

que, por sua alma, mandam ce*
lebrar amanha, quinta-feira? dia
22, às lOhSOm, no altar-mór da
igreja de Santa Rita, à ru? Vis
conde de Inhaúma. Antecipada
mente agradecem.

DELEGATAKIOS — O presidente -da
Casa do Sargento do Brasil convoca
todos os delegatàrios para uma reunião
em conjunto, no próximo dia 27, às
20 horas,

BAILE — A Casa do Sargento do
Brasil oferecerá, no dia 24, em sua
sede social um baile em comemoração
aos festejos de São Jofto.

CÓDIGO — A Casa continua rece-
bendo listas de apoio à campanha do
Código de Vepclmento e Vantagens do.-
Militares, ora em trânsito na Câmara
Federal. No próximo dia 29, o Clube
dos Sub-Oficials e Sargentos da Aero-
náutica fará realizar, em sua sede so-
ciai, na rua Coronel Rnngel, 183, Cas-
cadura, uma mesa redonda, com a pre-
sença de inúmeros parlamentares para
debater o Código de Vencimentos. Apôs
a mesa redonda, será servido um lan*
nhe aos presentes. Estfto convidados o
comparecer todos os sargentos, Inde-
pendente dà condiçfto de associado dn
Clube ou da Casa.

CONVOCAÇÃO — O presidente do
Conselho Fiscal convoca seus membro-
para uma reunifto ordinária, no próxl-
mo dia 23, sexta-feira, às 20 horas.

QUADRO DE OFICIAIS AUXILIA-
RES DA AERONÁUTICA — A Casa.
por intermédio de sua Comlssfto de Es
tudos, está francamente empenhada na
aprovaçfto do projeto, referente a êstt*
quadro, atualmente em curso no Senado
Federal. A Casa está à disposição do»
Interessados para prestar informaçõen
e receber sugestões.

CONVOCAÇÃO — O presidente dn
Conselho Superior convoca, de acôrdn
com o parágrafo único do artigo *l!i
dos Estatutos, os membros desse con-

I selho para uma reunifto ordinária, ama-
nhft, às 20 horas.

Chamamos a atenção dos beneficiários, cujos donativos se encontra™

em nSssmoapole" ornais de três meses. *Vfl^OT* SS
urgência, à gerência deste jornal, pois se tal nfto ""r*SLale 3 P

deíao o direito aos mesmos, e terão seus casos cancelados.
O total apurado da retirada dos casos será convertido na compra

de cobertores.

Lista semanal de entrega de donativos
Realizaremos, hoje, a entrega dos donativosi aos

ciàrlos. Conforme a vontade dos doadores, os donativos a

estfto assim distribuídos:

próprios b^.nefl-
serem entregues

Caso n. 4 .... CrS 10,00
Caso n. 9 .... CrS 50,00
Caso n. 19 .... CrS 50,00
Caso n. 21 .... CrS 50,00
Caso n. 23 .... CrS 50,00
Caso n. 104  Cr? 25.00
Caso n. 105  CrS 25,00
Caso n. 117  CrS 10,00
Caso n. 120  CrS 45,00
Caso n. 239  CrS 15,00
Caso n. 247 .... CrS S0.0U
Caso n. 285  CrS 10,01)
Caao n. 324  CrS 10,00
Caso n. 330  CrS 10,0(1
Caso n. 373 .... CrS 20,00
Caso n. 378 .... CrS 10,00
Caso n. 417  CrS 50,00
Caso n. 503  CrS 50,00
Caso n. 650  CrS 40,00
Caso n. 670  CrS ¦ 10,00
Caso n. 693 Cr$ 50,00
Caso n. 727 .... CrS 10.0U
Caso n. 729  CrS 20.00
Caso n. 816  CrS 35,00
Caso n. 851  CrS 15,00
Caso n. 852  CrS 10,00
Caso n. 862  CrS 20,00
Caso n. 893  CrS 30,00
Caso n. «06  CrS 70,00
Caso n. 908  CrS 50,00
Caso n. 920  CrS 30.00
Caso n. 946  CrS 245,00
Caso n. 951  .CrS 200.00
Caso n. 955  CrS 50,00
Caso n. 962  CrS 50.00
Caso n. 964  CrS 50.00
Caso n. 969  CrS 30,00
Caso n. 970  CrS 10,00
Caso n. 984  CrS 50,00
Caso n. 995  CrS 61.00
Caso n. 1.008  CrS 10,00
Caso n. 1.014  CrS 50,00
Caso n. 1.016  CrS 20.00
Gaso n. 1.020  Cr$ 10,00

A transportar .. CrS 1.816,00

Transporte . .
Caso n. 1.029
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n. 1.163
Caso n. 1.168
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.

: Caso ri.
. Caso n.

Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.
Caso n. 1.252
Caso n. 1.253
Casb n. 1.257
Caso n. 1.258
Caso n. 1.259
Caso n.
Caso n.
Case n.
Caso n.
Caso n.
Case n.
Caso n.
Caso n.
Caso n.

1.031
1.04J
1.062
t.075
1.082
1.087
1.098
1.131
1.143
1.160

1.Í70
1.185
1.192
1.197
1.201

1 202
1.219.
1.220
1.225
1.230
1.232
1 236
1.242
1.246
1.247
1.251

263
1.265
1.268
1.269
1 270
1.271
1.272
1.273
1.275

Cr$
Cr$
Cr?
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
Cri
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS.
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

. CrS
, CrS
. CrS
, CrS
. CrS
. CrS

1.816,0(1
45,00

105,00
50,00

100,00
50,00
50,00
30,00

720,00
100,00

5Q.0O
50,00
15,00
20,00

150,00
150,0(1

50,00
345,00
560,00

10,00
10,00
10,00

130.00
140,00
100,00
200,00
360,00
630,00
100,00
205.00
595,00

55,00
105.00
100,00

20,00
10,00

170,00"0.00
210,00
15,"),i)(i

20.00
40,00

340.01.1
350.00

Idelvira de Oliveira Bello
(MISSA DE 7" DIA)

Capitão de mar e guerra Luiz Alves de Olivei.
ra Bello, Ha de Oliveira Bello, viúva do coronel
Octavio Felix Ferreira e Dr. Heitor Felix Ferreira
e Silva, penhorados, agradecem as manifestações

de pesar tributadas pelo falecimento de sua mãe e avó
IDELVIRA DE OLIVEIRA BELLO e convidam os parentes
e amigos para a missa que, por sua alma, será celebrada
na Igreja da Cruz dos Militares, amanhã, quinta-feira, dia
22 às 10 horas, pelo que, antecipadamente, agradecem.

Carlinda Rodrigues Marques
i

(Viúva Major José da Silva Marques)

(MISSA DE 7? DIA)

Nilton Marques de Mello, senhora e filho; viu.
va Areolina Marques Pacheco e filha; Antônio Thia-
go de Siqueira e senhora; Jessé da Silva Marques,
senhora e filhas; Ariel da Silva Marques, senhora

e filho; capitão Walter Fernandes de Almeida, senhora e li.
lha convidam os seus parentes e amigos para assistirem j
missa que mandam celebrar em intenção da alma de sua
querida e saudosa mãe, sogra e avó, no altar-mor da Igre.
ja de São José (rua da Misericórdia), às 9 horas, amanhã
dia 22 do corrente, agradecendo, antecipadamente, a todo:
aqueles que comparecerem a êsse ato de fé cristã.

Dr. José Ferreira de Mello Nogueira
(MISSA DE 30.' DIA)

A família do DR. JOSÉ FER-
REIRA DE MELLO NOGUEIRA,

profundamente agradecida pelas ho-
menagens que lhe foram tributadas, con-
vida todos os amigos e parentes para a
missa de 30.? dia que será rezada em sua in-
tenção, às 9h 30m de hoje, dia 21 do corren-
te, quarta-feira, na igreja da Cruz dos Mi-
litares, na rua Primeiro de Março.

I

Ê"aHM,a^^

CrS 8.541,00

YOLANDA JUNQUEIRA DE SALDANHA DA GAMA
(MISSA DE 7? DIA)

Reynaldo de Saldanha da Gama, Rodoípho Raul de
Lara Campos, lenhora o filho, Paulo Antônio de Saldanha
da «ama, Luiz Phelippe de Saldanha Ia Gama, senhora
e filha Emygdio Cerqueira da' Itfotta, senhora e filhos,

- Arthur de Castro, senhora e filhos, agradecem a todos
que manifestaram o seu pesar por ocasião do falecimento do sua
saudosa e inesquecível esposa, sogra, mãe, avo, cunhada e tia
YOLANDA e convidam seus parentes e amigos para assistirem a
missa de T> dia, que por sua alma mandam celebrar hoje, quarta-
feira, dia 21, as 11 horas, no altor-mor da Igreja da Candelária,
polo que, antecipadamente, agradecem.

Dr. José Ferreira cie Mello Nogueira
(MISSA DE 30.< DIA)

Os colegas e amigos do capitão
de Mar e Guerra dr. Antônio José de

Mello Nogueira e família, e que ser-

vem no Hospital Central da Marinha, con-

vidam seus parentes e amigos para a missa 
j

de 30.? dia, que mandam celebrar por inten-

ção do pranteado DR. JOSÉ FERREIRA
DE MELLO NOGUEIRA, hoje, dia 21,

quarta-feira, às 9h 30m, na igreja Cruz dos

Militares, à rua primeiro de Março

EPIMENIDES MENEZES
(4? ANIVERSÁRIO)

Alice Teixeira de Menezes convida os parentes
„„ e amigos para assistirem à missa que fará celebrar

por alma de seu saudoso esposo EPIMENIDES ME-
NEZES, na Matriz dos Sagrados Corações, hoje,

quarta-feira, dia 21, às 8h 30m. Agradece a todos qu«
comparecerem.

Tito Livio Vieira Machado
(1? ANIVERSÁRIO)

Regina Cardoso Vieira, Enilda, Cely, Yedda,
Renato, Oswaldo e senhora, Sylvio D»Ângelo, ir-

mãos, cunhados e sobrinhos convidam os demais pa-
rentes e amigos para assistirem à missa que mandam

celebrar no altar-mor da igreja da Candelária, as 9b 30m

de hoje, dia 21, pelo descanso eterno de seu *****

do esposo, pai, sogro, irmão, cunhado e tio TITO LIVIO

agradecendo antecipadamente a todos que comparecerem
a êsse ato de piedade cristã, rogando dispensa de pêsames.

LÊÕCÃDIA DE QUEIROZ
(Teté)

(FALECIMENTO)
Josefa Holona do Qpeiroz e filhos, César Cân

dido do Queiroz, Honhorn e filhos, Agapito Canjo c
Honhorn, Oscar Cândido dc Queiroz, «enhora o fi
Ihoii Raymundo Cândido do Queiroz, lenhora o fi

Ihoi, Eudoi Quoiro/,, wnhorn e «lho», Hamilton Quoliro
Rocha, lanhora O íllhOÍ, iKn^lo Duarto do Queiroz, Honho-
ru « ii li.*.. Ilhaldinn dei Quílroi » ThoriM dou Bantoi Ca-

vBloanto participam o IMnjnto dj> wa^48gMjJ^
«unhada, Ua a infla adotiva LBOOADJApB QUEIROZ, l
onnvldam !>»>*« 6 WU ««pultanu-nto, Imijm, fu» lfi horau, «a n
du o tinir» da Oflpela do .«niHfVIu da Hilri Krnnrlarii Xavlwi
para a nu-tmia liMPOpoli* Anlwlpa M "»"" ««radwlmMili»
a família «nlulada

CAROLINA ROSA COELHO
(MISSA DE 7» DIA)

Joaquim Coelho, Maria Libânia Fernandes, Agostinho
dos Anjos Fernandes, Serafim dos Anjos Fernandes, ma
nifeslam o seu pesar por ocasião do falecimento de sua
saudosa esposa, mãe o tia CAROLINA e convidam seu»
parentes e amigos para assistirem à missa de T> dia

que por sua alma mandam celebrar depois de amanhã, sexta-feira,
dia 28, às 9 horas, na Catedral, pelo jue, antecipadamente, agra-
tlecem.

General Álvaro Guilherme Mariante
O Comandante da Es-

¦¦flu cola de Aeronáutica comi-
da os parentes e amigos d<>

GENERAL ÁLVARO GUI-

LHERME MARIANTE para assis-

tirem à missa que mandará ceie

brar em sufrágio de sua alma, no

Campo dos Afonsos, às 9h30m, no

dia 22 do corrente.

Florinda Ribeiro do Àdro
Sua família convida seus parentes e amigos, para à

missa de T> dia, que será rezada por sua alma, amanhã,
quinta-feira, dia 22, as 4h80m, no nitar-mor da Igreja
de São José. Antecipadamente agradece a todos.que com-
parecerem o nos que a confortaram por ocasião de

seu falecimento.

«JL*.T
LAURA DA SBLVA COSTA

-t-

T
(Professora jubilada)

(MISSA DK 80» DIA)
Maria de LourdeH iurgas da Silva e parentes de

I.ADKA DA SILVA COSTA, convidam hous amigos para
amlutlrem <*> •-•l**!- «le «»" dln, que mandam oulebrui» polo
nloriOHlMlmil nlm.i ¦!<• *uu grande amlgn <- parente,
nmnnhâ, dln 88, í-n BhBOm, nu Igreja de !<Ao ETronolRon

de Paula, nn cnpoln do N. B. dn* Vitória». A todo» noMo» ilnonroii
ugnidotlmontod „«_„».„—.— ' .____

AMÉLIA FERREIRA S ANT( )S

T

1 ' f
I '¦KilLflB

1I '
1CAR

Major Brigadeiro Amilcar Sérgio
Velloso Pederneiras

Agradecimento

i AS BUS» W *<*»» »«»• ríMmm -n«Mlwl«i«»l«*

O Comandante da &•

cola de Aeronáutica eonvi-

da os parentes é amigos no

Major Brigadeiro AMfl'

SÉRGIO VELLOSO PEDEB

NEIRAS para assistirem à »lisf,a

que mandará celebrar em x»'1'"'

pio de sua alma, no Campo do»

AfoiiMOH, üm 9h30m, do .l.» '%ri"

corrente
M

¦¦- ¦ - ¦" ¦¦¦•¦ ¦
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YEHUDI M-

'biranem do DisíE.aO «-eúerciii

LAR
ENUH1M

,..„ fl0 ;;«íco- tio Teatro Municipal, na tarde de ontem, o-famoso mo-
V,° 

ip/im,': Mtinuhim, já conhecido da platéia carioca. Bastante erudi-
i:;<:" pl0grama anunciado, >iq fina? figuravcem três sonatas e um concèr-M a pequena peça de Vila-Lobos. No entanto<;'várias modi-
f* mrgiram desde o inicio do recital, inclusive a substituição do pri-

ro, que seria a Sonata de Brahms. Sem outros inconvenientesMa *'
<''"' 

ir(] ,/,. se, desagradável essa perturbação na esperada quietude de aí-
? horas dedicadas à música em plena tarde.
oficiando o programa, Yehudi Menuhim executou o "Concerto" de Mo-

ee,i(imoò-, no decorrer destas páginas, que o artista não se encontra-
**'' iiowi»i° absoluto da. sonoridade e da técnica. Reconliecemos que ha-'
"^'nlns chamadas 

"talsas" no violino, de modo especial a primeira, que
¦*í zlntii os terríveis assobios ao roçar do arco, tão traiçoeiros aos con-
•rjltis A obra de Mo*art resultou algo pesada, sofrendo no estilo; Ob-

ri.iinos,
p •"Sonata dc Bach para violino "solo". Não nos agradaram a$ notas do-
' i < os acordes, obtidos em arcadas do talão Demasiado peso do braço
¦ to o golpe vincl° mu'i0 rfe cima, criando pausas quase imperceptíveis,
¥ k indicadas. A fuga careceu de clareza na exposição dos planos so-
!/li 

xo allegro, faltou articulação aos dedos da mão esquerda, prejudi-
,o movimento ligeiro do trecho. Braço direito menos flexível, repe-

'"vó "Canto do Cisne Negro" de Vila-Loboí, tivemos o esplendor da, quar-
ltda numa be-la sonoridade, não obstante algumas falhas de afinação.

Yehudi Henuhim, a nosso ver, atingiu um nível superior de virtuosi-

uo Concerto de Paganini, embora ainda não aquela perfeição a que.... .-,..- ... r... discos, O

viú.
hia<

^¦""y^KÍloii através de outros recitais no Rio e gravações em
.'''MjfLjfjn dc Paganini, com as dificuldades incríveis que oferece ao intér-

e fi" «Eis, tem m'wnientos de sereno, riqueza^melódica, qúe Yehudi Menuhim

m i
sua

[gre*
inhã
;odoi

¦a

-vou com maestria, igualmente os malabarismos técnicos da "cadenza"

utòda a obm que f°rma um dos números mais apreciados no repertório

itlaiidido com entusiasmo, Yehudi Menuhim executou extra-programa,
•apricha-Valsa" de Kreiler, "La filie aux cheveux de lin" de Debussy

\ifioto perpetuo" de Novacek. A página de Debussy, admirável.
Excelente colaboração, nos acompanhamentos, do pianista Sainãberg.

INT

Curso Magdalena
Tagliaferro

HOJE. AS 17H'30M„ 8» AULAPÚBLICA

Lilza-se, Me. as 17h 30m, no au-
urio do Ministério da Educação o
55. a 8a aula do Curso de Alta

Trpretacâo Musical, a cargo da mes-
.Madalena Tagliaferro'.
«o os seguintes os pianistas parti-
uites Inscritos Para tQcar nessa aula:
rs Koslna de Assis Barros (Beetlio-

Sonta opus 101); srta. Henrlqueta
Mo Monteiro íBach: Silori: Prelú-" 

sol menor): sr. Bernabé Gon-
Polonaise, em Ia bemol),

ira

(tão
éde
ser*
con-
issa
ten-
IRA

21,
idos

j em
i (Chopin:

Maestro Eleazar de
Carvalho

Miu ontem, para os EE. UU., o
jairo Eleazar de Carvalho, que es-
* no RIc de passagem, apôs a rea-
3t5o de concertos em S. Paulo e no
•df?
Irâ, diretamente, a Nova York, onda
irará no próximo dia 26, à frente
Orquestra Filarmônica de Nova York,

m série tle quatro concertos, seguin-
logo apôs, para Tanglewood, a

, de reassumir sila cátedra de re-
•da. an lado de Koussevitzky, e dlrl-
r concertos rom a Boston Sympliony
tetra nns famosos «Festivais Berk-

Uva em sua bagagem grande númeru
obras rte autores nacionais que in-

nos seus programas, tais como:
fctro n. 10», de Vila Lobos; a Sin-

í n. 3. de Cláudio Santoro: a Sin-
: n. 2. de Camargo Guarnieri: Ba-

rte Lorenzo Fernandez," e Gua-
, íe Carlos Gomes.
r, fins rie agosto voltará ao Brasil
fa rte dirigir concertos com a O.

i„ ria qual 6 regente efetivo, e.
.assim. Integrar o quadro rie mães-
i ta Temporada Lírica Oficial dn

rrer.te ano.

lonservatório Nacio-
I de Canto Orfeônico
CENTRO DE COORDENAÇÃO

tailza-se amanhã, no Conservatório
iclonal de Canto Orfeftnico, mais uma
tíio do Centro de Coortlcnacão, com
seguintes; trabalhos programados:

Assuntos pedagógicos;
ti - Leitura à primeira vista do

n. 02. de J. S. Bach: «Jesus
Isto, Tu és o bem supremo».
d _ Leitura a primeiro vista do
üri?al íHnpr of mv lieart», de John
no;

i - Continuação da leitura fia Mis-
tra si menor tle J. S. Bach;

t) - Continuação da leitura do Hlnn
Cidade de Deus, do padre Antônio
uiana.

Os próximos concertos
JUNHO

Quinta-feira, 22 — O. S. B.. con
Ferrúclo Burco. — Teatro Munlci
pai As 21 horas.

t

Quinta-feira. 22 — Cantora An
dreza dei Maré. — A. B. I., às 2
horas.

c
Sexta-feira, 23 — Volinista lehu

J dl Menuhln. — Teatro Municipal- às 21 horas. •
Domingo, 25 — O. S. B., para a
Juventude. — Teatro Rei, às 10
horas. •

Segunda-feira, 2S — Cantora Ca-
rol Brice — A. B. C. — Teatro Mu-
nicipal As 21 horas.•

Terça-feira 27 — Pianista Rudolf
Firkusny — Teatro Municipal, às
17 horas.

Temporada de Arte
Nacional

INAUGURA-SE HOJE A TEMPORADA
DE BAILADOS

Hoje, à noite, será Inaugurada a serie
de espetáculos coreográflcos do Corpo
de Baile tio Teatro Municipal, que já
conta com elementos de valor, prepara-
dos pela coreógrafa Tatlana Leskowa
num longo período de ensaios. Os ma-
terials cênicos para esta série de baila-
dos são completamente novos, sendo
de Mário Conde os cenários e tendo
sido confeccionado todo o guarda-rou-
pa nos atetleres do Teatro Municipal,
sob a direção do chefe de alfaiataria,
Albert i?uerci: Somente o cenário das
«íDansas Polovtsianas», do famoso pin-
tor Raymond Dcshais, já apareceu em
temporadas anteriores. A Orquestra do
Teatro Municipal atuará sob a dlrec.lo
do mães' • Henrique Spedini.

O prog .,i/,ii é composto coco se se-
gue: «Variações Sinfônicas», com mú-
slca dn César Francl;; «Prometeu», no-
vldade absoluta, cuja ação se baseia
na famosa lenda de «Prometeu açor-
rentado», de Éschylo; «Bodas de Au-
rora», com música de Tchalkowsky, è
«Dansas Polovtsianas», do Príncipe
Igor, com música de Borodlne.

TEMPORADA LtRICI*. OFICIAL
Encerrada, sábado pnssado, a prefo-

rência concedida aos assinantes do anc
passado, os novos inscritos deverão re-
tirar até sábatlo próximo as localidades
que lhes ennheram pela ordem de ins-
crição. Segunda-feira próxima, dln _2fi,
será aberta a Assinatura para Ves-
perals.

Essa Copa do Mundo...
A ''experiência" do Estádio Mür

nicipal, dumingu último, nãu serviu
apenas para dar uos paulistas a glo-
ria. de inaugurá-lp cum uma derrota
doa locais — fato decepcionante, do
ponto de vista desportivo, sem dú-
vida alf/umu. Dutra constatação fei-
ta foi a da imprestabilidade do pia-
no do tramito a tar observado por
ocasião dos grandes jugus interna-
oionais, pois grande porção da, zona.
norte ficou privada de bondes, du-
rante ¦ as primeiras horas da noiíe
de «ubtido. Por essa amostra, será
fácil avuliar o que está por aconte-
cer nu sábado prOximu, guandu os
orusiltiiros eit/reiiturào seus primei-
ros adversáhlus. Aliás, invucandu-se
a circunstância de ser festejado, na-

i quele diu, São João, já ne fala até
em turnar u "ponto facultativo" ou
mesmo em decretar feriado... Se
tal acontecer, que o bondoso Santo
náo leve a mal a "sinceridade" da
humeiluyeni, que iiunca lhe foi pres-
tada, nus anos anteriores;..

A segunda conclusão a tirar, do
citado "ensaio geral" do Estádio diz
respeito à meia centena de pessoas
acidentadas ali. A quanto subirá
êsse número, quando se tratar das
lutas do campeonato, com a massa
a trepidar de patriutismotl Ura, a
Assistência Municipal queixa-se de
falta de ambulâncias, o que lhe não
permite atender com a necessária
presteza, muitas vezes, aos pedidos
de socorro. De mudo que conviria
também pensar nus meios de propor-
cioiiar a esse utillsstmo seruiço pu-
blico os recursos indispensáveis ao
cabal desempenho de sua tarefa.
Por que não incluir a uerba para
atjuisicdo de mais algumas ambu-
Zdncias, por exemplo, entre as astro-
nômioa» parcelas de gastos do Está-
diof Assim, além de dar divertimen-
to ao povo, a Prefeitura também
lhe protegeria a vida contra os ris-
cos a que se expõe dentro do "maior

monumento esportivo do mundo"...
Mas, feitas estas sugestões, cabe

aqui também — pois estamos, se-
gundo « palatira oficial, numa tem-
purui... turística — o registro do
engatialamento do trânsito, ante-
ontem verificado na praia de Bo-
tafogo, em conseqüência de obras
ali levadas a efeito pela Prefeitura.
Não fomos, felizmente, ultimas des-
sa situação; mas lemos, a- propósl-
to, o depoimento de um amigo e co-
lega: durante quatro horas, bondes,,
ônibus, lotações carros particulares,
oficiais, de praça, tudo quanto era
veiculo, enfim, atestou o "carinho"

com que as nossas pre*adfssimas au-
toridades tratam a população cario-
ca. Até parecia um número come-
morativo da passagem do terceiro
aniversário da atual administração
do Distrital Mas se è certo que, a/l-
nal de contas, a população já se
acha mais ou menos habituada a
êsse tratamento, jue impressão te-
ria causado o fato a um caualheiro
que o nosso informante viu dentro
de um dos autos encalhados, em
companhia de numerosas malas, de-
sembarcado talvez no aeroporto «.
em direção a tjualguer dos grandes t
ftotéis de Copacabana t Um turista
qua a propaganda convidara a apro-
Deitar a Copa do Mundo para visi-
tar a Cidade Maravilhosa... ü po-
bre do homem ali estava, com o
sua bagagem, a filosofar sobre aque-
Ia primeira surpresa que o turismo
em terra cariooa lhe reservara.

Essa Copa do Mundo... V<ai ver
que ainda acabamos vendo a Taça
Rimet saindo da barra... — L.
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ENLACE 1EDA DE CARVALHO BRAGA-VfCENTE AUGUSTO MEN-

DES DOS SANTOS — Realisou-se, sábado último, ás 17h 30nt; na Igreja

de Nossa Senhora da Glória do Outeiio, o enlace matrimonial da srta.

Iêda de Carvalho Braga, filha do sr. Álvaro da Silva Braga e da sra.

Risoleta de Carvalho Braga, com o sr. Vicente Augusto Mendes, dos Sou-

tos, filho do sr. Júlio César Ramalho dos Santos e da sra. Rosalina da

Conceição Mendes dos Santos.
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lonsen atório Brasi-
leiro de Música

1 CONFERÊNCIA CULTURAL DA
SÉRIE DE 1950 DO C. B. M.

tallzar-se-á no próximo dia 21, às
tas, no auditório Lorenzo Fernan-

do Conservatório Brasileiro do
lei, a terceira Conferência Cultu-

I Ja série de 1950 dessa Instituição,
i o temo «O canto em língua bra-

ii» o que estfl a cargo do profes-f C, Pauit, Barros. com llustraçan
i Kjulntn, cantores: Jucira de Al-
Wique L'm,B, Enzo Feldes e Reis

Romelita Maria
} menina Romelita Maria Ferreira
Ji de 8 anos, dará seu primeiroJ"l de piano amanhã, às 17 horas,

islSo Lorenzo Fernandez, do Con-
"¦¦filio Brasileiro de Música,
wmellta Marin, que é aluna do curso
;Professara Dulce Vaz de Siqueira,
^'etará Barh, Mozart, Grleg, Lo-

Fernanda?.. Sévérac, Debussy,
l e Moszkowsky.

'ROFESSÔRA DE PIANO
da, cum cursos dc aper

lamento, aceita alunos. Tele*"» oarn 2fi-U8f,7 «le 8 a* 10

OS FOGOS; — Transcrevendo, on-
tem, reclamações de habitantes do
Rio contra os "fogos** juninos, co-
mentamos que elas datavam de 50
anos. Ora, as cartas dirigidas ao
"Jornal do Comércio"' era de maio
e junho de 18150. Há um século,
portanto. Um século de protestos
inúteis. A surdez das autoridades
cariocas é. pois, secular, incurável,
de nascença, não há aparelho cien-
tlfico, nem operação cirúrgica que
a atenue. Dai, talvez, a explicação
da sua indiferença contra as bom-
bas: náo ouvem os estrondos. — L.

drlgues; Orlando da Silva Mala e Ar-
lete Pinheiro; Messias dá Paixão Car-
valho e Maria da Glória Pinto Alves;
Saul Kaufmann e Ivone de Sousa
Abreu; Edson Alves de Sousa e Maria
Elói: Ramiro Cabral e Rosa • Glória
Pereira; Hemetério de Almeida Tru-
gllho e Neusa Gomes Dias; Osvaldo
Natal dei Tedesco e Nilsa da Fonse-
ca: Fernando dos Santos Cardoso c
Irene Tavares Martins: José Teixeira
Fernandes e Maria José; Ivo Antônio
Cardoso e Fldellna dos Santos; Rubem
dos Santos e Dalgiza Maria dos San-
tos; João Batista Ferreira Chaves e
Odiza Mendes de Lacerda: Laert Gon-
calves e Jurema Figueiredo: Mário
Vieira de Carvalho e Laura Henrlques
da Silva; Carlos Couto Castelo Bran-
co e Hellete Mota Haydt; Wilsnr. Ne-
ves Cardoso e Maria do Nascimento:
José de Santa Cruz e Ionlssl Rosa da
Costa) Rogério Nunes da Costa e Ma-
ria Aparecida Floravante Ferreira; Vt-
tor Ribeiro e Nlzélla Amaral de An-

drade; Cláudio Nogueira Peixoto e
Alaide Ferreira; Amilcas Gomes da
Silva e Berta Silva Neto; José de
Aguiar Flgueiró e Palmlra Esteves dos
Santos; Hélio Fossati Simões e Neusa
Nogueira Pinto: Francisco dos Santos
Moreira e Helena Teixeira; Severiano
Ribeiro de Assis e Sehastir.na Rosall-
na de Jesus: Jorge da Silva Amaral
e Tereslnha de Jesus de Silva; Otá-
vio da Silva Rosa e Leda Mafra;
Lincoln Santana c- Arlcléla dos San-
tos Dias; Mariel Martins Pacheco e
Alina Malin Boechat: MFerci Fernan-
des e Argina da Silva; Manuel Gomes
de Oliveira Júnior e Odete de Sousa
Godói; Orlando Otávio Leite e Zilda
Ferreira; D.lalma Gomes de Azevedo
e Maria Antônla Gomes.

CASAMENTOS-

SRTA. MARIA HELENA CARDOSO
DO COUTO RAMOS — TITE. PÊRI-
CLES DE SOUSA CAVALCANTI —

Keallzar-se-á, amanliá, ás 17 horas,
na Igreja do Sagrado Coração de Je-
susu, na rua Benjamim Coi.stant, v.
enlace matrimonial da srta. Maria He-
lena Cardoso do Couto Ramos, filha
do major loão do Couto Ramos e da
sra. Alda Cardoso Ramos, com o 1:»
tenente Pérlcles de Sousa Cavalcanti,
filho do capitão Carlos Magalhães Ca-
valcanti e da sra. Clnlra de Sousa Ca-
valcanti. Serão padrinhos, da noiva,
no religioso, o major Vítor Hugo de
Alencar Cabral e senhora c. do nol-
vo, o sr. Heitor Rocha ' senhora.*

SRTA. ANGELA FELIPE — DR.
CLÁUDIO VIANA DE LIMA — Rea-

"llzou-se, ontem, o casamento do dr
Cláudio Viana de Lima com a srta.
Angela Felipe. O ato .religioso tevt
lugar na igreja Abacial de S Ben-
to servindo como padrinhos, do nol-
vo. o prof. Bllac Pinto e sra. e. da
noiva, o desembargador Samuel Fran-
cisco Mourão e sra. Foram padrinhos,
no civil, o sr. Rui Carneiro Felipe c
sra. Ernestina da Rocha Mourão, poi
parte do noivo, e o dr. Evandro Via-
na de Lima e sra., por parte da
noiva.
At. AO UE UKAtlAS

CASAL LUtS FERREIRA DE MES-
QUITA — Os filhos, netos, e nora
do casal Luís Ferreira de Mesquita.
e sra. Mercedes Machado Mesquita,
fazem celebrar no dia "23 do corrente
às 9h30m, no altar-mrtr da igreja dn
Conceição da Boa Morte, missa nela
passagem do 40 o aniversário de casa-
mento de seus pais, sogros e avós.

RECEPÇÕES

ASSOCIAÇÃO QUÍMICA DO BRA-
SIL — No próximo dia 26. às 18 ho-
ras, a Associação Química do Brasil
recepcionará, em sua sede, na rua Se-
nador Dantas, 19 — 1.» and., o dr.
Fernando C. Fuchs, vice-presidente da
Comissão Organizadora dn V Congres-
so Sul Americano de Química.
FESTAS .

Senhoras • * *
LEITURA RÁPIDA. DE INTERESSE PARA

* * * Senhoritas
A quadrinha de hoje

Que de amor também se morre
Diz um ditado sabido;
Mus s-3 assim fosse, eu teria
Há muito tempo morrido.

JOSE' LACERDA.

Convém «abei

Maria Sibyla Merian, pintora e
naturalista, .nasceu em r ranc-
lort em 1647. Estabelecendo-
se na Holanda, associou-se a
seita dos labacUstas, protestan-
tes que praticavam a comuni-
dade de bens e comiam em

atograna
vt-iinoiu '« da 0» pas. aa i* necau»

«Traidor», amanhã,
nos 3 Cines Metro

BOTAFOGO DE FUTEBOL E RE-
GATAS  O Departamento Social do
Botafogo dê Futebol e Regatas comu-
nica aos seus coiisórlos. que fará rea-
lizar na sexta-feira próxima, às 21
horas, a sua tradiclrnal --Noite de Sar,
João», na qual duas orquestras ani-
marão. até à 1 hora o saráu dancan-
te à caipira. Como nos anos anterlo-
res, o alvi-negro, nesta festa em lou-
vor a SSo João transformar* a sede
social e seus tardins n>:m verdadeiro
arraial, com barraquinhas, palhoças
oapelinha e vistosos *ogos de artifi

Robert Taylor, o "astro" de
"Traidor".

Em «Traidor», que teremos, amanhã
raças à Metro Goldwyn-Mayer, nos

cios. O traje será o de -passeio ou , »,ê 
cines Metr0i floresce, nos primei

caipira, não sendo permitido o traje1 
esportivo.

A. A. BANCO DO BRASIL — No

RÁDIO
(Conclusão da fi' oág. du l« Secaol meeacíclos, 19 metros, WRCA 15.21 me

57m — Ultimo Boletim de Notícias; e, | gacíclos; 25 metros, WRUL_. <1™ me

23 horas — Encerramento São as se-
guintes as estações de ondas curtas de
"A Voz da América", que transmitem
para o Brasil: IG metros, WCBX, 17,83

Bacíclos e 31 metros. WNRX. (I.fi7 me-
jracírlos. A Rádio Mauá retransmit-e ês-,
tes programas em ondas médias, 1.130
kilnrlclos, diariamente, às 21 SOm.

OS PROÍ* RAMAS PARA HOJE
23h 15m — Ritmos da televisão. 24h —
Boite dos 1.030. 1 hora — Encerramen-
t0'

RADIO GLOBO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

. (PHA-2 — 800 kcs.)

6h lOm — Abertura. 6h 15m — Hora
da Ginástica. 6h45m — Suplemento
Musical. 7h — Colégio do Ar. 8h —
Musica apenas música. 8h 30m '— Rádio
jornal.'. 9h 30m — Música de todos os
tempos. 10h30m — Brasil — Florõo da
América, llh - Música para o almô-
ço. 12h — O dia de hoje há muitos
anos... — Canções internacionais. I2h
30m - Rádio Jornal (2" edlçftol. 12h
40m — Valsas. 13h — Noticiário das
bandeirante do Brasil — Aqui Tala a
América! 17h — Abertura - Ao redor
do mundo (Portugal). 17h 30m - A Ju- : ,,h ,.„,
ventude cria. 18h - Rádio jornal (3» de Rádio Teatro. 21h 35m
ISÍItS ni„„m,-,ctr„ mh.10m - Ter-i rus. 22h lOm - Conversa

ros episódios da trama, o idílio entre
Robert Taylor e Elizabeth Taylor.
Quer isso dizer que u marido de Bár-

, , , , ooh,nm , bara Stanwyck recebe por esposa, a
próximo dia 24, com Inicio às 22hd(im, certa ajlura da história, uma das
a A. A.-Banco do Brasil fará reall- malg Undas criaturas deste mundo
zar, em sua sede social, uma resta  ,„ Mnnli«
comemorativa do dis de S JoSo.

VIA.I ANTES

DR. GUILLERMO ALMENARA —
Encontra-se no Rio. tendo chegado de
Lima por uma aeronave da linha Inte-
ramerirnna da Braniff Airways n dr.
Guillermo Almenarn. antigo ministro da
Saúde do Peru. que velo participar do
III Curso Internacional de Organiza-
ção e Administração de Hospitais. Inl-
ciativa da Repartição Sanitária Pana

mas segundo manda a história hábil-
mente dirigida por Victor Saville, Ko-
bert Taylor não a torna feliz, torna-
se mesmo seu algoz, seu maior lm-
mlgo. Por que ? Por que há tremen-
dos conflitos entre o casal que ludus
desejariam tadado à maior felicidade
conjugai ? Por que Elizabeth Taylor
se vê em perigo de vida, se vê amea-
cada pelo próprio esposo — u quem
ela nada de mal fizera ? Vale a pena
conhecer o mistério que determina a
atitudo do esposo Robert Taylor. Vale

Orquestra Sinfônica
do Rio de Janeiro

Precedente rie Paris chegou lioje ao
Rio o maestro Jascha Horenstein, que
vem dirigir concertos com a Orquestra
Sinfônica do Rio de Janeiro.

O célebre regente, que já è conhe-
cldo do nosso público, fará sua estréia
no próximo dia 24, às 16 horas, no
Teatro Municipal, tendo como solista
Madalena Tagliaferro.

fisse ê o concerto n. 8 da série des-
tlnnda aos sócios. As pessoas inte-
ressadas poderão obter lnformaçóes pelo
telefone: 52-4856. •»*!

Os demais solistas de Horenstein para
sua "curta temporada no Rio são os se-
guintes: Fellcla Blumental, Alice Ri-
beiro, Oscar Borgerth e Violeta Konriert.

NASCIMJSNTOB

O sr, Kltchener Jacinto da Câmara,
e sra. Luci Fonseca da Gimai-a par-
tlcipam o nascimento de sua filha
ELISABETE.

«V

O casal Manuel Rodrigues Gomes-
Dórla D. R. Gomes comunica o nas-
cimento de sua filha ROSALINA,«fc

O sr. Luís rtivas Sanchez e sra.
Iolanda Rlvas anunciam o nascimento
de seu filho LUÍS FERNANDO.

ti

O casal Jaime de Castro-Teresinha
de Jesus Pinho de Castro participa o
nascimento de seu filho JAIME TU-
PI ASSO.
AMYEKSAKIOb
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Recital de Kreutzberg,
hoje, no Fenix

O notável bailarino Harald Kreutz-
berg realizará hoje, no Teatro Fenix,
o seu único recital público, após sua
apresentação na Cultura Artística.

programa está constituído das se-
guintes obras, todas com coreografia
de sua autoria:

— Dança do Rei (Reger). Pranto
de Orfeu por Eurldlce (Wllckens). Evo-
cação diabólica (Wilckns). De um ve-
lho calendário (Mozart). tmprccaçficfi
de Jó (Wllckens). Com um Hvrn
(Schubert).

II — Dancn do mestre de cerimônias
(Scott). A noite (Brahms). Cançã»
do vagabundo (Smetana). Trôs flguris
loucas. Valsa feliz (Johann Strauss).

Ao plano: Frledrlch Wllckens.
Ingressos A venda na hllhelerla dn

Fenix. O espetáculo terá Inicio precisa-
mente às 17 horas.

tÍin<3 V DrO. GOMES DE CAS iâO
EXAME A DOMICILIO

S-jAv. 13 ,!„ .Vlalo, -a - 16V andar - Saiu I «».-««. i>«rk«.
",ârl": 3 .'o. in, :¦»,„ e ,,,,„ M ít«, IU horas. Tels.: IW-4713 I tl-tilU.
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Fazem anos hoje:
General Olímpio Falconlcrl da Cunha.

Dr. Samuel Keltel.
Dr. T.uls Mhano.
Dr. .João Avelino da Trindade.
Sr. Mário Lisboa Barbosa.
Sr. Jaime de Barros Gomes.
Sr. Luís Gonzaga da Silva.
Sr. Ascendlno Leite.
Sr. Jarbas Caldas.
Sr. Oscar Gomes de Oliveira.
Sr. Álvaro Alberto da Gama Cer-

queira.
Menino Paulo César, filho do dr.

João Xavier da Silveira e da sra. Ma-
ria Beatriz Silveira.

*
Fêz anos, no dia 16 do corrente, a

srta. Lia Leite de Oliveira, filha do
sr. Sebastião de Oliveira e da sra.
Valeska de Oliveira.

MIIVADOü

O sr. Alfredo Albrecht e sra. Eu-
nlce Pinheiro Albrecht participam o
noivado de sua filha Léla Albrecht,
dó 3.° ano normal do Instituto de
Educação, com o sr. Osmar Silva
Vasconcelos, filho do sr. Otacilio Vas-
concelos e sra. Braslllcln Silva Vas-
concelos. -

A viúva Hermlnia Fernandes Leal
anuncia o noivado de sua filha Olga
Fernandes Leal, com o sr. Carlos Al-
berto Alberto Alves, filho do sr. José
de Almeida Alves e sra. Ormenzlnda
Ferreira Alves.
eKOOLA MA ti

Estão se habilitando para casar, nas
várias rlrcunscrlçfies desta capital:

Antônio da Costa t Mnrla Alice Ro-

edlçáo). -r Clnemúslcn. 18h 30m — Ter-j
ra brasileira. lOh — Música para o lan-,
tar. 20h - Recital do pianista Heitor mento.
Âlimonda. 20h 30m — Música para or-
questra. 21h — Londres Informa. 21h
15m — Interlúdio. 21h 30m — Seleções
de operetas 22 horas — Colctnnefv mu-
sical. 23h — Música, apenas música.
23h 30m — Encerramento.

*
RADIO ROQUETE PINTO

(PHU-ft — 1:400 kcs.)

8h 30m — Suplemento Musical dn Ma-
nhã. 9h — Jornal da Prefeitura. Bh JOm

Curso de francês. lOh — Suplemento
Popular Variado, llh — Hora do Lar.
12h — Suplemento popular variado. 13h

Concerto Sinfônico. I3h t5m — Re-
senha musical. 14h — Programa Or-
questral. 14h30m — Instantes mápri-
i-.os. 15h — Conversando. 16h — Ritmos
nara o trabalhador. 17h — Álbum de
Melodias 17h 30m — O Banco da Pre-
reltura Informa. lOh — Curso de alta
interpretação, pela professora Magtln-
lena Tagliaferro. lOh 15m — Bolsa de
Valores — Noticiário. inli30m — Stiple-
mento esportivo. 20h lüm — Discos em
revlstn. 20h 25m — Solos de violino. —
Uma carta para você. 20h 35m - Ati-
vidades da Prefeitura. 20h 45m - Su-
plemento em orquestra. 21h — Recital
de Citara. — Comentário. 21h 30m —
Programa com o pianista Ignaclo Jan
Padeíbsky. 22h — Cenas da "Alda" de
Verdl..,— Resumo do noticiário da BBC.
22h30m J Teatro do Estudante. 22h 5Sm

Música Universal, dedicado a Rlmskl
Korsakow, 23h — Ultimo noticiário

dn Prefeitura. — Encerramento.
*

RADIO NACIONAL
(PRE-8 — 980 kcs.)

' 
20 horas — Rádio Novela. 20h 25m —

Repórter Esso. — Festivais G. E. 21h
Comentário Político. — Rádio No

veln. 21h ISm — Honra ao mérito. 22h
Show Progresso. 22h 35m — Turma

do sereno. 22h 55m — Repórter Esso.
23h30m — Ritmos da Panair .io Ar.
Oh 15m — Boletim dn ONU. Oh 35m —
Encerramento. .

*
EMISSORA CONTINENTAL

(PRD-8 — 1 .OH0 kcs.)

18 horas — O que dizem os jornais
18h 16m — Cartaz vascalno. 18h 45m -
Resenha esportiva fluminense. 19h —
Comentário do dia. 19h 15m — Contl-
nental no Turfe. lOh 25m — Basquete,
boi em dln 20h lOm — Revista Contl-
nental. 21h 35m — Música loanlnas. 22h

Fantasias muslcnls. 22h 34m — Audi-
çfto com Frank Slnatrn. 22h 50m —
Planos na penumbra. 23h - Esportes.

(PRE 3 — 1.180 kcs.)

18 horas — Ave Maria — Disc Jockey.
18h30m — Thesaurus. 19h - Esporte
no ar. 20h — Sociais Infantis. — Fa-
tos 

'e 
opiniões. 20h lOm — Tribuna po-

litica. 20h20m — Jornal do Paraná.
20h 25m — Folhas soltas. — Novela "Um

homem e seu destino", original de Ral-
mundo Lopes. 21h — A Canção do Dia.
— Abrindo o livro, "scrlpt" de Pedro
Anísio, com orquestra cantores e "cast"

— Thesau-
em família.

23h 30m — Thesaurus. 24h — Encerra-

RADIO MAYRINK VEIGA
(PRA-9 - 1.2Í0 kcs.)

18 horas — Programação variada.
I8h35m — Déia Camargo. 18h 50m —
Oalho de Urtlga. 18h 55"fl Perelri-
nha e Pechincha. 19h — Esportes. 20h
-- Quem é você?. 20h 30m — Pausa pa-
ra meditação. 20h 30m — A,pequenina
cruz do teu rosário. 21h — Revista das
quartas-feiras. 21h 30m - Djalma Fer-
relra e as milionárias do ritmo. 22h —
Comentnrius — Panorama político. "0h
30m — O mundo em sua cosa. 23h —
Programoção variada sallentando-se à
meia-noite, h uma e às duns horas, o"Informativo Sarkls".

*
RADIO GUANABARA
(PHC-8 — 1,800 kcs.)

20 horas — O marechal e ieus solda-
rios. 20h lOm — Radlac de Francisco
Anislo. 21h — Gente' nossa. 21h "Sm

Comentário do dln. 21h 35m - A vi-
da escreve um romance. 22h — Oedos
Mágicos. 22h50m — Rádio.Patrulha. 23h

Boite ria mela noite. 24h — Rádio
Patrulha. Oh 15m — Encerramento.

*
RADIO CLUBE

(PRA-8 — 800 kcs.)
17h 55m — Meditação. 18hI5m — Pa-

norama fluminense. I8h 30m — Onda
esportiva. 19h — GravaçõeB. I9h 15m

Caravana política. 20h — Mara Re-
glna. 20h 15m — José Carlos. 20h (Om

Orquestra e vocalistas tropicais. 21h
Edgard Lafourcade. 21h 30m — Trio

Guarás. 21h 45m — Flora Matos. 22h
Atividades do Legislativo Carioca. —

Convite ao debate. 23h 30m — Final.
*

RADIO TUPI
(PRG-H — 1.280 kcs.)

18h 30m — Brasi! a dentro. 18h *Bm
Dois sucessos do dia 18h 55m — Boa

Noite para Você. — Rádio osportes.
19h 25m — Instantâneo musical. 20h30m

Arraial do'Pintlura-*Saia 21h - Nos
bastidores do mundo. — Cartazes da
G-3. 21h35m - Viva o samba. 22h —
Serenata. 23h30m -* Nalte Clube. Oh
30m — Primeiras do dia. — Encerra-
mento.

ROUPAS USADAS
Gnmprain-M- o domicilio e paga
mos mais 50% que i|iiiil,|itrr outro

Telefone: 22-3526'

mercana em cooperação com a Asso- a pena ver como Elizabeth Taylor ,e-
-.-—«. conqUiSta, afinal, a segurança, a

certeza de que se livrou daquele ho-
mem a quem tanto amou e por quem
tão pouco foi amada.

Há momentos de grande força dra-
mátlca e do mais puro «suspense»
nessa história que Saville dirigiu com
grande vigor — e a que Robert Tay-
lor, em mais um papel de intenso
caioi dramático dá o melhor de seu
temperamento.
«O ideal de uma vida»,
em últimas exibições

Com a exibição de um filme de lon-
ga metragem, precedida de um comple-
mento nacional, terá lugar, ho.ie, quar-
ta-feira. fts 17h 30m, no Auditório
da Associação Brasileira de Imprensa, a
sessão cinematográfica dedicada aos as-
soclados e suas famílias. O ingresso
far-se-á com a apresentação da car-
teira social.

«Fabiola»
Fé, religião, amor! Estas foram as

grandes forças que nos séculos III e IV
da Era Cristã moveram os exércitos
clandestinos dos cristãos das catacum-
bas de Roma para luta e a vitória
do Espirito contra o Paganismo Bái-
baro! Condpn.sanrir na sua apopéia de
quase três aoras de projeção, «Fabiola*,
as figuras salientes os momentos épl-
eu.- desse ami-rendimento secular -ião
ttve AlessanOio IVsü-ttu. u diretor, o
Objetivo de ••eirr.c.ii ttoip-irnte a His-
teria, mas o de fixai os asptetos mais
grandiosos rf tocantes da famosa obra
do Cardeal Wlsemar em um filme de
ii'oporçõês tíc monumentais que, por
sua nobreza a "pulêncla, deslumbra os
¦«hos e fala be.n ao cnivtài dos ver-
dbtieiros cristãos Mlchele Morgan. Mi-
chel Simnn, Henri Vidal. Louis Salou.
F.lisa Cegant. Gino Servi, Massimo Gi-
rotti e Cario Ninclil são os intérpretes
etntrais de «.Fabiola», o épico do clne-
ma que um fabuloso circuito cinemato-
giáfico carioca liderado pelo clne Art-
Palácio de Copacabana apresentará den-
tro de alguns dias.

cíacão Interamericana de Hospitais sob
o patrocínio do governo brasileiro.

•
 Passageiros embarcados no Rio.

em aviões da «Cruzeiro do Sul»: para
Porto Alegre: José Leite Lopes, Má-
rio Paranhos. Joaquim Portlnho. Au-
gustn Marques Dias: para Salvador:
Moema Figueira do Brasileiro. Maria
(elerina dos Santos. Alice Rodrleues
Lima Koehne. .Talrn Machado. Osvnl-
do Evangelista dns Santos: nara Re-
ctfe: Luis Chernak. Ar'anr Araújo.
Rrnestlnn Pimentel. .losé Concnlve: dn
Silva, Cllerson Carlos dc Sousa: para
Hlo Branco: Leandro'Góis Tocantins,
Zenóbln Oliva. Geraldo Gurpe' Mcsqul-
tft Júnior. Maria Ollvln Barros Sa
Mestmlta. Hugo Cnrnpiro. Marin Otl-
lia Vlelrn de Melo, Gpraldo Vaz de
Melo; para Natal- Maria Inácln de
Sousa. Adelaide Fernandes Costa. Zu-
lelrie Mesnulta Lima. José Arruda Pes-
soa. Maria Lima de Mesoulta, José
Nlcodemns da Silveira Martins.

MISSAh

Serão celebradas, hoje, ns seenlntes:
Frnnclscn Luís dn Nnbrettn Filho —

,\„ íi horns. na Igreja dc Sãr Francisco
Xavier

Dr. -losé Fprrelrn Ap Melo Nogueira
— As 9hanm, na Igreja ria Santa Cruz
dos Militares.

.Iiinlrn Frntn, Aeulnr — As 10 ho-
ras, nn Igreja de São Francisco de
Paula.

-Inaqulm Pinheiro de Carvalho — As
8 horas, na Igrela dos Sagrados Co-
rações.

Inlnnda Junqueira de Shltlnnha na
Gama — As 11 horas, na Igreja da
Candelária.

Rnsslnl Vieira, Machado — As 11 ho-
i-as. nn Igreja da Snntn Cruz dos Ml-
mares.

Emerenclana Magalhães Santos —
As tihHOm. na Igreja de Santo Inácio.

Dr. Antonln de Melo Mnrhailo —
As 9 horas, na Igreja dn Candelária.

Luzia Qulntnnllhn da Mota — As D
horas, na Igreja de N., S. dn Concel-
çâo e Boa Morte.

corrftm. Mais tarde, foi. ern
viagem de excursão, a Sunnitn,
rie 

"onde 
trouxe preciosos do-

t-umenlos sobre a flora t a
fauna da região, independên-
temente de um número consi-
derável de miniaturas e de de-
senhos sobre velino, que se
vêem em Amsterdam. Londres,
Lenlngrando, ele, ainda dei-
xou muitas obras sôbre nota-
nica e zoologia, além de ou-
trás. traduzidas do lalim c do
francês.

3  ( ii,-,«,f.'«4->-,e

Muito antes de se terem inven.
tado os cspelhostle vidro, os m.
digenas ria América Cemra.
mlravam-se em cspelhiis dv !'«•
dra. Kstcs eram feitos de he-
matita uma pedra vermelho-
escura c lustrosa, true toma um
magnífico polimenlo.

— t-nta tem graça 
''¦

O JUIZ — Jura dizer a ver-
dade f
O RÉU — Juro.
O JUIZ — Qual é a sua pro-
fi'$sâò ?
O réu _ c'ot«iru, paru ser-.
vir v. excia., senhor juiz...

— Pen»an>eritt>>.
O ádulador não tem opinião
segura nem dos outros, nem
de si próprio. - LA-BRUYÊRE.

A razão náo = multas v"e>.e!
mais fio que a arte dc evitai
a felicidade. - H. Murger

. A poesia, constitui a alma do
culto. — A. COMTE.

— Boa» maneiras

Um casal que se conduz dis-
cretnmente em seu noivado,
impressiona sempre muitíssimo
melhor do que aquele que é
inclinado a efusões de ternura,
tm público, esquecendo as nor-
m.is de bem parecer, as quais
não se deve transgredir.

— Uonselhi
Não se esqueça de que a oon,
dade na mulher, e náo os seu:
belos olhos é que lhe trarí
maior felicidade.

-!— tlegância
.Enfre os tecidos para "toilet-

te" de festas, em geral, nota-
se grande preferência, neste
estação, pelo "moirê" e o ve.
ludo, sempre tão elegante, tan-
to na côr preta como em ou-

. tros tons escuros.

— *>eja artista... na cozinha

CREME DE NOZES: — Tomf
meio quilo de nozes, descasque-
as e passe-as na máquina.
Junte meia garrafa de leite,
1 eolher de farinha de ¦ trigo,
4 gemas e açúcar à vontade.
Leve, ao fogo para engrossar e
sirva sfibre biscoitos ou fatias
de pão de Ló.

10 — Tome note
O liiióíeo é sumamente sensi-
vel é umidade. Por isso, ao la-
vá-lo, convém passar-lhe água
de sabão rapidamente e, seca-
lo, em seguida, com um pano..*

Tida» as leitora» poderão colaborar -,*i*i

seção, tendo em vista a forma sucinta «ir
que é apresentado cada um dos 9eu* assunto*.

% 
 

¦

Para decifrar no bonde
Solução das Charadlnhas de hoje:
Palavrada — Tropa-tropo — Alfama-

alma — Rinocerante.
ALMA TA

T

SUA PALAVRA
REPRESENTA

DINHEIRO
COMPRE A CRÉDITO

Dr. Otto Mohn
CLINICA GERAI — DOENÇAS

DO CORAÇÃO
Consultório: av. 18 de Mnio, 87 —

4." and. Tel.: 22-1000 — 2*8 , 4»8.r
e 6»R.-felras. Das 16 hs. em diante

Ação entre amigos
Por motivo de força maior a

tômbola de uma bicicleta que se-
ria sorteada no dia 22 deste fica

adiada para o dia

que vêm.

27 do mês

Radlo-Vltrola — Kfidio — Rá-
dlo de pilha e bateria para fa-
zonda — Toca-iliseos. Em 10
prestações, sem entrada, sem
fiador. Experimente as facill-
dades que lhe oferece a GA-
LERIA DOS RÁDIOS I/TDA.

Av. Mem de SA, 92 —
Tels.: 22-5270 e .22-1185

Para ir a ROMA
nada melhor que os

SUPER-CONSTELLATION da

—-J
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A temperatura do Brasil, segundo um
termômetro da «Calle» Flórida...

Lourenco Mário Prunes
 lassando pela

UL Ml «atue» Florida,
bfi ^/ 1 em Buenos Ai-
a ¦¦&*/ 1 res, uert/iqitei

uma coisa curió-
sa, ou, melhor,
espantosa : num
grande termôme-
tro, pregado á
porta da farmá-
r,ia que se jacta
de ser "a maior
do mundo", ao
lado da escala /i-
gurava a indica-
ção de que no
Brasil e no Sene-
gal a temperatu-
ra sobe a cin-
quenta graus à
sombra! Por que
nao citaram o
Al a r Vermelho
ou o Vale da

.Morte, dos Estar
dos" Unidos t

Aquela indioar
ção o l amorosar
mente errada e

ite ridícula, traduz a iae\a gerai q.ie o homem das ctasses médias, e até
O das cultas, âo estrangeiro, faz a respeito do clima do Brasil. Tal erro
so pode ser nutrido por grande ignorância ou por má fé. Bastaria olhar
um mapa do Brasil, ver o seu desenvolvimento de quatro mil e trezentos
quilômetros no sentido dos meridianos, para concluir, necessariamente,
que eteiste, em nossa terra, uma enorme variedade climática. A máxima
absoluta, até hoje registrada no Brasil, foi colhida num termômetro da
ltajuru (ex-Rio Branco, proximidades de Jequié, Estado da BahiaQ): 43» 8.
Na Região Sul também encontramos diversas localidades com máximas
absolutas superiores a 40». A máxima verificourse em Alegrete (42» 6).
Contudo, tais exacerbaçOes, passageiras e sem estivais, sáo comuns nas
áreas temperadas do mundo. Quem não conhece as "ondas de calor" que
assolam os Estados Unidos e a Europa} Em sentido contrário, encontra-
mos no planalto meridional do Brasil, e ate na campanha 6 no litoral do
Rio Grande do Sul, dezenas de localidades que registram, ordinariamente,
no Inverno, temperaturas de cinco graus abaixo de zero. Palmas, no Es-
tado do Paraná, tem o "record" regional, com —10» 1. No geral a tem-
í>eratura do Rio Grande do 8ul é sempre inferior à, da Governação de
Missões, Corrientes e Santa Fé. Encontramos no planalto sttíino muitas
localidades que têm mínimas absolutas, médias e máximas absolutas infe-
riores à da região de Buenos Aires. Na grande capital platina decorrem
até mais de vinte anos sem nevar. Em Caxias do Bul, São Francisco de
Paula, Vacaria, Lajes, Palmas, Araucária, Curitiba e dezenas de outros
municípios, as nevadas são fenômenos qus se repetem freqüentemente.

'¦ A professora Penélope Santos, educada nos Estados
Unidos da América, atualmente residindo no Méier, dá au-
las de inglês e francês em casa e a domicílio, de preferência
a pessoas daquel bairro, e atende às 3?s, 5?s, 6?s e sábados
pelo telefone 29-3014.

SUB-CHEFE
Importante Empresa Comercial precisa de pessoa ativa, com boa
experiência de serviços Je escritório e de correspondência comer-
ciai, para cargo de futuro. Idade mínima, 25 anos e salário inicial:
8.000 cruzeiros. Cartas com detalhes das ocupações anteriores, para

—————— o n» 21.527, neste jornal.

Quarta-feira, 21 de Junho de \%i\

Associações Cul-

Faculdade de Fi-
losofia do Institu-

to La-Fayette
PROVAS QUE SEUAO REALIZA-

DAS HOJE: As nh30m — Geome-
tria Analítica e Projetlva, para as
l?s. sírles «lo Matemática e Física;
Geometria descritiva o complementos
de geometria, para as 2?s sírles de
Matemática e Física; Geografia ílsl-
ca, para a 1.» sério de Geografia o
História; Fonétlca inglesa, para a
1.» série de Letras anglo-germ&nlcas,
is 18 horas — Flslco-aulmica, pnra
a 2.» série de Química: Administra-
Cfio escolar, para o Curso do Didíi-
tica; Histflrla contemporânea,, para a
3.» sério de Geografia o História;
Lingua e literatura francesa, para a
2.» série do Letras néo-lotlnas? LI-
teratura portuguesa para a 3.» sé-
rie do letras néo-latlnns; Literatura
Inglesa, para a 2.1 série «le Anglo-
germânicas; Literatura anglo-amerl-
cana, para a 3.f série' de Lotros
anglo- germânicas.

Será discutido na Câmara Federal o
problema dos estudantes em greve

Ofício do inspetor interino ao diretor do ensino
superior do Ministério da Educação

Continuam os alunos da Faculdade*, a?_provas Ypardals WÇ**^ %

turais e Cien-
tíficas

<

1.900 cursos de ensino
supletivos serão insta-
lados em Minas Gerais
ASSINADO O ACORDO PARA A
EXECUÇÃO DA CAMPANHA DE
EDUCAÇÃO DE ADULTOS NAQUELE

ESTADO
Realizou-se no gabinete do ministro

da Educação e Saúde o ato de assi-
natura do acordo celebrado entre a
União e o Estado de Minas Gerais
paia execução, em 1950, da Campanha
de Educação de Adolescentes e Adul-
tos.

Segundo as cláusulas do referido
acordo, ao Ministério da Educação
cabe o planejamento geral, a orienta-
cão técnica e o controle geral dos ser-
vlcos, bem como a prestação de au-
xllio financeiro e o fornecimento de
textos de leitura e outro material pos-
sivel.

Ao Estado de Minas Gerais cabe a
instalação dos cursos de ensino, o
recrutamento de pessoal e a adminls-
tração direta dos serviços.

A ambas as partes cabem atividades
de difusão e a coordenação dos con-
trlbuintes de direito privado que de-
sejem colaborar na Campanha.

O Estado de Minas Gerais se obriga
a instalar, distribuídos por todos os
seus municípios, 1.900 cursos de en-
sino primário supletivo . destinados a
adolescentes e adultos.

Ciências Médicas em greve de protesto
contra as medidas arbitrárias tomadas
pela direção daquele estabelecimento de
ensino superior. ..,'., „MTrAinda ontem, o presidente da UMb,
estudante Paulo Egidio Martins, aviB-
tou-se, em audiência especial, com o
oficial de gabinete do ministro da Edu-
caoão, tendo esta autoridade se mani-
testado a favor de uma rápida solução
que viesse satisfazer os justos objetl-
vos dos estudantes de medicina.

Deverá depor, amanhã, perante a Co-
missão de Educação da Câmara dos
Deputados, o presidente do Diretório
Acadêmico da F. C. M., informando
àquelas autoridades escolares,.-dos mo-
tivos que levaram os acadêmicos a
greve.

CONVOCAÇÃO ' ,
Por nosso intermédio, o Diretório

Acadêmico solicita o compareeimento de
todo o corpo discente á Câmara Fe-
deral, hoje, às 14 horas, para a Sés-
são na qual falará o deputado B«n-
iamim Farah, que $ o porta-voz doa
estudantes naquela Casa de legislação
federal.

OFÍCIO DO INSPETOR FEDERAL
O inspetor federal, dr. César Durval

Vilares, enviou ao diretor do Ensino
Superior «lo Ministério da Educação o
seguinte oficio:"Senhor diretor. — Levo ao conheci-
mento de v. excia. que fatOB anormais
estão se passando na Faculdade de Cl-
ências Médicas junto à qual sou ins-
petor interino. '

Resultaram êsses fatos da resolução
determinando quedo respectivo diretor,

Terrenos de 12x30, cora luz, a 4 mil
cruzeiros e prestações de Cr.$ 76,50, no

Município de Duque de Caxias
Vendo -bons lotes planos, com luz e força em todos os lotes,

ruas abertas, a '1 hora de trem de Barão de Mauá. Distante
apenas 10 minutos a pé da Estação de Saracuruna, tem bôa es-
trada de rodagem. Para melhor orientação de V.S. e visita ao
local, venha à Avenida Presidente Vargas n. 529, 3» andar, sala
311, telefone: 23-3990, com Magalhães, ou em Duque de Caxias,
à Avenida Plínio Casado n. 157, ao lado da Estação, bem *em

frente à Cancela da Leopoldina.

Será sancionado ama-
nhã o projeto de apo-
sentadoria dos profes-

sores municipais
Comunica-nos a Associação dos Pro-

fessôres de Curso Secundário da Pre-
feitura do Distrito Federal :

«Esta Associação leva ao conhcls-
mento de todo o magistério munici-
pai e especialmente dos professores
de escolas secundárias, que no dia
22 do corrente, às 9h30m, será san-
cionado pelo exmo. sr. prefeito, ge-
neral de divisão Ângelo Mendes de
Morais, o projeto n. 101 A, de auto-
ria do vereador Gama Filho, com
emenda substitutiva pleiteada por esta
Associação junto ao autor, sob o pa-
trocinio da colega vereadora .Mercedes
Dantas, e aprovação unânime dns de-
mais membros daquela casa legisla-
tiva.

Convertido em lei, esta justa as-
plração da classe, poderão todos os
professores obter aposentadoria inte-
gral aos trinta anos de serviço pú-
blico. A classe está convidada a com-
parecer ao saguão do Palácio Guana-
bara, na hora acima indicada».

\ (

16 m/m - FILMS -16 m/m
Longa metragem — Novidades
filmes vireens, j?rojèíüfc5 6 Acesourloa

€inn£lM> «TERÁ LTDA.
i»v. .Erasmo Braga, 255 — Grupo

Tel.: 32-5554
201

ARMAZÉM GLOBO
Líquidos e comestíveis de 1* qualidade

Nacionais e Estrangeiros

N. J. RODRIGUES
O armazém mais barateiro do bairro está distribuindo

o famoso Coupon Varejista.
Rua Clarimundo de Melo, 788 — Tel. 29-9012

Quintino — D. Federal.

COMPRftM-JE

Faculdade Nacional de
Farmácia

DIRETÓRIO ACADÊMICO v

O Diretório Acadêmico da Faculdade
Nacional de Farmácia, cumprindo as de-
liberações tomadas pelos estudantes de
todo Brasil, reunidos no XII Congresso
Nacinal de Estudantes, realizado em
julho próximo passado, na cidade de
Salvador, os quais, por unanimidade,
repudiaram o projeto dos práticos de
Farmácia, mais conhecido por Pedroso
Júnior, acompanhou com grande inte-
risse todos os passos de tão ignomi-
nloso projeto pelas Casas do Legisla-
tivo.

Cumpre-nos informar, agora, que em
sua fase final de discussão pelas Co-
missões do Senado, vem de ser o mes-
mo rejeitado pela Comissão de Saúde
do Senado, por unanimidade de votos,
qüe aprovou o parecer do senador Le-
vindo Coelho.

O parecer do senador mineiro e a ex-
pressão fiel do ponto de vista desde
logo esposado pelos que se puseram
contra o projeto, por isso que, segun-
do alegou, pretende constituir uma lei
de exceção, tão veementemente comba-
tida pela classe estudantil, pelas elas-
ses liberais em geral e, também, por
todos os que não se deixam levar por
Interesses pessoais, na maioria das ve-
zes reconhecidamente excusos.

Sabiam os estudantes do Brasil do
principal propósito que movia os arrai-
gados defensores de tamanha calami-
dade, mas confiavam na honestidade
dos senadores, muitos dos quais con-
trários ao projeto.

O corpo discente desta Faculdade leva
aos membros da Comissão de Saúde,
por intermédio do seu presidente, sena-
dor Hamilton Nogueira, sinceras con-
gratulaçes pela maneira honesta e so.-
bretudo patrióticas, com que se houve-
ram diante de tão calamitoso projeto.
Ao senador Levindo Coelho, especial-
mente, enlvamos nossos aplausos.

B ri)J»0 DB VAJLOR — SK
«iíhaM — Tel.: 48-9232

DESENHO E PINTURA
ESTUDE NA A. B. D.

Av. Graça Aranha, 16 — 2.» and.
Tel.: 32-6243

DR. SPINOSA R0THIER
Doenças sexuais e urinÁrias. La-
vagem endoscâplca da vesfeula.
Próstata — K. SENADOK DAN-

TAS 45-B — Tel.: 22-8367.
De 1 às 7 horas.

Cursos de Extensão
Universitária

vem ser reaiizaaas no transcurso
mis de junho, fossem para o primeiro
ano médico realizadas no mês de ju-
lho, ficando assim êsses alunos preju-
dlcados em suas férias por leis esta-
belecldas. Alega o diretor ter tomado
essa resolução por motivo de ter o pri-
meiro ano iniciado as aulas em atraso,
motivada pela segunda época do exame
vestibular e que é do seu interesse o
maior aproveitamento dos alunos, com
Isso não se conformaram os aluno; .t»
primeiro ano, e com eles sáo solidar os
Ss demais alunos da Faculdade, decla-
rando-se em greve sem, todavia, lerem
previamente, procurado o inspetor.

Corroborando o que acima foi «to,
junto a «ste a escala com os respec-
tivos horários das provas que dffWTJi0
ser realizadas no primeiro período do
corrente ano letivo.

Sirvo-me da oportunidade para apre-
sentar a v. excia. os protestos de es-
tima e consideração."

Este oficio foi lido na Câmara pelo
vereador Pais Leme, o qual declarou
que "inclusive o Inspetor desse Estabç-
lecimento, dr. César Durval Vilares, já
enviou oílclo ao órgão competente e ao
Ministério dà Educafiãó, dizendo que o
diretor daquela Escola está infringindo
a lei."

Colégio Internacional
de Cirurgiões

Entre as maiores atividades do Capl-
tulo Brasileiro do Colégio Internacional
de Cirurgiães figuram as providências
para a instalação da Regional do Rtc.
de Janeiro, não só por estar na Capital
da República, mas também dado o
grande numero de sócios que a com-

Em circular do dia 7 do corrente foi
comunicado aos membros do Capitulo
Brasileiro que no dia 20 de junho üe
1950 teria lugar uma Assembléia Ge-
ral extraordinária para a instalação da-
quela Regional, porém, motivos impe-
rlosos obrigaram o regente Prof. Gus-
tavo de Gouvéa solicitar a transferên-
cia da data para dia 23 deste mês.

Está definitivamente marcada a As-
sembléia Geral para o dia 23 de junho
de 1950, às 9 horas, na sede da Socie-
dade de Medicina do Rio de Janeiro,
avenida Mem de Sá, 197, para a qual
convocados todos os membros do Capl-
tulo Brasileiro. ,

Será patrono e orador oficial o prof.
Alolsio de Castro, emérito da Faculda-
de de Medicina da Universidade do Bra-
sil, membro da Academia de Letras,
nome de projeção e acatamento inter-
nacional.

Comparecerão todos os diretores ao
Capitulo Brasileiro e na Assembléia ia-
lará em nome deles o dr. Sebastião Her-
meto Júnior, vice-presidente.

Na 'sessão prestarão juramento e re-
ceberão os títulos além dos 52 mem-
bros da Regional do Rio de Janeiro vá-
rios outros de diversas Regionais.

O dr. Afonso lBanco alem do jura-
mento solene tomará posse do cargo
de regente da Regional. de Vitória de
cuja organização está encarregado.

A diretoria da Regional do Rio de Ja.
neiro que tomará posse nessa Solenidade
está assim constituída: presidente —
prof. dr. Gustavo de Gouveia: vice-pre-
sidente — dr. Jorge Beral Sardinha;
seeretário-tesourelro — dr. Leônldas
Cortes.

Faculdade Nacional de
Direito

PROVAS PARCIAIS
AVISO AO 4.o ANO — As provas de

Direito Judiciário Civil, turma A, do
prof. Oscar da Cunha, serão realizadas,
hoje, às 15 horaB.

AVISO AO 2.0 ANO — As provas.de
Direito Penal da turma do curso notur-
no do prof. Álvaro Sardinha, serão rea-
llzadas, hoje, às 19 horas.

CONFERÊNCIAS
DR. BEZERRA DE FREITAS, —

Hoje, às 17 horas, na Sociedade Bra-
siieira de Cultura Inglesa, o ar. Be-
Serode Freitas fará uma conferência
sobre o tema: William Wardswarth e o
romantismo Inglês»^ ^

CORONEL EG1*dÍ0 DE CASTRO B
SILVA — Realiza-se hoje no Clube
Militar, às 17 horas a conferência do
coronel Egidio de Castro e Silva sobre
o «ma «A industrialização dasrochas
olelgenas do Vale da Paraíba do Sul»
tratando especialmente da matéria prl-
ma - suas características, proprleda-
dos térmicas, riqueza em Petróleo, ex-
nansão das jazidas, possibilidades de
exploração e reservas totais e aprovei-
táveis.

DR. TÚLIO CHAVES - Amanha,
às 20 horas, no auditório da Sociedade
de Medicina e Espiritismo do Rio «le
Janeiro, na avenida Rio Branco, 4,
ÍS?. andari o dr. Túlio Chaves pro-
nunelará uma conferência sôbre «Medi-
cina Cosmo-Psico-somática».

JORNALISTA PEDRO MOTA LIMA
_ Realizará na próxima sexta-feira,
dia- 29 do corrente, às IS horas, na
Associação Brasileira de Imprensa,
uma conferência sobre impressões de
sua recente viagem à Europa, na
qual abordará temas relacionados com
as atividades da imprensa no Velho
Mundo. 9 t m

ENGENHEIRO LUÍS HILDEBRAN-
DO HORTA BARBOSA - Sexta-feira,
às I7h30m, no auditório da Fundação
Getúlio Vargas, à avenida 13i de
Maio, n. 23, 12J. andar. Ç°n«nu^nd°
a hslologia; sôbre o tema: 1 Fisio-
logia da vida de relação — 2) Sensl-
billdade animal e trofismo vegetal -
3) Sensibilidade e contratilidade — 4)
Teoria do neurônio — 5) Teoria das
sensações - 6) Histórico dos conheci-
mentos do sistema nervoso. Hipócra-
tes. Aristóteles, Santo Agostinho, Des-
cartes, Gall, Ramon y Cajal, Pa-
vlova. Entrada franca. i

PARA DECIFRAR NO BQNDF
PALAVRAS CRUZADAS

PROBLEMA N.o ^y
12 3 4 5 6 ?

PROFESSORA HERC1LIA VALVER-
DE — No dia 26, às 20h30m, na
União Espirita Suburbana, sôbre tema
evangélico. >

DR. L. M. BRATCHER JÚNIOR
— A Igreja Batista de Campos dos
Afonsos, organizou uma série de con-
ferênclas que serão levadas a efeito
em dias consecutivos a partir de hoje
até 25 do corrente. A primeira dessas
conferências se realizará às 20 horas
de hoje, dia 21, quando falará o dr.
L M Bratcher Júnior, missionário
norte-americano e professor do Semi-
nário Teológico Batista do Sul do
Brasil. A Igreja Batista de Campo
dos Afonsos tem sua sede à rua Frei
Sampaio n. 605, em Marechal Hermes.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
ODONTOLOGIA —Hoje, às 20h30m
será realizada na sede da A. B.
O , uma sessão cinematográfica,
constando dos seguintes filmes: a)
_ Odontopedlatria — IP minutos;
b) — Restaurações anteriores —
27 minutos.

ACADEMIA BRASILEIRA DE
ODONTOLOGIA — Na A. B. 1.
reuniu-se em seFsão plena, sob u
presidência do« prof. Frederico
Eyer, a Academia Brasileira de
Odontologia. No expediente foram
lidos pelo secretário acadêmico
Paulo Macedo telegramas do gene-
ral Canrobert Pereira da' Costa,
ministro da Guerra, do acadêmico
Fraga Rocha, de Pernambuco, do
prof. Paulo Assunção Osório, dire-
tor e prof. Eurico Kramer de Oli-
veira, da Faculdade ile Farmácia
e Odontologia de Pelotas, e dr.
Jaguarlbe Maldonado, presidente _do
Centro Odontológico Cearense. Fo-
ram lançados em ata votos de pe-
sar pelo falecimento dos profs. dr.
Paulo Firmeza, do Ceará e Eduar-
do Azuola, da América do Norte.
De congratulações e agradecimen-
tos ao deputado dr. Luis Lago de
Araújo. Votos de aplausos e tell-
citações aos profs. dr. G. Araoz
Al faro, e dr, Juan B. Pa trone, de
Buenos Aires e ao acadêmico Oran-
dino Prado Filho. De apoio a can-
dldatura do dr. Manuel de Abreu,
ao prêmio Nobei de medicina. De
agradecimento ao dr. Jorge <?a
Cunha Pereira e ao Odontologo, de
Belo Horizonte. Tomaram parte nos
debates e apresentaram propostas
de Interesse da Academia os aca-
dêmicos Adalberto de Assis, Artur
Loureiro Fernandes, Agnello Cw-
queira, B. Vlnelli Batista, Cervan-
tes Jardim, Ciro Silva, Fellcio Lu-
cas, Mário Badan, Paulo Macedo e
Virgílio Moogen de Oliveira. Foi
aprovada a Inscrição a vaga da
cadeira de que é patrono o saudo-
so prof. R. Chapot Prevost, do
prof. Eldonor de Magalhães Lima,
da Faculdade de Odontologia do
Pará, com o prazo de 90 dias para
a apresentação da tese. Passando-
se a parte cientifica o acadêmico
Ciro Silva apresenta uma Impor-
tante comunicação sôbre a ada-
mantinomas, relatando o último ca-
so clinico por êle operado, descre-
vendo toda a técnica operatôria
usada e o feliz resultado com con-
trôle radiográfico antes e depois
da operação e documentação ana-
tomo-patológlca. Cessados os aplau-
sos com que fnl coroada esta
magnífica conferência, foi dada a
palavra ao acadêmico Chrysn Fon-
tes, inscrito para tratar do mesmo
assunto, tendo abordado vários ca-
sos clínicos por êle operados com
o mais completo resultado. A co-
munlcação do prof. Chryso Fontes
despertou tambérr grande interesse
da assistência. Antes de terminar
a sessão foram distribuídos os di-
plomas de membros da Academia,
impressos em pergaminho, e com a
eflge de Pierre Fauchard.

- Jazigo de minta
Atmostera.

ALMATA -SE/b

Horizontais

— Que existe de fato, — nge)t0
— Nome da letra C. — Pedestal
— Caminhava. — O mesmo que L- Artigo definido masculino™
ral. "*

— Assim, textualmente. — Mom,,,.
do Estado do Espirito Santo

— Acidente desfavorável.
— Nocivo. — Nome que na Bjm,

dão à cola (planta), u
— Morrer. — Naquele lugar. - nj.

tra coisa mais. w
— Sétima nota da escala musltu

O mesmo que pulta. "
— Vertebrados com o corpo cotou

de penas. — Espirito humano,

Verticais

— Soberanos.
— Preguiça.
— Abreviatura de "antes de Crliw— Cruel; bárbaro. - Nocaioju
— Vagar; ensejo. - EstamèSdii

cinto.
— Competidor.
— Espécie de maçã vermelha. - &,

va medicinal, espécie de jenipi,
— Nome da letra G. — Pretexto..

Vila de Portugal, freguesia doíi
trito de Aveiro.

— Rei de Basan. - Ama-síca.
— Lusitana. — Porção de terra te

cada de água por todos os lajj,

SOLUÇÕES DO PROBLEMA N.t aDE ONTEM:

Horizontais : — Vezo, Idem, Elii
Vu, Ata, Ar, Ora, Asa, Eremlta, (
Aru, Po, Oca, Os, Apage, Ros», Ak

Verticais: — Vivo. Opor, UrecJo,]
Are, As, Ola, Opa, Itamacá, Ita, j
Dê, Ata, Em, Asaro, Mora, Utot,'

CHARAD1NHAS

(NOVÍSSIMA)

Frase que êle profere i rempri J
bravata. 3—1 (Mundteo).

(CASAL)

Quando se diz exercito, pojj t
tar-se empregando a palim i
sentido figurado. — 2

FBRIDAS, ESPINHAS E ÍAANOHAS
CLCERAS E BEUMAT1SMO

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da sífilis

I

BONS TERRENOS A PRESTAÇÕES
Vendemos magníficos lotes, a partir de Cr$<$0.000,00 — em
prestações mensais de Cr$ 100,00 — situados a 1 hora do cen-
tro, na florescente estação de CAVA — (ex-José Bulhões) —
Município de Nova Iguaçu, com todos os recursos necessários

à vida. Entrega imediata, podendo construir desde logo.

ÁGUA - LUZ - ÔNIBUS - 20 TRENS DIÁRIOS
Tratar com o sr. Nolasco, das 9 às 12 horas, exceto aos sá-
bados, na avenida Rio Branco,' 117 — 3» andar — Sala 309 —

Tel.: 52-0792. 

Bônus de Guerra
Firma Comercial tendo que prós-

tar caução junto reparttcüi> do go-
vêrno, procura particular que
queira sôbre contrato prestar esta
cauçfiu, garantindo juros dos bônus
e outros a combinar. Sr. Moacyr
tel.: 32-7278.

Acham-se abertas no Departamento
de Educação e Ensino da Reitoria da
Universidade do Brasil,' à avenida Pas-
teur, 250 as inscrições para os se-
guintes cursos de extensão universltá-
ria.*

V. Curso da História da Medicina: ¦—
Sob a regência do dr. Ivollno de Vas-
concelos. Seu Inicio ainda nâo esta
marcado. . .

Tireiode — Sob a orientação do prol.
Alfredo Monteiro.. no Hospital Moncor-
vo Filho e Facundade Nacional de Me-
dicina. Início do curso 1." de julho.

Cristalografia Estrutural Apllrada a
Biologia — Orientada pelo Instituto de
Bíotisica, sob a regência do prol. Eli-
siário Távora, às segundas e quartas-
feiras, às 18 horas.

Operatôria Ohstfitrlca Transpélvica —
Soh a regência do dr. Léo R. L. de
Gouveia, na Maternidade Escola. Seu
Inicio ainda nSo está marcado.

Servomrcnnisníos — Orientado pelo
Instituto de Eletrotécnica, soh a regên.
cia do professor Rudolf Sauer, "ente d8
Escola Técnica do Exército e do refe-
rido Instituto. Reu inicio ainda não esta
marcado.

Otorrlnolnrtncolngla — Sob a regên-
da do dr. Rubens Amarante, inicio do
curso: dia 3 de julho.

Atualização da Clinico Obstêtrlca —
Leclonndo pelo dr. Francisco Carlos
Grelle, &s terças-feiras, às 18 horas, na
fundação Clara Basbaum, lnido do
curso: dia 1." de julho.

Qualquer informação sôbre cursos «M
extensão universitária poderá ser obtido
na Reitoria da Universidade do Brasil

Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro
HORÁRIO PARA AS PROVAS

PARCIAIS
SEGUNDO ANO: Alunos ns.: ia

70 — Constitucional, às 8h30m; de 71
a 100 — Penal, às 8 horas; de 260
a 291 — Penal, às 9h30mé ile 101 a
180 ~ Constitucional, às 18h30m; e de
181 a 259 — Penal, às 19 horas.

QUARTO ANO: Alunos ns.: 1 a 78
— Civil, às 9h30m; de 79 a 160 —
Civil, às 19h30m; e de 161 a 54 —
Medicina, às 20 horas.

QUINTO ANO: Alunos ns.: de 1 a
74 — Administrativo, às 10 horas.

AVISO — As provas que estavam
marcadas para o dia 19, turno da nol-
te, em virtude do falecimento do pro-
fessor Ubaldo Ramalhcte, foram trans-
feridas para a semana vindoura.

SR. BEZERRA DE FREITAS —
Na conferência que realizará sob os
auspícios da Sociedade Brasileira de
Cultura Inglesa, o sr. Bezerra de
Freitas traçará o panorama intelec-
tutd da Europa, na época do roman-
tlsmo, com ós seus lideres, suas fl-
guras representativas, seus chefes su-
premos, e a profunda infiltração da-
quele movimento literário na Ingla-
teiTa. As produçfles poéticas mais ex-
presMvas do período romântico, da
autoria de William Wordsworth, Co-
leriüge, Shelley, lord . Byron, Keats,
ainda hoje declamadas- em todo o
mundo civilizado, serão focalizadas
pelo conferencista, que revelará aspec-
tos interessantes da vida e ação te-
rária dêssês vultos eminentes da líte-
ratura da Grã-Bretanha. Além de um
estudo sôbre o meio e o momento em
que se desenvolveu Wordsworth, o
poeta da atureza, o conferencista dis-
correrá sôbre a posição da literatura
Inglesa no mundo moderno, acentuando
a sua extraordinária riqueza e poder
de expressão.

Faculdade Nacional de
Medicina

COMISSÃO DE FESTAS
O presidente da Comissão de Festas

dos Doutorandos de 1950 mmunica <iue
em reunião, realizada sexta-feira ultl-

ficou decidido que se fará reali-
dia 23 do corrente, às 20 horas,
Maternidade-Escola, uma reunião.

„...„ tratar da questão dos membros
com mais de duas faltas consecutivas
sem justificação.

Outrossim, solicita a presença de to-
dos os membros da Comissão, a fim
de que possam eliminar aqueles que
não justificarem suas faltas.
SEMANA DE DEBATES CIENTÍFICOS

O D. A. e a S. A. C. M. comu--
nicam aos colegas a realização, na se-
gunda quinzena de agosto, da Prme-
ra Semana Interna de Debates Cientl-
ficos. , ,

No seu decorrer, serão selecionados
os trabalhos que concorrerão à Qua«a
Semana Brasileira de Debates Clentlfi-
cos, a realizar-se, possivelmente, na
Bahia. . . 0

Maiores informações, na sede da S>.
A. C. M. (biblioteca).

ma,
zar,
na
para

CASA SÂO JOSE
EM SUA NOVA FASE

ARMARINHO
CAMISARIA

CAMA E MESA
PERFUMARIAS

Sempre novidades
e está distribuindo este mês o famoso Coupon Varejista

J. Novaes Sc Teixeira Ltda.
Rua Nerval de Gouveia, 461 — Tel. 29-8709

Cascadura — Rio de Janeiro

Dr. Domiimos
. 202-Monte Alegre, 50 - Apto

Dliifelo
Tel. 32-0768—UDN

Fraqueza sexual ? Esgotamento nervoso ?
FALTA DE MEMÓRIA? VELHICE PRECOCE?

Combata com o poderoao
ANTI-ASTÍÍENICO "KRA8IS" (Cápaubi)

contendo
Hormônio» — Vitamina "B" — Cutuabn 6 Maropuumn

(1bo comprovado)
SKlíVh I'AÍIA AMIÍOH OB HICXOS
Wiimm* MIA* HKH»HMMII PUMTAb
CAÍXA POHTAL 0UH7 - MO

.„. mmmm*

JACAREPAGUA
Magníficos lotes de terrenos «Io 12x45, com ruas Já existentes,

ATÉ CRS 3.500,00
Comoramos várias maquinas do costura, em qualquer estado, de
3íêr marca, mesmo bichadas o empenhadas. Ruy Mafra & Ir-
rnSõ. Compra até o valor do Cr$ 8.500,00. Kua Arlstldcs Lobo 134.

Telefonei 28-7547. PogamoB n vista o em qualquer distancia.

FRISOS
i/ord, Mormiry, Chevroíet, HHK:lc, l-.iclmnl, Oldimublle, Pontlae.

ilii.i»...., OMillllitt iflm, dn IimIuh «m tl|><»" ao «•iirr.iN, .'. ¦.. tarmwXntt
ü ro»". KlH' TlJuea IBÍM. O Pôito mnlhiir oqiilpadu da /«....• N..rt«
ItUtt Almirante Cmltram», 17,1 - l'ortu dn ÍThçií Hupiiw t'«fin.

mTtebnidade SAO LUIZ
JHrnluf! lnl, ÀUHI6Ú MNM

l'AHTOM - JIOISNVAH l'AH «KNIIOHAM 0 OI'1'iltAÇ'AKM
AMl/lflllla «. VH,lii I. illl«fH»«»« JW 

1 <"»», '<«'« •"""*«• «"
rfi^i»iimni'Ulu vur |itfdlMirn - «r* «»»,»«

0KICVIÇO m ÜIMÍBNCJIA DE PAJITOJ IS OPKttAÇÔgg
uva ttmmtvt*A, vi {ituHHmwi • ttmu • u*mi»i - «#i-i i»»w»w

Associagão'dos Profes-
sores Católicos

Amanha, reallzar-se-a, às 14h30m, no
Instituto Trindade (avenida Melo Ma-
tos), uma reunlfto de professoras e ca-
tequlstas, sob a direção do padre Al-
varo Negíomonte.

Escola Nacional de
Engenharia

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
ACADÊMICA

Para dirigir a Associação Atlética
Acadêmica, da Escola Nacional de En-
genharla, durante o exercício de 1950,
foi eleita e empossada a seguinte dire-
torta:

Presidente — Luis Oscar Blasotto Ma-
no; vice-presidente — Perez Becker;
tesoureiro geral — Fernando Petrucci
Conceição; primeiro tesoureiro — Mário
Rlbenbolm; segundo tesoureiro — Vai-
ter Zagarodny; secretario geral — Ma-
rio Slerra Mesquita; primeiro secreta-
rio — Carlos Ferreira Campos; sogun-
do secretario — Josó Afonso Fausto
Barbosa; c diretor técnico — dr. Paulo
Afonso Barbosa da Silva.

"COPA DO MUNDO" — Avisamos
aos' colegas que asslnnrnm a lista para
os olto jogos a Cr$ 150,00, que os pas-
ses Jã se encontram no Diretório Aca-
dômlco, a fim de serem dlstrbluldos.

CENTRO DE ESTUDOS DO
HOSPITAL DOS SERVIDORES DO
ESTADO — Realiza-se hoje, ãs 21
horas, no Centro de Estudos do
Hospital doB Servidores do Estado,
mais umá conferência do prof.
Paul Werner, ginecologlsta e clrur-
gião vienense, cujo tema versará
sôbre: «Tratamento da incontinên-
cia urinaria».

STANDARD PHONIC DRILL
CLUB — Na reunião semana) rea-
lizada no sábado passado, nesse
clube de conversação em Inglês, te-
ve inicio nova serie de exercidos
de fonétlca com a coleção de dis-
cos do conto «Alice in Wonder-
land». A seguir procedeu-se ã lei-
tura do resumo da sessão anterior,
pela secretária Vitória Neumayer.
A chamada dos oradores inscritos
na ordem do dia foi feita pela pre-
sidente, sra. Ninon Lamarfto. lnl-
cialmente falou o sócio fundador
Mário Nogueira, que abordou o te-
ma «Freedom! The nlcest word ln
the world». Ocupou depois a tri-
buna a sra. Ceei Cardoso Elnsteln,
Inscrita nó» tópico «Remembering
my first speech ln the SPDC», pa-
ra recordar sua estréia no clube
quando de tieu Ingresso há vários
anos. Falaram depois a srta. Nan-
cl Dias, no comentário «Auto cri-
tlclsm — facing the mirror», e
Roosevelt Veloso, sobre o !tnm
«My preference: a woman, a dog
or a cat».

Na segunda parte educacional do
programa, o prof. Alfred H. Pai-
mer fêz sua costumeira palestra só-
bre gramática Inglesa, baseando
sua llcão em torno do verbo «to
wIn», para discorrer sôbre suas
Inúmeras variações, tais comr «Tto
win over, to wln back, to wln the
toss, wlnning number, winnlng
ways, wlnnsome» etc.

A sessão foi encerrada pelos com-
ponentes do grupo «Duty», com a
representação de um «sketch» idea-
tlzado pelo seu líder. sr. Werner
Ehlermann, na interpretação de
Glória Mandelert, Alice Pimentel,
Roberto Cardoso e Mário Nogueira.

Esteve presente como convidado
especial o dr. .losé de Albuquerque.

(SINCOPADA)

Num asilo de crianças hâ sta?
animação entre elas. 3—2 (Certa;

(COMBINADA)
+ fa = Encosta.

. 4. ta = Reparo.

-f. ra ss Velas.

+ da ss «Dança de «41.

+ ba ss Graúdo.

Grand» quadrúpede com um â\ítt\
dois nó focinho. (Fusinho).

No pé da seção "Senhoras-Senhôd
(página social), os leitores encantai
as soluções das charadinhas de M

Aceitaremos com multo agrado (
boracio de charadinhas e perpintul
algibelra, dentro da mesma orieilll
fácil com que aqui são apresenlaiul

ALMATÀl

Curso Primário
Matrículas Abertas
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RUY BARBOSA
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União dos Educadores
A presidente da União dos Educado-

res convida os professores primários a
comparecerem ao Palácio Guanabara, na
próxima quinta-feira, às 10 horas,
quando receberá a subvenção destina-
da à conclusão e Instalação da Co-
lônia de Férias, cue a U.N.E. esta
construindo para ob professores muni-
cipais, em Cinco Lagos — Mendes.

Associação Brasileira
de Inspetores de

Alunos
A Associação Brasileira de Inspeto-

res de Alunos da P.D.F. convida seus
associados para uma reunião quinta-
feira, dia 22, ãs 18 horas, a fim do
tratar de vãrios assuntos de relevante
Interesse da classe.

O presidente convida, e o faz de mo-
do geral, a todos os colegas inspetores
a virem receber convites para assisti-

à festa de posso da nova direto-
ria, que terá lugnr no dia 2 de Julho
próximo, das 17 hs 20 horas, no Clu-
be Municipal ã rua Haddock Lobo, 355.

Cursos gratuitos de
Agricultura

Acham-so abortas, na Sociedade
Nacional do Agricultura, avenida
Franklln RooBevelt, 115, 0.° andar,
diariamente, das 12 tis 10 horas, e
na Escola do Horticultura Vencelnu
Helo, caminho do Mario Angu, 4110,
Ponha, as matrículas para on cursos
de praticou quo serão mlnlHtradon na
referida Escola, em colnbornçAo com
a Fundação aotillln Varga»,

Ok cursos, Intolramonta gratuitos, to-
r&o a duração do onzn aulas, tnuirin
uma nula por mtmaiin, com n diini-
cim da duun lim»!.

Oi curtos nujnii iíi'.' i i'.-«M-i hu viioun-
Iram iiliurtai) ,nno on imuulntnn; ai Um-
•o 1'riitlüo ds ii.iíi..iíi.;. m',n!*lrii(ln ín
i|'llll"r. |i'll..: , dH« 14 lllirilt «III ill-
uniu; bl (.'limou Crálleoi «li Malhura-
monto da Holo, il ¦ i ii.i.i..... d» Pc«
muro» o l&runiiMi» ii AdmlnlHtlu^ÉO Kii'
ml, inliiUlrml»» «»• ^AIjmiJui, ii imnli
d*» 14 Iwm; «i uurio* Mrátlvo» d»
CliiriuuIliirH, Cultura d* lluiuiiçim
PoIUcoh», Apliiiliuri», u ilimimr.Mitd*
/-.¦'¦'i ffliAUtrMM mi* ¦-¦¦¦¦¦¦...
N IJUrlI» d«« H ll'il«»

«r««j» «!'ii('i |i'.'i' IHMMWMI «IH
omln <l>. UAI Imite, dv*(1a «("¦ »•!"•

U» llKItllíl.

DR. JOSÉ DE ALBUQUE!
MEMUKQ DA ACADEMIA DI

SEXOLOGIA DE PARIS

Doenças sexuais do hom
RÜA DO BOSAKIO, 98, DE 1 A!

COMPRA-SE
Roupas usadas — • Máqulnii
escrever e de costura - Ei""
deiras e tudo que representei

lor. — Telefone 43-íll»

n*i* ii."/H'i<",aiiiiN'j«

SANTA CASA — A diretoria do
Serviço Sanitãrlo do Hospital Ge-
ral da Santa Casa da Miserlcór-
dia comunica ao seu corpo clinico
em geral e aos interessados que
hoje, ãs 9h<15m, realizar-se-á mais
uma reunião nnatomo-clinlea no pa-
vllbão «Paulo .César de Andrade»,
onde será apresentado um caso cll-
nlco pelo prof. dr. Lafayette Pè-
reira.

ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS
BRASILEIROS — A Associação
dos Geógrafos Brasileiros (Seção
Regional do Rio de Janeiro) farã
realizar amanhã, dia 22, no audl-
tórlo do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, sltundo na
avenida Franklln Roosevelt, 166,
mais uma das suns costumeiras
reuniões culturais, durante a qual
o sócio f:oopernrior, Fernando Se-
gadas Viana proferira umn confe-
rência sob o titulo «Impressücs da
Ilha Trlndnde», seguida de doba-
tes. 'Á entrada í franqueada a to-
dos quantos se Interessem pelo
assunta.

SoélEDADE BRASILEIRA DE
TUBERCULOSE — Reune-se boje,
sob a presidência do dr. João Mar-
tlns Cnstelo Branco, ãs 21 horas,
em sua aede nn avenida Mem de
SA, 1!)7, para mnis uma sessão
ordinária. A ordem do dir consta-
rã das seguintes comunicações: a)' dr. J. Fernando Carneiro — «Pro-
blemnii da conjuntlvlto fllctcmilnr»
e b) dr. Américo VnliVIo — «Pro-
blema «vnhomlro-Rorlnl doa tu-
bcrculoios».

INSTITUTO BRASILEIRO DE
HISTORIA DA MEDICINA —
Rouno-so, sol) a prcalrtêncla do dr,
Ivollno «lo Vnuronrnlns, o Instituto
HrimlMrii de Hlstórln dn M«MI<I-
nn, bojo, n» 20 horas nn Pollell-
nica (ícriii «io uu> de Jnnolro, com
o icinilnte programni l purtâ —
Kxponlrntei li pniio ¦-¦ ordem de
«Uni ni «Ir. MciidMivfi ''listro -•
iiiiii.in. .ii. l.diirnnlimi li) dr
Htvsrlno ciiiirni • i.niiiii. —• «(Vn-
tenniiii dn prlnwlri mtmrtrl*. «"¦
l« o rilmn » Pfljnlogln «In (VnrAi
<•) dr, i, V, Mie ciiidrtrn —
Jfióiilmo Vrni„ '¦ ¦¦ n ""•" d*t>
prlmflrii di^riiífic» ds riwiM»
d» crlkifivflo nitiiwlio » Amíil''».'
iíi 'U i-,n«i-, Ar •,n,i"i"ii' i A»
"'I '¦ »<"<• » '1'. Ilulilii" !¦ 1.111 At
lllulófjri ds Mrdliliw « «/ I Cj

1 ¦-¦'.,': df IIM/.IM IX,!".
i.-.i •'..«. i' VilIM»),

£ompro Enceradeira
?erteita uu defeltuoís,
ncumpleta Pago "em. T»

rfara 48 BSIt e 48-78»

DOENÇAS NERVOSA

iiapl»

e mentais, neuroses. Orle»»

psicológica de adultos e
Psicanálise - Ptitttttu

R. Santa Luzia, 1911, t* ¦*»'

diariamente de 8 à» 12""..
tel.: 6Z-1104 - Be»» 22'!

Dr. J. de Abreu Pf
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NOTICIÁRIO ESTADO DO
£_ ¦__-_.- |repara o PSD, contra o sr. Cristiano Machado, a mais

Í^Jmomiiiiosa 
traição da história politica do Estado do Rio

.¦¦fecurso do governador Macedo Soares, que falou sobre as candidaturas à
. presidência da República

omendou o nome do sr. Prado Kelly e disse que o povo já conhece o outro candidato — NSo recuará diante das

jnias e irá destruí-las — A situação do Banco Fluminense da Produção e as possibilidades do Banco Oficial de
amparar os seus depositantes

.pijjlUNA, 20 — Conforme noticiámos, o go-
f .rnüiior Edmundo rle Macedo Soaros e Silva

rtrilí.u «' P»,"vra "" D0V0 ão norte flnminen-
inibi. "• :"' noite« nun,a Brande manifestação

_iilar ronii'!-'-'1 em Itaperuna.
* 

ne ncnrdu c,,nl a8 notns taqulgráficas, da-

COS, 9eguir, um resumo da vibrante oraçSo

„ governador fluminense.

Começou dizendo que, na véspera, tora acdsa-
nraon pública de ter tra/ldo a e*ta cl-

de uni» banda do música. «Ma** — perguntou" 
M1|r _ que queriam os meus adversários

• eu vos trouxesse? A policia especial, como.

J5e passado?»
Acrescentou que esta observação nSo fora

porque quem a f?7. fora um popular, no mo-

.líto ern i(iir- a crítica fftra citada naquela trl-

_ Acentuou, ap<5s. que a banda da Polícia

«llltíir sp desloca à sua revelia, sem que dé
_3 S(í ordem, no momento em que se trata

!, alsunia Inauguração pública. Fora inaugu-
,r n Fòr« dc Itaperuna no dia em que o povo
.[crplipu naquela mesma praça, «.ob um sol in-
,i(mentp. às duas o trinta da turde. Portanto,

nrpspnça da banda da Policia Militar, qtie

mandou à guerrn do Paraguai o batalhão «Tre-
me-Terra», tori.;:do famoso pelos feitos, estava
justificada... lorminada sua missão, lá se foi
ela. Prosseguiu, dizendo: «Procural-a níste mo-
mento e não ua encontrareis. Assim, são as
acusações qne fazem os -meus adversários — ao
governo e ü minha penson. Nenhum dfiles vem
falar-vos sobro o passado para justificar todas
estas obras mncabadas, esta sinfonia de obras
inacabadas que ^n encontrei 

'quando 
assumi o go-

vêrno. Aqui mremo nesta praça quando era um
candidato & governadoria do Kstado, tive oca-
sião de dizer-vns que vos iria fazer a única pru-
messa da minha, visita de candidato. E' que me
fora feito um -ipêlo destn tribuna para que eu
concluísse aquelus^ obras que interessavnm a
Itaperuna, em esqueletos, estradas apenas Inl-
ciadas que nfto se cuidava de terminar

«Ai estão «-..«.as obras concluídas, terminan-
do-se a estra-l;i que vos levará a Campos em
pouco mais de duas horas. Eu quis que o meu
governo fftsse <> governo que não promete, mas
que realiza; não quis ser o govGrno que promete
e não realiza. Não quis ser o governo das obras
Inacabadas. Quis ajudar os meus antecessores,
concluindo suas obras com a máxima presteza».

RIO
Desafio ao sr. Amaral Peixoto para um debate
«Quando o candidato do PSD o desejar, no nosso campo comum, a Câmara dos Depu-
tados, onde o esperarei, para pedir contas dos malefícios causados ao Estado», decla-' 

rou o sr. Prado Kelly em Itaperuna
Depois de ter defendido a concórdia, não recusa o posto de luta que lhe
cabe — Aliança de partidos, sob a. orientação do governador, para a

defesa do regime e evitar o retorno a um passado humilhante

Data que ficará na história política fluminense
pepoi. de outras considera-

a respeito desse ponto, afir-
j iwver uma data que ficará

arcada rui história politica da
jra fluminense como umn nò-
•a que nunca devera ter exis-
jo. Foi aquele dia IS de mar-
ido corrente ano, quando, co-
5 chefe do Poder Executivo,
mo governador do Estado elei-

pelo povo. penetrou na As-
jnbléla c srar.de parte da
aiorla ficou sentaria, num si-
Ide desrespeito. «Assevero-

;! _ declarou — que nem por
segundo eu me senti atln-
pnr êsse desrespeito.

Mas, quando pensei que aque-
í homens integravam o Poder
jlslatlvo, quando pensei que
lera eu o Poder Executivo do
«do. o vosso representante,

vibrei de Indignação. Ao
ida Assembléia, encontrei na
j;a pública, diante do seu
Ilido, uma multidão que me
*i o maior consolo de minha
is. Entretanto, como. medida
prudência o de respeito ao

ier Legislativo eu nâo con-
itl que se fizesse um comido
ito às escadarias da Assom-

e convidei este povo a ir
outro lugar, ao local que Ni-
Peçanha denominou a «Casa
Povo. e que é o Palácio do

ii Para IA se dirigiu a mui-
lio e eu afirmei respondendo
saudações que recebi do po-

j dizendo que esses deputados
;i nüo haviam sabido levan-
.'¦se naquele m(-mento, fica-
mi marcados pelos flumlnen-

que eles teriam de levan-
r.e para percorrer a nossa

a e justificar-se. porque eu
de rincão em rincão mos-

sr ao povo que representantes
_ia êle na Assembléia.
(Eis poroue — prosseguiu o
«.nador — eles hoje vão de
__.lpio em mun'c_plo, pro-
tando n npfilo do povo, que
estou certo — não encontra-

s. a fim de justificar-se da
soralnlfl fiug pr??tlPpr__TTi* -

|M_da de acArdo com as no-
taqulRráfioas, de que nos

liemos, asseverou o orador:
|<E_ fui educado na escola da
fdade, na escola objetiva. Sou
piai do Exercito c engenhei-

Passei toda minha vida ao
Mço dn Pátria. So sei dizer-

a verdade e quando cald-
; s&n assacadas contra o meu

fvlrno e contra a minha pes-
sinto que é do meu dever' prestar-vos contas mais fre-

Itntemonte em praça pública.
iTeve ocasião, n seguir, de re-
Flf-Ft .íos representantes do
fíadeiro pessedlsmc estadual,
1 dissidência do PSO, que teve
|toragem de num momento dl-

levantar-se e dizer ao p°-' Humlnpiise que firova ao la-
M" povo.

lígradeeeu o apoio que lhe dã,
Ptóm, a União Democrática
pional, para a vitória dos

tivos comuns, bem como
i*l» formidável manifestação
I'"apeninenses.
|*tirmou o governador, em se-

fluminense civilizado e culto, i
conciente de seus deveres e dl- I
reltos, como ê, saberá perfeita-
mente defender suas tradições,
exercendo a sua obrigação de
depositar nas urnas um voto de
confiança em homens que pos-
sam representá-lo no Congresso
Nacional, na Assembléia Esta-
dual; possam exercer os gran-
des cargos executivos na presi-
dêncla da República, na gover-
nadorla do Estado e na prefei-
tura Municipal. *

Mais adiante, acentuou que o
seu propósito é o de dar ao
povo a demonstração de que
se pode praticar democracia no
Brasil.

«Quero provar-vos — disse
— que um governo democrá-
tico de 3 anos construiu mais
salas de aula do que outro go-
vêrno em 8 anos de ditadura.
Quero provar-vos que a demo-
cracia, quando é exeVcida por
homens de bem, funciona. Ape-
nas é escola dura para os
políticos que sejam homens re-
tos, porque exige uma presta-
ção de contas constantes.
Aqueles que se revoltam con-
tjp isso não tem o espírito de-
mocrático e devem desistir de*
exercer esses postos, porque o

exercício da democracia, real-
mente, é uma eterna vigilân-
cia».

Noutro trecho de sua ora-
ção, declarou o governador Ma-
cedo- Soares ter encontrado nos
municípios de Natividade de
Carangola e Porciúncula uma
novidade: o governo era res-
ponsabilizado pela concordata
do Banco Fluminense da Pro-
dução. Isso dava mostra de
até que ponto vai a audácia
decertos elementos. ^'Quandoo governo do Estado teve
ciência de que a situação do
Banco Fluminense da Produ-
ção era difícil, pois os seus di-
retores lhe foram comunicá-la,*
imediatamente reuniu os ele-
mentos do Secretariado que o
poderiam aconselhar e, com
eles, decidiu fazer um depósi-
to no Banco de CrS 1.000.000,00,
a fim de sustentá-lo, confor-
me afirmação dos seus dire-
tores e para que tivesse tem-
po para entender-se com as au-
toridades federais. Dava, por-
tanto, uma demonstração do
seu interesse pelos depósitos
populares e de respeito pela
procuração que os fluminenses
lhe deram no dia em que o
elegeram seu governador. E
foi com essas credenciais —

l salientou — que procurou o
presidente da República, o mi-
nistro da Fazenda e o presi-
dente do Banco do Brasil, ou-
vindo de todos eles um rela-
tório definitivo sobre a situa-
ço do Banco: a concordata era
inevitável.. «E agora — decla-
rou — que constituímos o Ban-
co do Estado, agora que co-
nheceis o programa que te-
mos, e as^im que as circuns-
tâncias o permitirem, o meu
governo ou o que esteja à fren-
te do Executivo, será capaz
de com essa ferramenta socor-
rer todos aqueles que foram
prejudicados pela concordata
ou ainda pela possível falên-
cia do Banco. Fluminense da
Produção. Esta é a verdade.
Recusar os fatos ao povo é
como tapar a luz com uma pe-
Heira. O povo intqligente não
é feito de homens quo não sa-
bem discenir, o povo fluminen-
se é feito de criaturas como
vós que vindes à praça pú-
blica, porque vos interessais
pelos fatos, pelas verdades,
porque tendes discernimento,
patriotismo, tendes cipnsciência
dos vossos direitps e deveres,
como já vos afirmei».

Por isso — prosseguiu — per-
correrá todo o território do
Estado, esclarecerá o povo,
chamará a sua atenção para os
relatórios do governo, destrui-
rá todas as calúnias e reco-
mendará ao iovo que no dia 3
de outubro escolha os seus
candidatos com cuidado, a fim
de que ocupem postos de res-
ponsabilidade -homens que es-
tejum h altura deles.

Dir-se-á — continuou o ora-
dor — que um governador do
Estado não pode* vir à praça
pública falar de oolitica. Ora,
ó governador de um Estado,
muitas vêzes, é o chefe de um
partido; quando não é o che-
fe é sempre membro de par-
tido, e, quando eleito é eleito
porque é um líder, tem obriga-
ção, -como líder, de manifestar
a sua opinião ao povo. Recor-
dou que, ainda há pouco tem-

: po, vimos Truman, presidente
dos Estados Unidos — que. era
o paradigma do regime pre-
sidencialista que adotamos, via-
jai o território de seu país,
a fim de pleitear sua reelei-
ção.

Amigos há muitos anos o go\ ernador e o brigadeiro
Também Roosevelt fizera isso quatro veies. O

digno sr. Cristiano Machado, agora mesmo, c visto,
diariamente, com o presidente. Dutra que, como
lider, todos sabem, tem preferências pela cândida-
tura de Cristiano Maclmdo, homem eminente de
grande valor. Por outro lado, Eduardo Gomes, que
conhece desde rapaz, foi seu colega na Escola Mi-
Utar ê seu companheiro na revolução de 1922 o de
provações. Caminharam juntos durante algum espa-
ço de tempo, até que o destino os separou: um na
Aeronáutica e, outro, no Exerci:o. Tem a im-
pressão, pelo que se passa atualmente dentro do
Estado, qite um grande partido quer praticar con-
tra o sr. Cristiano Machado a mais ignominiosa
traição jamais registrada nos ar.ais da história
fluminense.

Afirmou, em seguida, o coronel. Edmundo de
Macedo Soares e Silva: "Nào íe.:'*o ódios, mas a
verdade vos é devida, se as refli rões exatas que
eu fizer, se eu vo-las digo è porque penso que
essas reflexões vos devem, ser m mifestadas. Vos
irei aquilatar o peso dos argume:':os que eu vos
trouxer e vós escolhereis, e com est-, escolha tevareis

estou certo — às urnas os melhores candidatos
a 3 de outubro".

Pediu ao povo que o ouvia que comparasse de
um lado Prado Kelly, jurista eminente, homem de
inteligência, de escot, que ainda há pouco tempo
figurava^ nas manchetes dos jornais comp um dos
três grande* que ¦ discutiam os destinos da terra
brasileira. Hoje, êsse homem trazia a sua palavra
serena, tranqüila, de concórdia, ntas enérgica e
decisiva. Este era um dos candidatos. O outro, já
o conhecia o povo. Aludindo à acusação que lhe
fizera um jornal locai, de que mandara retirar re-
tratos, disse que não era êle o iconoclasta. Sois
vós povo de Itaperuna, porque quebrarei» os Ídolos
de barro. Concluiu declarando:

"E' inútil, que as calúnias, ox insultos sejam
assacados, porque terão revide. Nâo sou homem
que recua diante disso. Com eleixição, mns com
lôuu energia, irei, como vos disse, a todos os -e-

cantos da terra fluminense, trazer o meu nensa-
mento e as minhas explicações, e quero ler no
final desta campanha com quem estará o povo flu-
minense. Marchemos, itaperunenses, marchemos
pelo caminho da vitória".

PODER EXECUTIVO

De 10 a 16 de fi lo a Semana Ruralista de Macabu
Dentro do Programa do Fomento da Produção Animal foram adquiri-
dos, diretamente na Argentina, dez reprodutores de raça, que serão
utilizados nas estações cíe monta e no Serviço de Inseminação Artifi-
ciai¦-- Notícias das Secretarias de Agricultura e de Educação e Cultura

_%. a certeza de que o povo

Secretaria tle Agricultura
SEMANA RURALISTA DE MACABU

A Secretaria de Agricultura, de V
a 16 de julho próximo, fará reali.**:.
em Conceição de Macabu, uma Reuni/..
Ruralista, na qual se faraó demen.*--*.
ri5es de ordem prática, de diverso* «»l-
res da Agricultura e da Pecuárn. i-
sim como serõo estudados os seus m
versos problemas.

OMEMORACÕES DO -ANIVERSÁRIO DÁ
CONSTITUIÇÃO FLUMINENSE

ssào solene da Assembléia Legislativa — O
tomador do Estado, por sua vez, ofereceu

«ma recepção no Palácio do Ingá
W comemorada festivamente em todo o Estado do Rio, ontem, a

Vistoriem do terreiro aniversdrio da Confititulçdo fluminense.
"n rnpunl. n governador Edmundo de Macedo Roares 0 S«w o/p-

, "'»" r«w,*,.,.n no Palácio.dn lngfi. à qual compareceram O^prem-
' *' 'lw*r.,ii,,v*,/ Legislativa,

W-relário
'ilsnícni

r> presidenta do Tribunal de Justiça,
<ln Estado, deputados fl membro» da magistratura, além

ileslniiiin ila mundo pnlltloo, aliciai a HOfíial.

Sessão solene da Assembléia
Jw.«.„ o ,*,„,,.,. Lgg,8UU,vo do Estada do Rio se engalanou pnra

ZT"" " vnmifim ân Irirclrn aniversário da promulgação da
mm» ,„„¦ elaborou A sessão solene realitadn pela A»*mbWa
Z.1"' •• immrrrnm rm rhvlvs dos demais podvrm, outra» auto-

.;'" '""i rnmurcnila projeção nos setóre» da vida piihllra n nrlmi-
"¦" f w nnrlmltidfi

''"".•"".«¦i limar»* f, m,im an lado ào primidimlv da A»»«mMlUn, o
*¦*>¦ tu fíthnln rarannl Edmundo d» Maceitt) Honrou 0 8111*1 e 0
ytltilm i„,i„„i„nu de Lima HilnVrn, prvnldnnlv do Tribunal do

.''¦'["'iluiiili, ,i- nuuhi t, prvHvnçu dn itvimmliniwidor fvrrvlru 'in-
ií*M*/« .... rrihunnl llvulrnml IIMIornl. o r»n/»Uo "" Niterói *r
,trr""i" '«"im WfimtfiUi oh tecretitrio» d" tf"'"''" * wwmta*'»niiiriiimi^ mintam
,í'7* 'im,, mimam oh âevutadn» Itvtvrra dv Mune»»», do 1'ltt
Y«m nn /'/./<; iiivólllr, fóiln dn fTftI Hnramutiri Vi»Mrn, dn
;"-Ul,"W,lmff)imdnl'Ht)ti

«C"?'"'"' "" MM» M MimUltld» «fl Wil»»' V» UWI fMgJ** , li"6 ''"/'¦"'"'¦*' /««¦» /"<»•>. V'""'"" ''"•"•"""*. '»>'¦'"/"'

h,rJ' ''»¦" "imimhin d» uuitrdn dn t'"l\'i>t mutut tm»"" '""'¦
,. '"'/ d,, );^m l.tQisUiliM. pmlmdn </» hnnint d* >**'»»

WM

Haverá capacidade para .íOO lavra-
dores, uue terão hospedagem e alimen*
tação por conta do governo, que ainda
fornecerá passagem de ida c volta.

Os interessados deverão, dirigir seus
pedidos de inscrição para a Secretaria
de Agricultura, com a deviria antece-
dência. „

Esses cursos serão realizados na bs-
cola Profissional de Conceição de Ma-
cabu. ministrados pelos técnicos da ia-
cretaria, cadh um na sua especialidade
e os lavradores ficarão alojados na.
novas instalações existentes.

AQUISIÇÃO DE REPRODUTORES
HOLANDO-ARGENTINOS

A Secretaria de Agricultura, dentro
do programa de Fomento da Producac
Animal adquiriu diretamente, da Argon-
tina 10 reprodutores Holanrio-Argenti-
nos puros por cruza, de 2 a 3 anos
de idade e que vão «r utilizados nas
estacfies provisórias de rcionia e nt*
Serviço de Inseminação Artificial, or
ganizado por esta Secretaria.

Os referidos animais dentro de pm.
cos dias deverão ser entregues a. ...
vêrno do Estado e se encontram levi
damente imunizados contra -t luiiei*
culose, bruoelose e a iiftosa, sendo dc
ótima procedência.

Além dis animais acima, o governo
do Estado adquiriu de um reputado
criador de Campinas em consIgnacAn
10 reprodutores da mesma raçn.

As propostas parn aquisição dutei
animais deverão ser endereçadas ti 88
cretaria de Agricultura, alameda Sfi<
loavonturn, 770. Niterói, e ieu pre..
é de cerca de Cri. t».000,00 «-ndn um

PECUÁRIA FLUMINENSE

A rwnle í.xpoM.n.i de Cordeiro VOK
dentou»!rar «> «rnu de downyolv monti
nm. oitn londo » |.«*ui.rln fiiiiniiiciiw
noiiiílnmonio i">"« ¦"• ,'"c"* l»"8»01,

Na verdiide. r*re.c<« A» mm f>»T» «iim
o npír.flennn.en.n do r«ninnn numi

iCru cordeiro, Mt mo, lor/im (i[ir««
lonlflddf rtVn. áv v*. Imvlnoi, » n
Cnntrnl» Lell»lro vul» d.miim-i.nr um
rrtnild»r/«vfll irwl-WrunW-i.o

o cõiicurni i<**i*"i'.i 'i*««- no «n. i»i«
Md* »,in«Mi h mim mMn il„ 'Ji •»""*
í.i» mm foi «I*vk-1'i num SM dlitrm».

•n-i-rthi.m m _»rt.lM_ nm mnnát át
tPiiviivímtntii w. m\M» án tniiiUiliit
A» in&MlMhn fio l#H», VM*
itmi.i .«« <• iHilti» l'f'"lw.«"« d» "rí»i<ii<

Aiiitmtlniiii" h m*nlwá>M* » W'
.(¦.líillf. A» fiiiilinlMi, •mttMfM wil»
A?ii»mli»,tM ftMlvt l> ftmm%n .»•
tifinti» vtgtt»!, tIMtt A» lmiiltf»lml
d |íf_.)yl«* f*.tty#i.inii

Ao lado disso, a Secretaria ae Agri-
cultura organizou uma exposição, por
meios de gráficos, fotografias, das ati-
vidades das suas Divisões, Repartições
e Serviços.

COMBATE A SAÜVA
A Secretária de Agricultura mandou

fabricar máquinas do tipo Agrl-Defe-
sa" recomendado pelo Ministério da
Agricultura, que está vendendo r_os in-
teressadns pelo preço de CrS 210.00
cada uma.

Os interessados poderão adquirir tais
máquinas na Secretaria de Agricultura,
que também continua a pôr à dlsposl-
ção de todos o "blssulfureto de carbo-
no", em vasilhames de 8 litros e ao
preço de CrS 64.00. que poderá ser re-
duzido para CrS 45.00, no caso de devo-
lução da caixa e dos vidros.

Secretaria de Educação e
Cultura

ATOS DIVERSOS

O sr." José N. de Paula Leite, chefe
du Inspetoria, respondendo pela 18.» Re-
glão Escolar assinou atos admitindo Es-
tela Cnvnliére de Almeida, pnrn subs-
tltulr orno adjunto extrnnumerárlo-
mensnllstn no município de Três Rios.
nn vagn decorrente do impedimento io
Jurncl Rodrigues dos Santos, lurnnte
seu Impedimento no grupo esrnlnr "Con-

dessa de Itln Novo", io mesmo muni-
cipio; Amélln Mnln de «¦'ntiln para «ulis-
tltulr a professora efetiva Zlld Morei-
ra Coutinho Teixeira nn «rupn escolar
"nnrfi» «le Juparnnfl", no município d<*
Marquês dp Valença: SIlvi" Maria Ab
noricr para milmtliulr Mario Melaria An-
riraric Melo, devendo 'ti exercício nn
etc .» "União dr Vamonrní" em Vas*
numij Oeraldn Moreira, lenl Moiiflon,
Dlrre Romano pnrn •nbuMliiIrem nu prft*
fomiôra* Kmfriin siiv.. rte Hnuwi «'i'iin"K.
Maria Anareelrta Boina v Ctitín, „ l«eo*
radia Macedo NaHmenlo, para lerem
exereleio reipeplH-amenie. mit l»iiw
llnll.lnn fOtiVf» » '•¦o'' K,.>rr_ei,a, n» m"'
nlelplo rt« Maniu*» dl V»l»ne»l Mana
,joti liln» d» Hiiihíii « M/ill/i ile A/evi«i|n
|,«llf> 1'lnlo, paia Mili»tlliilri«in ae nro-
f*.i»«.ni_ i*-.i-«*i Maifie ' »»•« i fíarllnd»
|,enl Mala, ileviimlo le» e*i«n*|elii nu
Hriip.. ......li, "|)i .J11il.11.111e Mllwarrt",
em l*niilii l_»»l#**l d<» IC" fiel»- pi" Mar.
tiuh ile Valejwu An/.Hm M*.r«li.i AmimI
iiara niimllliilr » (ii«fi*e/.fji Morleim
fítitAiwi An 'illv*li«. «in VMijei «wlai
•Mnitiii d» .Iniiiirmi»", "in Vniimtii. ,
Aimi Marl» de A»»»»!" Kejjelfa mr»
mlí_iiiiíif n miimili, ¥»ifnmim»»rvi'
,m .i.i/í.Ií Alie ()«"/(.wl. d» ViiM.ínif
In* .jfv»..)^/! í . «wrt ae *•»«¦(« d»*
l'Hjltfi»li,l tin Vn.***.f#»

ITAPERUNA, 20 — O deputado
Prado Kelly, candidato ao %ovêrno
do Estado do Rio, com o apoio da
ODN e da dissidência pessedista sob
a chefia do coronel Edmundo de Ma-
cado Soares e Silva, proferiu uma
série de discursos nas s.dis e nos
distritos dos municípios de Nativi-
dade do Carangola, Porciúncula e
Itaperuna. os quais acaba de per-
correr eni companhia do governador
fluminense. No comlcin-monstro com
que foi encerrada * a excur .fio, do-
mingo a noite, nesta cidade, o sr.
Prado Kelly proferiu importante dis-
curso, do qual damos os trechos
principais, a seguir, de acordo com
notas taqulgráflcas da reportagem.
Depois de saudar o novo -eunidp na
praça pública, com entusiasmo que,
disse, havia superado as ruas pre-
visões, declarou o presidente da
UDN:

"Há quase ano e melo estive pres-
tando contas aos meus correlígio-
nários do modo porque me desin-
cumbia do honroso mandato que me
fora confiado. No teatro desta ci-
dade demonstrei a Unha politica en-
tão desenvolvida pela ÜDN nacional:
linha de paz, de harmonia e do
concórdia, para o bem do pais.
Voltando a esta cidade, menos para
falar da situação nacional dn que
para participar das vossa* inquietn-
efles, dos vossos cuidados e das vob-
sas esperanças qunnto à ptóxtma
campanha sucessorial do estado, de-
sejo dizer-vos que permaneço firme
ao ideal da fraternidade fluminense
mas não recuso o posto dc luta que
me cabe

DEFENDE A UDN A POSIÇÃO
DO CAFÉ

Já agora, podia contar-vos, para
demonstrar o zelo -com que sabe-
mos cumprir os encargos que nos
tocam, que a UDN se bateu recente-
mente por uma causa que é vossa:
a defesa dos interesses dor, cafei-
cultores brasileiros dos Esta los Uni-
dos, no momento ein que uma Co-
missão de Inquérito, sob a direção
dn senador Gillette, procura atribui!
a intuitos subalternos a defesa no
mercado exterior, do nosso princi-
pai produto.
CONTRA O RETORNO A UM PAS-

SADO HUMILHANTE
Isto, entretanto — prosseguiu o sr.

Prado Kelly — seria um pequeno con-
solo a quem funda o seu trabalho e
os seus esforços na lavoura cafeelra,
da qual colhe o Brasil os proveitos
que lhe asseguram a independência
econômica na vida de relações entre
os povos.

Mas quero dlzer-vos, agora, o que
há de tocar mais rerto ao vosso ca-
rát<«r e sensibilidade: ê a certeza de
que está constituída no Estado do
Rio. sob a orientação do sen eml-
nente governador, uma aliança de
partidos, que, reunindo intre si os
deveret da lealdade, da correção re-
cíproca, visam traz.t para o Kstado
do Rio a continuação de um regime
de plenn franquia democràtion. sendo
como deve ser o anteparo a todas as
pretensões de retorno a um passado
que os liumllha.

EXTRAVASAM CÓLERA
Os que, muita vez, apregoam pres-

tigio popular sem terem auscuRado o
coração do povo. nem a consciência
dos seus concidadãos, não medem as
palavras na critica, na censura e no
combate e deixam extravasar a sua
cólera e o seu despeito em expressões
inadequadas a qualquer das tribunas
e, sobretudo, à tribuna livre, que ô
a tribuna do povo: (Palmas).

DESAFIO AO SK. AMARAL
PEIXOTO

Não acompanliaiel — continuou o
sr. Prado Kelly — os vossos adver-
sários nesse caminho. Não posso ia-
zé-lo. Anos a fio se foi formando a
cultura fluminense. Ela ê um primor
de equilíbrio, de serenidade e de po-
lidez. Nfto posso atraiçoai os meus
antepassados, nem os sentimentos da
minha terra, dando às palavras que
devo proferir .iunto ao povo um sen-
tido que não seja o da tradição e da
civilização fluminenses.

Mas não desistirei do deoate. An-
tes, poderemos travá-lo, quando o
candidato do PSD o desejar, no nosso
campo comum, a Câmara dos Depu-
tados — or.de o esperarei para pedir
contas dns malefícios causados ao
Estado.
SAUDAÇÃO AOS LIDERES LOCAIS

DA UDN
Mais adiante, saudou o orador os

lideres locais da UDN, dizendo. tNo
espetáculo a que assistimos, vejo
com grande satisfação os aplausos
que trazeis a essa figura de huma-
nlsta, pelo espírito, e de humanitário,
pelo coração — Raul Travassos. Vejo,
ainda, com regozijo, o carinho com
que acompanhais a ascensão política
do sr. Rubens Vieira Leite, caráter
sem jaca, um dos melhores exempla-
res humaros da vossa formação. A
êsse comido, a que não faltou solida-
riedade dos Estados vizinhos, a gio-
riosa Minas Gerais e o combativo Es-
pirlto Santo, neste coínlclo elevam-se
os corações, como Jâ se desenhasse

no horizonte a luz do triunfo mere-
cido. |

COMPROMISSOS DIGNOS E PRE-
NÚNCIO DE VITÓRIA

Assim concluiu o sr. Prado Kelly
a sua oração: «O sr. governador vai
receber em breve o testemunho de
vossos aplausos, â. cooperação que
nos prestou a Dissidência do Partido
Social Democrático, particularmente
estimada. Confiamos nos cnmpromls-
sob dignos. De nossa parte, procura-
remos zelá-los com a correção que te-

mos posto em todos nossos alus pfl-
blicos.

Encerrando a minha saudação cor-
dlal e agradecendo ao povo de Itape-
runa, devo dlzer-vos que escolhemos
uma estrada falnosa, com a segu-
rança de que havíamos de percorrê-la
até a meta final: é a estrada da hon-
ra. Mas a prova que nos dais do
vosso apreço e da vossa solidariedade
noa faz acreditar nesta hora que esta
mesma estrada é o caminho da vi-
tória».

Li I .~r- t^"1 __ S~" **
RTEâSUL

Coronel mexica-
no abatido a tiros
por um' sargento

MÉXICO, 20 (A. F. P.) — Foi
morto, na tarde do último domin-
go, a tiros de revólver, o tenente-
coronel Mlchael Ponce Ramirez,
subchefe dos Serviços de Seguran-
ça da Presidência da República.

Alvejou-o um sargento, Angel
Morales, em evidente estado de
embriagues, que atirava para to-
dos os lados, nos arredores do
Bosque de' Chapultepec. cheio d»
gente, como fica habitualmente,
aos domingos.

O tenente-coronel, que passava"
pelas imediações. aproxlmmi-_e do
energúmeno e tentou acalmá-lo,
mas este descarregou sobre êle a
carga da arma, à queima-roupa.

Recreativismo
FESTA JUNINA DO ATLANTIC

REFINING CLUBE

On «Milionários do Petróleo», que
co.npõem o Atlantic Reflning Clube,
vão levar a efeito, sexta-feira próxima
nos salões e Jardins do Hlgh-Life Clu-
be, com inicio às 22 horas, uma gran-
de festa Joanina, não devendo faltar,
em qualquer instante, as interessantes
cenas da roça. características e tfto
apreciadas pelos cariocas.

O traje exigido será o de passeio ou
ot caipira.

Acre
MAIS UM CAMPO DE POUSO

RIO BRANCO, Acre, 20 lAsapress) —
Foi inaugurado, ontem, na cidade Piá-
cido de Castro, à margem de Abuna,
fronteira da Bolívia, um campo de
¦ivlação, distante três alas desta capital
por caminhos difíceis, e, que agora se
acha ligado à mesma p'Jr 20 minutos
de vôo. No ato de .nauguração tomou
parte o avião "Iaco", do Serviço Aéreo
do governo do Acre, e a cerimônia
contou com a presença ao governador
do Território e outras autoridades, cons-
titulado êsse acontecimento uma das
grandiosas testas civicas, desta cidade
acreana.

Pará
APREENSÃO DK JUNTRABANDO
BELÉM, 20 (Asapress. — A Policia

Marítima apreendeu, u oordo do navio
"Jutal", grande contrabando de mer-
cadorias, quando estas „á iam sendo des-
carregadas. Também as autoridades ai-
fandegárias apreenderam neste mesmo
oarco um contrabando avaliado em 100
mil cruzeiros. Carregando desta manei-
.-a, em uma só viagem, vários contra-
oandos, é de supor-se que o vapor "Ju-
lal" tenha se transformado em navio
corsário.

REQUERERÃO MANDADO DE
SEGURANÇA

BELÉM, 20 t Asapress. — Sotre tre-
menda critica da imprensa em geral, a
atitude do governador, que desde que a
Inglaterra começou a se interessar pela
nossa castanha vem mnjoranuo a pauta

,do referido produto. Os exportadores
têm em mente, se falharem os meios
conciliatórios, o propósito de requerer
mandado de segurança contra a Recebe-
doria de Rendas.

dita-se que os primeiros não resistirão
à gravidade dos ferimentos.

CATEDRATÍGO DA UNfVERSÍDADE
DO RECIFE

RECIFE, 20 (Asapress) — O presi-
dente da República acaba de assinar
um decreto nomeando catedrátieo da Fa-
culdade de Medicina da Universidade
do Recife, o dr. Marcos Vliar Suas-
suna. E' êsse professor filho do dr.
João Suassuna, ex-presidente do Esta-
do da Paraíba.

Alagoas
INAUGURAÇÃO DO SERVfÇO

DE LUZ

MACEIÓ'. 20 (Asapress) — Por oca-
sião da inauguração do novo serviço de
luz, da Bflca da Mata, o povoado de
São Miguel dos Campos, o prefeito da-
quele município ofereceu um.churrasco
ao governador do Estado e ãs autori-
dades que compareceram à inaugura-
çfio.

ÍNfClO DA CONSTRUÇÃO DE UMA
PONTE

MACEIÓ', 20 (Asapress) — O pre-
feito da capital telegraíou ao diretor
do Departamento Nacional de Obras
e Saneamento e ao general Góis Mon-
teiro. pedindo providências para o ini-
cio da construção da ponte sobre o
riacho Reginaldo, a qual liga a capital
k Mangabeirns.

São Paulo

O «Teatro do Estudan-
te» promove um «Baile
à Caipira», dia 24, na

Casa do Estudante
Na noite de 24 deste, -dia de Sfio

João, o «Teatro do Estudante» vai pro-
mover uma grande festa Junina em
favor dos seus cofres.

O «baile k caipira», que se revesti-
rá com todo o brilhantismo e ale«{rl-i
das festas de roça, será realizado no
salão nobre da Casa lo Esludnnle. à
rua Sta. Luzia, 305. Duas orqrestias
animarão a festa rujo tiaje obriga Lórlo
é o caipira, sendo apenas tolerado o
traje a passeio completo.

Outros detalhes poderão ser ibti_.os
na Secretaria da Casa do Estudante,
diariamente das 11 ás 17 noras.

Ceará
APARECEU U UVKPU UO SARGENTO

ARI DE OLIVEIRA
FORTALEZA, A) (Asayiessj — üeu

_. praia de Paracuru, o corpo do sai-
geniu Ari de Oliveira, desaparecido des-
de sexta-feira, quando ucurieu o irá-
gleo desastre de avluo au b orça Aere.-i
Brasileira. Transportado para esta ou-
pitai, o corpo do sargento da Aeronáu-
tica Ari de Oliveira ioi sepultudo nuje,
recebendo tocantes Homenagens de seus
companheiros de farda. Os jornais pu-
blicam os dados biográficos do mono
ressaltando o seu bom comportamento
na Aeronáutica, tendo sua íicha vá-
rios louvores.

Paraíba

ainda atos "dispensando Eli Gomes de
Oliveira da função de substituta da
professora Carilnda Leal Maia, no gru-
po escolar "Barão de Juparanã", em
Marquês de Valença; Maria de Lourdi-i
Coelho da função de substituta de ire-
ne de Melo Coelho; Lielza Lemos Ma-
chados, da função de substituta de Ani.
Delgado de Vasconcelos, no grupo es™,
lar "Tiago Costa", em Vassouras.
Nilda Rocha Leal, da função de suiis*
tituta de Arlstolina Monteiro Queiroz
no grupo escolar "Álvaro Alvim", em
Governador Portela, município de Vas*
souras. i

CIRCULAR
O sr. José N. de Paula Leite enviou

âs dirigentes e regentes de grupos esco-
lares Isoladas de Vassouras, Marquês df
Vnlençn e Rio dns Flores n segulntf
clrculnr:

"Pnrn bon ordem dos trabalhos destu
Chefia, que responde polo expediente dr
mnli< IrêH municípios, e nlndn n. bem
dos vossos Interesses, chnmo n vosiin
atenção pnrn o dl_po«to no pnrágrnfo
2.v rio artigo H(t do Hi-gulnmento om
vigor, quo diz: "n .em«IM do» miipiit
iitntlltlron hp efetuarfi rtenlro de trêt
dli.H, n piirtlr do «.nrerrnmenio fio fíitf
ou do uno letivo, tofrtndo o dciconto
d«- tnnio. din* de vtnrimtnlM fjunnloi
o^ do nlr/iKo no rumprlmnnlí) A»mo du-
ver",

INIPETORIA DB ÍDUCACAO DB
AlHILTOfi

Oiroular — O »r, KuMm Falcão, cln«
fo i|..ln Inipílorlfl, Mn.lou m* *m
Prcpoitoi Miirilrliiiil» iuiiIo «o» eurm»
ili» ilitiin.. .'. il» A .tllt"li * .»HllllllK Hl'-
Cllliil I

"CI»l)llíluü.V0_ iiiib ii iciiii'.»» ilo um-
Ii«iIii| 'HlMIltO « il». -«aiiHl.itli-* |i».n o*
...il»»» i.m f'Miii|i/iiili« il» MuvHijttn A»
Ailull"» «(IA MliUi '«Hn, h >m*t An
HlHlMli «)> UllUt»A»» Mltlfll-M n niil'
pmm.il.., ,wli, tiuli/lijll At l'l»Alut ,' Ap*
tKllii>li>»lil«- toinlni, iiu» i>*y,*i» inil
lil/ll lm)*y ii tmlinlHi, AthilH Ani» H>
lliiim 1A«( d*(i|»i»»n (li^llc l# . ni'.'
lli»! «i*i lítl.fl"l
initiiinikif.t)

CONCLUÍDO U ASSENTAMENTO DO
TRANSMISSOR DA RADÍO

TABAJARA
JOÃO PESSOA, 20 .Asapress) — Ter-

minou o assentamento da maquinaria
do transmissor dn Rádio Tabajara, re-
centemente adquirido pelo governo ao
Estado, para a emissora oficial. Os
trabalhos estiveram sub a direçSo do
engenheiro Armindo Pinno. com a co-
laboração do técnico paraibano Joaquim
de Oliveira, da PI.I-4. Nestes»dias che-
gará, a esta cidade, o engenheiro Pedro
Veloso, da Phillips no Brasil S.A., para
montar o equipamento aa torre da iria-
diaçã.o e logo depois, leremos Iniciado.-.
os serviços de colocação da maquinaria
do estúdio, com a as-sistêncla do enge-
nheiro George Gluck.

MAIS UMA ESTRADA
JOÃO PESSOA, 20 tAsaprcss) — O

deputado Antônio Cabral apresentou na
Assembléia um projeto no qual, fica o
Poder Executivo autorizado a mandar
incluir, no Plano Rodoviário do Estado,
a construção da estrada dè* rodagem
entre Picui e Soledade, passando pela
sede dos Distritos de Pedra Lavrada
e Cubati, daquele município.

Pernambuco
EXPLODIU A CALDEIRA DA

SERRARIA
RECIFE, 20 (Asapress) — Cerca das

16 horas de ontem ocorreu um horrl-
vel desastre na serraria de propriedade
da Indústria Félix Pessoa, ocasionado
pela explosão da caldeira. Ficaram gra-
vemente feridos seis operários e leve-
mente o proprietário da fábrica. 4cre-

DESINCOMPATIB1L1ZAR-SE-ÃO QUA-
SE TODOS OS SECRETÁRIOS

S. PAULO, 20 (Asapress) — Adianta-
se que no próximo dia 2fi se desincom-
patibillzarão vários secretários do atual
governo estadual que pretendem can-
didntnr-se a postos eletivos. Entre os
demissionários figuram os srs. João José
Abdnl», dn Secretaria do Trabalho, Li-
neu Prestes, prefeito, Césnr Vergueiro,
secretário dn Justiça, Lucas Oarcez. dn
Vincão. Herbert de Vasconcelos, dn Saú-
de. José de Moura Resende, dn Educo-
ção, e Pereirn Barreto, da Agricultura.

VEM AO RIO ENTENDER-SE
COM A CCP.

S. PAULO, 20 (Asapressi — A fim
de tratar com a direção da Comissão
Central de Preços de assuntos ligados
ao preço dns entradas de cinemas, bem
como à carne e ao pno, seguiu, intem.
para o Rio de Janeiro, o vtee-presidente
da Comissão Estadual de Preços, sr.
Otávio Mc-ndes Filho.

Santa Catarina
FALSIFICAVA A CERA DE

CARNAÜBA
FLORIANÓPOLIS, 20 (Asapress) —

Foi denunciado que o sr. Afonso Men-
des de Carvalho, ndmlnistrador das Fa-
zendas Estaduais, estava falsificando *a

cera de carnaúba. A denúncia foi açu-
radn por um técnico pspeciallzndo. que
constatou a veracidade da mesma. Os
classificadores daqui constataram que
oitenta por cento dn cera era viciada.

Goiás
NOVO AEROPORTO

GOIÂNIA, 20 (Asapress) — Um mo-
derno aeroporto com pista de 1.200 me-
tros está sendo construído na cidade
goiana de Rubiataba, situada dentro
rias Matas de S. Patrício, nas im_dia-
çóes do ângulo noroeste do futuro Dis-
trito Federal, numa ..Ititude de 1.500
metros, a 4".30 de longitude e 15.00*'
de latitude sul.

União Brasileira de
Compositores

POSSE DA NOVA DIRETORIA
Comemorando o seu oitavo aniversá-

rio. a União Brasileira de Compositores
dará posse, amanhã, à sua nova Dire-
toria para o biênio 1950-1952.

A sessão solene terá inicio às 16 ho-
ras, sendo empossada a Diretoria se-
guinte:

Presidente — Lamartine Babo; vice-
presidente — Paulo Barbosa: secretário

Alcir Pires Vermelho; vice-secretário
Aldo Cabral; tesoureiro — Roberto

Martins; vice-tesoureiro — Pedro Caeta-
no; inspetor — Ataúlfo Alves; vice-
inspetor — José Maria de Abreu.

Suplentes: Vicente Celestino — Dori-
vai Caymi — Luis'Gonzaga e Humberto
Teixeira.

Não tem procedência a
queixa contra o guar-

da de vigilância
Esteve em nossa redação o guarda

de vigilância n. 2.2S9, João Tortelot,
que nos pediu a publicação do seguinte
abaixo assinado, contestando uma re-
damação publicada no «Jornal do Bro-
sil», de domingo último: ,,.

«Nos, abaixo assinados, moradores S
rua Curuzú e Justino de Sousa, onde
fa/ vigilância o guarda n. 2.289 —
João Tortelot, levamos a. conhecimen-
to de V. S. que foge 8 lealrc.ade o tex-
to da noticia pu>>.i *u.U nc vosso tão
conceituado Jornal de IS-6 50. referen-
te no dito vigilante dc.tas ruas, que
tanto tem sido útil aos seus morado-
rt_ tanto pelos seus bons sei-lços pres-
tados como pela dedicação e zelo ao
serviço, afastando a malandragem que
tanto existiu aqui .m São Cristóvão.

(aa) — José Vir^oil.io <_ Sou_8 —•
Antônio Targlno ria Coita, irrimeiro sar-
gento — Gencslo de Loyola e Silva, se-
gundo tenente reformado da Armada --
Luiz Marcai — Antônio E. ria Silva —•
Levlno Fanzores, professor — José Mes-
sins de Almeida, corretor — Camforl-
nn cn Jesus — Antônio Peixoto, fiscal
da Prefeitura — Carmlndo Monteiro
Costa — Hilário Peres Rios — João
S Filho — José da Silva — Manoel
Antônio — Nair Oliveira de Sousa —
Júlio César Fonseca da Cunha — Vai-
demnr Fonseca da Cunha e Alfredo Josí
Rlguelra.»

Eleições sindicais
TERMINOU O REGISTRO DAS

CHAPAS
Encerrou-se, ontem, à noitt, o re-

gistro das chapas que deverfto con-
correr às eleições do segundo grupo de
sindicatos de trabalhadores, as quais
serão efetuadas no próximo dia 30.

As diretorias das entidades interes-
sadas, por sua vez, deverão entregar,
nesta capital, ao Departamento Na-
cional do Trabalho, e, nos Estados, às
Delegacias Regionais, os referidos re-
gistros, que serão assim conhecidos
dentro das próximas horas.

Vai ser construído um
hospital de 50 leitos em

Jacarepaguá
O prefeito sancionou, ontem, o se-

guinte projeto rie 'ei da Càmirn Mu-
nlclpal:"Artigo 1,0 — Pica o prefeito auto-
rlzado a promover a imediata cons-
trução, em Jacarepaguá, de um hospi-
tal com cinqüenta leitos, r.o minimo,
e nos moldes dos Jâ existentes. Pa-
rágrafo único — Para inicio do pro-
Jeto e construção do hospital, cona-
tante desta le'., fica o prefeito autori-
zado a abrir o crédito tnicial de
Cr$ 1.000.000,00. a 'ser compensado
pelos saldos de verbas existentes na
Secretaria Gernl de Saúde c Assis-
tência."

Tem novo diretor o
D. N. P. S.

O presidente da República concedeu
a exoneração do sr. Alberto Blols. do
cargo de diretor geral do Departamen-
to Nacional da Previdência Social, ten-
do assumido as lunçôeB o seu substttu-
to legal. O novo diretor do Departa-
mento, Já nomeado pelo chefe do go-
vérno ê o coronel Ibsen Lopes de
Castro.
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VITIMASooTRAFEGO
(MORTOS NESTE MÊS,)

VÁRIAS OCORRÊNCIAS
Desastres — Acidentes —- Atropelamentos —
Agressões — Princípio de incêndio — Suicídios

e tentativa — Morte súbita — Ganância
Registraram-se, ontem, nesta capl- . SffjC—^^^^^^^^K^

tal, entre outras, as seguintes ocor- ' .»»•*.--¦ ¦—=:--._.-.-•¦- -v-v=*>
fênclas :

Na avenida Augusto Severo, em
Irenne ao Banco de Sangue da Pre-
leitura, verificou-se violenta colisão oe

, bondes, em conseqüência da -.jual teve
morte horrível um militar. O elétrico
n. 1.740, aa linha Gávea, que se des-
tinava à zona sul, conduzido pelo mo-
torneiro de regulamento 9.890, José
Augusto Esteves, chocou-se com o de
n. 1.975, linha Praça Saens Pena-
Marquês de Abrantes, que entrada
num desvio ali existente. O segundo
sargento d a Aeronáutica, Milton
Mota, de 28 anos, foi esmagado
entre os dois veículos, tendo mwto
Imediata. O cadáver foi removido
para o necrotério do Instituto Médico
Legal. No desastre saiu ainda ferido,
com escoriações, o operário Jorge l<is-
sei, de 20 anos, solteiro, morador na
rua do Pinto 93, que foi socorrido na
Assistência. O motorneiro José Au-
gusto foi preso em flagrante pela
guarnição do R. P.-39, que o condjziu
ao 5 distrito policial, onde íoi au-
tnado.

mmm

Na rua de Süo Cristóvão, esquina
da avenida Rio de Janeiro, o ônibus
de chapa 8-14-44, da linha Mauá-Ca-
xias, dirigido por Álvaro Cardoso, co-
lidiu com a camionete do Exército nú-
mero 9-14-41, guiada por Altemls
Maia Matos. Ambos os veículos li-
caiam bastante avariados. Em conte-
quència do desastre, saiu ferido >xis-
teu Moncorvo Santiago, que viajava
neste último veiculo. Socorrido na
Assistência, retirou-se, em seguida. A
policia do 16» distrito teve conheci-
mento do fato. • - •

Na rua Ricardo Machado, chocaram-
se a carroça da Linipezn Urbana nú-
mero 16-87, conduzida por Moacir Uai-
dino, e o «jeep» do Exército de -hapa
2-1653, guiado pelo soldado Ivan tín-tista Caetano. Do desastre .'esultou
saírem feridos o funcionário 'fiUrUcloal
Moaclr Galdlno e o soldado Ivan, os
quais, depois de serem socorridos ra
Assistência, foram autuados no 16v
distrito policial.

Na estrada do Dendê, na Ilha de
Governador, o automóvel chapa 73-01,
dirigido pelo seu proprietário Luís Al-ves, de 33 anos, casado, residente na
rua Néri Pinheiro, teve partida a suabarra de direção, tombando em t.e-
guida. Em conseqüência do iesastie
saíram feridos o motorista Luis Alves,com escoriações generalizadas; a suaesposa, Ana Fernandes Alves, de 32anos, com diversas fraturas, e osseus filhos, Maria, de oito anos, eVera Lúcia, de Ires, ambos com esco-
riações generalizadas. Com a :xcecão
de d. Ana Fernandes, que, em estado
grave, foi internada no Hospital Pcu-lino Werneck, os demais retiraram-se,
após os curativos. A policia do 30?distrito registrou o fato.

de

Acidentes
Na rua Ipojuca, 63, fundos, a me-nor Alaide, de 4 anos, filha de Aris-tides Correia, sofreu queimaduras del.v e 2.w graus, em virtude de tercaldo sobre o seu corpinho um foga-

reiro a álcool. A vitima foi inter-
nada no Hospital Getúlio Vargas.* * *

Benedito Santana de Almeida, de 13anos, morador na rua João Pedrinho
183, caiu de um trem na estação deTriagem, e ficou com o crânio fra-¦ turado. Foi internado no Hospital de
Pronto Socorro, depois de receber cura-
tivos de urgência na Assistência do
Méier. » * •

Vanda, de 4 anos, filha de Mercê-
ydes Morais, sofreu queimaduras pelocorpo em conseqüência de uma expio-

são de fogareiro em sua residência na
rua Almirante Calheiros da Graça 17.
Foi internada no Hospital de Pronto
Socorro.

Atropelamentos
Na estrada Rlo-Petrópolls, foi atro-

pelado por um automóvel o operário
Miguel Gonçalves, de 63 anos, de re-
sidência ignorada. Apresentando fra-
tura exposta da perna direita, a viti-
ma foi internada nc Hospital Getúlio
Vargas. A policia do 21.o distrito teve
conhecimento do fato.* •

Na avenida Delfim Moreira, em
frente ao prédio 54, Calo Jarbas, de
18 anos, morador na rua João de Bar-
ros 160, foi iropeiado por um automó-
vel não Identificado, sofrendo fratura
do crânio e contusões. Foi Internado
no Hospital Miguel Couto c a policia
tomou conhecimento do fato.

•¦ *

Na rna Pereira Nunes, em frente
ao prédio 18, o menor Nilson, de 5
anos, filho de Álvaro Fernando Cunha,
ali residente, foi atropelado por um
automóvel, sofrendo contusão no crâ-
nio. Recebeu os primeiros curativos na
Assistência do Méier e foi internado
nc Hospital de Pronto Socorro.

A policia do 18.» distrito tomou co-
nhecimento do fato.

Na rua Barão do Rom Retiro, o au-
tomóvel particular 2-39-39, atropelou o
menor Sebastião, de 11 anos, filho de
M.irucl de Lima, morador na rua 24
de Maio, 915, casa 17, causando-lhe
Cbiitusõcs o esicriações. Recebeu cura-

» tivos na Assistência do Méier e foi in-
tí.-oado r.o Kospitai de Pronto Socorro.
em estario ne cheque.- * *

Na rua Araújo Leitão, em frente ao
prédio 1.078. o caminhão 6-25-55 atro-
pelou o menor Pedro, de 7 anos, filho
de Ernesto Freitas, morador na mesma
rua 1.013. A vitima sofreu contusões e
escoriações, ficando em repouso na As-
slstêncla do Méier.* •

Na praça da Bandeira, um automó-
vel atropelou Antônio Mota, de 5G anos,
de residência ignorada, causando-lhe
graves ferimentos e comoção cerebrnl.
O motorista fugiu e a vitima foi In-
ternada no Hospital de Pronto Socorro
em estado de choque. A policia do 15°
distrito tomou conhecimento do lato.

M « •

Na rua do Riaehuelo, em frente ao
prédio 21, um automóvel não identi-
ficado atropelou Hercolina Emllia Cor-
rela, de 43 anos, viúva, moradora na
referida rua n. 147, e seu filho Vanrier-
lei, de 6 fineses. que era por ela con-
duzido nos braços. A senhora teve fe-
rimento no frontal e seu filho sofreu
contusões e escoriações. Foram socorri-
dos na Assistência e a policia do 6°
distrito teve ciência do fato.

Agressões
Leontlnii dos Santos, de 40 anos, do-

mística, residente na estrada Tambá,
159, foi agredida á pau por Geraldo
rie tal, flcnnrio com ferimento contu-
so na perna esquerda. Recebeu eurntl-
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vos no Hospital Miguel Couto e reti-rou-se.
mmm

Aidlr Queiroz do Sacramento, de 17anos, comerciaria, moradora no morrodo Pasmado, 1, foi brutalmente agre-dida por seu irmão, o guarda muni-i-
pai 2360, Adair, sofrendo consuõese escoriações. Recebeu curativos noHospital Miguel Couto, onde sua mfiedeclarou serem constantes os esbordon-mentos de Adair em sua irmã.* *

No morro do Juramento, ClaudevinuCosta, de 23 anos, ajudante de cami-nhao, teve uma questão com seu vizi-nho Valentim de tal e foi por êtteagredido a faca, sofrendo ferimento pe-netrante no tórax. O agressor fugiu ea vitima foi internada no Hospital Ge-túlio Vargas em estado grave.*
Creusa Bezerra da Silva, de 18 anos,moradora na Vila do Vintém, em MoçaBonita, quando passava pela estrada

• P ,ItaSúal com seu companheiro An-tônio Rosa da Silva, pediu ao ciclistaAntônio Teixeira que a transportasse emsua bicicleta. Antônio Rosa revoltou-»ecom a atitude da companheira e agre-dlu-a brutalmente, bem como ao ciclis-ta. fugindo em seguida. Receberamcurativos no Hospital Pedro II, ficandoCreusa internada. Tomou conhecimen-to do fato a policia do 29» distrito.Princípio de incêndio
?-,.?£ ?raco Gemío Vargas, manifes-tou-se fogo nos ônibus 8-13-61, da Via-cao Carioca, linha 111, conduzido pelomotorista Milton Mesquita. Este lan-cou mao do extintor de incêndio quese achava no veiculo e diminuiu o fo-go. Compareceu o Corpo de Bombei-ros - não tendo necessidade de funcio-nar. Foram pequenos os prejuízos.Suicídios e tentativa

Odair Fernandes, de 23 anos, soltei-telrp, morador na estrada das Esca-dinhas, s|n. em Jacarepaguá, suicl-dou-se, em sua residência, ingerindo umtóxico. Com guia da policia do 25°distrito, o cadáver foi removido parao necrotério do Instituto Médico Le-gal.
m m

Raimundo Josê Soares, de 28 anos,solteiro, morador na rua Sacadura Ca-bral, 133, 2° andar, atirou-se da ja-nela do seu quarto ao solo, sofren-rio, em conseqüência, diversas escoria-
ções. Socorrido na Assistência, retirou-se em seguida. * *

Em sua residência, na estrada doItaóca, 1.409, suicidou-se, ingerindo
poderoso tóxico, Juraci Pereira Lopes,rie 19 anos, solteira. Com guia da po-ilcla do 20» distrito, o cadáver foi re-movido para o necrotério do Instituto
Médico Legal. * * *

No Interior de um bar da avenidaAtlântica, 304, suicidou-se, ingerindo
um tóxico, a doméstica Cecília Maria
Quintanilha, de 17 anos, solteira, re-sidente na rua Gustavo Sampaio, 87,apartamento, 605. Com gula da po-licia do 2» distrito, o cadáver foi
removido para o necrotério do Insti-
tuto Médico Legal.

Morte súbita
Alexandre de Sousa Oliveira, portu-euês, de 78 anos, casado, morador, narua Marquês de Abrantes, 131, casaVI, faleceu subitamente, próximo à

sua residência. A policia do 1» distrito
fêz remover o cadáver para o necro-
tério do instituto Anatômico.

Ganância
Autoridades da Delegacia de Economia

Popular efetuaram, ontem, várias dili-
gências, prendendo em flagrante, pordiversas Infrações, as seguintes pes-soas : Teodoro Luis Martins, empre-
gado do Açougue Popular, na rira Ar-
naldo Qulntela n. 50, quando vendia
2.000 gramas de carne bovina por pre-
ço superior ao da tabela; José da Ro-
sa Júnior, empregado do açougue BI-
fe Platino, na rua Cosme Velho, n.
162, por ter vendido carne bovina com
o preço majorado; Geraldo Marques da
Pina, empregado do açougue Meceja-
na. na rua Santa Clara n. 122, porvender carne de segunda como rie prl-
meira; Válter Pereira Cortez, em-
pregado da barraca n. 552, na fei-
ra livre da praça Santo Cristo, porexpor a venda carne seca com Infesta-
ção parasitária, Imprópria para o con-
sumo alimentar; e Guello José Mo-
ilus,, peixeiro ambulante, no Largo do
Santo Cristo com América, por linveí
vendido a diversos fregue/.es -ardi-
iili.i:. acima da tabela oficial.
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(Conclusão da 2.» pâg.. 1.9 secúo)
te diploma uu certificado expedido pela
Saúde Pública.

Compareçam — Nivon Araújo Silva
Para tratar de assunto de seu ln-

lerêsse.
Bento José Soares — Para ciência c

receber documentos.
Lourival João Medeiros — Para cl-

ência e recebei documentos .
Eponlna Ferreira Camacho dos San-

tos — Munida de dez cruzeiros em selos
de expediente da P.D.F. a fim de
receber documentos.

Flávio Aprigliano — Para cumprir
exigência.

Mario Ferreira Schinkoeth — Munida
de CrS 2,00 e mais CrS 15,00 em sé-
los de expediente da P.D.F.; de doía
selos «Hospitalar» e do Decreto de Pro.
vlmento, a fim de receber o documento
solicitado.

Reinaldo Meio Morais — Pnra tra-
tar de assunto de seu interesse.

Olímpio de Oliveira Chaves — Muni-
do de seu decreto de provimento de
professor de Curso Primário e de CrS
5,00 em selos de expediente da P.D.
F., para efeito de conferência da foto-
cópia anexada.

Alaide Sanaos da Silva — Para es-clarecimentos.
Araci Carneiro da Silva — Para cum-

prlr exigência.
Juntem seus decretos de provimento:José Floirano Peixoto — Nair Emllia

dos Santos Lima — José Machado —
José Cardoso da Costa — João Evange.
lista da Silva.

Compareçam para ciência: — Zélia dnSilva Pereira Bastos — Antônio Fer-reira Duarte — Gonçú-lo Francisco An.tônio — Ettfloslna Gomes de Carvalho
Santos — Manuel Lacerda Barbosa —
Angelina Ribas — Jorge Saldanha Ban-
deira de Melo — Nllza da Silva Cnmnr-
go.

Compareçam para receber documen-tos: — Henrique Ernesto rie Araújo —
Florindo Delgado Stntnato — AlbertoRaja Gabaglia — Lagrange Guerra No.vais da Silva — Helena de AmorlmBarros — Aaci dos Santos — MnnuelSimiço rie Freitas — Marta Tati PI-mentel — Osvaldo rie Figueiredo RorlmRichard de Castro — Emldio Bal-bino de Carvalho Filho — Gilda deAgostlni Liuzzi — Maria de LourdesLemos Pelosi — JoSo dn Rocha Alves.

Compareçam ao Serviço de Assistên-ela Social — Ana Lúcia Bourdolle Tel.xeira Mendes — Adenis de Oliveira Sou.resc — Manuel Perdomo Filho — JorgeDuarte — Firminn Pedro.
CHAMADAS PARA EFEITO DE

POSSE
Estão sendo chamados com urgência

os guardas interinos aprovados ou níuno concurso, ao Departamento do Pes.
soai, Avenida Graça Aranha, 416 4."andnr, sala 416, a partir das 9 horasde hoje, paar efeito de posse.

CONCURSO UE TÍTULOS PARA
PROFESSOR DO ENSINO

SECUNDÁRIO
O Chefe do Serviço de Seleção con-vida aos professores abaixo menciona,

dos, a comparecerem, com urgência, auServiço de Seleção, sita na Avenida Pre-sidente Antônio Carlos, 201 — 9. o- an.
dar. â fim de se inscreverem no con-
curso de Títulos para Professor de En-
Ino Secundário (Ginásio), nos termos
dos despachos do exmo. sr. secretária
geral de Administração, nos processo?números:
1U2423Y|50 — 102451!)]50 — 10245UUIÜÜ
1024281|5U — 1.U2452UJ5U — 1.U245Ü1 5UlU2476tí|00 — 10»!47a..|òU — 10ü4Y31|5ll
l.O2473O|50 — 10247üü|50 — 1UÜ4728 5iP
1024726|60 — 10247Ü5|5U — 1U24724 5U
1024722|50 — 1U1-45Õ4|Õ0 — 1024553 51!1024499|50 — 10-M.:sô,ô0 — Arclllo Pa.
pinl — Nelson da Rocha Camões — Gil-
da Moreira — Arei Tenório de Albu-
querque — Pascoal de Faria Gols —
Saulo Diniz Swerfs — Osvaldo Marcon.
des dos Santos — Irene da Silva Meiu
Carvalho — Nilza Soutlnho Toroc —
Dora de Sousa braga — Maxlmiliano
de Carvalho e Silva — Maria Celeste
Carneiro Marcai — Moema i-avinia Ma-
riani de Sá Carvalho — Diva Jacome
de Gois Bezerra — Dulce do Prado Ju-
cá — Vanda de Gusmão Batista —
Chafi Haddad — Mateus Alelxo Lopes

Alexandre Mendes dos Reis — Neu-
ton IDas dos Santos — Lídia Mantova.
no — Maria Conceição Vicente de Car-
valho — Ester de Oliveira Redes —
Vanda Batista Pereira — Fértil Este-
ta Artese — leda Lontra — Antônio
José Borges Hermida — Nei Strange —
Carlos Potsch — Evanildo Cavalcanti
Bechara — Sulamita de Marias Brito e
Castro — Joarton Martins Caú — Adol.
fina Porteda Bonapace — Maria Helena
Teresa Barroso — Lilia Cnmpos de-
Olivei a— Neusa Franca Maciel — Ma-
ria Celeste Sarmento Monerat — Ceca.
ri Amazonas — Lote Luise Zentgraf —
Vitória Mehme Aina — Dulce Kanitz

Vicente Viana — Elita Azevedo de
Maria — Iolanda da Frota Matos No-
gueira — Clarice Lourdes das Neves

Maion Schlankoeth — Sllveida Dá-
vila — Emilta Teresa Alvares Ribeiro

Mari Sllber — Davi Pena Aarâo Reis
Nilce Burlamaqui Stallone Galvão
Pedro Freire Ribeiro — Beatriz de

Faria Braga — Maria Inês Mendes For-
tes de Oliveira — Alcides Lourenço Go-
mes — Maria Teresa Moniz Braga —
Fani Malln — Armando Dias Tavares

Aiérclo Moreira Gomes — Alvér-
cio Moreira Gomes — Alba Abramont
Pinkusfeld — Mogart Ferelra de Azeve.
do — Irene Fernandes e Melo — José
Mauro Fiúza Lima — Gladstone Cha-
ves de Melo — Edite Pais de Baios
Cuvo — Hugo de Segadas iVana — An-
tônio Tânlos Ablbe — Orlando de Ma-
ria — Edila de Sousa Aguiar Rocha —
Roberto Bandeira Acioli — Geraldo
Sampaio de Sousa — Maria José Gurgel
Valente — Godofredo Danilo Fereira de
Sousa — Vanda Cardoso Toroc — José
Nunes da Silva — Curt Weck — Hele-
na da Costa Sá — Darci Leal de Mene-
ses — Luci Abreu da Rocha Freire —
Golda Amitai — Neusa Lacl Fernandes
Lima — Hilda Reis Capuci — Josué
Cardoso de Afonseca — José Carlos do
Melo e Sousa — Lauro Pastor Almeida

Alberto Nunes Serrão — Francisco do
Noronha — Vítor Carlos da Silva —
Rnfael Gonçalves Andrade — Francisco
Alcântara Gorn.es Filho — Olmar Gu-
terres da Silveira —• Raul Pentrin Filho

Arlindo Fróis — Antônio Coleta de
Almeida — Pedro Sobreira Pirajá —
Odil Batista dos Santos — Osmundo
Bessa — Moisés Genes — Dora VVaga
Gênese e Hélio José Fernandes Rodri-
gues.

Os Interessado deverão preencher as
seguintes condições:

a) ser brasileiro nato ou naturaliza-
do n» forma da lei;

b) apresentar, no ato da Inscrição,
no caso de candidato do sexo mascull-
no, certificado de reservista;

c) no caso rie candidato do sexo fe-
minino, apresentar prova de identidade;

d) ser vacinado por autoridade com-
petente, no máximo nté 2 anos antes
da abertura do concurso;

e) trazer dois retratos 3 x 4, do
frente, e sem chapéu;

f) no caso de ser funcionário ria P.
D. F.. apresentar a carteira funcional,
que supre todos os documentos acima
exigidos;

A inscrição far-se-á mediante o pre.enchimento rie uma ficha rio Inscrição
fornecida pelo Serviço de Seleçft. assInH.
dn pelo requerente ou procurador. No
nto de receblmenio ria ficha rie Inseri-
ção pagarão os Interessados u Impor-
tftncln de CrS 12,00 (selo de experilen-
to) c CrS 12.00 (selo linspltnlnr) que do-
verão adquirir anteclpndnmcntc, niiinn
dns seções niTornilnrinnK da P. D, F.

CONOIIRflO PARA (ii aiuia ItA
POLICIA DE Mlill.A.M IA

Deverão rnmpnrecor A Escala de Po.
Ilcln, no din 23, As IO horas, pnrn Inur provn d.> hohllllnono an cargo deGunriln, ou «i.,!iiintcn rand.dnlnii Ad.mnr Vieira — Alcino rtllwlro ¦ Ain.'
dn riu Arniljn Brllo Klllm Allpln ilu
RilVIl -- lleiieilltn A/eVeiln dn FtlIVH
fflrln» llmlilijiiea, de Meln Kilwnnl ilu
Hllva KemjIlTi RIpnlAiln KihIiIihhi, -
ilurunn de Ollvelrn limiiia llllielrn
IMIln riiiine» .I.. Aiidrndi1 |U.|A il»
Í'MI/ - IVinlIltlJ 1'Hié ile lllllin. Ciiv/ll
•'«ml • • .(nAn Simt ilii Cunha ditou
MniiilHo .. ,liie| h im» (''iivallm
hitf M'iili.i*H d» (''lelliii. .lime' ('An
ilido da t'|l'.'ii iiitt- PfliuMno dm H«'i
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Silva Lemos* — Nelson Vulpussus —
Odilon Sérgio Sodré — Orlando Guio —
Oücai Machado de Almeida Filhu — Ro-
sário Alves da Silva — Sebastião de
Almeida — Sebastião Pinto Filho —
Sidnei Armand — Teodorico Mendes

V-álter Batista Mastrahge — Váltoi
Braga de Carvalho e Adão Alves do
Trindade.

DIA 2'1 AS 10 HORAS — Agenor
Ferela Dias — Alexandre Moutlnho —
Carlos da Silva Guimarães — Carlos
Gornate — Durval Henrique Júnior ry
Darci de Morais — Domingos Rafael
Ferreira Lima — Dorfinolo Pinto da
Rocha — Evair EÍirilo da Rocha —
Hélio Augusto de Sousa —Ernesto da
Costa — Francisco Camilo Nunes —
João Agostinho Tavares — Joaquim An.

José Ferreira Bastos — José Ge-
raldi de Sousa — José Paúra — Jnsé
Pereira de Aguiar — José de Sousa
Brito Filho Jocé Cossn .!oé-Ml-
guel de Mesquita — José Newton de
Meneses »— José Ferreira de Oliveira —-
Mário Bravo Filho — Nelson Gonçalves
Correia — Olgair Lira Onofre Francis-
co Tito — Orlandino Teixeira Cabral —
Ricarte Hermano Machado — Slla Me-
lo — Valdir Ferreira — Wilson Bofül —
Wnufran de Faria e Célio Francisco da
Silva.

NOTA — O.s candidatos deverão tra-
zer prova de identidade, canela-tintoiro
ou lapis-Unta é eslar no local acima
mencionado (rua do Resende. 92) meia
hora antes do início as provas. Não
haverá segunda chamada.

DESPACHOS l>() PIS EFEITO
Na Secretaria de Administração: —

Luís de Macedo Soares Machado Gui-
marães — Autorizo; Aristides Sarquis
e Antônio José de Carvalho — Mante-
nho o ato; Eponina Gáudio Lei e Geor-
gina Palhares — Deferido: Floriano
Marciano de Oliveira, Onero Henrique
Renovatn e Eduardo 

' 
Ferreira MartinsDe acordo com o parecer.

Secretaria Geral de
A d min i.itração

Atos do secretário geral — Admitindo
Reólindo Ezequiel dos Santos paru a
função de encarregado de usina, na T.
M. du Secretaria de Viação; designan-
do Francisco Lima para a Secretaria
de Finanças; Nadege da Silva para o
Departamento de Assistência ao Servi.
dor; Sofia Gomes Cortes Filha e Maria
França para a Secretaria de Saúde e
Assistência.

Despachos — Eurialo de Aguiar Ro.
me — Fica cancelada a licenca-prêmio
concedida ao servidor; João Martins
Cardoso e Guilherme Fortunato da Sil-
va — Vitor Silva ile Oliveira, José Ta-
veira da Silva, Orlando de Vasconcelos,
Jorge Fernandez, Zuleica Soares Via.
na, Elias Benedito da Silva e Sebastião
dos Santos Pinheiro — Indeferido; Ju-
dite Carneiro da Cunha e Bráulio Cor-
rea da Costa — Deferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diivtoi — Mercedes de

Carvalho — Arquive-se; Franclscu Pe-
reila da Silva, Rodrigo Leandro Coe-
lho, Carivaldo Fernandes da Costa,
Inácio Manuel dos Santos, Davi Ribei-
ro e José Meireles — Nada ha que de-
ferir; Murilo Teixeira de Melo — Ai qui.ve-se; nJsò Pereira cia Cosia, Herminia
Andrade Valverdè, Gulomar de SousaAbonadas as faltas; Alrielr Ferreira
da Silva e Daniel Capela — Concedo a
licença; Helia Ramos Moreira, Laci' Pereira da Silva, Aznuri Sá Freire de
Pinho, Damião Barbosa dos Santos,
Claudionor Vieira da Rosa Maria Ben-
ta do Espirito Santo, Jordèlinu Noguei-
ra, Jorge Ribeiro, Benedito do Nasci-
mento, Edgar Leone, Fclix Rosa, Hai-
dê •Paladino de Oliveira, Hernnni José
Rodrigues. Alberto Mendes do Couto,
tsac Ribeiro de Faria, Manuel Silveira
dos Santos, Atalde Augusto Pereira Eu-
cllries José Macedo, Maria Luisa Bus-
sak Van Veltliem. Armando Pereira.
Manuel Constam ino Pereira. Scgastião
Pedro da Silva e Antônio Coutinho —
Concedido o salário de familia.

Secretaria Geral do Interior
e Segurança

Atos do secretário geral — Foram
designados Enio Carvalho de Oliveira
Manuel dos Santos Costa, Hifiinn Fer-
reira dos Santos, Lenl de Carealho Cor-recha, Roberto Gomes Crespo, José Mo-
tônio da Fonseca — Jorge Ferreira deAssis — Jorge Martins — Jorge Gomes
de Faria — Jorge Gonçalves Jorge
Marcelino de Macedo — José de Jesus
reira do Carmo e Renato dn Silveira pa.ra o Departamento de Riscalização.

Despachos — João Teles de .Meneses— Reduzo a multa; João Aldo, RenatoP. C. Pereira e Francisco Cortes —
Deferido; Cia. Comercial e MarítimaS. A. — Mantenho a decisão; HercIIioFernandes Paulo — Reduzo a multa àmetade.

Secretaria Geral de Saúde e
Assistência

Ato do secretário geral — Foi de-signario Dalvanira Medeiros Correia parao Centro de Estudos.
Despachos - Doralice Alves da Cos-ta e Manuel Gonçalves — Certifique-se;Leda Silva Alelxo — Mantenho a mui-ta; José Carlos Cavalcanti — Inriefcnao.

Secretaria Geral de Educa
ção e Cultura

Atos do secretário geral — Foram de-Signadoa Vicente Sobrinho Porto para oinstituto de Educação e Mauro Cid La-borgue Maurell para o Departamento deDifusão Cultural.
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

PRIMARIA
Atos do dtretoi — Foram designadosGeraldlna Barreto Correia para a es-cola Suntos Dumont; Isaura de Sousalinto Vlegas para a escola Júlio d.Castilhos; Josieta da Costa Strauss puraa escola Campos de Laet; Liete RibeiroMonteiro pru a escola Sergipe; MariaPereira Coutinho para a escola 7-13-Maria Avani da Gama Posa para n e»cola Sergipe; Maria Elisa Cidade Sonres para a escola Presidente Sooscvell :Maria Helena Alves Portilho para a es-cola Ester de Melo, Raquel SckolnlkMoreinos para a escola. Nilo Peçanha -

Zoé Amaral Bustamante SO pnrn a es-cola Alagoas; Florentina Fernandes dosSantos para a escola Evarlsto da Vel
ga.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
TÉCNICO-PROFISSIONAL

Ato do diretoa — Foi designado Jú-
lia Lion Pais Leme para a escola Ri-vadavla Correia.

DEPARTAMENTO DE SACDE
ESCOLAR

Ato do diretor — Foi designado Elza
Pinto Almeida pnra o I3.o Distrito de
Saúde Escolar.

Secretaria Geral de
Agricultura

Ato do secretário geral — Foi dcslg-nado Francisco rie Assis Castelo Bran-co Torres parn o Departamento de
Agricultura,
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA

Ato rio diretor — Foi designado Oscar
Modelos Gondim para servir junto A fls-rallziição dns obras do Mercado de San»tn Cruz.

Despachos — Iiigldl Alves Barbosa —
Inscrovn.se em termos, apresentada pro.

José Soares — Compareça para satls-
fazer exigência.

Secretaria Geral de
Finanças

Atos do secretário geral — Designan-
do Alfredo Reis Gonçalves de Sousa pa-
ra o Departamento da Renda Mercan-
tll.

Despachos — Of. 67|5U, do Departa-
mento do Tesouro — Ao DTS. Autori-
zo em termos; Of. S. C. 50|5U, do Tri-
liunal do Apelação — De acordo com o
item 7 da Circular n. 22 de 1Ü40, do
prefeito, autóTlzo, em termos, o levan-
tamento do depósito referente à Guia
n. G.4S7 de 1946, do Departamento de
Contabilidade, tendo em vista o pare-
cer do titular do mesmo Departamento.
Gillette Safety Razor Co. of Brazil —
Dou provimento ao recurso. Proceda-se
as diligências que trata o parecer; Or-
lando ü AJuarone — Ao DRM para
proceder h averiguação do que trata o
parecer; O Mundo Gráfica Editora S.
A. — Ao FSA. Autorizo em termos;
Louis Nigrl — Ao DPM; Garcia, Lô-
bo e Cia. Ltda. — A SGV (DRD);
Louis Quillet — Indeferido, nos termos
rio parecer.
Montepio dos Empregados

Municipais
DESPACHOS DO DIKETOR

PROCESSOS: — 319.669150 — Daniel
Cuinas Cuinas, 315.a78|50 — Francis-
co Augusto Viiar, 31S.UG5|50 — Antônio
Soares Veloso, 318.163|50 -_ Cristiano
Augusto Franco, 32l).116|50 — João
Amaral, e 319.3U2|50 — Alzira Ribeiro
Sá dos Santos: Deferido; 320.317|50 —
Newton Madalena, 321.121|50 — Wil-
son Almeida, 316.945|3Ü — Osvaldo de
Abreu Sardinha, 31ü.632|50 — Hélio
Jorge Correia do Brito, 316.766|o0 —
Júlio Lopes da Silva, 317.972|5ü — Be-
nicio da Silveira Dias, 318.600|50 —
Cândido tíe Melo Filho, 318.612|50 —-
Claudosino de Oliveira, 319.670|50 —
João Carlos de Almeida, 31U.792|50 —
Sebastião Miguel dos Santos, 319.S04|50

Marcioneüo da Costa Lima
319.914150 — Orlando Pinheiro Bastos,
320.314|50 — MÍilvino Luis Monteiro,
320.286J50 — Alceu Pinheiro Fortes,
320.4_.|50 — Daniel das Neves; ...'...
320.408J50 — Maria Antonleta Bltten-
courl Borges, 319,li27|50 — Benedito
Pereira dus Santos, .')2u.lS3|50 — Ismael
Antônio de Oliveira, 319.471|50 — Vâl
ter Nunes Brum 319.945|50 — Cícero
Barbosa. 320.093|50 — Ataliba de Pau
Ia Paraíso: Deferido. Autorizo o paga.
menti, da quantia de CrS 500,00 (qul
nhentos cruzeiros), de auxilio natalida-
de, na forma da lei»; 318.094|50 — Zul.
mira Pereira Mira Andreu, 319.892J5U

Severino Andrade Cura, 320.854|50 -
Pedro Inácio Roberto: Julgo em ordem
a documentação apresentada; 
1022.017|50 — Valtiemiro da Sliva Pôr-
to — Aguarde a regulamentação da
Le) indicada, requerendo, então, sua ins-
crlção — Arquive-se; 1023.240|50 -
Naide Pedrosa Cunha — Queira com
parecer ao Serviço Médico Social; ....
1023.065|50 — Isaura Alves Venarie —
Queira comparecer ao Serviço Medico
Social, trazendo, se possível seu filho;

1022.966|50 — João Luis ria Silva —
indeferido. O requerente já foi atendi-
rio, em pedido anterior, da espécie; ...
317.379|50 — Francisco José da Silva

Arquive-se, por falta de cumprimen-
to de exigência; 319.950150 — Romário
Joaquim Ferreira — Atenda-se, median.
te preenchimento de nova proposta; ..
320.905150 — Gilberto de Abreu Fer-
reira — Atenda-se; 321.0S8|50 — Ma-
chinas Importadora Ltda. — Pague-se
a Machinas Importadora Ltda. a lm-
portância de CrS 10.824,00 (dez mil
oltocentos é vinte e quatro cruzeiros),
por fornecimento a que êste se refere,
de acordo com o pedido n. 61 e empe-
nho n. 3, de 31 de maio de 1950; ....
320.305|50 —- Macário da Silva Leal Fl.
lho — Deferido. Autorizo o pagamento
da quantia de CrS 500.00 (quinhentos
cruzeiros), de .auxilio natalidade, na
forma da lei; 315.9S2|50 — Domingos
Capitoni — Deferido. Inscrevam-se co-
mo pensionistas d. Paula Capitoni e
Laura Capitoni, viúva e filha, respectl.
vãmente, rio contribuinte Domingos Ca.
pltonl, falecido a 5 de outubro de 1948;
310.763|50 — Osvaldo Dnmingues Alon-
so — Deferido. Em face do processado
e observadas as disposições legais que
regulam o assunto, inscrevam-se. pois,
como pensionistas d. Ester Cardoso
Alonso, na qualidade de viúva rio con-
triliuinte Osvaldo Domingos Alonso, fa-
leeido a 24 de julho de 1949, Laila Do-
mingos Alonso, faulc, Alonso, Darei
Alonso. George Alonso. na de filhos
menores, e. nn rie filha maior, Georgctte
Alonso, está rom direita à pensão so-
mente nté 2 de setembro de 1949, ves-
pera de. seu casamento.

EMPRÉSTIMOS
Será efetuado amanhã das llhlõm

ás 17 horas, o pagamento das seguin
tes propostas de empréstimos

PROPOSTAS: 172B6 — 17300 — 17301
17302 — 17303 — 17304 — 17305 -
17306 — 17307 — 17311 — 17313 —
17314 17316 — 17317 — 17318 —
17319 — 17320 — 17321 — 17322 —
17333.

EMERGÊNCIAS — Matrículas: 340!'.
7893 — 11503 — 12461 — 15549 —

115713 — 16299 — 23356 — 23782 —
26937 — 27224 — 27SS5 — 2S203 —'
30-107 — 32301 — 33559 — 4386S —
<J6548 — 4S82S. *

Serão pagas, também, as propostas
auneiadns neste mês e ainda não rc-
cebtdas.

PROPOSTAS DE EMERGÊNCIA
CANCELADAS — Propostas: 80841 —
81384 — 82218 — 82657 — 82964 —
S3037 — 83246 — 83284 — 83402 —
8355S — 82702 — 83810 — 83865 —•
S3786 — 83877 — 83882- — . 93883 —
S3S91 — S3894 — 1933.

PROPOSTA DE EXTRANUMERÁRIO
CANCELADA — Proposta: 59115.

Exigência do 3 D. F. — Os servido-
res dos pedidos abaixo mencionados
queiram comparecer ao 3 D. F., para
cumprir exigência:

PEDIDOS: — 83824 — 83982 — 1934
Exigência do 4 D. F. — Ricardo Di-

niz — Matricula 2S917 — Apresentar o
contra-cheque de maio de 1950.

Clube Municipal

Afastamento, por pudor, da parceria Vargas-Adem
.._ . _'_ j_ i. .._ _fl.. . I n r- nHimiilneiÃi-ra rlno y&rl rta Inn _i _ _¦ '

SESSÃO DE DIRETORIA — Será
realizada hoje, ás 17 horas, uma sessão
extraordinária da Diretoria.

FESTAS CAIPIRAS — O Departa-
mento Social do Cluhe Municipal reali.
zará no próximo s-ábado, São João, das
22 às 2 horas, uma grandiosa festa ju.
nina. A sede será transformada num
verdadeiro arraial. No domingo, dia 25,
das 15 ás 19 horas realizar-se-á uma
vesperal Infantil, também a caipira.

DEPARTAMENTO ESPORTIVO —
Torneio interno de basquetebol — Em
prosseguimento no torneio interno será
realizado hoje, quarta-feira, às 20 ho-
ras, o encontro entre os quadros deno-
minados Marte e Mercúrio. O jogo en-
tre as equipes rio Netuno e Júpiter, pro.
gramado também para hoje, foi transfe.
rido de comum acordo para «sipe-die».

TREINO DA EQUIPE JUVENIL —
Sob.o controle técnico de Arilllo Boseli,
renliza-se amanhã, às 2()h30m, o primei.
ro ensaio preparatório de representação
juvenil do Clube Municipal.

TORNEIO INTERNO DE SNOOCKER
— Acham-se abertas nn sede de Hadock
Lflbo, diariamente, dns 12 às 19 horas,
ns Inscrições pnrn o torneio Individual
rie snoockcr do corrente nno. Serão con.
feridas artísticas medalhas de mermell,
pniin e bronze, assim como uma lem-va du ocupação legal rie nroo; Celestino branca no mnior laendlsta

((.'.inclusão da 3.» pág. da 1.» secüoi
lação que a sucedeu crescendo
i» solidificando as suas diretri-
zeu fundamentais.

Mas, o mais grave: desde o
advento de 10 de novembro que
a reação se processou enérgica
e violenta neste terreno.

Perderam desde logo a inde-
pendência administrativa os sin-
dtcatos e as caixas, que passa-
rem a funcionar como sucur-
sais do Ministério do Trabalho.

Por outro lado a justiça par-
tidària, desde logo, deixou, pela
íulta de um órgão de seguro
social, de representar reàlmen-
te o ensêio da classe obreira,
p, principiamentf.. o hem estar
das relações entre as classes.

De fato, pelo antagonismo dos
interesses se pôs, na arena do
embate justiceiro, os elementos
responsáveis pela produção na-
cional, transformando a coopo-
ração necessária ao melhor ren-
dJmento do esforço do trabalho,
no acirramento da luta de
classes, agravando ò processo
histórico de uma doença ecô-
nômica.

As empresas oneram, agora,
os seus orçamentos para bur-
larem os compromissos legais
e o amparo desaparece, assim;
sem dôr aparente, pela nestesia
de umaa legria infantil, resiil-
tante do aumento do poder
aquisitivo, durante o curto pe-
riodo de engodo da endeni-
zação.

Mas se angustiam todos; irri-
tam-se os proletários na dra-
mática defesa dos seus direitos;
irritam-se os empregadores pela
insegurança do seu sucesso.

Mas não é só a exaltação de
ânimos, no choque de duas cias-
ses, o que se aprecia nas imper-
feições da estrutura legal dessa
justiça, mas, sim, a redução de
eficiência produtiva que è o
gue define a base material para
o soerguimento efetivo da felici-
dade humana.

Preferiu o ditador desçnvol-
ver sempre as fórmulas maquia-
vtlicas da divisão do antagonis-
mo, do fomento do ódio e do
delírio dos interesses. E,nesse
quadro, se acentuou com a ati-
tuae inconsciente dos atrevidos.
Preparou, para ameaçar a tran-
quilidade pública, uma aristro-
cracia de jogadores, uma còr.te
de batoteiros, um séquito de
suspeitos e uma radândala de
intrigantes.

Como poderá medrar, sr. pre-
sidente, a candidatura do sr.
Getúlio Vargas, por mais que
lhe regue a semente com os fil-
tios enfeitiçados de amnésia.

F preciso que o povo esque-
ça primeiro as angústias das fi-
ias e das comédias dos «bia-
cout».

fi necessário escurecer a lem-
branca de urrra certa ordem pa-
ra que todos compulsôriamente
comprassem um determinado li-
vre, de um certo militar, que
precisava acertar sua estabili-
dade financeira, descontando-se,
para isso, a importância, em
folha, dos empregados.

Mas, é, principalmente, im-
prescindível que sáima da me-
móriaijas barbaridades policiais
cem a sala «espirita» onde «bai-
xava», com ritmo selvagem e
uma brutaliidade satânica, e
«cacete» da prepotência.

Seria necessário que se diluis-
sem as recordações das arro-
gâncias do DIP, no enfatuado
de uma propaganda mentirosa
e no absolutismo desenfreado
de intolerâncias.

Seria conveniente assumir
das reminiscèncias todas as ma-
rotelras, desde as célebres ei-
rterúrgicas à falências espeta-
culosas, amaradas pelo governo-• ou pelo Banco do Brasil.

Seria, sem dúvida, útil, var-
rer a imag f.n perdurante de qua-
dro bolortento dos corretores
graduados do depósito bancário
dos institutos e das caixas.

Seria preciso que se riscassem
os lançamentos que até hoje
estão pesando na vida econômi-
ca do país, de grande parte
dap operações da Caixa de Mo-
bilização Bancária.

Seria de todo necessário quese explicasse por que se ven-
deu, em câmbio negro, o car-
vão remetido, com tanto sacri-
fieio, pelos Estados Unidos,
para atender ao tráfego da Es-
trada de Ferro Central do Bra-
sil, durante o periodo de pre-
paro à invasão das Nações Uni-
daE pelos campos da Normân-
dia, para depois suprir-se com
carvão retirado do estoque da
Mo rinha, com o conseqüente re-
ctudescimento dos torpedeamen-
tos de navios que faziam a
nossa cabotagem.

Seria, portanto, imprescindi-
vei. que o povo se esquecesse
primeiro dessas vitimas que
baram, no exercício heróico da
defesa dos nossos suprimentos
vitais, pela ganância dos ex-
ploradores.

O QUE FOI FEITO DEPOIS
DA DITADURA

«Depois de Ingressar a pátria
no governo de seu povo, o as-
pecto econômico que se nos se
nos antolha é, simplesmente,
atros a valorização da Ama-
zftnia, as Obras contra as Sê-
cas e o aproveitamento do Vale
de São Francisco, só, por si,
bastariam para . lançar, sobre
um governo, as bênçãos da His-
tória.

fi depois de 1945 que se vem es-
tabelecendo, com impresslonan-
te atividade, a transformação
de nosso esquema de transpor-
te, substituindo o aspecto bl-
zarro de uma viação própria
dos arquipélagos pela realiza-
çflo do sonho, quase secular,
da ligação Norte-Sul, integrando
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às articulações das redes iso-
ladas.

Já se vai ao nordeste pela
magnífica rodovia Rio-Bahia e
estão já os trabalhos da Leste
Brasileira se encontrando, a
essas horas, com os da Central
do Brasil em Morro Azul.

Nova rodovia liga Sâo Paulo
ao Distrito Federal e nova li-
nha rodoviária está pràticamen-
te ultimada para duplicar as
possibilidades de transportes en-
tre as duas capitais. As linhas
de navegação aéreas cortam,
hoje, em todas as direções, os
céus do Brasil. A produção na-
cional sofreu um acréscimo im-
prossionante depois que se suba-
tituiu a política financeira da
ditadura. Dobrou-se a produ-
çãc de nossa indústria pesa-
ria: aumentou-se de 50% o ofe-
recimento de energia elétrica e
se está executando planos para
triplicá-los;- ampliou-se mais de
40% a produção controlada de
eçúcar e, finalmente, a média
de consumo da produção indus-
trial subiu de 65%.

Por outro lado fomentou-se o
piano do trigo; desenvolveu-se
a cultura de caròá e de açúcar;
iniciou-se a obra máxima para
a mecanização da lavoura com
novas aquisições da frota de pe-
trolelros e Instalação das refi-
narias do ouro negro.

Organiza-se o plano mais ob-
jetivo que já se fêz no Brasil:
o plano SALTE. E, em toda
parte, por êste vasto pais, se
encontra a ação recuperadora
do governo federal, tanto na
assistência educacional, e Sani-
tária, quanto financeira e téc-
nica.

Essa onda impressionante de
progresso, sr. presidente, resul-
ia, principalmente da anulação
democrática em que cada um
quer colaborar, com o melhor
de seu esforço para o digno
cumprimento dos mandatos po-
pilares. Não é possível, pois,
que ss lembre para candidato
à suprema magistratura da na-
ção quem nunca foi fiel ao
mandato recebido.

O sr. Getúlio Vargas, foi o
único Constituinte que nada
propôs, nem mesmo, assinou a
Carta Magna; foi o único par-
lamentar que nunca trabalhou
e que, há' tanto ressona, nas co-
cbilas do Sul, tecendo as teias
das intrigas para satisfação do
seu exaltado egoísmo.

Relapso ao cumprimento de
uma missão tãoalta, como a de
embaixador das terras sulinas,
nâo pode ser indicado para a
suprema magistratura sem que
isse represente uma afronta à
nação.

Não veio á convenção de seu '

partido e, dos longes bucólicos
do seu retiro de Itú, faz amea-
ças e braveja.

Basta, sr. presidente, a nação
está alerta. O povo brasileiro
merece a liberdade e tem cons-

de quatro coletores to*rins minia, ....< , te<ierai3
ai

dos quais pai de tre 
' 

,para localidades dkt. ,flSBahia e de Minas fi^dos esses funci
¦ti

onàriosde uma folha de gran\1>1(»lviços, mas com o SJ5?8! %l
der. ão se sujeitaremT de'e,1«
bras do secretário ria mano,

ciêncit. de seu destino. w-
ABAIXO AS MASCARAS...»
A bancada trabalhista des-

mandou-se numa série de apar-
tes, que o orador aproveitou
muito bem até ao ponto de con-
fundir os aparteantes, enlean-
do-os nas contradições em que
caiam.

POLÍTICA DE ÓDIO DO
SECRETARIO DA
PRESIDÊNCIA

Tomada toda a ordem do dia
por assuntos políticos, o sr.
Samuel Duarte, ocupou, depois,
a tribuna pra acusar o sr. Pe-
reira Lira de realizar na Pa-
raíba uma política de ódio tra-
duzida em perseguições e vio-
lências. Enumerou vários atos:
demissão dos delegados fiscal,'
do Trabalho e das autarquias,
àb. Delegacia Fiscal; remoções

cia. O coletor de" Ar"ei ^ra ofício do delegado £ !»lho, pessoa da intimidade l,k'Pereira Lira ordenando ih "¦
somente efetuasse 0s ' •«"
tos do auxílio-famsii pagamec
-pessoa, a determinado «,.,>do. Insurgindo-se contr» °w'
tranha ordem, incorreu/"'
tor na desgraça. Frisou ^
Samuel Duarte o (ato V ° '..
redobrado a* perseguil!?
pois que o PSD p^g «
clarou o seu apoio ao 2 ,*tiano Machado. ltia

O debate, de que partii-i,sr. Fernando NóbregT52* 1fensor do sr. Pereira Li™ *
veredou depois pelos cas„,' e"'
nicipais, citanrlo-.se um rm.
para a definição de reZ'''bilidades nos conflitos a é?surgidos. m a1>

OUTKOS ASSUNTOS
Iniciou-se a sessão com -»

crológio, pelos srs, Alfredo .
o- Gabriel Passos, oV 

'
deputado Paulo Pinhej™
Silva, irmão do atual denutiIsrael Pinheiro. o lffi
UDN ocupou-se também d» 1sonalidade do ministro Fraiico Tavares da Cunha Melo 1leeido há alguns dias.

O sr. Bastos Tavares oci»
grande parte do expediente ixando a sua expectativa
rante o próximo pleito, e dl-.,
do se confiante quanto ao viídictum das urnas. Logo apoY
sr Mourão Vieira voltou
cs-so da juta, citando abuninü
estatística sobre a produçàci
fibra, a qual, no último it'
subiu a uma quantidade corre
pundente a 12 milhões de ricpp Transmitiu, em segui
o sr. Campos Vergai, apelos!
diversos órgãos de classe dei;
Paulo em favor rio projeto.
tinguindo a C.C.P. Finalrni:
te, em nome do ministro 1
Exterior, o líder da maio:
exportação de frutos para
exportação de frtuas para
Argentina, como resultado ,
um acordo firmado com (.;
pais.

FALTA DE NCMEKO
A Mesa chegou a anunciar

primeiro projeto da ordem 1
dia. Não havia número, porá

PROJETOS
Entre os projetos apreseií

dos, figurou um do sr, Jo;
Correia criando um Depar:
mento Federal de Turismo i
retamente subordinado ao
nistério do Trabalho, e posai
tnrdo a restauração dos jor
de azar «como atrativo tui
tico».

Dívidas incobrár';
Quet vendei ou receber)1 Cm
u Departamento de cutininta
Ed. Regina — Kuu Aluindo [
cabara. I. — 21. U.v andar

afie — Telefone 42-...S

USE PASTA
DENT1FRÍCIA

FORHAN'
NÃO CUSTA MAIS DO QI
OS DENTIFR1CI0S CÜJIU)

—¦ =nc_Jvxrr,

DK. OSWALDO FRAGA GUIMARÂl
Clinica Médica — Muléntla da nutrição — Diabete — ülcera
- Ma-;reaa, etc. — Tuba-çem duiidenal — Regimes - MetaM
nasal. Cons.: Rua Paraguai, 6 - sobrado — Tel.: i!»-11.13. Dlnflw

das 16 àa 18 horaa.

Clínica de nervosos u«J*™r$>~»S
P«innfpríiniíi Bna MéxiCÜ- 2l- 3-9 andt
_ 91«_/ULC:j._l|iI<_ Telefones: 42-7427 e

DOADORES DE SANGtifi
ACEITAM-SE DOADORES GRATIFICADOS

BANCO DE SANGUE — RIO DE J.4NEIR0
Praia de Botafogo, 244-A — Tel.: 26-8658

FINAL MELANCÓLICO DE UM
CAMPANHA ESCANDALOSA

Nota oficial da União Brasileira de Compositores
• A diretoria da «UNIAÒ BRASILEIRA DE COMPÔS*

RES», cumpre o dever de dar conhecimento ao público dai
cisões proferidas pela Justiça, nos processos que foram mou
contra a Sociedade e seus diretores, por elementos de um»
tidade adversária.

O primeiro desses processos, uma denúncia criminal <*'
cida pelos srs. «ry Barroso, David Nasser e outros, foi man»
arquivar, por absoluta falta de provas, pelo juiz da U' '
Criminal, dr. Florêncio Aguiar de Matos, aprovando pom
do representante do Ministério Público.

A denúncia em questão serviu de base pnrn um» •
de reportagens sensacionallstas, que, decerto, (linda es"
lembrança de todos. _

O segundo processo foi uma nção de dissolução, pie ^por elementos do mesmo grupo de ex-associatlos, os quaií. ^sido eliminados por fundarem novn entidade preferiram
solver a 13. B. C», em lugar de ihe pedirem contas, «e
se julgavam prejudicados. .

Nesta, o juiz da «.0" Vara Cível, dr. Henrique Bra*"*
xou sentença considerando os demandantCH (':ir!'1'' f„niiiaçfto, condenando-os nas custas e Impondo-lhes mirai
ções legais.

Parece, assim, tor chegado ti um ílnnl niplancolico
punha oscaiKlalosn de quo tomou alvo. ^

Itejubllando-Mo com Asmih resultado*, u ülrutorln 'Ij * 'J
BRASILEIRA DB COMPOSITORES» ronde liomeiii . ";¦ .J
unia voz, nos prosados consócios, nm. Omvuld» NUM»Py, *
berto Ribeiro, quo Niipoitiiiuni com olwllnntlii »>'(""
OIIIIM min nl,, iIonnii 0nil.PMI.lin,

Roíulomoj. Homonajrenii tunibóm, m». iiiiMlroH 1"I'*'í,_r fMuituol <;nvul(-iiittl o Alfredo Tninjiin, pulll t'»,,|'V,,í|i0
domniiHlniiHin <|.< ,..„, |n_o ontlIVHlli 11 111/11» " " ""

•UonilnuitiKla nu nu . 11 yuu tu linic.ni »«¦ I'.1."1 /o»(t"dU IIIltiM lio l!,„.||. ,| .IMA., MISHU.V.IM ' ,,,,11,111'l(»IH',W„ .,,!.. ,„,!;, y„, ,„,, ,..,,. Illllll l,r"T1 JmWI»1
Jiiriiiidii »• . •:. |...,(ii .1, ijiiu lem iniliulliitil" l"'"..,, »»iif
«tnipoilturiNi inuniii-iiim, «iii Mii.MMtu H« *i******• '•', ,f"
*»* 1..1...1, .. n ,,.i.,,.,,, i„.
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PORTAS rançada:
fao é uma reunião de discussão,

mas, sim, de instrução" - explica
o sr. G. Mauro .

tante reunião será realizada esta manha. Na sede da C.
lrriPor- ll0raB, vào se reunir todos os árbitros incluídos no qua-

I, D" ts, f «, para o Òampeonato Mundial de Futebol a ser inicia-
^^ Aa próximo. A Comissão de Arbitragem, que é composta dos
*?"'i anni Mauro, presidente, e.Castelo Branco, Stanley Rous, Pe-
irs. G'ov ¦ e peiaunay, dará aos árbitros uma série de instruções,
jro £"scar ji(,rmí7.ar as arbitragens no certame mundial,
rjeando anien.p, ficou decidido, à última hora de ontem, que a

s seria, vedada à crônica esportiva. O sr. Giovanni Mauro, pre-•aiiiii°0 f.0rnissfi.o, explicou á nossa reportagem que não se trata
,ilenie Q 'n*g0 

para discussão de problemas de arbitragem, mas,
-,lima.R instruir os árbitros. Não convence a explicação do conhe-
ll»'' *>antor italiano. Temos a impressão de q-ue, justamente por ne
(id** ^_.. «?.«•-¦ o /ia -á-rKi-í frttt A nii»t» r1.*»ví n «tar nor mi ti Ha o •nroQorir-n

isente
» íinstruido» também, com o conhecimento das determinações

B!nte ' 
árbitros, o público saberia o «porque» de certas decisões,

«orlerão parecer ilegais ou extra-regulamenlares. Não se justi-"•' -T-rtanto, a reunião dos árbitros a portas trancadas.

®—
Renúncia coletiva

da diretoria do
DIE

O Grande Conselho do De-
partamento de Imprensa Es-
portíva . reunir-se-á às 21 ho-
ras de hoje, na A. B. I., pa-
ra tomar conhecimento da re-
núncia coletiva dos demais
membros da Comissão Dire-
tora daquele Departamento.

,,...» ov^m -^^::Z'"-5^ 
~*^1'^^ Quarta-feira. 

31 «le junho de 1950 , 
TERCEIRA SECAO -^.~...~- *-*¦ ....

Delegados aa FIFA
chegam aò Rio

Pelo Bandeirante da Frota 1'rans-
atlântica da. Panair dn Brasil, proee-
denle de Lisboa, chegaram, ontem, ao
Rio, os srs. Roger Courie, membro da
Comissão de Arbitragem da Federar-ion
Intevnaltonale de Fobtball Associalion
(FIFA.i. e Henry Auguslc Delaunay,
do Comitê Executivo da mesma enti-

i dnde. os quais tomarão parte nos tra-
i balhos das reuniões da FTFA. durante.
! a disputa da Copa do Mundo no Rio
j de Janeiro.

Chegaram,
G.

ontem, os ingleses - Também no Rio os árbitros George Reader, R. Leafe, A. Ellis e

Mitchel -¦- «Os espanuhóis jogam muito» - assinala o ^f^^f^l nós os es.
panhóis. 

' Jogam bom futebol.
Lamentavelmente não conhece-
mos o futebol sulamericano».

NO LUXOR HOTEL

A delegação inglesa foi hos-
pedada no Luxor Hotel, à Av.
Atlântica.

í TREINO QUE NÃO APRESENTOU ATRATIVOS
Vada menos de doze substituições foram feitas por Flávio Costa —

Despistamento ou «plano secreto»...

Stv' »
lllllll Wê m
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Chegaram, ontem, a
esta capital, os restan-
tes membros da dele-

gação mexicana
Chefiaram, ontem, pelo <-clípei'> . da.

Panair, os restantes membros ¦ da ee-
leeão mexicana, que. -eom seus .om-
pa nheiros, vindos na véspera, .-iinstl-
tuirão o quadro azteca que , preüara,
sábado, com o nosso selecionadn

Grande número der pessoas os ..guar»
dava no Aeroporto.' Juntamente com o técnico Uiavjo
Via!, chegaram os seguintes juga.di.ia8»
Antônio Carbajal, Felipe Zeter. Manta ¦
Montemayor, Hector Orüz. Carlos, Sep»
tien, Mario Oohoo. José. Maranju Er-
nesto Casarin, capitão da equipa , e"
Mário Perez. " ; ..

Do aeroporto se dirigiram, em om-
panhia rio chele da .delegaíão, sr. Sal-
vadoi: Barros Siorra. -para o Cits ilo-
lei, ondo r.o encontram hospedados •••u*.
companheiros de equipe.

0 MADUREIRA EM CUIÃBÂ]
ctuabA 20' (Asapressi — O Ma.ilu*»

reira assentou cóm. o Americano , des».
fa cidade, a realização de un- i-''>so
amistoso, na noite, de amanha. O. pré»
lio está sendo aguardado com granel»'
Interesse. • •

-^a—Ma*..-*,»,*****..**********^»»***^

.PRALEPNOeONDE
\ |, ..... 
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Os "cracks" da Inglaterra, jâ no ônibus Que os conduziria à cidade

' WM.,' '.> , ¦¦: *W-''Jímmmmè%'*mm\

Estào no Rio, desde optem,
os componentes da representa*
ção da Inglaterra ao Campeo-
nato Mundial, apontados em
geral como os grandes favori-
tos da Taça do Mundo. Che-
gáram à tarde, com muita dis-
posição e muito calor — o ca-
lôr natural do dia de ontem
mas o que é de se esperar de
uma roupa com quase um dedo
de grossura,..

A comitiva inglesa é chefia-
da pelo sr. Walter Winterbot-
ton e integrada de mais dois
treinadores: Bill Ridding e Ji-'
my Trotter e vinte e um joga-
dores,'dos quais, Aston e Cock-
burn chegaram pela manha e
Stanley Mattews e Taylor são
esperados hoje. Os jogadores
cia delegação: — guardiães —

B. Williams e E. Dltchburn;
zagueiros — A. Ramsey e*L.
Scott, direitos; J. Aston e W.
Eckerley, esquerdos; médios —

| H. Cockburn, W. Wright, (ca-.
! -pitão), direitos: J •• Taylor, cen-
! tro: J. W. Dickinson, ,L. Hu-

ghes, W. Nicholson e W-Wat-
son, esquerdos: dianteiros —

Stanley Mattèws, E. W. Baily,
R. Benthley. T. Finney, W.
Mannion, J. T. Milburn, S,
Mortensen, J- Mullen.

Viajaram ainda com a dele-

gação o sr. George Graham,
presidente da Liga Escocesa
e os árbitros George Reacler,
R. Leafe, A. Ellis ,e G.. Mit-
chel.

QUEREM CONHECER AS
BOLAS BRASILEIRAS

Como semp.re falando pouco,
os chefes da delegação de Foot-
bali Association não se mos-,
tram, todavia, desatenciosos.
Procuram atender ã reporta-
gem esquivando-se de afirma-
tivks. O sr. Winterbotton,
disse apenas: — «Estão todos

•gozando bôa saúde e com bôa
disposição. Precisamos des-
cansar.e talvez, amanhã os. jo-
gadores treinarão, fazendo ai-

guns exercícios individuais.
Eles querem conhecer as bo-
las brasileiras».

••OS ESPANHÓIS JOGAM
BOM FUTEBOL»

Os jogadores, como se sabe,
vieram com ordens expressas
de não fazer declarações à im-

prensa. Cada qual fugia, como
podia, às perguntas da repor-
tagem. Entretanto, algumas
declarações foram feitas pelo
microfone. Questão de segu-
rança. , . Billy Wright, o «ca-

pitão» da equipe pôde ao que
parece, dar uns «palpites». E
disse, então, que nada pode-
j-iam os jogadores antecipar,
quanto ao desfecho do Campeo-
nato, pois não .conheoern o fu-
tebol sulamericano.» 

'— Sp. co-

Fêz muiti» bem a CBD 
'ern 

prp-
¦>iclar aos jogadores lirasllelros o
ens»*ji» de ilesmentir a intrica fei-
tu com as ileleiracões da Espa-
nha 'e ili» Iiiifiislávi.i. Estamos
recebeiido ns nações amiga» |>«-
ra uma festa ,<le cordialidade eu-
portiva internacional. Não nys
interessa ile modo alffiim a posl-

.vão política do s.cus governos.
Demais, qU"- tetnoH eom a- vida
allieia? tlm. sistema político po-
de ser considerado péssimo por
iióg, mas excelente para os ijue
o adotam, Assim corhn nãn ail-
mitiríamos criticas-'ou iritèrferôn-
cias em nossa vida interna, tam-
bém nSo temos nada com o que
se passa dentro da casa dos vi-
zinhos, A i.ntrijía foi desfeita e
provado o ludibrio sofrido pelos
jiosson -jogadores. Espanhóis e
iugoslavos sâo benvindos entre
nós.' Pi»dem estar tíértota dc que
os brasileiros sabemos ser. hos-
pitalelros. pois lifto nos animam
sentimentos que nãn sejam os de
sincera fraternidade.

José BRÍGIDO

| O técnico Walter H'intt:rbiittoiii
considera a vitória da s«;leçftü d«

j Injrlnterra, lio Canripeonato . do
Imundo, muito provável. Pensam
¦ da mesma forma os iujj-oslav»»»*

E' muito bom qu»i Iodos estejun»
com tal dlsposlvito' de . espirili.1,
porque, dessa forma, o favoritis-
mu' que se. tem emprestado jao
Brasi), rom o intuito talvez, df
excitar a vaidade dos nossos .jo'
(radores; Ira passando para os ou-
tros.., E Deus que nos ajude.
Amer»'.

TREINARAM OS SUECOS
EMPATARAM COM OS ASPIRANTES DO FLUMINENSE

, - ¦/ ¦,„ ,,„,. n„itn-ar EU BAIXO: — Flávio Costa, no intervalo,
SM CIMA: - r, segundo tento da seleção, feito .por Baltazar, t,M °*'*-V -

dá instruções a.seus pupilos, observando-os.

0 pentlltwno e^erefeio dn. sele-
;do, realizado ontem, deixou-nos
'tm impressão desfavorável quan- .
to à definitiva constituição do .
Klecionado nacional.

Estivamos certos de que, corn
mais esses dois últimos ensaios,
tírgiria, enfim, a tão esperada
("iiijie brasileira, com seus me-
Ihores elementos convocados.

Nossa d^ceprdo ao presenciar-
wo* as constantes modificações,
repe/irfas »o ensaio de ontem,
teixoií perturbados os represen-
lentes ria imprensa, a ponto de
«io sabermos qual a orientação
" ter daria pelo técnico nacional,
Wanto à definitiva escalarão do
juadro quA nos representará na
T«ía do Mundo. Tivemos a im-
PreísSo ri? qne houve evidente
Intuito de, despistamento....

faltam poucos dias, e quando
Hipfwhamos. que-' se poderia di-
iiiljar com absoluta segurança o
tonpinto jã formado pelo técnico,
li* iwíi perdura i dúvida.

Presume-se, porém, que O
«osso scIficioiiricJo deva, ser cons-
liíulrto por: Barbosa; Augusto e
hisntil; Bauer~ Danilo e Bigo-
fe; Maneca, Zizinho, Ademir,
J-'r 6 Rodrigues.

Viam*, do Bangu, nossa sele-
!**" Portou-se, ontem, com muita
teWitiade, não mostrand.o, em
nenhum, momento, a itif-tsiw su-
Pfrioij-iadp que era de se es-
ttnr, levando-se em conta sua
toperioridnde técnica, principal-

mente diante de um contendor
supostamente mais fraco. Talvez
'houvesse ordem para agir os-
sim.. .

O quadro proletário e, em- es-

pecial, sua defesa, anulou, se-

guidamente, as ações dos seu.-,
adversários, que pareciam nno-,
bilizados pela, eficiência do con-
junto suburbano.

.Vo segundo período, com as
ininterruptas modificações de am-
bos os quadros, o ensaio tomou
outro aspecto, em parte devido
ao pouco empenho dos comanda-
dos de Aimoré. ¦

Dal surgir o número de tentos
conseauido pelo selecionado.

A 
"duração 

do treino foi de
cem minutos 'sendo quarenta e
cinco na primeira fase e cinquen-
ta e cinco, na suplementar).

PRIMEIRO TEMPO — 1-1

Embora jogando muito mais o
Banau. que apresentou harmonia
em suas linhas e uma defesa.
bastante vigilante, dividiu os lou-
ros do iôgo com, o seu contendor,
deixando n tempo se escoar• ao

fim do qual eram 'assinalados

dois tentos, um para cada adver-
sário. , ,.„

Aos nove minutos, numa falha
da defesa da seleção. Simões, de
cabeça, conquista o primeiro e

único ponto para. o quadro su-
burbano. . ..„

Aos trinta e um minutos, Ade-
mirj aproveitando passe de Ma-

Hoje, no Rio, a equipe
norte-americana de

futebol

neca,, marca o tento dos "brasi-

loiros", empatando a peleja.
OS QUADROS, NA FASE

PRELIMINAR
SELEÇÃO: Barbosa — Santos e

/*e,tf, — Eli, Danilo e Bigode —
Maneca, Ademir, Baltazar. Jair e
Rodrigues.

BANGU: Jorge — Gudlter e
Rafaneli — Mirim, frani c Sukt
— Djalma, Meneses, Simões, IS-
mael e Moacir Bueno.

PRELEÇAO DE FLÁVIO

0 técnico nacional, Flávio .Cos-
ta, durante o intervalo, reúne os
sons pupilos, no centro do gra-
mado, faz' suas observações, dan-
do-lhes instruções para o prosse-
guimento Ma partida.
NA FASE COMPLEMENTAR —

SEIS TENTOS PARA A '
SELEÇÃO

As equipes, nesse segundo tem-
pó, principalmenp?ràdo selecio-
liado, passaram por ininterrupta*
substituições, as quais foram
quase impossíveis de ser anota-
das pela reportagem, que se de-
sinteressou por essa medida, ado-
tada pelo técnico, tão constantes
eram elas. Sri Barbosa permttne-
ecu durante todo o desenrolar do
treino.

OS "GOALS" DO SEGUNDO
TEMPO

Aos seis minutos. Baltazar,
(Conclui na 3." páprina)

Chegará hoje, ãs primeiras
horas da manhã, em um «clip-

per» da Pa" American World
Airways (vôo 201) a represen-
tação norte-americana para os

jogos da Copa do Mundo. VI-
rão ao Brasil os players Ro-
bert Craddock, Geoffrey Co-
lombes, Gino Gardassaních,
Walter A. Bahr, Joseph E.
Gaetjen, Edward Mcllvenny,
Joseph Mace, John B. Sousa,
Charles M. Colombo, Frank
Valicenti, Herry Keough, Gino
Pariami, Robert J. Annis, Ed-
ward N. Sousa, Nikolas Di
Orio,, Frank Borghi e Adam
Wolanin. Acompanham a de-
legação o sr. Walter J. Geia-
ler, presidente da U. S. Soe-
cer Footbal Association e sua
esposa; Fred W. Netto; vice-

presidente da mesma entidade,
acompanhado de sua esposa;
dr. Randolph Manning, dele-

gado da FIFA, nos EE. UU.;
William Geffrey, manager;
William Lyons, treinador do
time; Prudência Garcia, árbi-
tro de futebol e o cronista es-

portivo de St. Louis, Missou-
ri.

«Sprinter» uruguaio
no Rio

Encontra-se nesta capital, chegado
ontem, * noite, o atleta uruguaio Os-
car Moreyra, um dos mais destacados
valores do esporte base oriental. Os-
car Moreyra, que é fundista, veio par*
tlcipar da "Corrida da Fogueira',
prova patrocinada pelos .confrades do
"A Noite", e que será disputada na
noite de sábado próximo.

Uma. fase do treino

Na manhã de ontem, no gra-
mado do Fluminense, a seleção
sueca treinou contra uni qua-
dro de aspirantes do Flumi-
nense, sendo bem proveitoso o
exercício.

Os jogadores da Suécia pro-
du/.jram , uni desempenho bas-
tante aceitável dando a im-
pressão de que não se preo-
ciipavam em fazer «goals». ,

Depois de . fiO minutos de
ações renhidas, o ensaio coii-
cluiu com um empate de 2-2,*
demonstrando os novos jofía-
dores do tricolor boa forma.

Os «goals» dos suecos foram
marcados, por Jepssoh e Han-
derson e os do Fluminense,
por Tel? (2).

Os quadros treinaram assim
constituídos:

SUÉCIA —- Swenssoh; San-
melsson e Erik Nüsson; Han-
derson. Johansson e Gvárd;
Sundgvist, Palmer, Kepsson,
Skolund e Stelan Tíilsson.

FLUMINENSE — Veludo;
Lafaiete e Flávio'; Osmar (Vai-
dir), Nilo e Milton (Araguaii;
Haroldo, Kobson, Iveson, Telê
(João Carlos) c Joel.

O féonico Broeic, da lugoslá-
via, esteve presente ao treino
efetuado pelos brasileiros, domin-
¦ro último. Apontou brechas na
defesa nacional e andou acerta-
do, porque, efetivamente, a nossa
retaguardaeslã muito vulnerável,
sem. firmeza nom unidade..Nos-
so ataque, niió tem penetracAo.

>'ilo teremos policiais dentro
do campo, durante o canipeona-
to do Jlundo. Multo bem. £' pre-
ciso que semelhante providência
crie raízes e prevaleça sempre,
daqui por diante, tanto em jogos
regionais como interestaduais e
internacionais.. A pollcl.i só deyé
penetrar no campo quando soli-
citada pelo árbitro dos Jogos. B'
isso que se fazia aqui e o que
se faz nos paises ém qúe as
leis do futebol sâo Integralmente
respeitadas.

B' necessário que se proiba
terminantemente o uso de bom-
bas e foguetes dentro das praças
esporüvuB. AiícS«"vr du» casos Ia.
mentávels já ocorridos,, niida' se
fêz até hoje para impedir o abu-
so. Aliás, a medida aconselhável
Berla a proibição definitiva da
fabricação de explosivos pára as
inexpressivas arcaicas' «festas»
juninas, que perturbam a tran-
quilldade pública r- constituem
séria ameaça à Integridade, física
dás pessoas que estejam por
perto.

O conspicuo esportista' inglês,
sir Stanley. Kous, secretário du
«Football Association», deve es-
tar achando graça das deturpa-
çfies de seu sobrenome. Em vez
de Rous, esc.revejn, Rouss, Runs,
Rauss, Rousse, e, sabemos lá que
mais. No entanto, é tão sim-
pies...•• ©

Está marcado para hoje o em-
barque do uma equipe, do Flumi-
nense, a chamada dos «broti-
nhos». para a Guatemala, sob a
chefia de José Gil Carneiro de
Mendonça. Depois ila brilhante
campanha da última excursão
pelo \estrangeiro, que culminou
com dois empates ante a selecio

.uruguaia que virá ai» Campeo-
nato do Mundo, empreende o
Fluminons.e outra viagem. Dese-
jamos-lhe que sejam multo feli-
zes os Integrantes de sua atual
delegação e também que possam
colher triunfo»' seguidos e ex-
pressivos, demonstrando lá fora
o progresso do futebol nacional.
Boa viagem.' '

Os ingleses estSo certos de que
o campeonato sào fava» contadas.

©
Os universitários uruguaios,

depois de lamentável demonstra-
çao dc como nào se de\« cultl-
var a, cordialidade esportiva, vol* j
taram atrás e resolveram jogar
a partida decisiva com os brasi-
leiros, que deve ter sido efetuada
ontem, ã noite. Dl/.emos — «do**»-1
ve ter sido», porque, ã hora es^,
que redigimos esta nota, apenas**-
se sabe que a partida será etgStü
tuada. Mas ca mo de Iloma '7#J
Alexandria a distância nSo IS
curta. .. .Vão têm, esses rapazè*
da terra do bom amigo .íiillàiv
Bérloln, o direito de cnmpromc-
ter uma amizade que vimos cul-
tirando com os esportista» uru-
gtiaios,

, Os mexicanos têm declarado'
que «apenas vieram- aprender»,
no Brasil. Efetivamente, nfio têm
eles a pretensão de pretender
grandes coisas no Campeonato
do' Mundo. Sào modestos e sim-
pátieoR. >.'ds, porém, devemos es-
tar alertas, porque, afinal, às
vêzes, de onde. nâo se espera dal
é que pode vir... '.1

Os suecos vieram a êste Cam.
peonato por uma questão de lion-
ra.. JK' o que se' infere de suas
declarações aux jornaib. Xào se
esquecem do papel desempeJiha.
do. aqui pela equipe do Malmoe.e
se dizem dispostos a rfiabilitar
no Brasil o prestigio do futebol
sueco Ninguém, se iluda a tal
respeito. Os bravos nordicos jo-
gam um «soecér» excelente e. aü
más «performances» do Malmoe
nào devem ser encaradas comu
prova de deficiência substancial;
de vez que fatores inúmeros, e
excepcionais, concorreram para
que seus jogadores não repetis-
sem em niiBso pais as atuações,
que lhes deram fama nos cam*.
pos europeu». De ' modo que jj£.
brasileiros não devem esquece*1-;
de. que os suecos aqui estàu com
um ciijnpromisso sagrado: mostrar
ao no.iso público quo em sua
terra, se joga futebol de primelr.a
ordem. 1'arece que dão mais im-
portàneiu a isso rio (iuc memo
ao titulo máximo do Campcona-
to. E se jogarem rom os brasi-
lelros... Bem,'esperemos. ¦

A equipe que chegar atrasada,
mesmo um único minuto', será
desclassificada e.considerada ven.
cida! Fa-pa-gaio I E se o Está*,
dlo estiver ã cunha, que se fará?
Um jogo amistoso ou serào de-
volvidas as entradas aos torce-
dores? Puxa! Tanta energia
chega a nos fazer calafrios... Se
nfto fôr para Inglês vêr, veremos

.nós.. a.
Síirglu, no treino de ontem, dos

brasileiros, uma revelação: o jo-
gador DEPOIS, que jogou em tô-
das as posições, menos na meta.
Que colosso! ffem os ingleses
possuem um «ernek» dessa en-
versadura. DEPOIS assombrou,'
mas talvez nào jogue no riimpen-
nato,, pois não está Inscrito...
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MOVIMENTO TURFISTA

KDE PREMI FEDERAL"
OS PROGRAMAS OFICIAIS DAS PRÓXIMAS CORRIDAS NA GÁVEA — OS ESTRE

ANTES— NO «LIVRO DE OCORRÊNCIAS» — VARLAS NOTAS
Corrida de nábudo
y' •

rKIMÍSIKA CAKKElliA — 1.500 ME-
' TROS — 40.000 CRUZEIROS —

AS TREZE HORAS E DEZ MI-
KUTOS.

MONTE OAUTELLO, pilotado velo U. Ulloa. demonstrou boas aptidòet,
para o oficio, ao assinalar espetacular vitória, na eliminatória para

potrancas ile dois anos, no domingo último. A valente filha de Formam
terus, apesar de ficar atrasada nn, salda, conseguiu aindai bem tocada

pelo seu piloto, derrotar a favorita Keamort

UROS
H. Calvet só constrói muros. Qualquer tipo em alvenaria.

Peça orçamento no local — Fone: 48-2961.
~~~ B 

Distúrbio* sexuais — via» arlriâ.

,..,. ,!Í_ff__'.éPS «'l"s — <iln__«*«*KÍa — Sffllls —
? T' *• f*\ r r*° " p 0 V'¦' 'ES Bleniorrasltt — fura rápida —

wjultanfla, ""(i - »v andar.
UAS » AS 12 B DAS 14 AS !8 HORAS - Tlfll.EKDN Ks .í-atl.M

ií \% *W l*"',* t. l _l_Í

Âmoacy áe Niemeyer
¦ — UDN

1—1 ZANZISAR .'2—2 MURMÚRIO .
3 ANCIADINHA

3—4 GAIO . • . ...
5 GIRAFA . .

4—6 OANGAPE* .
7 OISTR1A . .

QUILUS
S4
b.
sa
34
5_
54
52

SEGUNDA OARHEIHA —- 1.800 ME-
TROS — 35.000 CRUZEIROS —
AS TREZE HORAS E QUAREN-
TA MINUTOS.

'CUMPULSURIO,
QUILOS

1—1 L-JCIiUN  5«
" CASIOGEL  5«

SEXTA CARREIRA — 1 iOU ME-
TRUS — 30.000 CRUZEIROS —
AS QUINZE HOUAS E QUAREN-
TA E CINCO MINUTOS.*

< B E T T 1 N « '

2 M_IAIW ao
2—3 ROYAL KISS 58

FALOAZ 58
AR1RO' 58

3—6 I.AN1BAL 58
7 DENBIRU' . . 58

__* U • • ¦ ***•#__.*.•**¦*_*• 13*1
4—8 GRALHANA 56

9 GUINEO . . 58
10-LEMA 56" tZARARl 58

TERCEIRA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — 30.000 CRUZEIROS —
AS QUATORZE HORAS E DEZ
MINUTOS. y

.1—1 SCAKLET ORB
2—2 CURUPAY . . .
3—3 MVGALA . . .

4 INSÓLITO . . .
4—5 DON JOSÉ* . ." CONSULTIVA .

QUlLOi
55
56
53
48
M
52

Rua da Assembléia, 51 - ô? andar

ESQU DE FAMÍLIA
(CONSUI/TAS GRÁTIS)

ADVOGADOS — Oào cônsul tus erráiis sobre DKSQU1TES e QUES-
TOES OB FAMÍLIA, f*m geral. Diariamente, dus 9h30m ft. 12 horas.

___ Avenida Kio Branco, lie — Salas 1.S02-1 .04. 

NOVA LEI DE FALÊNCIA COM
FORMULÁRIO EM VIGOR

De contratos — distrui-is, registros Je firmas comerciais, prático
para advogados — contadores — economistas e guarda-livros. Pre-
CO dêste livro: Cr$ 60,00, para todos ..s Estados, pelo reembolso
postal. Professor Lupérclo Penteado, si rua 1" le Março, 97 — 1»
andar — Tel.: 23-4686 — Caixa Postal. 3.024 — Rio de Janeiro.

CURSO DE BACHAREL E PERITO
Para os diplomados ou não diplomado, em c_ntabilidade1 Brasi-
lelros ou estrangeiro., inforinacõe. para todos os endereços do
interior dos Estados. Carta para resposta, ESCOLA DE COMER-
Cio E CIÊNCIAS - Caixa Postal n' 3024 — Rio dc Janeiro. Re-
jBflstro de diplomas de escolas rie- comércio ou -superiores e Registro
de Professores diplomados ou nâo diplomados. Rua 1'-' de Marco,
97 — i» andar — Tel.: .8-4.86 — Professor Luoércio Penteado. Es-
pediente das 10 àr 17 horas. Aceita procuração ;*o interior do pais

¦ - e alunos por correspondência, —~-—•

^ÕTÊS" E CHÁCARAS
Oportunidade excepcional oferecemos para todos, lotes

de 15x50, desde Cr$ 5.000,00, e chácaras, de vários ta-
raanhos, desde Cr$ 10.000,00 (_500m2), pagáveis em mó-
dicas prestações de CrS 95,60 e CrS 191,00, respectivamen-
te. Tratar com Alirio ou Calhau. Av. Marechal Floriano
n. 15, sob. tel. 23-0006.

QUARTA CARREIRA — 1.600 ME-
TROS •— 30.000 cruzeiros —
AS QUATORZE HORAS B QUA-
RENTA MINUTOS.

1—1 J ANOTA . .
_ CATI

2—3 TARUMAN .
4 LUARUNDA .

8—_ DON PADIJA
6 PILANTRA .

4—7 GRÃO PARA*
RIO BONITO .

JOL1E

QU1LO&
. 56
. f*
, 66
. 54

C6
56
5.
_6
54

QUINTA CARREIRA — 1.300 ME-
TROS — SO.00O CRUZEIROS —
AS QUINZE HORAS E DEZ Ul-
MUTOS.

1—2 CAVADOR . .'_—2 MARSHALL .
3 GRÃO MOUOL

3—4 HEREMON . .
_ SEGUNDITO .

4—6 CAXAMBU . ." RIO VERDE .

Prefiram as Máquinas D'ANDRÉA
Para benefício e rebenefício de CAFE?, ARROZ e cereais em
geral, De_pall.adore_-de__ll.__-.es de Milho, Moinhos e Oeslnte-
gradores. Maqulnlsmos completos para fabricar Farinha6 Torra-
das de Milho e de Mandioca. Largo da Carioca, 5. 6» andar,

sala 605. — Tel.: 42-6552 — RIO
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SÍMBOLO DE GARANTIA E
SEGURANÇA

O LEGÍTIMO TRAZ A CABEÇA
DO ÍNDIO

Depósito: RÜA DO ENCANAMENTO, 49 - N. IGUAÇU
Escritório: RUA l<> DE MARÇO, 39 — 6o Andar —

Fone: 43-0672 — Rio.
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HOMENS yPíj?
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VENDAS li I
A PfíAlO 11 /

R_f

— J. ZÚ. igB . , .

— E. Freitas . , .

— C. Pereira . , ,

¦4 — M, de Almeida

_ — S. d'Amort . .

6 — L. ferreira . .

V — Celestino Gomez

8 — A. D. Monteiro

j 9 — E.

10 — G.

FIUAB
MEYE
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\ PFTPOPOLIÊ

QUlLOb
51

. 66
4_

, a.
. 51
. 6ü
, 49

Um pouco de esta-
tístída

Com a última orrlda realizada
no Givea, ficou sendo esta a elas-
sificac&o na presente temporada-:

PROPRIETÁRIOS

~ Stud L. P. Machado

— Stud Seabra . „ ,

ü — Jorge jaixRi- . . ,

— E. Lodi . . . .

— A. H. Lundgren .

— E. T. Fernandes .

— C. R. Farlo . . .

— S, At. Boetteher .

t> Jaime Santos

10 — Roger Gueíon

TRATADORES VITORIAS

Morgudo

Feljô . .

JÓQUEIS VITORIAS

— L. Kigonl .

— O. Ulloa . .

— D. Ferreira

— *". Irigoyen
— J. Tinoco ¦
— C. Moreno

S -

.1. Mosí/ulta

a. Ferreira

G. Cc_tn ,

10 — E. Ca.tillo

APRENDIZES VITORIAS

1 — J. Tinoco . .
_ — C, Morono .
ti - mon flnlitlro
4-A 1'o.Ulho ,

- u,, Utrawj ,
U - U, Ulll'l , ,

** V M..il'i-0 ,
V » V, .ttiitlM*

. * - lil.Hi

QUILOS
1—1 MON REVÊ 56

2 CTAMOGI *«
_ BOMBO ='-'

3—4 JALISCO 5_
HAZY 54
FRA D1AVOLO 56

3—7 LAMEGO Sb
a EDELFA 5-
9 PETIBIRIBA 56

4-10 RATNAK &B
U JAGUARAO 5&
12 ASSALTO 56
13 PORANGA 5^

«ETIMA OARHEIHA. — «GAU1ME
LEV» — (XII HA.NDICAP ESPE-
OI.AL) 2.200 METROS — 80.000
CRUZEIROS - AS DEZESSEIS
HORAS E VINTE MINUTOS.

< B S T T l N G '

S6

33

31

16

16

16

13

12

U

11
j

60

48

33

__
23

21

It

IU

U

e
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M

H

ti

I
I

Li-

1—1 SALAD1TO . .
2 LUCANOR . . .

_—3 RADAR . \ . ..
DANTON . . .
ACIRAM . . .

3—6 APUVO . . .
CRAVADOR . .
FOGO BRAVO

4—9 EGEU
10 CORAJE . . .." IDEALISTA .

QUILOS
57
52
58
50
50
55
49
48
53
52
50

Corrida de domingo
PRIMEIRA CARREIRA — 1600 ME-

TROS — 25.000 CRUZEIROS —
AS DOZE HORAS E CINQÜENTA
MINUTOS. *

QUIU.S
1—1 DRACULA 2«

2 JOSINA 48'.—.. ROLANTE DO SUL 58
4 PARKER 5.

3—5 IRAK 58
6 NIGHT CLUB 52

4—7 NAPOLEÃO 56
GALARIN 34
tVAL 50

SEGUNDA CARREIRA — 1.300 ME-
TROS — 10.000 CRUZEIROS --
AS TREZE HORAS E VINTE MI-
NUTOS.

OITAVA CARREIRA — 1.400 ME-
TROS — 35.000 CRUZEIROS —
AS DEZESSETE HORAS.

(Biin.l«(il
QUILOS

1—1 LUETZOW . . 56
2 BARCELONA 54

2—3 BROWN BOi' 52
4 MINGUINHO 52

8—5 JAVANSS 56
6 JEQUITINHONHA 54

4—7 JURU.IUBA 50
8 JACARANDA'-ASSU .... 56" RIO VERDE 56

Pdr.oo do "bMt.ing":
oitavo.

texto, eétimo £

Um único estreante
CASIOGEI. — masculino, íaino, 7 unos.

Rio Grande do Sul, Caio em Nove-
dad. crlaçüo do .r. Faustino Coi-
rela Espirito Santo e propriedade
do Stud Estrela. — Tratador A.
Rodrigues.

1—1 I.URDO . .
2—2 GAMBRINUS

3 COMTESSE .
3—4 MARINHA .

5 GASCONHA .
4—6 OCRE . . .." ODON . . .

QUILOb
54
54
52

52
52
54
54

TERCEIRA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — 40.000 CRUZEIROS —
AB TREZE HORAS E CINQ-BN-
TA B CINCO MINUTOS. '

1—1 LEAR . . ..
2—2 EL TOOR . .
3—3 ROCHESTER

4 REUNO . . .
4—5 FULANO . .

6 C-PRESTE .

QUILO.
55
55
55
55
55
53

SÉTIMA CARREIRA - «GRANDE
PRÜMIO DISTRITO FEDRAL» —

(TERCEIRA PROVA DA TRIPLI-
CE COROA> — 3.000 METROS -
300.000 CRUZEIROS — AS OE
ZESSEIS HORAS E VINTE MI
NUTOS. . 

"

0O6ÃÍ

(BETTING)

1—1 MARTINI . . .
" FAIRE AX . . .

2—2 IMPÁVIDO . .
3 GUARUMAN . .

3—4 TORPEDO . .
a jocosa ....
6 GUATAMEU .

4—7 NACAR . . . .
8 INVICTOS . ." IRRESISTÍVEL

OITAVA CARREIRA — 1.300 ME-
trOS __, 30.000 CRUZEIROS •—
AS DEZESSETE HORAS.*

i B i£ rilNli)
QUILOS

1—1 SAQUAREMA 54
" CARINHO 56
2 DAPHNE 54

2—3 SUNSHINE 50
4 ARIANA 50

It ! I/C' , ' t" *'k *:?'*'' "i 'm>M ____P>T\I

QUILOS
55

5 VAICO
3—6 DEMBILI .

ÍCARO . . .
GUELFO . .

4—9 GUANUMBI
10 EPÍLOGO .
11. OLYMFUS -
12 HIPÓCRITA

56
50
52
52
58
54
.•J
50

"betting": texto, í-timo 0

QUARTA CARREIRA — 1.800 ME-
TROS ¦— 40.000 CRUZEIROS —
AS QUATORZE HORAS E TRIN-
TA MINUTOS.

1—1 DON NAVARRO" CAMELOT . .
2—2 ELAI

3 DON EUVALDO
3—4 GRUMETE . . .

5 COJUBA 
4— , MUTISIA . . ..

7 SERRA NEGRA" ALBARDAO . .

QUILOS
. 55
, 55

53
51

. 35

. &3

. 4S

. 53
, 55

QNINTA CARREIRA — 1.000 MK-
TROS — 40.000 CRUZEIROS —
AS QUINZE HORAS E CINCO
MINUTOS.

| VITORIAS

32

28

31

16

13

11

Ir

8

e
T

i

Resoluções da C. C.
bandeirante

Foram estas aa liüi.ius rasoluções da
CO. bandeirante:

— Suspendei- até b_ do cOrr-iiía u
oprendi* J. Alvee, por ter prejudicado
uintí competidores, montando ITVRB1.

— Multar em. Cr? 300,00 o apren-
dia V, O. 'Silva, 

por nao ter conserva-
do a linha na. reta _. chegada, mon-
tando POETA.

— Aprovar o projeto _e inscnçôet
por_ ce corridas a serem, realitadas no*
meses de julho « agosto.

— InsíituiT, u partir do mês du
julho próximo, páreos "Compulsórios"
ntil/or.iitiid-. ds seguinte* condicSos: —
a) as condicõen do. chamada cerão pu-
bllcadas "bl-mensalmente" s juntamente
com o projeto de inscrições; a) a do-
tacão ao vencedor serA ãe CrS _0.0ü0,ü0
respeitados os termos do artigos 193,
194 . 196 do Código ao Corridas; i:) o.
vencedores destas prova* passar&o au-
tornatiòamente _ propriedade do -tockny
Club* .» SSo Paulo, que os destinai ú
ao fomento da criação c d.s.Ki'. ?.ime„-
to das Sociedades Hípicas c Hipódromo»
do iníerlor do Betado; ú) em caso de
umpare em primeiro lugar, será adju-
dleado a cada vencedor o prêmio men-
eionado no art. 2.», passando os ani-
mais a propriedade do loe\ey Oln.be;
e) fica vedado aos vencedores «estas
provas a participação nas corridas ofi-
ciais desta Sociedade

5 — J.ea!i_ar uma corrida extraordt- |
ndria no próximo dta 29, oujo projeto jí» insoriefles «sr_ publicado amanha,
dia 20, s as inscrições, ser&o recebidas I
até ás 14 ftoras do dia 23.

QUILOb
1—1 SARAGUAPA 55

LUJAN 55
NEREIDA 55

„—. LEUCA 55
ALGAR1ADA 55
BOLA DOURADA 55

3—7 CHIQUITA BACANA .... 55
8 NORMALISTA 55" PILE 55

4—0 PETULANTE 55
10 PINT 51
11 LUISIANA . 55" LOBELJA . , 51

92*'

!/5

.\„. yiaouiu tento* ./(•;'.. uni dosguntiuaoif^ uu, -,.„ ,,,„•.,.,.,,,^ , 1|(
oou do público O filho de Bosphone, sob n direção tie Geraldo .„S|U
desenvolvendo excelente atropelada, derrotou. Grão Pará em cimo dó"Espelho", na quarta carreira de domingo último.

.«** ^at ~^^ -^ m

Á corrida de sábado próximo
em Cidade Jardim

__£**

SEXTA CARREIRA — 1.400 MB.
TROS — 40.000 CRUZEIROS —
A& QUINZE HORAS E QUAREN-
TA MINUTOS. *

iBSTTl.fl)
QUILOS

1—1 INCENDIARIO . ....... 55" DON PANCHO S9
CHUMBO . 55
BARRAN 55

2—4 LIBERTINO 55
BELMONT PARK 55
FOGO BELO 55
CHARAO 55

3—8 FAUSTO 55
9 NOVIÇO 55
10 BREJO 55
11 MANDU 55

4-12 MOROCHO 55
13 ALVANEL  55

" JÚNIOR  55
" PANTAGRUEL, - . ...... 55

Inutilizado para
coridas

O _at*ar'_ IRB.EQUIBTU, depois ds
uma partida forte, teve um sc.ain-.oidí
fraturado, ficando ir._íi!i.ado paro cor.
ridas.

NO "LIVRO DE OCORRÊNCIAS"
Foram estas as declarações feitas

no "livro de ocorrências" mantido
pelo Jockey Clube com referência

às ültimaa corridas da OAvea:

SÁBADO

A. Barbosa, responsável pelo ca-
valo BORRACHUDO, míormou que o
mesmo n&o correspondeu cm corrida _o
que dêle se esperava.

A. Neri, que jotiauziu BORRA-
CHUDO, Informou que o seu pilotado,
desde a partida, não obstante ter lar-
gado bem, vinha se negando a correr,
apesar do declarante o vir exigindo h
fundo. *

1_. Mezaros, piloto de EU, mlor-
mou que, 200 metros apôs a partida,
a égua LAVINIA fechou o Informante
e que, pot Isso, ee atrasou.

m

J. Araújo, que montou MEDON,
Informou que na curva o cavalo JUGO
saiu de golpu para fora, tendo, por
Ibro causado prejuízo ao Informante.•

A. Neri, piloto de IBAE', comu-
nlcou que na partida teve de recolher
o ueu conduzido, devido o animal POR-
TUGAL ter tropeçado na frente do
conduzido do declarante.*

C. Brito Informou que togo após
a partida o seu conduzido CRICARE',
que é multo cerquelro, procurou correr
pnra dentro, tendo por isto molestado
o animal IBAE', npesa- dos esforço,
do Informante.

A. Brito, que montou LAVINIA,
declarou que 200 metro» apôs a parti-
dn, o cavalor AMIR veio para dentro,
tendo nosse movlmetíto levado o decla-
rante contra o cavalo EU.

C. Sousa, que nontou JUGO, co
munlcou que _ partir dos 600 metro*,
o «ou conduzido vinha pro.urando abrlt,
por vir se defondendo de um dianteiro,
tendo portanto .rematado » ea.rslr.
aontldo.

D. _'»rr**lr_i piioui ¦!« ki.an, <k¦¦
munlcou qu» 11» *ntr__i do dlr.lto, o
¦•«viiIm i a;.íi- i.n'i '.m.i Müriimo ii infor
inuniti itt. li unu .' ilim imili'*)*!, (Hir.u•im nu. o milmnl AUiiONAHTA, «orrun
d. |H>r (l.ntrq, tti um funil i»mi o >m
vitlo ¦ .'•"'  o qu» r.iuliou '. iill"
i. .<) do infiviii.iii. i.i limito win.l»*
tir.mil. .nrii inl.«iiu«in

t
j í'Iii*n/, Mlll/lo üv AKÜMNAUYAi

iiilvtmni n\t» tm iWf» " tlir#li« n wu
máwto vinil* »* ntimiw mm difl-
it» tm»r >*'>* ttviWit w inMrinn.i»

i.WmI»-
h tliiwm(J,iH|.Mi m MLtífU
"\i MWf- m. .»Ji./_ N 9*1 m

i.i

W flUliuhÀm t\ inh utfir <J*/i
(«»', H #iyi iiiirwm ti; iif-)»iilfil»
(i*H « mi •'¦mWAii

i — C. Moreno, piloto de DONA CRIS-
TINA. declarou que .esde a ;>artlda, a
sua conduzida vinha abrindo, n.o ten-
do porém causado qualquer prejuízo
aos adversários. •

L. Rigoni informou que desde a
curva o cavalo RIO VERDE vinha des-
garrando o cavalo ACIRAM, piloto do
declarante. Acrescentou ainda que nos
1.500 metros o cavalo ITAIM molestou
o seu conduzido. **

P. SlmSes, que montou CAXAM-
BU, informou que no final da carreira
o cavalo CAVADOR prejudicou o infor-
mante, que, por ueu turno, também
embaraçou » ..eflo de ITAIM.

C. Moreno informou que no» der-
radeiros 50 metros o cavalo CAXAMBU
veio para dentro, o "jua obrigou o ln-
formante a sofrear a .ua montada.

DOMINGO
3. Portllho. piloto de ARHABA-

LERO. comunicou que o seu conduzido
negou-se a sair em tOdas as oportunt-
dades, apesar dos esforços do deelaran-
te. Acrescentou ainda que na altura
dos SOO metros o veferldo animal ten-
tou pular a cerca externa.

C. Moreno informou que o seu
conduzido BOMBO náo correspondeu ao.
bons trabalhos durante s semana.C. Moreno declarou que a sua
montada LA MALINCHE, desde a en-
trada da reta vinha se atirando parnfora mas nfio molestou as suas comp*-
tldoras. *

P. Simões informou que o «ou
conduzido GRÃO PARA', quando domi-
nou a corrida, foi um pouco para den-
tro, mas n.o prejudicou ns *ew com-
pelldore». •

C. Moreno, piloto rte ISTAR, in-
formou que rie»de f>« 600 metros o -.au
condu/.iiiii vinha abrindo nKo tendo no
entanto m< ohocado i"'m iiu.lqtiíir «d-
variá-lo, •

K, i'.ruim .'lllw, ir.tadoi no* *.i
i..U, _0'J0 i» JANOTA, d_.l.r.ii nftntur <n conformado com »» parformni.'»-ilo» «du» ii**n*>l«nl»l.» vi#u. »v. mwr.0*iitivm iruntíl.'»? nai** tnalh.i'''* .tiiM-
00a., *

ti. f-lulu UI(_r.liOU iiu. ttl )i)*((i>»
lll*.* 6 |i«ltldti . .U» i"«|i|-»li). MAI^A
m l»v_d* |i«r. ..iiici imlii *.'in .'liA
OÕTAi laiid'' i*n Itm n 'laniiifMfil. mn
IUI..IJ H *iu* l/»IILfU

I. I/.ihIiI«/i 'itHiiimm Mi «W. .
L,*nm i .ifs mmmmu wiXàorà w
Iirtt \m>v rn*i> étritim. tthtti 0»,
lulrfc .« 4irímiHliê)

Páreos do
oitavo.

Os trabalhos de alguns
parelheiros

Param estes oe trabalhos de ai-
guns parelheiros alistados nas pró-
-imãs corridas no Hipódromo da
Gávea .-

CHUMBO — O Serra ..1.000
metros em  84"l/5

ITAMOJI — A. Brito .. 1.400
metros, suave, em  85"

GASCONHA - C. Moreno —
1.300 metros em  84"_/5

GUELFO — C. Brito - 1.200
metros em  77"S/S

SENTA A PUA — O. Castro
1.000 metros em  64"1/S

EGEU — L. Rigoni - 2.040
metros em 134" e 1.600 ma-
tros finais em 

VVELCOME - G. Costa —
1.300 metros, suave, em ...

LOBEL1A — D. Moreira —
1.200 metros em  77"2/fJ

IJANIA ~'J. Tinoco - 1.300
metros em  84"

BROWN BOI* — A. Alelxo
1.500 metros em  96"

FORMIGA — J. Graça —
1.300 me'tros em  <i5"3. 5

DON JOSÉ* — E. Coutinho —
1.500 metros em  .Y"S.'5

HEREMON — O. Castro —
1.300 metros em  96"2/6

MARSHALL — O. Reichel —
1.200 metros em  93"3/5

LEUCA - O. Ulloa - 1.300
metros em  85"

JEQUITINHONHA — C. Mo-
reno — 1.300 metros em ... êi"

DON NAVARRO ¦- O. Reichel
1.500 metros em  9_"1.5

ORNATO — E. Moreira —
1.300 metros em  94"2/5

URENO — C. Brito - l.SOO
metros em  85"3/5

MOITA — A. Alelxo — 1.000
metros em  65"

PALMAR — E. Castillo —
1.800 metros em  l_7"3/5

LA PLUMA - E. Moreira —
2.040 metros em 136" e o_
1.600 metros finais em ... 105"2/5

FAIRFAX — F. Irigoyen —
1.600 metros em  104"3.5

FORGET - Lad — t.000 me-
tro. em ,  Si"

CRATO - O. Serra - 1.300
metros em ; 82"

CHARAO — J. Araújo —
1.400 metros em  âO"

OI.AIA — J. P. Süva — 1.000
metros em  67"

MARINHA — C. Moreno —
1.300 metros em  S3"2/5

DONA ESTELA — V. Cunha
— 1.500 metros em  99'

CAJAIBA — C. Moreno —
1.400 metros em  .3"

ALGARVE — F. irigoyen —
J..300 metro., suave, em ... 85"

CHICLET - A. Portllho —
1.400 metros, na grama, em 92"

MAJESTADE — O. Macedo —
1.300 metros, suave, em .. 85"2/5

MÔNACO — et-. Moreira —
2.000 metros, na grama, em 127"2/S

DENB1LI — N. Mota - 1.S00
metros em  85"

IMPÁVIDO — L. Rigoni —
2.040 metros em 138"2/5 e
1.600 finais, suave, cm ... .105"

TORPEDO — O. Ulloa - ...040
metros em 201"l/5. 2.040 em
I33"l/5, 1.R00 em 104"1.5
e últimos 1.000 metros em,. 66"

GUATAMBU - J. Portilho —
2.400 em 160", 2.0-10 em
13." e 1.600 metros em ... 103"l/3

TARASCON — A. T-iTes —
Esperou nos 1.400 metros,
chegando Juntos em  90"

GUARUMAN — E. Moreira —
3.0.0 metros em 306"2/5,
2.040 em 135"l/5 e 1.600
finais em  105"2/5

NACAR — G. Costa - 3.400
metros em 159"2/S, 2.040
em 136" (ganhando de NO-
TICIA, M. Chlrlno) sendo
os últimos 1.600 cmtros em 108"2/õ

CRUZ MONTIEL - K. Irl-
goyen — 3.400 metros em
156-2/5, 1.600 cm l01"2/5

. ei último 1.000 metros em 63"l/fl
APUVO — O. Ulloa - 2.200

metros em 1_3"1.5, 1.600
em ltXTí/B e 1.000 m_tros
finais em ,

Para a próxima corrida <nm Cidade
Jardim, o programa a ser cumpri-
do é o seguinte: *>

PRIMEIRA CARREIRA — 1.000 ME-
TROS — 35.000 CRUZEIROS —
AS QUATORZE HORAS.

QUILOS
55
35
55
55
55
55

1—1 NANKIN .
2—2 FULL TIME

3 KAFELIM .
3—4 FRUTUOSO

3 TERRÍVEL
4—6 .TUBILO

7 DAGO  5r'

SEGUNDA CARREIRA - 1.300 ME-
TROS — 25.000 CRUZEIROS —

AS QUATORZE HORAS E TRINTA
MINUTOS. •

QUILOS
54
56
5_
56
54
5S
56
56

...... 54

1—1 SARAMBU . .
2 PETRONIO . .

2—3 JADE
4 PORSICANTA ,

3—5 ALVEOLA . .
6 DEHUS . . ..

4—7 DOURADINHO
8 STAMINA . . .
*' ÍMPIA

SEXTA CARREIRA •SCO ME.TROS — 30.000 CRUZEIROS
AS DEZESSEIS HORAS S TRIN..
MINUTOS. M•

IB E T T I N G

1—1 TAUA' . . ..
2 CALOURO . ,

2—3 RONCADOR .
4 BARÍTONO ,

3—5 ESTATUTO .
6 CAMBI . . ..

4—7 IRAPURU . .
8 CABRERITA .
" CAPERUCITA

SÉTIMA CARREIRA
TROS — 40.(XX) CRUZEIROS"
AS DEZESSETE HORA...

(BETTING)

TERCEIRA CARREIRA — 1.500 ME-'TR0S 
— 40.000 CRUZEIROS -

ÀS QINZE HORAS.

1—1 ARDOISE .
2 BILL KID

2—3 PÂNDEGO
4 CAROL . .

3—ft CAÇULA .
6 JOTA . . .

4—7 JOVIAL .
BOHEMIA
BANJO .

QUILOS
. 53

55
5.*.
55

, 55
. 53

55
. 53

55

1—1 CASSUNGO .
2 POMPETA .

2—3 LEME . . i
4 ROSSELA .

3—5 CGIACA . .
BITTER . .
ROFONA . ,

4—8 GUAPIRUVU" RORIGA . .

¦• 86 mPANHl*• « M Mlhe'.: 
» ,is"M *

:; 8 mi' A
efenck

).._*>

QUILO.
SS
.3
Si
53
ii

SS
53
55
33

O primeiro páreo será corrido m fij|j
de grama, os demair. «_ da orei»,

O segundo pino i rea>rvr.6n . npr_|.
.(?'--» e jóquei* rilé des L.tdriiij,

Páreos do "betting": ,,'uinio, '.rio' t
sétimo.

QUARTA CARREIRA - 1.400 ME-
TROS — 20.000 CRUZEIROS -

AS QUINZE HORAS E TRINTA
MINUTOS. ,• \

1—1 SINUELO . . .
2 MARLEN . .

3—3 BORICANO . .
4 CARACOL . .

_—5 PLATINADA .
6 FLIP JÚNIOR

4—7 COMETA . .
HORSA . 1 .

CICLE

QUINTA CARREIRA

QUILOS
. 54
. 58
. 52

PO
. 50
. 52

58
4S

. 48

— 1.600 ME-
TROS — 20.000 CRUZEIROS -
A3 DEZESSEIS HORAS.

Cadeira Cativa
Vendem-8_ 2 _o Estádio Municl-
pai, ótima colucacfto, netur « flll
n. S e 5, 'Lado «ta sombra! —
Truta, à av. Nilo P.csnhfl 26..
12.» pavíment» .ala 1.2A2 — com
o _r. CRi'i-lc-anti.

(BETTING)
QUILOS

1—1 ABANERO _4
HAMLET . . 58
STONE 5°

3—4 ALTTTA 56
DENODADO 54

CADETE EUGÊNIO 50
3—7 COMENDADOR S0

CAMERINO . &*
JAZA 48" CANCIONERO S0

4-J0 [RUN 5S
11 IPO >*
12 ANALY 52

" KID GLOVE 52

c
I
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s, quando

Sem aso e com garantia, rtcen Kha pari
temente Importada. on__ vâlvulll

vária, ondas, pick-up autom.tlM

discos, venne-se por preço mui

to Inferior ao do custo. Te). S1-54SI

Dr. Bayard Lucas He Li
ClrcrjclÃo- «u-lneetil-ífla Obitetrlcl»
Edifício Calo*;era_ — ilnn Santi
Lnrta n. iw — Haia > IW, Jm
9 às 12 horas - Telefonei!

H.-S6'i3 4T-05S7 . 52-02.(1

RÁDIO VITROLA R. C. A.
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DRA. FLORA FERRAZ VÉL0.A
ADVOGADA

De.quitea — Cautias (Jrln_..lí
Almirante Barroso, 72 — W

«ala isr;.
Diãriainentc, df !õ íiura» erJ

diante. Fone: 32-41-0

ORTOPF-DIA DR, ENF.AS BÂLFSDENl

104''

94"4/5

6S"3/8
PARBLBAB

NEGRUSA — L. Hlgonl ¦—
2.040 metros em 154" e
1.600, ganhando esta, em .

CHICO DIZUMA — Lad, _ D.
PADIJA — D. Moreira —
1.400 metros, ganhando íste
C_cil. . m 

OCRE — Rigoni, e ODON —
O Macedo — 1.300 metro»,
ganhando aquele, em  82"l/8

JAVANSS — O. Ulloa, e
LUAR — J. Ulloa - l.SOO
metros, Juntos, om  83"

JABUTI - J. Araújo, .
HOLKAR - Lad -- 1.800
metro», ganhando Jabuti pos
vario» corpos, em  80"2/5

HABANERA - ... Portllho,
« MUTISIA - A. Row* —
1.800 mtlii Kftr.h.nrto n.u.-
I» «rn _0_"_._

THUNDBRB0M5T - C. Mor«-
no, .- I5XEMPI/. - ti. Cn-
trwm - 1.400 m»lron, _"-nhando *ntc, om ,.,, w

iüii;amhta k, Moroirn,. l>ON Kll VALDO ,1,
iliml» ¦¦ 1(1*1 iflutrixi, miU'
vo, mm , ,,,,,,,,,,,,,,,,,, io."

M/1'INA • 0, Camlro. * UM•• 0, llll*). . \,IM .»*-iiiM, intil'.», tm mui».mi. *r*"
l/*íVIí"t'UH . C, (!fít0, •¦

imiHti M, V/m.\m «
1/ m mim, mm» mi* •.-1
íu é utiuimu ity mijií, *m W\mm.\t..M q. ((rii.', »
WWkWAMi wmi - M,
{MUlfr-rV. • **) rnttm» )_h
v.i *fy> 'um > ,, wiii,
[>MIW II tftillé.. m

I i m m*yuti imitm, .>•> , *w

FRATURA üo flMp-
* íl» a tmraa

Servlrto^a «JPA.B* RoAInlnj. a *si.
ítalo» . a .I..I.UI-

Avenida Rio Brnnro, 2.1 — .**.!¦« n»
— Telefone .2-.Ha>- — dmhiilütorto: At M»rn tit â*> MO** "

R ir. 5 .nra» — T»>l«.i — ..-Kit. — _.-_sX.

TERRENOS E CHÁCARAS
No Distrito Federal, com água, luz, .. írôto. arborl.ftçfio compleí»,«
começar de Cr$ 25.000,00. No Estado do Bio: com lu/ *> '^Va»
arborizadas, cobertos de laranjal, em ufrares agrrazíveis e rondu!*»
direta ao centro, em 20 minutos, a começar do Cr$ Ü.W0M toOM
com pequena entrada. Grande financiamento à lon*. iirato. Tt*
tar na firma ,T. Cavalcanti & Cia. Ltda.. à aver.irla Marechal IW*

riano, 21 — 1' e *_» andares. — Tels.! 23-S404 * 48-B.26.
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AlfgDOENÇAS DOS PULM^*.
ASMA — TUBERCULOSI. (TRATAMKKTO BBPKCIALIZAüO)

DR. HENRIQUE SINGER
Consultas cum dirnltu a uma radliiRrariiv jfrunde i.lO > W)

Da» 8 à« 12 horas — CrS IU.,00 Do» 14 à« If» horas ¦- Cr* JM-w
Chapas Avulsas — Or$ «0.W). H.siLttadu Im.illnt''

ülntrega-se no dila
KUA OO OUVIDOR, 18S — SALAS 807-209 — TEL.: *»-MK

CONSULTAS CRS 50,00
AS QütNTAS-FEIHAS: ÜRATIH

DR. LUIZ AUGUSTO
Ciíns.: Assemhl.Ia, 70 — S» andar
— Salas ten, — Tel.: 'v"_-fi2flB.
diariamente, depois das IG hora»

Doenças do estômago «
duodeno, fígado, vesícula í
vias biliares - Apêndire ¦

Doenças das senhora* •

Operações em geral.
AEROVIARIOS - BANCÁRIOS - COMBROXARI08,

I0<?« de abatlmentii. dHUotB das IS hora*
I _¦¦__¦¦---_--_---____»_ «_M«_IWI__llll_l«i-l»_«l-illll'l'«''»'',wl
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Também entre nos parte ia deiegaçao oa büisii

donado e V. Ugarte.
Na próxima .sexta-feira, deve-

rão chegar os demais jogadores,-
que são: guardião — V. Arraya;
zagueiros — A. Acha e H. Saa-
vedra; médios — R. Cabrera,
,7. Guerra; dianteiros - A. Apa-

ONZE JOGADORES, ALÉM DOS CHEFES E DELEGADOS AO
CONGRESSO — SEXTA-FEIRA, OS RESTANTES

Parte da delegação da Federa- A. Valência; dianteiros - C. Al- 
| 

Edmundo V-Wl « ° 
^"iS

Cão Boliviana de futebol chegou garanaz, R. Çaparelli, B. Mal- secretariada Smbatxada, sr. Jor

ontem às últimas horas da tar-
de. Vieram ontem, o chefe da
representação, sr. Alfredo Ga-
lindo, presidente da Federação
Boliviana de Futebol, acompa-
nhado de sua esposa, d. Maria
Isabel Galindo e os delegados.

ge Escobari.
A representação boliviana en-

contra-se hospedada no Hotel
Paissandú.

DOIS ÁRBITROS
Juntamente com a delegação

boliviana, vieram os árbitros Al-
fredo Alvarez e Carlos Pare-
des.

Seguiram para Belo
Horizonte os iugos-

lavos
Por um Bandeirante da linha ml-

nclra da Panair do Brasil, seguiram,
ontem, com destino a capl lal mineira,
os jogadores da Iugoslávia, que rtlspu-
taríio com a equipe suích a seml-final
programada para ser realizada em
Belo Horizonte.
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CEM ANOS OB

ivPAVHBIROS DO BATENTE — Hank Goodmanson, Curley Adis-
"s 

Mito Kovacevich, vSm trabalhando na "G-ruia dos Bons Cama-
«»tó tanto tempo, que o total de anos de serviço dos três é su-

perior a cem anos! I.Los Angeles).

eonaJto da Divisão de
acesso, da F. M. B,

fenderâ o Mackenzie a liderança contra o
Imperial

¦¦¦IjBWM

^Í^Í^^^^^^R- ^^ 
' " " 

^ 
~Fimos"<k. 

Bonfim, 5-
W^ ,f ^^M^^m^^^è^^"'''^ 

"W<,*'"'T ' 
Re_ll_ou-se dominfo, rio campo üo

>**E!*]mr™^Wk~'í **^1É§. <'" * I"'.h«c-a r. C. «ms partida entre o
m^^m^ -_f JÊÊ< ' "<••>««> ¦- ü Internacional, sabido ven-
if-S- ' V_B. 'S í cedor o primeiro, por 5-0 Os "goe.ls"
l&l_lfi_Wíís '* ÍS§% ^W^íí (_ do quadre vencedor foram marcado»
-SFr "ífc-*-^ _*¦*"« •*--_,-.-..* ; ' t,or ivo Renato i2>, I.á . .avinho
a >£¦«?> S '"s< N-H _. ¦ i j ¦<¦>"¦•-• inftxiroa). üs dei., auadros for-

Im. ' -¦ ;:"4 "# : .P% %"ifl '&,'" ¦:¦./:•.. ,

'rês P* '-!'-'-E prosseguirá esta
t' disputa do Campeonato da

o dt Acesso, da Federação Me-
Hans de Bf.5Quetebo!. A mais
la-'e reunirá o Mackenzie - o
bi no "rlnk" do Méier e na
j grêmio •Gc:li defenderá a lide-

jdida sm resumo é a seguinto:

;KÍ..Z__ X IMPEKIAJ- B. C.

Quiilrí. Aa Mackemle
r Porto * Nei Sodré, Juizes; Ar-

Coelho, cronometrista; Pascoal
spmtsdo: * Luis Lins Vascon-

delegado.
--CIA X ... A. CARIOCA

quadra do leqnlá
irsana e Pedro Alberto Ve-

lulies; Rubens dos Santos, cro-

nometrista; José Guló Filho, aponta-
dor e Ari. Smith, delegado.

G.JÀtKA X ALIADOS
Quadra Ao Flamengo

Uoll Coutinho e Nelson S. Carvalho,
Juizes; Elclo de Almeida Santos, cro-
nometrista; Sérgio Rosa, apontador e
Abelardo I/.ma Azevedo, delegado.

Deixam oo mào, os"primeii õs'eleinênÍoTdã delegação da fíolMa

srs. José Manuel Vülaclcêncio e , rlcio, V. Brown, B. Gody e M
Humberto Zaballa, o técnico,
Mário Prieto e os seguintes jo-
gadores: guardião — E. Gutier-
rez; zagueiros — D. Araoz, José
Bustamante; médios — L. Fer-
rei, A. Greco, B. Gutierrez e

Nena, .
Além de representantes da oi-

retorla e de várias comissões da
C B. D., encontrava-se no ero-
porto Santos Dumont, o embai-
xador daquele pais amigo, sr

Res

:,a.
i, rtcett
válVUlil
íomAÜMi

gou o sr. Stanley
Rous

ou ontem. & tarde, a esta ca-
ir. .Stanley Rous, secretário da
1! Assuciutior,-, dirigente du
britânico. O sr. Rous procede

r,os Aires, onde esteve durante
dias, _ convite da A. F*. A.

cu„"fi oastante quando dele
«Imou o repórter. E com um

simpático, «adivinhando» a
u íol disendo :
• I Náo çe conseguiria um pou-'_ 

chuva '..
i, quando o L*epórter conseguiu
Kha para uma pergunta sobre

estuda na capital argentina,

peito às delegações
Uma no

,u náo fiz nenhuma declaração
_-*;•_ Airrs sObre as condlcOes

reíomnl-Btíji argentino, Ainda que . eu
» ti «niB-r_ lulzo menos InteressanteI. si-t>ii« i;l.b v. em dois dla- nâ0 0
!«_.*¦-! convidado para uma reunião
-____i!9 t.prf .íitantes da Imprensa.•*¦'¦ ™l 

pudp atender ao eonvltíí,
?:. repito, que considerava
inglês melhor do que o ar-

O presidente da Fedc-raçSo Metro-
politana de Futebol, sr. Antônio Go-
mes de Avelar, convocou o Conselho
Arbitrai, da F. M F. para tratar do
caso provocado pelo recurso do sr. Jair
Tovar, enviado ao C. N D., protes-
tando contra a dcstituíçáo do sr.
Vargas Neto.

Por sugestão da presidência da en-
tldade. or- clubes concordaram em
adiar a. resposta a ser dada aos pa-
receres dos membros do C. N. D.,
srs. Joaquim Moreira Rabelo e Do-
mlngo* Vassalo Caruso, publicados na
imprensa, para depois de terminar a
"Taça do Mundo".

a oticia
«MA NOTA OFICIAL

A seguir, íoi redigida e distribuída
à irnorensa a seguinte nota oficial:

"A Presidência cia Federação Metro-
politana de Futebol, depois de ouvido
o Conselh.» Arbitrai o com o seu con-
senso unânime, toma publico que, tu-
mando conhecimento dor, termos dos
pnrecerer. dos srs. conselheiros do Con-
selho Nacional de Desportor., Joaquim
Moreira Rabelo e Domingos Vassalo
Caruso, publicados recentemente e re-
lativos ao recurso do sr Jair Tovar,

1 da F.M.F.*
Campeonato do Mundo e em homena-
gem ao bom nome do Brasil Dosportl-
vo, adlnr, para época mais oportuna,
sua manifestação n- respeito

Rio de Janeiro, 20 de Junho dí 19õü".
— (a.) Antônio Gomes de Avelar, pre-
sidente."

OUTHAS RESOLUÇÕES
Os clubes resolveram abrir ináo das

cotas que lhes cabia, a título dc in-
der_l2&çáot pela céSfi&o de iogaúores
para o selecionado de novos.

— Dar autorizaçfto ao presidente da
F. M. F., para tratar do assunto dolativos ao recurso uo 51 .¦_•* _-..•*, *,--"¦ *•• ¦;*••«•«-¦  ¦

resolveu respeitando a presença entre Estádio Municipal e os Jogos do Cam
nós dè delegações participantes do 1 peonato Carioca de Futebol.

quadr
u„a„, _.._ Gute; Zeuo
e Santos; Tamires, (Betlnho), Tavlnho
e Armindo: Renato. IA, "vo Hélio e
Guilherme Internacional — Jaci; Nll-
ton e Badu; Raul. Miro e Betlnho;
Tico, (Carretllha), Renê, Quinho, Jor-
ge o Silvio.

Um treino que .. .
(Conciusí-u du 1.» píi^inu)

aproveitando centro de Maneca,
conquista o segundo tento, de-
sempatando,

Zizinho, incluído aos ointe mt-
nutos e formando nova linha
atacante, assim constituída: —-
Friaça. Zizinho, Ademir Idcpcns
AdGozhlW), Maneca e Kodrigueo
(qne foi substituído por Chico e
retornou ao campo), oo-nquista
aoa vinte e oito mi)tt.fos, o ter-
ceiro pjiito.

Rodrigues, aos trinta e trân,
marevj o quarto tento.

Dois minutos mais, Zixinlio,
driblando os zagueiros, conquista
o quinto "goal"-.

Maneca assinala mais um i*»»-
fo para os seus, aos quarenta e
dois minutos.

Cinco minutos, apus, Maneca
centra e, na entrada, Adãozinh-o
balança, novamente, as redes con-
trdrias, marcando o sétimo e
"_Zí.i.no'J goal... da seleção.
"DEPOIS" — NOVO ASTRO...

O jogador que mais trabalhou no
treino de ontem foi o novato "De-

pois", que só nüo atuou no "goal".

Se nâo, vejamos;
fearbosa; Santos (depois. Augusto)

o Nena (depois, Juvenal); EU (de-
pois, Alfredo). Danilo (<_e-ioia itul)
d Bigode (depois, Noronha); Mane-
ca (depois. Frlaça). Ademir (depois
Zizinho), Baltazar (depois, Ademir*
depois, Atlfiozinho); Jair (depois,
Maneca) e Rodrigues (depois. Chico,
e, depois.- Rodrigues)! ! ! Uma dú-
ria de substituições .

Isso já significa alguma coisa no
plano secreto de preparação do
"onze" brasileiro...

1 Federal

IF-'¦'-."¦:. • :.'/.¦¦¦.'.¦¦¦¦....:-*-» W%- *v;_.'_• ¦ h-sr^h^r^
fÉ-'''¦:-'-:' :' >-*«W_il» % "%0 ,:'.'•¦'¦''¦:>

I. r I: "*síi- ,;:¦¦:.y.y-ym

"myéwyyy*?y^yímytW:msy'y;:yy:yy:ym-. *mmm>s?.yy,yif-yyy^y.y.¦ yyy:'¦>¦¦¦¦ ¦.y.¦ y -. ¦¦-.¦*¦ -. y._,.¦.:¦;:¦:; ¦¦¦ ¦•;..¦¦¦¦;•-.:,,-:¦¦¦ -y-v_;_.:y-y-my-yy>:tóV,
EU A.CAO OS ESPANUOÍS - Os defensores da 1'ederaçab Espanhola' de Futebol estiveram em ação.

ontem nás Laranjeiras num exercício físico que durou quarenta minutos. O clichê acima, apresenta

dois aspectos dêsse treino Hoje. os espanhóis treina rão em conjunto, às nove horas, na L'.sco,a de Educa-

ção Física do Exército. Â tarde, os "oraclts" ibéricos seguirão pura Curitiba. .

Desapropriação do Aulodromo de Itilerlagos
Declarações do prefeito bandeirante que fazem desaparecer a ameaça

,,  <,„ -..-.„ .. „„t«_rnr,,„ a„. __-_ 1- -*:~+.-. autod-omu é uma necessidade, n-Como so sabe, o autodromo út;
Interlagos, quo foi considerado por
Viloresi, Varzi e outros volantes
internacionais, como o ntuis belu
e melhor do mundo, esteve seria-
mente ameaçado de desaparecer,
já. <iue a firma proprietária du
mesmo dispós-so há tempos a lo-
teá-la. Essa ameaça tentdetanto,
pareço aRora desaparecida, Falan-
du à imprensa bandeirante o pre-
fisit-j Lineu rreste» declarou:

«iO Autodrumo de. Interlacos Bi.*rá
declarado de utilidade pública para
íins de desapropriação. O _r. AI-
c.lnu do Campos, diretor do Hepar.
tamento .mobiliário da Prefeitura

(já est_ve em visita a Interlagos o

sobre aquela pista -
fim de efetuar 11 avaliação. Dentro
do alguiiB dias deverá apresentar-
me seu relatório, elaborarei o pro.
jeto de desapropriação, que em se-
Kuida será encaminhado á Cílmarn
Municipal, para apreciação, Espe-
ro dos vereadores uma decisão fa*
vorável, porque a existência dn

uutodromo é uma necesaidade, nào
podendo êle, em hipótese alguma
desaparecer.

De posse do uutodromo, a Prcfel*
tura enlilo, ali introduzirá melho-
ramentos, aparelhando-o com mii.
dernas c confortáveis aeomodaçoe»

paru n público, além de outros me-
lhoramento de urdem técnica».

Dr. Iwtm €©sfa¥IâS URINARIAS
Tratamento moderno pelo salor.

HEMORRÓIDAS ^^^T^T*™.
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bois "performances" nos gra-

ia América Central,
froporo Santos "Oumcnt estava
"«lo» Martlnt riu Rocha, pre-

da :•.'•.! r;.?;*rn e vários diri-
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va Philips
disputada, lioie, à noite, 00

1 Iluminado >ia Sociedade Hipi-
illtlra, _ Prova Philips, em que

competir os cavaleiros mais.
zado- daquela .nlldade. Cahe-
vtficídoi um artístico troféu

o Mia S. ... Philips do Bra-
li patrocina esta prova como
los fesic-íos comemorativos. do
áltu do atividades em nosso
Inicio d« sensacional competi-

marcada oara as Sh30m.

diretoria na Fe-
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ie Tiro ao Alvo
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mio da assembléia Rerol reali-
19 do corrente, com a presença
- os clubes filiados, foi eleita,
uilmide'!? de votos, « seguinte

Pira dlrlgll os destinos do
.io Metropolitana de Tiro ao Al-
Mnlo iri50-19jl:
lente. César Torraca; vlce-pre*
AntMo Guimarães; secretário,
Kanto; Issourelro, Emanuel do

lontelro e diretor técnico, Fran*
i"_!(lo tmpolllzzierl.
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COMÉRCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
. ___  _ 21 dej?!goJM95l

—¦ '¦  i ¦

Mercado Cambial
O Banco do Hrart) «rixou, ontem

ta seguinte* taxa-f :
VOUit

UK»
Uéttir, 4i vista  -IS.TO
Libra  54 4131).
S^anco sulco  4.33S7
Peseta ... l.íOtíti'*
Ifranco francês ,. • O.U53fe
Peso *aig«ntlno ...* .. ' 2.Ü846
Peso uruguaio  <S.S6
Peso fwllviano .'...  O.SiüO
Solei peruano  1.20
Escudo ,!. *.. 0.8571!
Franco belga  0.377»• Coroa sué«a  3.620H
CorOa dinamarqueza .... X.Í353
Coroa tcheca-.. 0.3744
Florlm '..  ¦' 4.9159

COMPRAS
Ul»

Dólar, à vista 18.38
Libra 31.4640
Franco sulco  4.2256
Franco trances  0.0525
Franco belga  0.3642
KscMdo ... *.*..*. ;'..* O.tBüB
Coroa dinamarqueza .... 2.6368
Coroa sueca ,.'.  3.bü5J
Coroa tcheca ..'  0.3676
Peso ariehtino *.*  2.1)41»
P«so uruguaio  6 3599
Florira"'.; ..*  4.8286

<>CIU> FJNO
Oüaneo d» Brasil .comprou, ontem.

*.- grama, de ouro fino. na base .de
1.000* por 1.00Ú, em birra ou Amoe-
6ado, ao'preço de Cr$ 110,83 7<5.

. MCDI-AB CAMBIAIS
lim 19 do corrente registraram-se,

»a. Cimara Sindical, as BCgulntes tné-
«lias cambiais :

A Ti»t« *JM
lXkUU  38. TA
JLondrtB »•< ••••¦•••«»»«« 54-4160
Franca .. ............. 0 0K(5
Dinamarca ..•  2.7353
Süiçá .*.  . 4.3481
StiôrtB ..  3* Gütffl.
Bélgica (íráncot belgas) 0.3778
.Eslováquia  0X744* Escudo ¦'..  0.6572

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 20.

A tttta (telepâfica) »
Ahert. Fecb

t>nndret> — p/»
2,8006/2;8018 2.H006/2.S01V

MontTeat — p/S .. . 90.56 90.62
Amst«M<*i — p/Ci.

26.27/26.29 26.26/26,28
Serna illvre) — P/b ¦

.23.05/23.07 23.08/23.10
Bélgica — p/i ¦ •

1.9825/1.9875 1.98W/1.9S75
Paris — p/í

0.28B2/0.286X U.^862/U *6í<
Montevidéu — p/P. 35.75 . 35.80
Madri* — p/P.* ..... 9.16 ' 9-16
Estocolmo — p/Kr. 19.35 19.35'
R. í de Janeiro— p/S * 5.43 5.45
B. Aires— p/P. .. 11.20 11.20

«ÜENOS AIRES, 20.
A vista, sOhre :

Abert*. Fech.

26.20 26.20

Londres, t t/venaa,
» rr f. 
honores, £ t/oompra,

N: Sòrk, t/venda,
P.  9.01.00 9.ül;ü0

N. Vom, t/compr»,
p. .*.. a.oo.oo it.oo.oo

Abert. rtrl».

6.12 *.m

6.58 8.58

287.00 287.00
A

285.00 288.00

•-MONTKVID40, -20.
A Tlsta, sobre :

Londres, í t/venda,
— P. 

Londres, £¦ t/compra,
~ 

N. Xork, t/venda,
P.

JN. York, t/compra,

LONDRES, 20.""
• A vista, sobre : • Abert, Fetíi."Nova York — £ .. 2.79.87 2.80.12
Berna:— F.  12.23 12.26
Lisboa. — Esc. ... 80.35 80.65
Copenhague — Lr, 19.32 19.86
Montevidto — P. .. 6.72 6.72
Paris —  979.00 981.00
Amsterdam — G. .. 10.63 10.65
Bruxelas — F. B. .. 139.90 H0.1U
Canadá — $ .*  3.07.75 3.08.25
Estocolmo — K 

'.. 
14.47 14.50

Oslo — 19.88 90.02
Cínova — .'L  1,780 * 1.800

Bolsa de Valores
VEM UAS ItEALIKAMAS ONTEM 

'

Cr*
10 D. Emis., port. .... 650,00

2 Idem ...*' 673,00
639 Idem ... ....*. 695,00

14 Idem, de 1921 645,00
24 Idem, de 1922 655.00

. 6S Reàjust. Econômico ... 770,00
¦ 15 Ob. Ferroviárias, 7» .. 855,0í'

28 Guerra, Cr$ 100, ...... 74,00
29 idem, CrS 200 148,00•2 Idem, CrS 500, ...... 3S8.Ü0
13 ldèm, CrS 1.000, 750,0(1

Wem .-.' "369,00
2S4..Idem 751,00.

25 Idem 752,00
248 Idem, de Cr$ 5.000,*.. 3.760,00

Estaduais :'
M6 Mines — 1.177 660,00
130 Recup«rac&o,.3« série —

* C/juros 600,00
51 Minas,. 1» série 190,00
39 Idem, 2» série 150,00

105 Idem 151,00
35.1dem, C/l S.. V. 132,50•18 Idem, C/2 S. V. .. 153,00
«lidem, C/3 S. V. .... 351,50

9 Idem, C/4 S. 160,00
. 2 Idem, C/5 S. 362,50

Idem, C/6 S. 165,00
. lidem, C/9 S. 172,50

U Minas, 3» série 152,50
. 189 Idem 153.00

24 Pernambuco, C/.1uros .. . 48,00
3-Idem, C/l S. V. .... 46,50
lidem, C/2 S. '48,00
lidem, C/4 S. "50,50

50 Rod. E. Rio ........ 820,00
10 Sáó Paulo 209,00

. .60 Ünit. Sào Paulo (Unif.) 827.00'
249 Idem . .* 830,00

M. do Dlst. Federal :
.100 Emp. 1906,* port 168,00

lidem, 1931 ',  • 160,00
>. 39 Idem .. 161,00

, M. dos Estados :
45 B. Horizonte .•..,«..,. 540,00

Div. partieular :* Bancos — Atoes :
50 Crédito. PesBoal — CrS

100,00 — Ord 150,00
60 Idem — Pref §... 130,00

Companhias :
36 Paul. de Forca e Luz,

CrS 200, 200,00
15 Serv. Aeroíotogr. Cru-

zeiro do Sul, CrS 1.000, 1.000,00
3048 Sld. Nacional. CrS 200, 375,00

100 Idem ,. •, 177,00

RESENHA DOS MERCADOS
Registrou-se, ontem, uma alta

de cinqüenta centavos'nos preço»
do ralé; o lipo sete' ioi cotado a
cento « dezenove cruzeiro* . por
dez quilos, tendo as vendas a .têr-
mo atingido o total de onte mil
« quinhentas vacas. — A Bolsa de
Valores èstêve bem. aniiiiáda' e
acusou operações de importância
nos titulos em, evidência, que fi-
caram ainda sem alteração. O
Ba,nro do Brasil afixou as seguin-
tes taxas vara o florlm e franco-
ttuico. venda, Çr$ 4 9159 e CrS
4.3387; compra, &•$ 4 8266 e CrS
4\2256 — Ou preços do- açúcar
e algodão, permaneceram inalte-
rados. . ,

itec.' ificonòmica, 7% 6ü5,0(í
Idem .—' 3» séne, 5ÇS. 6U\uo
34o Paulo —• 5% . 207,00
Idem —* ünlt.; ,8% 830,00
Roa. E, do Rio .*•'. •

: 600,00 ~ -8% ... 520,00
Esp. ¦ Santo — Crs

5U0.Ü0 -..— * 8% :..-... 44ô',ÜO
Prei. de a. Horizonte õ4ü,0o
Pernambuco, hw >'.-.-„ ,4t<,30
Pref. de Niterói. 8% iSSIOO
E., Rlo-Elet.. 8% ,*. r 
Pret. dc Campos, ü% 
Paraná — *»• —~
lod. ll. U. bui. 8%. 823,00

" Apól. Huaielpals :
Emp. 1933, 

'65» 
... 162,00

tahp. .ial*4»*o*. pt. .—
Emp. 1917,, •«¦» .. 165,00
Bwp. ÍWHi. 6ft, Pt. -^—
idem,' Nom. taa.uo
Ewp-, 1920, 6%, pt. —'-
Emp.- 1904. 5ftv Pt. 550,00
Oec. . 1,535. 7% . 170,00
Üec\ i;bS)ü,' 1% .: ' 
Dée. 3S64, 1%

, Acftes de Bancou :
Pref. do D, Federal .——
Brasil .. .: 520,00
Nac. Min. Gerais .. 
UUvcira R6ku 

' 
-220.00

Port. do Brasil ... 
Uercanlu do Rio . de

Janeiro .. ...;... 400,ou
cometcio —. Nom. .. 440,00
Idem ~ port. 448,00
Nacional do lVabalho 160,00
Ribeiro Junqueira . 200,00

E. . de Iferro :
VUnaj, &. leronuno —

Ord. .. .*.*.' —
Idem. — Pref. .... 63,00
Paulista, iu . at ?«•- , '

. ro.— port. ...... ——
.Comp. de Seguros :

ú. uu* frupi leianoi, ——
Garantia .. 500.00
Conüailca> ..' . ...í.ooo.oo
Sul Amér. de Vida.. 9.400,00

. Comp. de Teeldos :
(Joreovado ..  ' 
América fabril . ,—
Petropolitana — Nom. ——
Nova América 620,00
Prog. Industrial ...1.500,00
Sao Pedro de AleAn-

tara .. 700,00
Cias. Diversas :

Sld. Nacional ...... 177,00
Butiá.  
Beigo Mineira ,.... 440,00
Idem — novas 1.470,00
Uras. de En. Klétrlea.
port 195,00

Cerv. Braiimí, pref. -^—
Idem ; —. Ord ^——
Uooas de Santos, pt. ——
Idem . — ' 

Nom.. .... 208.00
Ind. Martins Ferreira 
Mesbla' ., 806,00
.Transp. Aerovlas .. 200,00
Vôiy.- e Luz a* Mlhm»

Gerais 194,00
froiai .. ,.... 200.U0
U*s H.SBO ——
Limai AJ6.U0
Docas da* Bahia ..' 450,00
Ferro Brasileiro .... 230,00
Parafusos Sta. Rosa 250,00
liitragás — mi. .. tau.uo
V»le Aa Rio Doce .. 380,00
tmob. Uramacfto ... 2ti0.00
Sudeletro, pref. .... 950,00
Perfumaria* Lopw .. 1.000,00
Lan. ttauJ Leite .... —
Panair ——
tua», ae Meias. Ord. ——
Idem, prei. —
Carb. de Urussanga 170,00
Sul Mineira de Eletri-

cidade — Préf. .. 
Marvin ., ——
b. de fapej Carioca 750.00
C*rv tíoénua 210,00
imobiliária Camacho 200.00
Gas tisso .......... ——
José Santo» ........ 1;1(X),0P

úenéntures :
Docas de Santos. 'i% 168,00
tlòiLis t'6iai i .' -j—
Lar BrísUelro .... 99,00

IM. HIpotecArlas :
Banco da PrM. to •

Dist. Federal, 1% 870,00
Brasil

Stock Exchange
' • ,. Londres

jyo.ut
600,00
205,00
827.00

518,00

* 4i(,lK

850,00
820,00
IU5.UI,
815,00

J.tÇl,00
Ibb.W,

.160,00
V Ijll.lA,

193,00
5*5,00
168,50
1'li.Wj

200,0(1
513,00
itiu.til)
200,00
435,00

81*3,00
400.0(1
440,f)0
IJ|..,0Ü

35,00

153.00

Í5O.00

750,00

350,00
680,00
240,00
6-10,00

.420,00

175,00
35,00

1.460,00

190,1X1
590,00
590,00
ilO.IKJ
200,00
350,00

190,00

220,00

205.00
240.00

aso.oo

1.4001»
90,00

SHSU.1*.
180.«

190,00
»o*y,00

220.00

166,00
7au,oo
197.00

<5U.l,(i
900,00

de

15. Emis., port. .,
Idem — Caut. ...
Ileajust. — 5% ,..
Obras do Porto ....

ObrlgavAes ;
Te»., 1921, 1% ...'Ins., 3932, Ir» ...
Tei.., 3939, Tf» ...
T«».. 3.939. 7% .,.
Fenovldríai. -• 1%, .
Guerra, CrS 100, ...
Guura, Cr* 'JtíO, .,
tíuerrt, CrS bOO, ,.
Oueir», Cri X.000, ,,
ííu#r«, CrJ B.O00, ..

Ap/w. E*la4aa'i i
141(10/, — díc, 1,177
Iflnui 7%, pon, ,,
Id»m — )« »*ilo, f>%

Íim 

— 'M itn», ti*"»
«tin m. a*t ..,.. t)H
íim, *.*¦'*¦¦'• t)K

Vend.
<nt*

695,00

660,00

870,00

74,00

7M.0O

Cump
(KS

693,00
660,00
768,00
6.">iJ,()G

840,Ofj
1,095,00

868,00
850,00
850,00

I ',00
M«0<'
'WM)"

7fi1,(V)

.- LONDRES, 20.
TITULO» RRABIUSIKOB

Federal*:
Fundliif, b%  «o. ti. 0
Novo Funding, 1014 .... HO. U. 0
Conveni&o, 1910, 4% ,,,. 49. 0, 0
Bmp. dt 1913. 5% .... S0. 0. 0 •
Funding de 1981, Sft,

cB>„ «o anos .:...... 80.0.8
Eatadnla* :

Distrito federai, S% (o«-\ >'•' elonallzaeàoj 36. 0. 0
Rio de Janeiro, 1927, 7% 44. 0. 0
Bahia. 1928, 5%  39,0.0

Tlmios dlrersoi:
Clt» oi «ao Paulo imoro-

vements ând Preshold 89, 0. 0
dan*. uj unndop AoUtft

América Ltda  6.0.0
sto Pauio Gás to. Ltda. 6. 2. 6
BrnnllAn Warrant Acene;

ft Financo O. Ltda, 1.12. 6
Cables ft WíréUss . Ltda. I
-ordinárias  96. 8. 0 0
ücean toai A Wilson. Lt. 0. 8. 8
Imperial Chemical Indút-

tries Ltda.  2, 1. 3 .
Leopoldina Railway Çc, ¦

WZ, 1935,.'.' 129.0.0
Uoyd's Bank., Ltda. «A»,
Shares  2.16.9

S&o Paulo Kallcvaya f».
Lula., depois da aevo-
Iuç8< de "í0* dn capiial
(ac6es de 10 shlllinss) 0.16.10

rtii "loui Mtiif *• (^-«n».
tries ..  1. 5. 6

ritUI/IS «HTKANORIKOS
Consols, 2\í% 71.0.0
Emo. de (Juerra Bntá.

nico, 2>Á%, 1S27-47 .. 94. 0. O
Shell Transp. Trading .. 8. 6. 0 ¦
Canadian Eajle Oil  1. 5. 4
Royal Dutch Petroleum.. 21.10. 0

Reunião da Comissão de Similares
Está marcada para a próxima se-

gundá-feira, às 14 horas, uma impor-
tánte reunião da Comissão de Slmila-
re»; cuja presidência caberá ao sr.
Eurico . Serzedelo Machado,. Inspetor dn
Alfândega do Rio de Janeiro'.

A Comissão de Similares que tem a
função principal de, nn forma de legis-
iaeõo respectiva, escolher os- artigos de
produção nacional, que. pelos seus ca-,
raeterlsticoB técnicos, podem ser con-
siderados similares aos estrangeiros, p&-
rá efeito de proteção fiscal, examinará
entre outros os seguintes pedidos de re-
gistro de similar, formulados pela in-
dústria nacional, através dos seus và-
rios* ramos de atividades :

r<inicllina J- Em que o Instituto
Medicamenta Fontoura, — com. sede na
Capital do Estado de Sâo Paulo, soll-
cita equiparação, ao similar estran-
geiio, da penicilina ~ G -- procai-
nada. de sua fabricação.

Máqiilniu fotográficas —j Em que a
Fábrica Brasileira de Artigos de Folo-
grafia- e Oticá, com sede em Petrópo-
Us, no Estado do Rio de Janeiro, pede
Igual beneficio para máquinas fotográ-
ficas, em forma de caixão, com-ob.ietl-
va menisea simples com abertura ti-
xa, e de diversos tipos comerciais,
denominados : Amerioa-Box 1: Amérl-
ca-Bo>: II; Amérira-Box III: e Exatn-
Júnior.

Explosivos — Em que a sociedade
por ações Indústrias Químicas Brasi-
leiras Imjarial, com sede neste Ws-

trito Federal, requer a mesma concessüo,
entre* outros, para os explosivos de sua
fabricação a.; seguir discriminados : Di-
narnitH «Duperlal»: gelatina «Dupe-
rialx; gellgnile «Duperitl»;. blasting
gela tine «:Duperial>; e dinagel <Dupe-
rial».

Fosfates — Em que a «Serrana. —
Soelèdude Anônima de Mineração*, eom
sede. na capital do Estado de'São Pau-
lo, pede, nos termos do Decreto-lei n.
300, dc 24 de fevereiro dó 1.938, se-
ja declarado que o» fosfatoa, contidos
nos minérios de apátitá, são tprodutos
naturais e matérias primar de noto-
ria existência no Pais».

Tabns de ferro e de «jo espeetals —
Em que a Companhia Brasileira de
Produtos de Aço, com sede nesta ca-
pitai, solicita equiparação ao similar
estrangeiro do» seguintes produtos de
sua: fabricação :. tubos de ferro lámi-
nàdòs, tubos. de aço de diversos too-
res de carbono, e tubos de aço «spe*
ciais — pretos, esmaltado» e gálva-
ninados — em diversos diãmdtros, pa-
ra* instalações hidráulicas, sanitárias e
Industriais,

KlevadoreÁ — Em quo a Sociedade
Anônima Elevadores Atlas, com sede
na Capital do'Estado de Sfto Paulo, pe-
de que os elevadores de seu fabri-
co sejam equiparados aos elevadores de
produçAo estrangeira e, hem assim,, que
o. respectivo registro de similar seja
feito por partes e pertences.

MERCADOS
Café

coTAÇto£e you IV UUILOB
lipo 3.. 121,40 |l Tipo 6.. 119,60
Tipo 4.. 120,60 || Tipo 7.. 119,00
Tipo 5. . 120,20 ||. Tipo S. . 118,00
PAUTA — Kst ue Minas, cate co-'

muro, CrS 11,85. Idem fino, Cr$ 17.20.
E. do Kio : Caie comum. CrS 11,60

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Sacas

Leopoldina 3.722
Central ,-•¦•¦•
Estradas de Rodagem .... 5.794
Reg. Esp. Santo .'
Reg. de Minas 

Total 
Do 1» do mês ......
Desde o 3? de julho
Idem, ano passado

¦ Embarques :
América do Sui ...,
América ' do Norte ..
Cabotagem

DIVERSOS

9.516
171.581

4.535.862.
4.435.513

3.748
6.703

170

10.621
99.362

069.676
240.080

1.050
3.230

em-

Total 
Do 1» do mês 
Desde o 1? de julho
Idem, ano passado ..
Consumo local
Idem, interior 
Cate* despachado para¦ harques . 
Car* revertido 
Idem, desde o lo de Iulho .,
Café entrado poi caminhões
. desde oi» de julho 
Existência 
Idem, ano passado 

OAFE' A ÍÉUMO
dotações por 10 qnllo»

Hasta Vead. tomp
Junho .. 319.00 118.50
Julho 320.30 120.30

48.254

3.*. 385

1.723.»>'9
670.068
575.548

Agosto
Setembro
Outubro • .
Novembro
Vendas ..

Mercado firme.

121.30 121.00
121.50 121.30
321.50 120.90
121.30 121.10

8.500 sacas

FECHAMENTO
* Cotações por 10 quilos

Meses Vead Comp
Junho 119.50 118.20
Julho .. 120.00 119.80
Agosto 120.80 120.50
Setembro 120.90 120.60
Outubro  120.80 120.40
Novembro "120.90 120.20
Vendas  3.000 sacas

Mercado cajmo.
EM SANTOP

SANTOS. 20.
Posição de hoje — Estável; anterior,

calmo:, ano passado, estável,
Tipo 4 imole) — Hoje, CrS 173,00;

anterior, Cr5 172,00 ; ano passado,
cri» 93,50.

Tipo 4 (.duro) — Hoje, CrS 168,50;

 43.00 42.6S
 40.70 40.44
 39.05 38.70

..... —- 70.250
Estável, com alta

Julho  47.20 47.19
Setembro ..  45.15 44.1*4
Dezembro . . '•¦;'•
Março, 3951 ..'..
Maio. 1951 
Vendas ..

Na abertura —
de .1 a 30 pontos.

No fechamento — Calmo, com baixa
de 1- a 9 e alta de 4 pontos.

UlhfOMfVtSL
NOVA VORK, 20.

COMPRADORES
lipo Kio, n. 2  —r— ——
Tipo Rio. n, 4  —— —

(mole):
Tipo SajitOE, n. 2 .,
Tipo Santos, n. 4 ..

tantos ¦¦
iestritiijuenip mole):

Tipo Santos, n. 2 ;.
Tipo Santos, n. 4 ..

47.25 47.00
¦17.00 46.75

49.75 49.50
48.50 47.75

Açúcar
ESTATÍSTICOMOVIMENTO

Entradas :
Do Estado do Rio ¦ ¦ .• ¦
De Natal
De Pernambuco

Total  
Saidas . 
Existência

Cotações por 40. quilo»:
ttranco cnstai 
trihicii amarelo 
Mascavinho 
Mascavo

Mercado sustentado.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 20.
Cotações pai MO nallos:

Uftaa ú« primeira ....'
utana, de segunda 
Cristal
Demerara . .
Terceira sortt '¦ 

Cotações por 10 naUosi
Somenos 
Mascavo ,

Posição estivei.

Hacas

500
339.476

iSfcS.LK.
177.00
173.0(1
181,00

176,00
166.0C
180.00
138.00

n|e.

35.20
32.60

CAMBIO
Taxa» de ontem, à Tinta, no

Banco do Brasil:

Venda:, dõlar .... 18,7*
JJbr» . . 53,416»)
Franco suiço 4,3887

Compra: drtlar .... 18,38
. Libra .... «1,4640

Franco sulgò 4,2306

Do 1» setembro '203.522 203.f>22
Exportação .. .- 312 643
Existência  4.335 3.349
consumo meai Í00 foo

EM NOVA XOKb
. NOVA YORK, 20
Entregas :

Em julho
Em outubro 
Em dezembro 

'.

Em março, ,1951 ..
Em málo, 1953 .....
Em julho
Am. Mld. üpland.s

Ná abertura —
de 3 a 6 pontos.

• No fechamento — firme, com alta
de 12 a 25 pontos.

¦Abert. Fech.
..... 33.26 33.32

 32.58 32,73
: 32.52 32.69

...;. 82.47 32.66
 32v41 32.60

..... 32.11 32.á9
.... 34.42

Estável; com aJta

Cacau
¦ NOVA YORK, 20.

Abert. Feefe.
Em julho  27.01 26.64
Em setembro .......... 26.90 26.30
Em dezembro  25.95 25.56
Em março, 3951 ....'.. 24.10 23.70
Em maio, 3953  23.70 33.35
Vendas .,,305. contrato*

Na abertura — EstãveK eom baixa
de 10. a 30 pontos.

No fechamento — Frouxo, com bal-
xa de 60 a 70 pontos.

Trigc
í CH1CAOO, '20

KECHAMJtNTO
Preço . ji.'* pam entrega:
, Hoje Am
•lu!lu> .,, . a.1337 2.1125
Setembro  2.1475 2.1262

Gêneros
O mercado de gêneros de .-onsumf,

luncionou, ontem, com o aegiiínte mo-vimento: .

VIDA BANCÁRIA

9.718
5,345.387 5.335-669' 

29.917 13.528
143.550

2.000
PAULO

165.749
4.000

CrS 168,00; ano passado,anterior
Crs «ía.uo

Embarques — Hoje
anterior, 49.555; ano
ditas. *

Entradas — Hoje,
áfitSrfôr, 2S.727; ano
ditas.

Existência — Hoje,
anterior, 1.538.999 ;
2.317.690 ditas.

Sairam 75.767
para a América
para a Europa.

Km
SANTOS

29.063
passado,

35.857
passado.

sacas :
18.015

sacas :
30.936

1.547.793 sacas:
ano passado,

sacas, sendo
do Norte, e

B4.SIK
31.259

SANTOS

Meses >
Junho ¦,. ,.
Julho 
Setembro .. .
Dezembro ..
Janeiro . ,1951
Marco, 1951
Maio. 1951 .
Vendas .
Mercado

20.-NTRAMO
Ahert. fech.

. 161.00 161.00

. 161,00 161.00
. 160.00 160.00
. 161.00 161.00
. 1(53.00 161.00
. 161.00 161.00
. 161.00 161.00

3.770.00 «,700,00

»i«;i,oo
tow.oo
J (12,00
J 09,00
1M,00
W,mi

«HO.OO

mnõõ
ii,1)1/1
1M.00

vRRKCADAÇAO
Cr$

. Renda tederal :
i Reccbcilorir dn

Dlstrllft KerteraJ
arreeodou ontem 12,601.211,40

f*. Alfándcjr* do
Rio d» Jan«lrr»
arrecadou ontam ,v.w..kh K»
Kendn Munieipal;

A Pr^ídlluia do D,
V, «riícidou «n-
ta-flnlam .,  ..iQb.m.tfi

awMW^MBBBWBBMBHHBMBW**"*1**1*

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
(-••<<<>• ••  ..,..«i«ii.«<in «Ia (i h» »t< ni ui.t .... i».•«!.» «» .„..
>¦¦¦•¦¦¦ ~ UM *•*•»«• A '-» ' n,I.M» M ll.i, tlt A*..,rt,Hli. ATI m

~H¥ - lll I (I • •»«(••

¦ nw ¦¦ nu

. Paral. Paral.
cC»

Abert. i«*»i.
* 180;40 180.40
 184.60 184;60
 187.60 187.60

..'..... 188.70 188.30
 188.70 188.30
 189.30 189.80

189.50 189.20
 3.000 2.H00
 Est. Calmo

VITÓRIA

CONTRATO
Meses >

Junho 
Julho .-
Setembro .. 
Dezembro .. '...
Janeiro, .1951 
Marco, 1951 
Maio, 1951 .'
Vendas .. ...,.....,
Mercado ,. 

EM
VITORIA, 20.

Funcionou fraco, cotando-se o
7/8 ao preço de Cr$ 111,20, por(lUiios. *

No preço acima jà est* incluída ataxe. de impflsto iôbre vendas e con-
signação.

KM NOVA VOKBNOVA YORK, 20.
CONTRATO <D»

Meset: 4hert
£uh0- 

nic
Setembro ncDezembro .. „ e,Marco, 1951 .' me.Maio. 1953 „ c.

tipo
dez

Fech
45.95
44.10
41.95

n|c.
nlr
500Vendas

Na abertura — Não cotado.
No fechamento — Calmo, com baixa

de 10 e alta de 5 a 25 pontos.
NOVO CONTRATO <fi»

AÂtie»s Abert. leefc

Entradas 
Do li setembro ..
Exportação ,. ..
Existência 
Consumo local ..

EM Mi
; S. PAULO, 20.

DISPONÍVEL
O disponível da BOisa de Mercado-

rias, de São Paulo apresentou-se eom
as seguintes cotac&es (tabela oficiai» :

Sacas, por AO quilos :
CM?

Refinado frustrado  2bu,uo
Cristal Norte  JWfi.Sü
Somenos, do Norte  186,50
Demerara do Norte  177,80
Mascavo do Norte  180,00

vagào), para. u atacadista,
Das Usinas do Estado tpòsto

aaca de 60 quilos :
Refinado extra 
Cristal .. ..;,.
Dn atacadista para o varejo,

ou Ind., sacas de 60 quilos :
Refinado extra
Crista) 

20b,ü0
16t>.40

27*< ml
185,20

Algodão
MOVIMENTO

Sntradas :
De Cabedelo ....
De Natal 
De Maceió 

ESTATÍSTICO
Fardos

353
193

TotaI .. »»»*••»••*•*«•*•#«
Saldas .,
Existência

Cotações por 10 eólios
Plbra longa :

Seridó (tipo 4)
Seridó (tipo 4)

Fibra média :
Seridó (tipo 3)
Sertões (.tipei 5)
Cearft (tipo 3) .
Ceará Uipo 5)

Fibra curta :
Matas (tipo 3) ,
Matas. (tipo 5)
Paulista (tipo 3)

Mercado firme.
EM 6. PABLO

S. PAULO, 20.
COMPRADORES

Cutac&es por' 15 quilos
CONTRATO «C>

BASE — (Tipo 8)
Abert.

nic.

546
773

9.376

195.00 197.00
190.00 192.00

182.00 184.00
172.00 174.00

Nominal
165.00 16?.00

155.00 157.00
Nominal

163.00 165.00

Arroz i. sacos) 
Farinha (sacos) ....
Açúcar (sacos) "......
Feijão . (sacos) .....
Milho (sacos) ,.Banha (caixas) 
Xarque (fardos) . ....
Azeite (.caixas) ......
Bacalhau tvols.) ,.,
Cebola (caixas) 
Manteiga (quilos) ..
Informações

OPORTUNIDADES

£ntr.
10.375
2.730

SaldHf.
4.220

950
J.800
1.150
1.000

600
720

1.041
2.898
1.485
1.548

627
5.211 
3.000 

32S 
diversas

COMERCIAIS

Junho
Julho

.Feeh
nic.

221.30 224.00
Outubro .. 227.00 228.90
Dezembro .. .; 229.00 230.00
Janeiro, 1951 230.00 231.00
Marco, 1951 234.00 235.50
Maio, 1951 •.. 219.00 221.00,
Vendas ..  1,000 15.500
Mercado .,'".  Est.- Est.

DISPONÍVEL
Tipo 4 — CrS  245,00
Tipo 5 — CrS  2*5,00
Tipo 6 - CrS  311.00

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 20.

Preço por 15 quilo*
Comprador Roje Ant.

Matas (base 5) .... 195.00 IBS 00
Sertões (base 9)  220.00 220 00

Posição estável.
Entradas '.  _ _j

MOVIMENTO DO PORTO
Nane» Proeedênrla» Ent. i Mda» Destino ) r*l».

Lólno Argentioe B, Alre*"*" ~~~2! | 
~T~ ~Z , 

a;<r37f,«

lodrlgum Alvo* rumo* j] _ 35-8760
í*Bni *»nw» 31 Ji h„ii, i u.\t,M
n« Mom. N, 0ti**ri* Jl Sl li, AU»* l XhVuii
Klnltn n Alt*» ,\ -. ... SEÍKS
a/tíffJ1 H»wllii Trl-Altit,
i?^.H r?.16. - •*'. Al**.» ItiMU»

Ctn Http*** „ 3Í wm*)), iiitiUí
«AltiiéMa MRMUa IS u,4li„,""•¦ i^naiíiiu I », * •• 'HitHtu
V'""* H»l)l*t (í* I .. tHiltliill4mii»»iAnt u, Anil' t» [ i» fniUiM ti mu
'»i'!' ' 'ii Uêm iirii"
rUHAiflti IH/iUntiAlnm, tt I H )lil* IMiAI«¦»———«—»«—»—wmi ¦ ii » i ii i iii ir in um imm-mim.i tnwi - .«» iwwumijh» i, —

Divulga o Conselho Federal do Co-mércio Exterior, por nosso intermédio,
e\ seguintes oportunidades comerciais:

- Csarles M. Witt, 277 Broadway, New
York 7. _ N. y. _ e;e. UU. da
América Deseja importar seda animal
(refugo-j).

Inco Trading Corporation, 120 Liber-
ty Street End. Telogr: Lezame, New
York 6 — N..Y. — EE. UU. da Amé-•rica. Deseja importar farelos e tortas
de amendoim e outras oleaginosas. Pe-
dem-se-cotáçSes, porcentagens de pro-telna e gordura, embalagem, prazos de
entrega, e outros detalhes.

Novo Engine Company, Lansing —
S. Michigan — EE. UU. "da Amérl-
ca, Deseja exportar bombas centrifu-
gas, 200 (Modelo L-10-M), com moto-
res de 4 a 7HP, ao preço d* US$154,50
cada uma, para pedidos não inferiores
a 25 unidades. O preço standard
dessas bombas é de ?300.30 ca-
da.

Frederlk S. Haas, Cattle Broker, 860
West 181st Street * New -irory 33 — .N.
Y. — EE. UU. da América. Deseja
exportar sêmen proveniente de repro-
dutores registrados e com Pedigree, ao
preço de US5200.00 por pacote. Cada
pacote contém sêmen suficiente para
fertilizar de 200 a 250 vacas,

W. L. Mackenzie A Co. Ltd., 141
Bannatyne Ave.. Winnipeg — Man. —
Canadá — McConnachle & Co. Ltd., 314
Warechouse Bldg, Toronto — Ont. —
Canadá. Desejam importar chá pre-
to. 

'•'*:.

Os interessados poderão obter, pes-soalmente ou-'por carta, na Seção do
Fomento do Comércio Exterior, sita à
av. Presidente Wilson, n. 231, Rio de
Janeiro, D. F., melhores detalhes sô-bre as oportunidades comerciais divul-
gadas.

CULTIVEMOS MAIS O CAJUEIRO
O . cajueiro tem possibilidades quenào íoram ainda devidamente aprovei-

tadas no Brasil, embora seja uma plan-ta de várias utilidades, nHo só peto
seu fruto saboroso e rico em -itaml-
nas, como pela preciosidade da cas-
Unha do caju. A nossa produção des-
sa árvore frutífera * ainda muito pé-
quena. Em 1944 foi avaliada em 294.
toneladas de castanhas e,. em 1945,
atingiu 395 toneladas, aproxlmadamen-
te. Para ésse total, o Ceará contribuiu
com 252 toneladas em 1944 e 232 em
1945. Essa planta cresce multo bem
e frutiftca abundantemente nos terre-
nos arenosos das praias do Nordeste.
As instruções sobre o plantio e os
tratos culturais dessa árvore tão, útil
podem ser obtidas . nos órgãos técnicos
do Ministério da Agricultura. O Ser-
viço de Informação Agrícola, do mes-
r,io Ministério, responde às consultas
sobre o. assunto.

AZEITE DK DENDÊ
Segundo o Serviço de Estatística da

Produção, do Ministério da Agricultu-
ra, em 1948 o Estado da Bahia, pró-
riuziu 3.034.444 quilos de azeito de'den-
dé, no' valor de CrS 5.326.288,00. O
preço médio do produto foi de Cr5
5,10.

CULTURA DO TCNGUÉ •

A cultura do tungue é, relativamen-
te, pouco conhecida no Brasil é uma
das razões desse registro firma-se no
fato de ser bastante recente a sua in-
troducào em nosso melo. . Sua lm-
portãncla, contudo, 6 grande, dadas as
amolas possibilidades que tem o mer-
cado mundial . de absorver toda a pro-
ducio. sendo bastante citar que os
Estados Unidos importavam da China,
antes da' guerra, cerca de 400 milhões
de cruzeiros de tungue, anualmente,
para aplicar na sua indústria de óleos.
Nos Estados do Sul do Brasil', a in-
dústria 'de óleo de tungue está se de-
«envolvendo bastante, mas lutando com
carência de matéria prima.

Os lavradores que desejarem Iniciar
uma cultura dessa oleaginosa poderão
obter esclarecimentos sobre .o assunto
no Serviço de Informação Agrícola do
Mlnlslérlo ri» Agricultura.
O ESTAI») DO MARANHÃO E' OmAiok rnom tou de aleo.de

BABAÇU
i."* itcôrdu 1'oni.us dados ¦¦•ingiin». pe-lo Serviço de K*t»tl«tlca d* Prnduç/io,

do Minlttérlo da Agricultura, em 11)48
o Estndo rio Maranhllo produziu .
A2.802.AKi quilo» de óleo <!«• babaçu,
n* ImporiAnrl» de Cr» 100 BM,650,00,

, Entre »» Kxtado* uioriulorri do
ClUdo 1'ni'i. o di, Mnrinliini n"i|»> o
primeiro 'ligar, Quanto aiii município!)
macanhtnifi, dw maior (;",.4i'idad» pm-(JuUva, ii-tim--iio •• oa «cauinifa, ca'
im"». i. III. CÜ .(-illn. , i r im , ,,"i I* !'' -*''." '*. I*'*.'. l-v.li.-ll»» ',,
ü,WtAM vni"i. i*.i.. ".ii -( '-..;¦ •¦""
nilllOI,: ilf)l\0, 

¦¦¦-•:>. 
H.<l •.,!¦.:¦. ¦ 'I.

l.i.Ti.li-i y . -I 'il-n 
;.:.,

U* ¦'",:•'¦ ¦•'¦ <A'inA piiMlulüiat UU Aimi
ImDAiin *kii m aciul/il»* -tin «fitam
ii*t'i»*ttiiln i Waul, (Mé*, UaiA, l*a-
rt, Mrna» IhiHl», Itelil», mai» Humn v
Amii/nii**

A.*r*Hr4M,l.tr*.A l.fiUAH,
VatillUti »*, Uni», ai mitim**!
ini.it> teAfhiHAl A» Imatlnnlin líl

*l» a niAiniiii»* — (í*'»a(íHíi)i»»ii, tt

Instituto dos
Bancários

MOVIMENTO DO DIA 19 DO
CORRENTE:*

ASSISTÊNCIA MÍD1CA: — 52 exa-
mes dc laboratório — 50 exames du*
raio X — y Internações hospitalares

ih tratamentos especializados — 20
inspeções de saúde.

AMBULATÓRIO — CONSULTAS:. —
Cirurgia • 9 — Otorino-larlngologia 50

Ortopedia 19 — Dermatologia. 20 —
Clinica médica 42 — Oftalmologla 22
Neuro-psiquiatria 3 — Pediatria 26 —
Gastro-enterologia 20 — Cardlologiá 6

Ginecologia e Obstetrícia 37 — Ti-
slologia 55.

. Aplicaoõeí .fisioteráplcas 78, injeções
39, Curativos 40 e Massagens ma-
nuais 9.'

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
DELEGADO REGIONAL

BENEFICIO — MATERNIDADE : —
.1* parte.: — José de Oliveira.-*- 1
período : — -Valdemiro Amaral de Sou-
sa 

'— 
Djalma Nori Ribeiro — José

Carlos Guimarães Satamonde — Ivan
Pinto* rie Lemos — Renato de Abreu
—. Moisés Brais. Total : — Catulo
Azambujà Silveira — João Miguel da
Silvai Indeferido : — Luís Fernando
Nogueira Serra.

Notícias Diversas
NOTICIAS DO SINDICATO DE

BANCÁRIOS
Asslsténol» dentária aos bancários e

«nas família*: — O Sindicato de Ban-
cários comunica' aos seus associados
que, conforme deliberação anterior,
mantém, em pleno funcionamento o
serviço de assistência dentária, inclu»
slve às famílias dos associados, devida-
menfe inscritos no I. A, P. B...(Pro-
va de beneficiário).

.Tais serviços serão prestados gva-
tuitamente e compreendem, íniclalmen-
te, extrações sob anestesia; tratamen-
to de moléstias da boca; pequenas
intervenções cirúrgicas e obturações a
porcelana. ^kryptex>, amálgama, cl-
ménto, tratamento de canais e chapas
radiogfáficas dos dentes.

A assistência dentária, que. conta
com profissionais competentes, atende-
rá os interessados diariamente das
8h*30m, às 12 horas *e das 13 às
19h 30m, exceto aos sábados.

NOTICIAS DA A. A. B. C:
A .Associação Atlética Bancários do

Cavalcante, Cominho do Catete, B40 —
Cavalcante, como dos anos anteriores
fará realizar em. sua praça de espor-
les, no próximo dia 24 do corrente,
com inicio às' 20 horas, sua tradlcio-,
nal festa de «Sâo . João», que será
abrilhantada com a orquestra «Trianon»
e um conjunto que apresentará os já
conhecidos «Choros», além das músl-
cas apropriadas.

Desejando a A. A. B. C. contar
com o maior número de bancários em
seu recinto e náo podendo fazer còn-
vltes pessoais a todos, vem por és-
te meio fazer aos bancários em geral-este convite, para o comparecimento
à. referida festa, que sem dúvida sff-
rá uma das maiores apresentadas no
Conjunto Residencial de Cavalcan-te.

SANATÓRIO CARDOSO FONTES
FESTA JUNINA — A Diretoria e oa'

Internados do Sanatório Cardoso Fon»
tes por Intermédio do «Diário de No-
tleias», convidam todos os ex-Interna-
dos e respectivas famílias para a fes-
ta Junina que farão realizar no .pró-
ximo dia 25 do corrente, a partir 

"'das
15 horas, em sua sede, na Estrada doa
3 Rios n. .347 — Jacarepaguá. *

NOITE DE MÚSICA CLÁSSICA- NA
A. A. B. B.

Numa feliz iniciativa a Associação
Atlética Banco do Brasil apresentará
aos seus sócios, na «boite» do Pos-
to 6, um recital com artistas contra-
tado* para o Teatro Municipal, às
21 horas do dia 22 do corrente. Esta
brilhante festa artística está- sepdo
aguardada anclosamente pela família
«aabbense».

FESTA INFANTIL A CAIPIRA
Também os «brotinhos» terão sua

festa caipira na Associação Atlética
de brindes, no próximo domingo, dia
Banco do Brasil, com forte distribuição
25, das 15 às 18 horas. Traje: Calpi-
ra ou passeio. Os folguedos juninos
para a garotada terão lugar nos am-
plo's salões daquela agremiação, no
Posto 6, cm Copacabana.
FESTA A CAIPIRA NA A. A. B. B.

A noite de 24 do corrente, sába-
do, foi escolhida para • a. grande fes-
ta junina que a Associação Atlética
Bar.eo do Brül! íárá realizar nos seus
amplos salões do Posto 6, com o con-
curso da orquestra «Brazllian Jazz»,
sob a regência de Arnaldo Costa. A
grandiosa festa, para a qual Rerá exl-
Rido traje caipira. ou passeio, terá
Inicio às 23 horas, prometendo o
mais brilhante êxito.

SOCIAIS BANCARIAS-
Comemora hoje' mais um aniversário

o menino Sérgio, filho da sra. Nair
Touguinha Neves e sr. Laci de Sousa
Neves, destacado funcionário do Banco
Mineiro da Produção S. A;, filial do
Rio. Ao aniversariante os cumprimentos
de «Vida Bancária»..

Transcorre hoje o aniversário* dos se-
gulntes associados da A. B. Ban-
co do Brasil:

Abílio Edmlne Pilger, Sâo Leopoldo:
Luis Damati, Rio Grande; Alberto Lan-
castre Júnior. Campinas: Luis Gonzaga
Quitas, Rio Grande; Antônio Fernandes
Filho, Rio Claro; Fernando Renato de
Castro, Telegrama: Eiram Ramos Me-
deiros, Caeb. Itapemlrim; JOão Batista,
Santos Pereira, Salvador; Luis Ivonl
Amorim Araújo, Recife; Celso Caça-
dor,* Goiânia; Milton Mendes, Rlb.
Bonito; Teófiio Avilá de Araújo, Gerig;
Zacarias Vieira Xavier de Brito, Te-
souraria e Argentino de Siqueira Sar-
mento. Montes Claros.

CENTRO METROPOLITANO
NOTA OFICIAL N'. 15150 :' ' ;
Resoluções da Diretoria em sessão

realizada no dia 19 do corrente :
— Aprovar a ata dâ sessão an-

terior. '
II — DEPARTAMENTO DE FU-

TEBOL — a) Aprovação de Jogos —
Aprovar os jogos abaixo, corresponden-
tes a segunda rodada dá Série Adolfo
Scherman, marcando, os respectivos
pontos :

C. A. Lar Brasileiro 5 x ti. A,
Banco do Comércio 3.

A. A. Banco da Lavoura 3 * A.* A.
Banco Andrade Araaud 1.

A. A. Banco Predial 3 x City Bank
Club 2.

Aprovar os Jogos abaixo, correspon-
dentes a «Série Antônio Fragoso' de
Mendonça».

A. A. Banco Mineiro rtn Produção
0 x A, F. Banco dn Prefeitura 3,

A. A. Banco do Brasil 3 x Satéll»
te Cluba S

b> Penalidade* i — Advertir o nma-
dor Murilo Moreira Lins, do Clly BankCiui), conforma prevê o Código rte
Penalidade» dette Centro I UpcIamaçOei
eonátanien sébre rt»cl»6«M' do )iiir.),O Mnllnc ; -- Multai u filiado A.A. Hanro Piartlal «m ÇrJ JOo.OO, foi»,
forma o wii Hl rto código An Penall-
dada» dana centro, (Palie de llepr»"
•enUnie am |6|o oficialmente »»«•
Itini

Hi 4iflanv*nio tle iu...» i «. Km vl;."¦ni da no ;i.i'.,".i.i. ii*i,(i,i<i. dia 'JA,
im. ...- a -ii i» nn Campeonato m,„

i ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ili* lima», Avumi» Mundial ¦»,,,,...„
n nii ¦ th andai,

M. fi I I. *, « m.'.,m.i. Aa Ta\i»....-..'. a i>  Maa»i«lin/n»aa *;.fii».i., », ft, • hAUummnif
m h, iii um»*, tm ma ',„(! .,
fé I* ejetai

lumn 4* mtttêtllt * ,.„,..,...¦ a„
íl»«.|a.*He .. títmln», Aa }j ,,,„„,,
À\nmln HtlifliAÍ Ltitwt n, W ¦

dial de Futebol, . resolveu »«te- De-
partamento, transferir todos os jogos
de ambas, as Béries para * data a ser
posteriormente designada . . '

' ej Chamar a atenção dos filiados p«.
ra o uso de números nas camisas de
seus amadores, conforme deliberação
deste* Departamento.

t) Tomar conhecimento do oficio do
City Bank .Club, datado de 19 do cor-
rente., impugnando o árbitro Osvaldo
da *Silva Faria, para os seus futuros
jogos neste campeonato. 

- 
.

g) Inserlçf. •» — Conceder * inseri-
ção aos amaíijres Amauri José de Car-
valho Varejão ê Silvio José dè* Melo,
ambos do Satélite Clube. -"

III ~- DEPARTAMENTO' DE BAS-
QUETEBOL — -a) . Aprovação de. jo-
gos :••— Aprovar o» jogos abaixo, cor-
respondentes * a -sexta- rodada.- do tur-
no do Campeonato de Suficiência do
corrente ano, realizado no dia 15 p-.
p., marcando-se os respectivos pon-
tos. . •

A. P. Banco Boa vista 40 x City
Bank 

"Club 
25. .

A'. A,. Banco .do Brasil «B» 55 x
A. A.' Banco da Prefeitura 50.' ':'¦"¦

tri Penalidades : .— Advertir, os-ama-
dores. Grijalva dos Santos, da A. Fv
Banco da Prefeitura e Flávio Falcão
de Araújo, da' A. A. . Banco dò Bra-
sil, conforme o art. • 58 do Código de
Pen»idades deste Centro, (Jôgó. vio-
lento)-. .- i

a) Sétima rodada t — - Marcar para
a'próxima quinta-feira, dia 22 do cor-
rente, no Ginásio da Escola Técnica
Nacional, os Jogos da sétima rodada, rio
turno, como segue abaixo, com o início
do primeiro jogo marcado para Ab

-20h*15m, com 15 minutos de tolerân-
cia. .**

A.F. Banco da Prefeitura x A. A.
¦Banco do'Brasil «Ai*.

A.- F.. Banco Boavista x .A. A.
Banco do Brasil «B»-..

CONSULTÓRIO DENTARÍ
AluKa-se nm. Cl|u,Tratar às 2,«„ ..™\ ^«,Cl(.àe 13 horas, na 

' '•«'»..H»,l
Orar,nhn 20fi. B.c and»;' «í'"* «J

Romeu ,d> '*£*£' ^ ítJdr

Cabelos bancos
ÓLEO MAC BI
Nao cohtém ehxòfrê

nem sais de prj,ta
Centro dos Despachantes dPrefeitura e da Recebedo

do Distrito Federal
:•¦:'. asseswlêu um..ESTRAORDINARU

De acordo con» '„.'di 
;artlg-ó 13 do» Estatutí^T,

convoco o» senhores síclm
para a, Assembléia Geral r.,

que devem reali,,,. *dinária
sede social ;a i*.iR ,i„s . .-
96, 4., andar, sala m ^MJunho, ks ¦ mmo dia 'iz de
em prlmelrü. convocação iGhltfl

contocati

ísl»tj

17hS0m ém «cgunda
par^ o «eguinte:

A— 'Roforma 
dos

Sociais' B — Eleição de Nora- Di,.t,• C — Interesses' Sociais
Bio de Janeiro,

de 195Ó..*'• 
ALBEBICO FERRAZ Dfaio•" rresitfente

18 it ¦-.m

SANATÓJ&IO CARDOSO FONTES
UMA GRANDE PERDA

A diretoria da Associação Cardoso Fontes,* traduzindo e ie»mento de todos os seus associados, internados no Sanatório Catso Fontes, sente-s» no dever' de externar püBlicamente o seu o»
pelo afastamento do seu querido diretor., dr.* Aníbal rte Gbuvverdadeiro' apóstolo da ciênçii-, que se féz credor de lôda a djibancária pelo muito que lhe têm dado, principal);nentf;' no cauda tisiologia, em qué é autoridade máxima. Desbrav.trlor audaiinovador esclarecido, cabem-lhe os louros de inúmeras vitóriast
tidas no combate ã tuberculose, entre as quais se destaca o «titoracico dos bancários, levado à efeito, -por iniciativa sua. em 1!

O Sanatório Cardoso Fontes e, em' grande" parle, obra doi
devotamentó e da sua ciência humanitária, que sabe consolar, i
parar e curar Cada doente se sentia preso ao seu diretor

um poderoso laço magnético de1 afeto, e compreensão, o que n,ca em grande parte o elevado índice' de cura ali Verificado irante a sua fecunda.gestão. ,'.,'.'.-••
Pode-se, poijs. facilmente calcular o pesa.r de que se*.*ach

possuídas as várias dezenas de bancários internados no Sánalí
Cardoso. Fontes., desde que não mais, viram ali a figura tão £
pática áo seu boníssimo diretor. Consola-os, porém, a espera
de que, nas.novas funções para que £ol designado, .como justo|
mio ao' seu saber e merecimentos, possa êle ser ainda mais
à classe bancária, conseguindo realizar^ algumas áa.% genert
idéias que a preocupara constantemente.

Que Deus o inspire e proteja,.' fazendo' refluir sobre sua
beca as inúmeras bênçãos que tem espalhado, entre os softedoi
e não permita que.tão belo apostoládo sofra a menor solução
continuidade. São êsses ob «votos da- Associação Cardoso Fon!

TERRENOS
CAM PO GRANDE

CHÁCARAS: Cr$ 8,000,00, mensalidades
Cr$ 153,00.- LOTES: Cr$ 5.000,00, mer
Cr$ 95,00. Área mínima 1.500m2. À mai
gem da Estrada Rio-Sãp Paulo. Construçâi
imediata. Facilitamos a entrada. Informa
ções: RUA S. JOSÉ, 56 — l.9 — Sala 11

Tel.: 22-0571. — GOlMES

Instituto de Assistência e Pronto
Socorro (Fundado em 1933)

Clínica geral — Clinica de crianças — uoenças. das senh<
¦— Maternl.dade —. Clinica de olhos, ouvidos,' nariz ç gargan:—• Clínica dentária — Enfermajjem am gçral — C0NSULTÍ
Cr$ 30,00 — Consultas Especializadas, TCr$ 50,00 - Cw

. aultas Hora Marcada, CrS 60.00
.' VISITAS MÉDICAS A DOMICILIO :

Perímetro Urbano . .* • Cr$ 100,00
Perímetro Suburbano ...........'..'........ Cr$ 150.00
Injeções musculsires  Cr$ 2,00
Injeções na. Vela  CrS 5,00
Pequenos Curativos '.','  . Cr$ 10,00

HORÁRIO DAS 8 ÀS 18 HORAS
Matriz: •— Av. Marechal Floriano, 21 - 1» andar',. Tel. 43$
Catete — Rua Pedro Américo n» 29 . Telefone; 25-6M
Madureira — Rua Maria Freitas n' 16-A Sob. - Tel, 2M*

Às crianças-gostam d©

MARGARINA
JCUiÚ

Eis om. modo (dei'
de proporcionor-lw1

Para devolver as energias que as
crianças dlspendem nos folguedos
e .pos estudos, nada melhor queMargarina Saudei Saborosa para
passar no pão e para o preparo de
merendas, Margarina
Saúde è puríssima,saudável, muito rica
em calorias. Margari-
na Saúde* yma fonte
constante de «nargía,
vigor e dlsposiçflo.
KelU exclusivamente
de gorduras vegetais
re/ínadas e leite p<vteurlzado Preparého-
i- '•*.'» merenda pnra«* crlancaw pSo com
Margarina 8?udé. .
umn gostosura)

L. .yr * A\!

B^ggi'"" •.•msWr * illli*')

HBKwlt< --
Sirva MARGARINA

Sttttde
WBf ^À^^^^^A*^A^^ÀA^^tW

para bam i«r»

*flCCD» ANDERSON, CLAYTON A CIA. ITí!
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PARTIDAS DE LINHO
mnleto» de poro Unho betj;a, lotes imitatao linho nacional.

yv''-' c" 
, diferente» Irar-jurus, faquelro» du prata BO, em rllver-

í**' i « etc CONFECÇÕES DIS OAJÍJSAS K PIJAMAS SOB
iienlicB' Vendaf) ^ vi8ta e a |un);o pra20. FAZEMOS ÜBMUNS-

(^ va 
~k 

DOMICH-JO SEM COMTKOM1SSO. - Peçam Informa-
l>'1 iiiTHAB Uerman * Cia. JUda - Av. Rio Brancu. MW-KW,
jjd» BaiflS -.-07-8 - TELEFONE: 32-81158 — Remetemos para o in-
'""'alijwei- merca torta pelu roembfilso postal.

BOLETIM DÀ DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
Apresentação e movimentação de oficiais - Permissões

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

üsiao ot jiantâo. noje. at segnitiies.

Corretores ias) de terrenos - 1S%

Q.

w#fi^

Não colecione recibos
de aluguel

A Cia. Construtora da
Casa Própria

CONSTROE SUA CASA A LONGO PRAZO
rompor-se-A apenas de 100 candidatos com direito a con»-

,jtt (JASA PRÔfRIA K^rantidu. Oictrlbiliçao mensal de

crédito para construção.Boclu

IlijerU'!!"

Cri'
«SB.tW
líifl.lK)
¦Wí.l*'

1.008,00
l.lW.W

l.gSO.tK»

Valor dai"
oaaas corn OU
nem terreno

Ur*
Ml. 000,00
60.000,0o
10.000,00
80 000,00
«0.000,00

100.000.00
1M. 000,00

Valor da» prestações
—¦ -y¦—
menkalH

¦Votes dc re-
cehei a»
chave»

O***1*
250,1x1
800.H0
3.S0.IM)
-too.oo
450.00
ftOO.UO
ÍMI.OI

Oepoiis de re-
ceber us
chaves

õ"rí
«0,00
MH.OO
«72,00
7H8.0Ü-3d4.00

9(10,00
1.-MO.00

O. UO KXÊIlCITO ~ CAPITAI
FEDERAL, -JO-fi-lflSO

BOLETIM INTERNO N« 139

Publico, pnra a devida execuo&o, o se
guinle:

APRESENTAÇÃO OE OFICIAIS
Apresentaram-se. ontem <v «sto Dl-

retorla,- pelos motivos abittxo, os se-
çuiotes oiIcIhIs.

AKMA DE ARTILHARIA:
MAJORES Junot Rebelo autmur&es,

do T> O. A. Crt., por ter terminado oe
trabalhos Junto A Mlssiio Militar Bva
sllelra em Berlim e ter obtido permls
sao piun. entrar cm férias relativas a
1949; Mosés Joppert Valim do Q. S. G.
por ter sido transferido para o QSCi e
{leal* adido a esta Diretoria nguardan- j
do clar.stiicsçao* Celso de Aíevedo Dal-
tro Santos, do NDB. por ter sido desli-
gado,da.Escnla de. Paraquedistas «. **e-

i oúlhei-se a, sua unidade;
I SEGUNDOS TENENTES Valttr Sales

de Sousa do REA, por ter sido classl-
ficado nessa unidade e>ecolher-se: Ho-
ráeio Maciel Pilho, do I-21-* R. A. *• *é..
pòr ter que embarcar a 21 do corrente o
recolher-se ft unidade, j

ARMA UE CAVALARIA:
SEGUNDO TENENTE René Isidoro de

Castro, do 36 R. C. por tet obtido 15
dias de dispensa como recompensa, de
X9-C a 4-7-1950.

ARMA UE ENGENHARIA:
TENENTE CORONEL LadisIttU Neto

de Azevedo, do 4° B. E., por ter vindo
em férias a esta capita);

MAJORES Aírton Pereira Toucinho,
da a M.R.-S. por ter sido classificado

Dra. Maria Luiza de Mello
omníoa pk sknhoras

Rua Senador Omita». 118, »al»
817 — Telefones — 42-488» e Ites.

«5-2285.^ 
PRÉDIOS EM CONSTRUÇÃO

gas -lofto Ramurú. 884 — Kamos.

Rb» Itóiba, 41 - Cavalcante. 9

trave»»* ttti** Cunha, 20 — Niterói.

COMPANHIA CONSTRUTORA DA CASA PRÓPRIA
FUN PADA EM 1842

At. Preildente Var-fus, 417-A, »» «n.lar

Flirnlltada pelo Governo Kederal —
limpos 807

Ca rta-ita tente a.
*• S08

162

Se V. quiser um molho
>*.*" ach
ánaW
tão s
spera
isto *
nais
;eneto

sua
fredod
Lução L

Fôhtl

Chuveiros elétricos
Automáticos, consumo lo centavo»,
por tianho, Instalo em tua rf*l-
dencln, a 600 crutelroa e garantia
de .6 ano». Peca pelo telefone:

80-4048 — Sr «IL.

Dr. Duarte Nunes
noencas dos orcAog eenlIo-BHniUlos
em ambos os sexo» — Hemorr*ldns e
miaH «implicações. — OW 8 fcs 18
hora» — Senador Dunta», BA, «oli. —

Telefone t*l-RHAo.

entrado cm trânsito a H do «»«•«>»•
Adeniui rios Santos íimentel, do 14" B,
CÚTo ter «-..to classificado nessa ur. -
dRd, • entrado em transito; Déao Bar-
oostt Leite dn ComlsSlio Militar Brasllei-
S de Washington, por ter ««?¦ •**»};
gado dt adido a esta Diretoria e «guir
destino;

8EGTrNDOfl TENENTES Hélio t>eA»r-
neltas Toulols do 13* Companhia de
TrinsmltsCeS, por término «r<|WW
dia 31 do corrente « regressar n sua
unidade em SBo Oabrlel;. Gesner Joséj
Ferreira, dft 11» Companhia de Trans-
missoe 13 por lho terem «ido «*»«••«*»•
pelo exmo. sr. ministro, inala oito dias
em prorrottacfto de permanência nesta
capita), por motivo de saúde de pessoa
de sun familia.

AftM£ DE INFANTARIA:
TENENTE CORONEL Jurandir Palma

Cabral, da Reserva, por ter «ido transp
"ISaSÕmJhKo Paollelo, adido ao
3u B C. por ter vindo a esta eapltaj
1 serviço So Batalhão; Mdrlo Américo
et Moura, do R. B, I. por ter Meado
•grcuado nos termos do art. 86 letra.
I, do deoreto-lcl nô 9.898, de 3-9-1946.
e ficar adido, ao U.S.V,

CAPITÃES Fernando Xavier de Oli-
vêlra.da Escola de Transmissões do
Exército, por tei sido classificado ne
Q S. G. nomeado para aüuela Esco-
li e recolher-se; Hilnor CttnK«ru.JJia";
lol» de Mesuuita. do Instituto Militar
de Tecnologia, por seguir para Pique-
te autorizado pelo D. T P.Jft. a «?wl-
ço* da E. T. «., Junto à Fábrica Pie-
sldehto Vargas;

PRIMEIROS TENBNl-ES Hélio.dai; Rç-
cha Leão, do Io Regimento de infanta-
ria por ter sido transferido para a iss-
cote'Mimar («SP) e entrado em trftn-
sito; Osmar dos Reis. do CPOB de Curi-
tiba -joi* haver terminado a licença pa-
r» tratamento de saúdo e ir a novo. ins-
peçao; Tftunnl Dnimond Coelho Rela do
a E.I. por ter chegado dos Estados
Unidos' da América, onde foi em trata-
mento; ¦

SEGUNDOS TENENTES Audislo de
Araújo do SOMG por haver termina-
do o transito «m eujo gozo Be encon-
trava c anresentar-se pronto, para o
serviço: Joaquim Fernandes, do 10° we-
gimento de Infantaria, por término de
dispensa e regressar a sua unidade; Ed-
par Martins da 1» C. R.. por haver
terminado a licença para tratamento de
stfde « ser Inspecionado: -Antftnlo ae-
vero Servilio da Rocha, do 19° Reul-

_)

Alfaiate Voronoff
Fn*/. de terno velho, novo, virando
pelo avesso, Também cunserta-so
e reforma-se roupa, executa-ee
i-.iiHtumes de casimira e brim a
feitio. Rua dn AtfAndepra, 260. —

Sobrado.

MEIAS NYLON
A CASA HERMAN e»tá vendendo

desde 25,00 — Rua Santana 227.

pleent© « excitonte • estimulante

peço
molhe PI-KANTE

paM
am molh» liquido,

aplmsntade, doi rabriean»*»* da» fa-
mosot Maioneto» • Molho* Chill
Hoast^oll

titd «j(*

_m W_\' s.l

ARQUITETO
Cia. Construtor» precisa pura

apresentação de projetos eom prá-
tlca de peruixíctiva» em ireml- Es-
.<irever para o n 31.069* n» por-
târia dPste jornal.

ÍIECTROLÜX
Cr$ 1.950,00 — 2 anos

de garantia
Kncèradeiras, usplraüore» « íiispa
Ihadorí*» d<* C«ra. Acessório eni
cerni, av Rio tJranco, 40. t."

¦ai» * Telefone: 2SUM.
• Criii * Miranda L!da."

Dr. Faulo Veloso
OCÜ1.ISTA

Doenças — *flculos — Operações.
Carmo, 6 sal» 607 — 3»a., 5»s.
sbs. As 17 horas — Fone: 42-4647

CABELO BEM PEHTERDO
REALPIX
Realmente fixa melhor

CASA MARCOS
OFERECB

Unho» — Tropicais — Oasemirst
Nacionais e estrnna-elras, a preço

íem competidores.
176 — Avenida Kio Braoeo •— 176

<Ero frente a «alerta Cruselro)

ANTIGÜIDADES
Comprám-s« lifatsrlas, porcelanas, eris-
(«I*. pinturas, lotes, m»rf|n», o*»?»
per» papeis r movei» "le 'laearaiwn
Paira-se o valm ds «ntluiiirlad» "<««
_nsln-American» -AntlBilMade «•,l1">t~

Rua da Assembléia n. <3
Tel. 22-96641Ü

100,00
150,00

2.00
5,00

10,00

MÊS
DO A

MÊS
DE

R M â
f I -,\ tV? i3 £¦¦ "

DE JULHO.!.
ANIVERSÁRIO!!
ZEM DEODORO!

GRANDE BAIXA DE PREÇOS!!

Os mais lindos tecidos dos mais modernos padrões!
A PESO E A METRO 11

DIRETAMENTE DA FABRICA AO CONSUMIDOR !

JM VA HOJE MESMO AO

Kl 4RMAZEM DEODORO

¦3* IM:
SQL HEPÁTICI1

SAL r^EPÁTICA re.

guloriia at funçõè$
QO»tro-intestinais 9,
usado em dose maior,
age como., taxativo.

onti-ócido
úm oçãô rápida

mento de JntantariR. por estar em oito
dias de dispensa do serviço (de 17 a 24
dIraBMNXAOAO HE ASPIRANTE â

OFICIAL
Apresentou-se, ontem, » euta Direto-

ria o aspirante a oficial, da Arma de
Artilharia Creso Cardoso da cunha Co-
l-rn-TS, do IO» G. A. Cav. 76, por estar
em gôao de dispensa do serviço (de 20
a 28 rio corrente).

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
ARMA DE INFANTARIA

Transfiro, por necessidade do sr-r-
viço. do Quartel General da ¦7R Ren'ao
Militar para a 1« D. R. da 24» Clrouns.
c.riçõo dc Recrutamento, o 2o tenente
do Q. A. O., Erlco Paulu Coelho.

l^ansflro' por necessidade do ser-
Viço do Quadro Ordinário (2° Reglmen-
to de Infantaria) para o Quadro Su-
plementar Oeral e nomeio para servir
no Centro de Aperfeiçoamento e Sspe-
eiàlliaçSo do Realengo o segundo te-
nente do Q. A. O., Antônio Parente da
Silva, _, ,— Transfiro, por necessidade do ser-
tíço. do Quadro Ordinário 112° Regi-
mento de Intantariai para o Quadro 8u-
piementiir Oeral e nomeio pinAa JPP
plementar Geral e nomeio para a|udan-
te de ordens do exmo. sr. genersl de
Divisão Onofre Munlí Gomes dn Lima.
o caplAo Aldenor da Silva Maia.

Nomeio pot necessidade do servi-
ço para servirem no Quartel General
da 10» Regtâo Militar* Fiscal Adminis-
trativo) e (adjunto ajudante geral) os
capitães Américo Canteiro da Rocha e
José Carneiro Albuquerque Maranhão.

Os ofieiais acima ostüo adidos iqus.
le Qj G.. ,

Transfiro, por necessidade do aer-
viço, do Quadro Buplementar-Geral (ex-
cedente), para o Quadro Suplementar
Privativo (onde será efetivado), o oa-
pltáo Newton Batista Rodrigues, do C.
A. B. R. .•..'•"

Declara-se para os devidos im».
que o qfíclal transferido da 2a D. R.
da 32" Circunscrlçáo de Recrutamen-
to para a 8a D. R. da .17a Clrcunscri-
çfio de Recrutamento para a 6a D. R. da
1-7* Cirounscricllo da Recrutamento, em
B. I. de 1B-I5-19BO, deBta Diretoria «• 1" i
tenente e não como foi nublicado. i
-ARMA DE CAVALARIA:

—Transfiro, por necessidade do ser- j
viço, da Coudeiarla de Rincão, para o |
Escola Militar de Rezende (chefe do ,
Departamento de Equltação*-. o capitão
Jaime Costa Bica de Freitas.

Exonero das funções de instrutor
de Cavalaria; que exerce no Centro dr
Preparação <íe Oficiais da Reserva Ao
Rio de Janeiro o primeiro tenente da
Arma de Cavalaria, Hélio do Amaral
Vasconcelos

Classifico, por necessidade do aer-
viço no 3° Regimento de Cavalaria, o
1» tenente Hélio do Amaral Vaseonce-
los, por ter sido exonerado das funçoef
de instrutor que exercia no Centro de
Preparação de Oficiais da Reserva do
Rio de Janeiro.

ARMA DE ARTILHARIA:
Retifico por necessidade do servi-

ço a classificação na Bla. de Comando
do Grupo de Oeste publicada em Bole-
tim de 14-4-1950, desta Diretoria, dn
capitão de Artilharia Fernando Rifl
Correia Lima. como sendo no Quadro
Suplementar Privativo, e nomeado para
servir na A. D.I6 (adjunto' .« n&o co-
tnp foi publicado.

PERMISSÕES
Concedidas por esta Diretoria, pa-

ra passarem-parte dos períodos de tran.
sito!

OFICIAIS:
—, NestR capital ao major da Arma

de Cavalaria Heori de Cunha Cavalcan-
te transferido do Q. O. para o Q. S. G.;

Em Porto Alegre, ao major de En-
ger.haria JoSo Guerreiro Brito, trans-
ferido para o 6o Batalhão de Engenha-
ria.

PRAÇAS*.
Em Ponta Grossa, ao primeiro sar-

gento João Augusto Hnelro, transferido
para o 20« Regimento de Infantaria:

-Em AracàUíl ao segundo sargento
Acíielo de A uiar Cruí. transferido para
o 28° Bataihão de Caçadores;

Nesta capital ao terceiro sargen-
to José Wilson Porto Macedo trar.sfe-
Tino nara o Contingente da Z. M. Nor-

I

Ern Maceió, ao terceiro sargento
JOBé Alves Correia, transferido para o
20» Batalhno de Caçadores;

-. Em Porto Alegre ao terceiro, sar-
gento Sebastifio Cavalcante Bandeira de
Melo transferido para o «° Regimen-
to dé Artl-harln Montada.

(as.) Otávio Monteiro Ache — Gene-
ral de Brigada —- Diretor do Pessoal.

Conter» eom o original:
KaIa- i.sj:5; ii Oliveira — Coronel

chaf* cia Gabinete.

ii•UIÜLiüt-l-t-
lv iv1 Março "
V. Rio Brancu ai
U au Carioca io
U OB Carioca IV
Carioca Ml
Riachuelo iüU-í

. bBvraUio t4'<

. Lane **>
• frei ofiaurio c
. Catete ^*&
. Laranjeiras 168-» I

W. Abrautea ii;>
. o. foiidoro i5ü

P. Botafogo «li '
13. I. tíatlota IH

. M. Cantuáne mo
-j. Botânico um

a. fswa . toa-a
. voi. fatriB .oi

Av. P. laaoei «»
AV. CO|i iW

¦ av. cop. tys-u
Av. Oop. -au>n

. AV. Ctip. lüll*
. V. Mraj» •*«

v. Plrajs w.i-u
. V. Mraj* u3S
. irei Caneca Hi

J. Ip-Blliiires
. N. freita»

Kaa. uobo
Uno. Lobo

. Catumbi
Matoso

M. e barros S3&
S. L. Gonzaga U0

«ratini *a
Gen. Güriao 16-J

. c. bnopold. 54)
c. Bonfim aaa

. C. Bonfim «M-s
8. tr. Xaviei ia*
T. aa Silva 84S

. Maxwell 3»S

. B. a. «*l, L.B7U-6
6. Mesquita Z'M
B. Mesquita l.03a

> e. Nunes 221
24 ds Maio 511
C. Maynnk 374

. Sousa Barroa 855
A. Bergamln) 104

Adriano 97
AqutdabB 335-a

B. B. Ret. t.l84-fc

• u. ctotüaoe
- anst. Cmie

ivt
ali?

. b. Melei in-1
• Gula* *'¦**

j, douitacio j'jõ
-j. au» Keis D2D-1.

2tí jutuo. O.titó
. 2a UiJlub. ti.ôao-ii

2tf jutub. IU.hmb
. a. Carneiro BU

notmlarea TruUtr à rua da Carioca, 38 - v
1 42-2585. Aceitamos principiantes. —-*

no
Prefit.a

ICB r>t/i>i ••— t
andar — Tel.:

«Ha
132
IUB
451

«V
101

C. (le Mulo -jaB
AV. i. rtllielro í>

. Pça. Nsç-Tieí 14

. u. Mauvieli I3S
. C. Morais jil-a

P. frogiesau ii,
A. Barcelos Mi

¦ Monif*.'''"
A. MBVBTti
A. Cunha
uranot
.loBo Ket;o

. Romenos
V. •Mauairi
Uòiiraouir
Aut. Ciuoe
B. ^e Pina
B. Marcial

. V. Onrv.
V. San.

. V. Oarv.
Mana
Maria

_¦ qb&-*5üOW. avout*»»»» t- *ii—J

Mt-b
&3I

14 |a«a
161

•Í2B3-
3«b I
2.BS4 !
i.ani-1

mu !
t.eii.)
52-B

2a
t-assoü a*a
Kieitas «fe

ms* **4ç! 
«UA JOÃO ALFRED0.25.29 83Í+TEL 38,

•Tratamento especializado das doenças NERVOSAS

e cÚracÃDB REPOUSO. - MW P™-^

sexos e de reponso, com assistência f-^gj^g^
Direção: Dr Nelson Pitta Martins - Corpo clujwa.

Dr Antônio Mattos Muniz - Dr João Marafeh F. ho

— Dr . Albino Souza Vaz.

. u. Verta. 1.238

. M. Kangel SB!>

. f. Marinho 4í>
• A. Rocna 016-í
. ropazlot li
. faí. Portela lütt-b

fclstr. Nazaré 3a«
airtci «2-d

T. urauoBO 4.115.
. C. Beniclo 1.037

N. Card. 1.42H-I)
C. Rangel 45U-a
Av. O. Vaac. 45
Q. de Andrade fe
2 de Abril } 6

. Divisória »2

. Correia seara 56
C. Agostinho il

Acauã 38
S. Câmara *í>

. a. A.I berto »39
Bati. Caçula 885

. P. Frelr» 11

SSTA5 GOTAS NASAIS OE DUPLO IFE5TO DÃO

Pmmçm

BANHO DE OURO E
PRATA A FOGO

Qualquer objeto de metal, usado
ou nuvi), <:o'mo: pulseira», relógio»,
broches, clirarreirus. medalhas.

correntes, :inéis.' brincos, etc.
Servi«i( carantido.

Atende-se a domicílio
MOSCAVA — 1 de Setembro. 187

mwm os

I. AIÍV10 rápido dos
resinados da cabeça..

1.» andar Tel.: Í3-12Sn

\ \ ^___^f'J\JáÊ____.^
elimine

¦.. pafi°
com o desodorante

TYpon

f> -^ím
Ij-ÍSiWWW

1 
'%£ 

PREVENDO OE/
MUITAS GRIPES! f

V*Üt\ -r3^

i--»1

DELICIOSO CONFORTO ao respirar será o\
seií, num instante, quando puser algumas]
gotas de Va-tro-nol em cada narina. Sem
demora ... em segundosl... a medicação
especial do Va-tro-nol suaviza a irritação
das mucosas, desobstruí o narl? entupido,'
permitindo, que V- S. volte a respirar -II*
vremente, com uma sensação de frescura
deliciosa.í
ÍE AlEM DISSO: Usada prontamentel-a fór^
mutá especial do Va-trc-nol estimula a»
mucosas nasais a repelir a infecçâo*— t, as-
sim, detém muitas vezes a evolução de um
resfriado sério ou de uma gripe. Este dubh
efeito do Va-tro-nol já foi ensaiado e deu
provas eficazes em 17353 casos clínicos,
sob a direção superior de médicos 1
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SÃO LOURENÇO
Para » •**»» estação de 4gnas #n
reMuio * ire«erve «eus aposenlos no
(>0>T0 V,tm: BOTBL. AmblenU oon-
lortarpi e familiar Innintestavelmeal»
6 o mal» próximo do Parque informa-
tan W-lo telefone 4», on ao nio *—

1R-H172. ron> mmr. *n»l»r.an»

Piano Bechstein
Vehd-s-se uni luxuoso. Precn de
ocasiáó. FHCilita-se o pajtamento

Rna da Assembléia, 51
S.v andar — Grupo 302
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E FAÇA UMA BOA COMPRA!

RUA COMANDANTE P0SS0L0 H: 4 (Estação de Deodoro)
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V*k*W%ci-\ lucro do intermediário!
Super-CARIOCA - Novo mcídêlo INCA

Ê ACOMPANHADO DE:
1 PAR DE SOLAS-INTEIRAS DE COURO
1 PAR DE SALTOS DE BORRACHA

TUDO ISTO APENAS
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ItAn forudo • couro. Co*
'«•¦ pieto, murfom a hi-
v»r,*, li) • 44. Um eatçsdo
'srnfi êitt, tm ounlrjuef
upttan* á» *'!*, ¦ >'*'
»* w mlnlfrw» Cr$ 150,00,
*eonomlíi f.e/mfjruridi» âi>
f*l*t,,;m» ii» Pibrir.» In» *t.
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PROCURE O POSTO W^ÊiSfA
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"Diga-me,

Doutor...

Av Pi-ím- Vargas, 10íS
K. do Teatro. M
R. d-J Assembléia. S9
R. México. 114
Pr da Uepíibl*.*.**!. Vn
R. 1.* de Marco. 161
Av. Ma: Floriano. 23S-B
K. Buenos Aires. 342
R, do Matoso, "4 . .
R. Francisco Sá, 7. <¦>»«**!£
Pr. Condessa Paulo de Frormn.

44, Rio Comprido
R. Conde d» Bfm«m. S16
R, Carolina Maehtdo. 4 8*-».

Madurei» .
R. Lobo Júnior. «36. Penha-

Circular .
:. ivüRiiito VmconceMii 9 *>•

Campo Oranclç -«_i«.
Av. Uuque d» Caxl»a, W, Cana»
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Sempre evitei os antissépticos para minha higiene

pessoal. Os que conheço sUo todos preparados de cheiro
muito forte e que mancham a roupa. E verdade que ha
agora um novo antissêptico de cheiro agradável e que
nao mancha a, roupa?"

Sir», agora existe o «Espadol*. Êste moderno antissêptico é tao puro.

tão suave" e agradável - tão diferente da idéia que se. faz geralmente
de um germicida-que se poderia, a princípio, duvidar de sua efi-

cácia. Na realidade, o 'Espadol' é várias vezes mais eficiente que
• os antissépticos comuns, no combate aos germes, porém não ê ve-

nenoso e não mancha. Com p seu cheiro agrada*"», é também um

excelente desodorante. Largamente usado nos

grandes hospitais e maternidades, para os mais

graves casos cirúrgicos, é o 'Espadol' o melhor

•ntisséptico para sua higiene íntima.
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O MODERNO ANTISSÊPTICO
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AUTOMOBILISMO E TRAFEGO

IDISCOS
A VISTA E PRESTAÇÕES

Gravações da RCA \'i<-tor —
Continental — Odeon — Coltim-

bia — Cnpitol — Stnr
GravaçOes estrangeiras

selecionadas
VENDA ESPECIAI PELO l.?

ANIVERSÁRIO JJA .SEÇAH

BAZAR ANA NERI
B. ANA NERI 839. Tel. 48-9450

T0.-É.
BRON0UITE

OU CATARRO
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Aprenda a lidar com seu carro

Precauções com a gasolina
P. Duncan

(Entco de automóvel)

Quando se trabalha com gasolina, nunca e de mais sejam tomadas todas
as providências contra possibilidades de incêndio. E' sabido cjue se trata de
combustível dos mais ínílamávels; por isso. qualquer descuido pode dar motivo
a acidente. O motorista R-ernlmente abusa do uso da gasolina, quando executa
a manutenção nn limpeza de peças e para remover graxa das mãos. O tetra
erilato de chumbo, substancia venenosa que lhe * incorporada para aumentai
o índice de octana. pode provocar intoxicação. E' preferível, pois, usar outros
solventes mais adequados para esses fins.

Se o serviço não prescindir absolutamente de seu uso. e recomendável que
seja executado em recinto aberto, longe de centelhas elétricas c de 'agulhas; mui-
ta gente é de opinião qne gasolina nfio se Inflama simplesmente com uma ura-
za Não é bom arriscar porquanto o que caracteriza o ponto de inflamação é o
temperatura, e a gasolina contém frações cujo ponto de Inflamação * ba<itante
baixo. As centelhas podem provocar a combustão a quinze metros de distância,
na gasolinaI E'. pois, perigoso largar a esmo panos e pedaços de estopa que te-
nham sido embedldos em gasolina.

Quando há necessidade de verificai centelhas nas velas, deve-se estsr se-
guro de que não hft vapores combustíveis no ambiente, e que a centelha está
sendo provocada a'alguma distância do carburador. Por ocasião dos reabasteci-
mentos, deve-se desligar o motor e abster completamente de fumar nas nroxl-
mldades. '

HA motoristas que costumam transportai gasolina de reserva em latas ou
em vidros colocados no Interior do automóvel. O aquecimento geralmente nro-
voca fuga de vapores e. quando menos se e6pera. a chama de um fósforo passa
para o recipiente

Outro erro comum consiste em lazer o motor tunclonar em recinto teenado. Os
produtos de escapamento contêm um gás incolor e multo venenoso: o monóxldo
de carbono A pessoa não percebe quando está sendo envenenada e só começa
a se sentir mal depois de adiantado estado de Intoxicação. Nas garagens de «dl-
Ciclos de apartamentos e em outras de dlflcli arejamento, é preferível retirar o
veículo e esperar, ao ar livre que se complete o aquecimento do motor. Há Üer-i-
ro Inconveniente para a máquina que fica obrigada * produzir esforço antes de
estar aquecida, principalmente quando « salda é íngreme mas, é preferível en-
frentn-Ia a ricai sujeito" a envenenamento.

Durente o movimento, é possível que os gases de escapamento venham pa-
ra o Interior do carro, quando há vasamentos n» tubulação. No fim da viagem.
o motorista e os passageiros estão com ábfi de cabeça e sentindo mal-estar, não
só pelo monóxldo de carbono/como pelos produtos Oriundos do tetra etilato de
chumbo, que. foram aspirados. Nesses casos é preciso providenciar, quanto an-
tes. o reparo da tubulação de escapamento.

Ainda pelos mesmos motivos, torna-se prudente desligai os motores quando
os veículos estão aglomerados, durante as obstruções do trânsito. Os poucos se-
gundos perdidos em colocá-los novamente a funcionar não prejudicarão ninguém,
desde que se tenha coragem para enfrentar as buzinada? dos motoristas que es-
tão atra?:

4t * -"¦

UOKKESPONDBNCIA — Sr. A. Par — Kio. — Picamos sensibilizados pela
maneira elogiosa com que faz a consulta. O sr procederá corretamente se obser-
var as orientações do fabricante Quando se trata de motores com grande nnpa-
cidade no enrter relativamente ã potfncla. e ainda quando sâo equipados com
filtro de óleo, os fabricantes aconselham prazo malm. para a substituição do lu-
biiflcante. Em lugar de termos dito'"quase todos aconselham a suhstltutçáo .-"dn
vez que são percorridos 1 600 quilômetros" serio preferível "muitos aconselham
etc.''. Desculpe-nos a. falha

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de ntlllilade pnbllcit. por dec. n. li. 136, de 26-B-IS-4
Edifício próprio: rua Evarluto da Velea n 130. sobrado Telefone»;
42-4596 e 42-4793. Expediente tudo» os dias fiteis, das 8 às 2» horns.

exceto aos sábados, que é das « fts 16 hora».

Quarta-feira, 21 de junho
DEPARTAMENTO JUKIUICO , - Ho

rário : das llb30m às 12h30m, todos
os dias úteis. - Advogados : .drs. Re-
nato Otávio Brito de Araújo — che-
fe do Gabinete; Francisco Mateus Fer-
reli» Edmundo de Almeida, Rego Fi-
lho, Afonso Silva Ferrão, Mário Bor-
ges Maciel, Hélio Pinheiro da Silva,
Nelson do Nascimento Guedes e José
de Ribamar Campello. Devem compa-
recer os seguintes senhores associados :
Ascendino José de Freitas, à 16.» Va-
rn; João Batista Cabral, è lOz vara.

DEPARTAMENTO MTKD1CO - Hora-
rio : dr. Braga Neto, das 8 as Dhs,
todos os dias úteis; dr. Jorge de
Lima, rias 12 às 13hs, todos os dias
úteis; dr. Domingos Sérvulo das 14
às 15hs., todos os dias úteis, exceto
aos sábados; dr. Ablas Vieira, das 10
às 20hs. todos os dias úteis, exceto
aos sábados.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho
rário : dra. Leila 8eml Maxnuk. às
segundas quartas e sextas-feiras, das
8 às llhs.: dra. Marina Maxnuk, das
13 às lfihs.. às terças, quintas e sá-
bados.

TISIOLOGIST A - Dl . Olímpio Go-
mes. Os srs. associados serão aten-
didos, mediante a apresentação da
guia passada pela Secretaria, à rus
México n.o 81, 3.° andar, sala 302,
às terças, quintas e sábados das 17 às
ia horas

DEPARTAMENTO DF. ANALISES —
Horário ; dr Silvio Rangel das 13
às 16hs. todos os dias úteis.

AMBULATÓRIO - enfermeiro Se-
bastião Freitas da Silva - Horário
das 9 às I2hs e das IS às 20hs. todos
os dias úteis, exceto aos sábados, que
é das 9 às 12hs.

EMPRÉSTIMO IM1BNU - ->tâ
aberto o empréstimo Interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
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VtMtotMIKESA

0RP0RACÀ0
RUA REAL GRANDEZA, 100

IFICIO 8 PAVIMENTOS

Geral Extraordinária, para conBtruçào
da nova sede. O empréstimo será pele
prazo de IS anos. vencendo luros de
S iBels) por cento ao ano A quan-
Ma mínima emprestada e de Cr$ 20(1.00
podendo, entretanto, o associado em-
prestai maior importância parcelada
mente ou de uma só vez Para se con-
seguir o fim almejado, a Onlão ne-
cesslta da colaboração Imprescindível do
prezado associado SO assim, tornar-
se-á realidade a construção ds novo
sede social, que é de vital tmportSn-
cia para os destinos de nossa Socle-
dade. Compareça à sede social, obte-
nha todas as Informações precisas n
concorra com a valiosa parcela que
.destinar a êsse fim

EM OASO DE DESASTKE O ASSO-
CIADO NAO DEVE FÜGIK - Deve
parar o carro e prestar, socorro à vt.
tima. Iodos sabem perfeitamente que
ninguém mata se» semelhante por pra-
ter. e em se tratando de acidente de
trânsito, hâ sempre atenuantes de cte-
fesa por isso não precisa 'ugir Além
d» multa de Cri 200,00. de que trata
o Código Nacional de 1'rànsito, pro-
vada a 'uga do Indtctndo apôs prati-
cado o acidente, a penalidade crlmi-
na' lhe * aplicada com aumento. Cul-
dado com a velocidade e a falta de
freios Sáo deverei dos associados
parágrafo f9.° do artigo 9.° dos Esta-
tutos : Comunicar pessoalmente, exce-
to quando preso o» acidentado, á Se-
eretaria o" Delegação, qualquer tnel-
dente, por mais Insignificante aue lhe
pareça, dentro do prazo de 24 horas,
se o fato ocorrer dentro do oerlmetro
Bociai. e 72 noras, se fôr fora dêste
perímetro, h fim de nôo perder o dl-
relto ao auxilio estatuído.

CARTEIRA UE IDENTIDADE PARA
ASSOCIADO REMIDO - A Diretoria
pede o comparecimento dos senhores
associados remidos, a fim de adqtil-
rirem na Secretaria da União, a nova
carteira de Idpntidade, instituiria para
os sócios remidos.

AVISO — O associado deve sem
pre estar munido de sua carteira as
saciativn e o recibo de quitação es
pecialmente quando, em caso de acl
dente, necessitar dc assistência lu
ridtca. ,

POSTA RESTANTE — Há cartas p:-ra
os seguintes senhores associados; Antó-
nio Gonçalves Tharieu. Aristides Silva.
José Ferreira Louro.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

PARA 22 DO CORRENTE, às 6h 45m:
Antônio Pinto de Oliveira - Clóvis de
Oliveira - Válter Sá Pereira de Melo -
Sebastião Manuel Dias - Tavarino Tren-
to de Carvalho José Ourofino . José
Santiago - Fellnto ria Rocha Cherem ¦
Manuel Inácio Ferreira - Francisco Ju-
vindo da Câmara - Rubens Teixeira
Barros - João Tavares ria Silva - Mosz-
ko Mendel Plarner . Domingos Morais -
Manuel Paullno ria Costa . João Batis-
ta - Oséas dos Santos - Francisco Jo-
nas Nascimento . José Nunes dc Azeve-
do - Alfredo Pereira ¦ Ledo \raú|o Me-
lo - Raimundo Barreto Nunes . João
Teixeira de Faria - Mário Martins Rou-
band - Eurico Giarola da Costa - José
Ramon Feijó - Tut Chal Yuan . José
Magalhães ¦ Valdemar Favraud - Cl-
rene Rocha Curty.

PARA 22 DO CORRENTE, às 8h 15m:
Manuel Gomes Nogueira - Álvaro Eml-
lio Nunes - Art Manuel rià Silva - Fran-
cisco Antônio . Mário Alves Ribeiro -
Itamar rie Melo Alves - Wllly Kallay •
Alfredo Rodrigues da Silva Filho . An-
tônio Júlio da Silva . Justlno Vinhais
Aguiar - Pedro Fernandes - JoSo Bres-
clan! - Cláudio Mauro Nunes Franco •¦
George Helal - Ranulfo Leite Alvarenga
. Zélia Chame Helal - Evaristo Montei-
ro Bresson . Oscar Datale - Lindberg
Lima - Manuel Geraldo Dias - Rubem
do Farias Neves - Antônio cia Silva -
Jeval Nazaré - Rosaldo Gomes rio Pia-
do - Valdemar Januário rie Azevedo -
Manuel dos Santos Caravelas Filho -
Durval Ferreira da Silva - Osvaldo La-
ge Salão - Pnulo Nasser - Francisco
Martins dos Reis.

PARA 22 DO CORRENTE às 9h4ftm:
Joaquim Alves de Oliveira - Abílio Pin-
to Carneiro . Jorge da Silva - Joaquim
Dias Rulvo - Nelson Farias dos Santos

Armindo Lopes de Almeida - Beneve-
mito Rodrigues - Amaro Ferreira da
Silva.. Manuel Antas - Francisco rie
Paula Castro • João Correia Aguiar -
Júlio Peleerinl Rocha . Mauro Gadret
Neri Costa - Salina Bárbara Sahflgoff
. Mamipl Ferre'rn Recaindo . Silvio La-
cerria Victor . Amaro Rodrigues . Ar-
mando. Ramos . Manuel Cunha . Ináo
José Rosa . Euclldes Joaquim de Al-
melda . Antônio Lopes Rodrigues . Ari
dos Santos Mendes . José Rnrii-tgues

Valdemar Marcílio . Wilson Rarbosa
Saul Laudari - Panno Vlcenzo . José

Júlio Lopes de Abreu - Carlos da Ro-
cha.

PARA 22 DO CORRENTE as 14h 45m:
Armando Augusto Correia - José Torres
Nobre - José Séria - Nicanor Antônio
da Conceição - Brerano Dias . Genésio
Ribeiro Coelho . Válter ria Silva Bas-
tos . *Hilárlo Borges Teixeira . Jaci
Silva . Demildes Silva - Abílio losé

•Marques - Faull' Faria - Manuel Gomes
Pereira . SebHStiõo rie Almeida Alves
. Ademar Tamioso - Francisco Antô-
nio de Almelria - Francisco Domingos
da Silva - Nilo Alves rie Sousa - José
Francisco André - Manuel Antônio
Henrique - Joaquim José Alves - Or-
lando de Figueiredo - Américo Vieira
Saudins - Antônio Funes Curpas . Ve-
rotildes Rodrigues de Almeida - Joceli
Mendes Ribeiro - LiesI F.rika Goyer -
Raul Campos de Amoêdo - Clóvis de
Almeida - Maurício Jacó João Gaze.

INFRAÇÕES RECISTRADAS
EM ri.fi-.10

ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-
MITIDO: - 737 - 1931 - 5797 . 8484

40S76 . 41485 - 4494'i 47961 - í
49610 - 497S9 - 50520 50982 - 1
51666 . 102743 - 103311 104941 - 11

105820 . 109523 . 80059 808H8 - 1
81538 - 81816 - 81818 - R182S - I
63214 - 63835 - 64177 66089 -
71404 - 72451 - 73129 73195 -
73871 - 74112 . 75370 - 75495 .

601291 - 601391 - 601986 602623 . Ri
603775 . Bonde 352052 Aprenriiza
R.J. 38020.

1950

*¦' ¦•¦*¦ v-'«i^iy*y

49.362
51439
105394
30870
81H28
70036
73230
77716

603627

CONTRA MAO — 44ÍI8H . 81655 . 73B4';
79342 . 79488 - S. P. 84319.

FALTA DE TRANSFERENCIA OE LO-
CAL: - 9611 - 104824.

FORMAR FILA DUPLA: 63507 . 6784-,
70036 - 79443 . 602835.

FALTA DE MATRICULA: -- 45193
106149 74520 . 602415 - M.G. 87677.

EXCESSO DE VELOCIDADE: - 16704
50021 - 52326 - 52772 - 80805 . 31219
81534 - 81581 - 81582 - 81637 - 81801
CONDUZIR CARGA: -- 6584.
TRAFEGAR ENTRE MEIO FIO li. O

BONDE : — 36659 - 49552 - 52695.
PARAR NAS CURVAS OU CRUZAM EN.

TOS: 3602 . 40076 . 14186 - 45889 - 51598
73722 . OF 89374.

DESUNIFORMIZADOS — 40261 -
46117 - 49334 - 50927 - 50954 -
50991 - 52008 - 52226 - 32695 -
52772 . 81660 . 604045.
PLACA OCULTA: 16230 - 51686 .

81598 602675.
PARAR DENTRO DA FAIXA;

10R710.
FALTA DE LUZ: — 4303] . 10844D

110631 - 80911 - 81893 - R.J. 300004.

PARAR AFASTADO DO MEIO FIO: —
21399.

NAO ACATAR AS ORDENS: - lõ72t

jgiiyyBiw vhjc !i*"- r

~ 
Em prestações mensais de 95,00 e 190^)0 (Campo Grande) Visitas ao,

domingos, às 7h 30m sem compromisso. Plantas e demais informações \
rua Visconde de Inhaúma, 107, 6.' an dar, tel.: 43-0512, e à noite tel: 25-2441

oiv

O TE
infj.

Uni"
fiara'
27.4-"

44392
50071
52763

81521

3790P

40261 - 41551 43031 - 43295 - 49630
50960 - 51716 52497 . 52630 • «0385
81030 . 81660 81845 . 601210.

CONTRA MAO DE DIREÇÃO: - J531
7106 - 7166 8599 - 20438 - 23736

32313 - 34512 37188 . 38322 - JB460
40110 . 41104 42382 . 44405 - »496!)

102126 - 106489 106807 . 107493 -¦ 8034)
81229 - 63336 66215 - 66215 . S.P.
211782.
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NAO DIMINUIR A MARCHA
81220.

FALTA DE PLACA — 13230 . 102799.
FAZER REBOQUE IRREGULAR; 702-12
NAO FAZER O SINAL REGULAMEN-

TAR AO MUDAR' DE DIREÇÃO: 13184
60928 .600458 . 602115. *

FALTA DE LICENÇA DO CORRENTE
ANO: - R. J. 25059.

ANGARIAR PASSAGEIROS: —
FALTA DE POLIDEZ — 40261.
FALTA- DE EQUIPAMENTO: -

60087 - 64116 . 65202 - 65341 -
66503 - 68010 - 603659 - 68680 -
70669 - 70804 72799 - 74265

77017 - 600217 . 602038.
TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO. -

11903
106555
68034
74251 ¦
77436

600813
601820
6C3702

47252'
6207»
70053
76956
79178

600919
602544
604161

INTERROMPER O TRANSITO
de 1971 . 62168.

EXCESSO DE FUMAÇA: H'i8
45878 - 80055 - 80369 - 80371
80382 - 80385 . 80815 - 80868'

81030 - 81588 - 81598 . 81803
81811 - 81826 - 37840.

jE5_2E__S

Um menino de 11 anos regerá, por música, a 5.* Sinfonia de Bee
A MAIOR SENSAÇÃO MUSICAL . DE 1950

TEATRO MUN

TODOS OS APARTAMENTOS INDIVIDUAIS
SALETA — AMPLO QUARTO - BANHEIRO COMPLE*

TO E KITCHENETTE.
ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAL P|RENDA ,

PREÇOS A PARTIR DE CR$ 85.000,00

FINANCIAMENTO DE 60%
PLANTAS E INFORMAÇÕES

IMOBILIÁRIA JIQUI7Í
Avenida Graça Aranha, 206 — 3" andar — Salas 312-313 -

Telefone: 22-5376

9045 . 9087 - 10654 - 10783 - 11371
12673 . 12826 . 15264 - 15783 - 20764
23667 . 30374 - 32006 - 33244 - 35307
37230 - 39012 . 39659 - 42570 - 44734
51864 - 52491 - 101373 - 102418 . 102883

102917 . 105532 - 107768 - 108772 . 108821
108926 . 60501 - 60662 . 69530 - 69855
72185 - 74789 - 75115 - 75788 - 76780
6760 . 77085 - 77890 - S0614 - 603994

EXPPERIENC. 49 . M.G. 79593 - C.D.
389

DESOBEDIÊNCIA AO SINAL: — 5459
6308 - 7264 . 7419 - 9602 - 11140

13748 - 14650 - 18801 - 18961 - 20829
32540 • 33787 . 38888 . 40373 . 40925

A São Judas Tadeu,' por
uma graça recebida.

JOSEFA

bl

AMANHÃ, QUINTA-FEIRA, ÂS 21 HORAS
2. CONCERTO SINFÔNICO DE

FERRV CCI O B V il (.
que recera

[Mr.

^.^^^l.)l»l^^l<^l^«^|^'^«*y|»^»r'»1'^"»•¦'»^» ^m^awttMmtnmmiMmmmmmmmiimmmm< <aw*.iww«*w

Pianos - Reformas
Técnico cum 21 «nos de práti-

ca, ex-xerent.p. cIh miiiur o.íiwi cln
mm». Hci-ltB <|imli|iier serviço con
oernente A arte Tem oficina i>rrt.
pria e nao aceita dinheiro em
adlantanienlo. Orçamentou u-ratin.
Tel.: 32-0030.

íoi delirantemente aplaudido pelo público carioca
TRA SINFÔNICA BRASILEIRA, com um novo prosTama

BEETH-VEN: õ' SINFONIA — ROSSINI: BARBEIRO
(ABERTURA) — WAGNER: TANNHALSER (ABERTURA)
ÒANAÇAO DE FAUSTO — VERDJh 1 VESl>NJ SICILIAN

GOMES: GIARAN1 (FROTOFON1A).

ORQCES-

.:.- ILHA

íl
_ BERUOZ:

CAKL0Í

PREÇOS: — Poltronas, CrS 70,00 — Balcão nonre, Cr? 61
CrS 40,00 — Galerias, Cr$ 30,00 — Frisas e Camarotes, Cr?

parte). BILHETES A VENDA NA BILHETERIA DO TE
ÜSSSSíiSíB-

Bali-ões,lin —
350 00. (Selo ai

ATUO. (

' 
POLVILHO l

ANTISSIÍPTICO
m GRANADO r^
Web». _¦'.-¦ ii'% Suores v
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